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ACTOS DO PODER REMO
DEcnuro X. 11.471 —DE 3 DEFEVER2IRODE 1915 (*),

Am.rova o regulamento para a Inspectoria de Obras contra Ias Sem*

() Presidente . ela Republiea dos Estados Unidos do Brazil,
lesando das nutorizaçõs cont:das no n. 1 do art. 30: n. XVIII

nt .l. 101 e art. .111 da lei il. 2.921, de 5 de janeiro do cor-
rente anuo, decreta:

,\i! I) unir°. Fica approvado o regulamento que com
1. 4-r baixa m.iga uh pelo ministro de Estdo da Viação o
Obras Publica s, 4 . 4 . 4.e...ani7.ando os t.:CirVit:OS a cargo da Inspe-
setoria de Obras centra as Secas.

Rio de Janeiro. 3 41e fevereiro de 1915, 91° da Indepen-
Slenc ! a o 2:" da Republica.

.WENeest..u; BnAz P. GOMES.

Augusto Tarares dc Lyra.

Ihem•n•••

Regulamento approvado pelo decreto n.	 desta. data

CAPITULO I

DOS SERVIÇOS CONTRA OS EPPEITOS DAS SECCAS

Art. I.° Continuarão a cargo da repartição federal de-
tetninada Inspeetoria do Obras contra as Seceas os serviços
IÁ. lativos aos estudos e obras contra os effeitos das seccas que
assolam alguns Estados do Brazil compreb eandidos entre o
Piauhy e o norte de Minas Gemes.

Reproduz•se por ter 'sabido com.tacorrece.les,

Art. 2.° Os serviços de estudos o obras destinados a pre-
venir e attenuar os e/feitos das secas do que trata o artigo
precedente são os seguintes:

I. Estudo systematizado das condições mefeerniogicas,
geologicas, topographicas e hydrologicas de toda essa enormo
zona do territorio nacional.

II. Observacões continuadas e methodizadas dos plienome-
nos meteorologicos, com especialidade as pluviometrieas, o
medições directas dos cursos de agua mais important,.s.

HL Conservação e reconstituição das florestas, com en-
saios syslematizados das culturas que melhor se prestem ás
condições sspeciaes dessa região.

IV. Estradas, de rodagem ou de trilhog, que facilitem os
trawportes, as communicações entre as zonas flagelladas e
os centros productores e. os mercados consumidores.

V. Perfuração dos poços tubulares ou artezianos nas
localidades que melhor se prestem o (Piles melhor utdidado
possam usufruir.

VI. Estudo de pequenos açudes particulares, para cuja
multiplicação concorre a União, como premio, com a metade
da importancia do custo total da respectiva construcçáo le-
vada a effeito pelo interessado.

VII. Estudo e ronstrucção direto, á custa da União, dos
açudes publicas com que convenha beneficiar esta vasta re-
gião do territorio nacional para habilital-a a resistir, seio
completa desorganização do trabalho, ans .etr,Nitos das seeeas.

VIII. Barragens submersas e outras obras que modifi-
quem a inreetuosidade dos cursos 41a apua sujeitos, nessa
zona, a regunen torrencial, de effeitos i gualmente des.tas-

tr"..X. . Drenagens dos valles alagadiços, para que .possain
concorrer para a salubridade e para a cultura.

X. Outros trabalhos—taes como a piscicultura, os hortos
flore c taes, etc. — que possam contribuir para activar e des-
envolver a acção da Inspectoria.

Art. 3.° 'Os serviços de que trata o artigo precedento
serão executados pela União, ou por esta e pelo Estado eort-
juntamente, nos termos da lei n. 1.390, de 14) de outubro de
1905, e mais disposições em vigor.

Art. 4. 0 A União executará por sua conta as dwas que
julgar minis urgentes a necessarias, inclusive as que es!ive-
rem especificadas na hd do orçamento.

Art. 5.° As outras obras com o mesmo fim poderão ser
executadas pelo Estado, mediante auxilio da União.

Art. G.° O auxilio da União consistirá no seguinte:
§ 1. 0 Mandar proceder ao estudo dos Estados assolados

pelas wipidi entregando aos respectivos governos cópias das
carths 11/kaüladas, com as indicações dos togares ' onde a
cons.trucção Jo açudes e a perfuração de poços artesianos ou
tubulares foram convenientes e exequiveis.

§ 2. • Entregar ao governo estadual a quantia em que for
fixado o referido auxilio, para que seja convenientemento
applicado, mediante fiscalização da Inspectoria.

Art. 7.° A União será obrigada, sempre que o Estado
solicitar, nos termos da citada lei n. 1.396, a prestar o seu
concurso e auxilio, auxilio que não poderá ser inferior a
200:000$ (duzentos contos de réis) annualmente.

Art. 8. 0 O Estado que pretender o auxilio da União
deverá requerel-o ao ministro da Viação e Obras Publicas,
comprovando:

a) que é periodicamente assolado pela secca;
b) que em seus orçamentos consigna verbas elpeciaca

para construcção de obras preventivas o altenuantes dos
effeitos da secca, não sendo as quantias votadas inferiores.
a 5 °i° (cinco por cento) da . sua receita ordlaaria;



. c) -que taes verbas eseripturaclas á parte, constituem de-
oito especial e não são desviadas para outros fins (lej. ci-
ada, art. 2°).

Art. 9•0 A requisição do auxilio declarará a °bra s a que
tSte ã destina.

Si esta não for daquellas cujos estudos já tenham sido
!eitos por alguma commissão . do Governo Federal c por este
approvadas, o Estado apresentará juntamente com o wdido
os respectivos projecto' e orçamento, feitos pela commissão
teclinica por alie nomeada õ verificados pela inspectorta de
Obras contra as Seccas, que deverá ter acompanhado os tra-,,

Lalhos do . governo estadual, mediante requisição • deste
"	 •

Os estudos poderão ser feitos pela Inspectoria, precedida
solicitaçãu do governo do Estado, e, neste caso, .a despeza
que -custarem será lançada á conta , do auxilio^ requisitado da
União:-	 -•

Approvados pelo Governo Federal.oS Planos e
orçamentos, dos trabalhos, e _autorizada a .sua construcção, se-
rão .no mesmo acto fixadas a iinportánéin totai s á deSPencless
• despeza animal que ficará a car go do Estado O a despi
stulai que ficará a cargo da União.

:Mi. 11.. .0 auxilio da União ,  entregue .ao Estado
CM duas. pnestações semastraes. A entrega de cada. unia das
Oue seguirem ti primeira Se fará depois de provada, por mio
de contas approvadas pelo Governo, a applicação ^cia anterior'
o da quota do Estado.

• Art. 12. , O auxilio não será dado para a execução de
mais de uma obra a-nine:sino tempo, salso) si O• valor das obras
*a. executar for inferior' , ao correspondente ao limite do-auxilio
fixado no art. 7°.

• . Art. 13. Insmediatainente após a entrega ela primeira
parte, doauxilio, deverão ser iniciadas as obras a 'executar
por parte do Estado e 'designado o, engenheiro da Inspetoria
incumbido da fiscalização.
• . Art .. 11. Cessará o . concurso' da União sempre que

o Estado deixar de observar o que está determinado no art. 80,-
lettravb-e

Art: 45.. Cessará: tamisem o concurso da União sempre que
o 'Estado desviar Para. 'outros fins as quantias recebidas do
Governo Federal destinadas 4 execução das obras de que trata
o presente regulamento. 	 •	 -

' Art. -16.'0 Estado que já' houver utilizado o auxilio de
qiie Se occupa- o art.. 70 e . conclui& as obras a 'gila se desti-
nava paderá solicitar riovo'auxiliu para concliisão dos-Serviços
á estudados ou de outros tendentes ad mero fim.i •

.	 'CAPITULO II'

DA EJàCUÇÃo DAs OBRAS.

• a) . — Açudes

. Art..17. Os, açudes áérão grandes, médios e pequenos.
Art. 18. Serão considerados grandes açudes aquelles que

offereçam capacidade superior a daz milhões de metras
cubicas e erija' represa tenha profundidade .maior de dez
metros.

'Art:' 19: Serão considerados médios - os açudes cuja capa-
cidade seja de tres milhões de metros cubicas, no minimo, e
cuja represa tenha profundidade não inferior a seis metro.

Art. 20. Serão considerados pequenos os açudes de ca-
pacidade não. inferior a meio milhão de metros cubicas e cuja
represa tenha profundidade de quatro metros, no minimo.

Art. 21. A União construirá os açudes grandes; mas, re-
conhecida a urgencia de multiplicar os trabalhos 'publicas,
poderá tomar a seu cargo a construcção de açudolatállto mé-
dios corno pequenos, devendo, porém, quanto posslgtl, dar
preferencia aos que ficarem mais • proximo de estradas ou
de nucleos de população..

ParagraPho link°. A' construcção precederá approvação
pelo Governo dos respectivos projectos e orçamentos.	 • •

Art. 22. Os açudes a cargo da União, assim como as de-
mais obras, só poderão ser construidos em terras publicas, ou
préviamente desapropriadas ou doadas.

Art. 23. A construcção far-se-ha por contracto de em-
preitadas parciaes ou totaes, mediante concurreneia publica.
nbservadás as disposições do art. 51 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro da 1909.

Paragraplio unieo. ExCepcionalmente^ quando a urgencia
da obra ou a necessidade de soecorro á população ^o reclamar,
ou quando ia, concurrencia não houver dado resultado satis-
fatorio, serão construidos • por administração.. 	 ••

Art. 24, 'Concluida a construcção, o Governo da União
•estabelecera o regimen que lhe parecer mais conveniente
vara utilização das, aguas, dos canaes e dos terrenos
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ciados, ou entregará o açude ao governo do Estado, mediantd
condições que, exonerando a União de anus futuros, asse-.
gurem a conservação da barragem e das obras complementas:
res, bem corno o uso publico dos beneficias do açude. •
„ Art. 25. Sempre que qualquer dos Estados comprehendiss
dos na zona secca quizer tornar a si a construcção de acudesis
a ,Inspectoria•lne remetterá os 'projectos e orcamenlos.

Art. 26. Passarão para o pleno dominio da União, para 0-:-.4..
l'ins'do art. 21, os açudes que, entregues ás munieipalidade4,
ou aos Estados, forem reparados por aquella.

§ . 1.° - 0 projecto e orçamento dos paliaras, lambem sujei-
los ásaPprovação do Governo, só poderão ser organizados,
executados mediantemediante solicitaçãoesc-dota _do Estado ou mu-
nicipalidade sob cujo dominio e' stiver O açude.

§ 2.° A solicitação, dirigid'a á Inspectoria, 'deverá • $ei
acompanhada do instrumento publico de cessão á União des
tudo que constitua o açude e, ainda, da arca aeereseida,. .
quando os reparos determinarem augmento na extensão daí.
represa.,	 _ _._

b).: ,-- Perfuração de poços . -

'Art. , 27. Além dos poços construidos per iniciativa da.,
administração -publica e • que serão, de preferencia, abertos nos
sertão, nas margens das estra0as que ligarem este ao litto-.
ral e cosT centros populosos onde haja falta de agua para ci:
necesSiJades domesticas,. a lnspectoria mandará construir og,
que lhe forem solicitados por municipalidades, 'ou' a 'requeri-,
mento de agricultores ou criadores, nos togares onde se houver,.
verificado à' existeneia de agua' no -subsisto, ei bem, assim,:
fará as installações de Moinhos de vento, bOmbas" e reserva
tortos que fcirem necessarioS.

Art. 28.'0 cria-dor ou - agricultor a, 'cuja propriedach5
tiver o . poço de beneficiar pagará apenas' as despezas do
pessoal operado -Cempiregado na Partásção -^e na: installaçã'o
das cataventos ou bombas c reservzdorM e do ...combustivet.
conánmido pela perfuradora, tendo direito aos 'canos • para.
o revestimento do poço, ao trabalho da porras:Mara e ao
pessoal technico netessario;:e ao 'que rectsièrer -poderá ci,
Inspectoria•fornecer,- - peles preço.ssde custo, cataventos ,. . bom-
bas e reso.rvatorios.

Paragrapho uniCo. O modo dá pagamento deSsas 'clesPeza-
será combinado entre . 0 requerente e a Inspectoria.

Art: 29. No termo de obrigações, que precedknsi ao inicio
da obra, a clausula de fornecimento de agua , para fins do-
mesticas ri: ,populações circumvisinliaS . Será- essencial, N,.
caso de omissão, a abrigatoriedadó 'será 'a nusSiiiii: • • ^"

Art. 30. Concluida a perfuração doS , fsOços feitos Por Inf.::
ciativa da administração e a installação dos respectivos ca-:
tas-eidos ou bombas, a União estabelecerá o regimen que Rio,
parecer mais conveniente para utilização das aguas, ou a'
Inspectoria os entregará ao governo do Estado, ou zi3 muni-.
cipalidades, mediante condições que, exonerando a União do'
onus futuros, assegurem a sua conservação e uso publica
doalieneficios do 'poço: . "_: •.
• Art. 31. Cada •éistrieto terá um livro eápecial 'de ' re-,
gisto, em que serão consignadas, cru 'parcelias' detalhadas, as:
despeias ' com os IJoços- particulares¡ inclusive, ,dRcriminada--
mente, as realizadas pelos respectivos proprietarios.

.	 ., c) *— Estradai cie rodagem
,	 .	 .	 .	 .	 .	 .

,. .Art. 32. As esteaJas de. rodagem .serão c.onstruidas entrj,-
os pontos flagellados e os melhores mercados e centro s pro-
ductores. ou entre eSt .es e aquelles .c .as vias dk. eommuni-
cação,. de rodagem, ferreas, Ou fluviaes, coristititindo, assim
areraa por bode Se possam liai:ar os .productos e porsonde:
o movimento e a vida assegurem a valorização e o povo-
amento c:o sólo.

--!:
d) — Barragens transversacs na.leito dos rios 	 .

.	 •.	 ,...	 .	 ..	 ..
"Art.' 33. 'As barragens transversaes no léito das r 1 0"-:

lerão por fim corrigir-lhes o regimen . torrencial, aproveita.n
as aguas pau irrigação e conservar n humidade.

Art. -34. Essas barragens deverão :ser sicompanliadas . da
protecção das margens dos rios, já as guarnecendo pelos
meios que a seiencia -e a experiencia indicarem, .já se- pro.-
hibindo a destruição das arvores marginaes e outros obsta-
culos que impeçam a corrosão das mesmaa..

•
e) — Drenagem dos valle.s. “

Art. 35. A drenagem e deseccamento'clos:valleS desaprd--
veitados do littoral e. ' o• melhoramento- das. terras cultivaveis
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de interior serSo feitos para o fiM de localizar fanUlias
a gricultores e, de preferencia, as de retirantes que o isq u t

--rerent.
' Art. 36. Feito o melhoramento a que se rt , fer., o artigo
firecedente, si as terras drenadas forem de propriedade da
União, o Governo Juovidenciará sobre a localização nellas

familias de agricultores • e retirantes.

• — Estações plueiometricas e obserratorios rneleorologicos

.Art. 37. Estações pluviometricas e os observatorios in-
-dispensaveis serão installados pela lnspectoria e ficarão a
cargo de pessoas habilitadas, ás quaes poderá Ser arbitrada
uma pequena remuneração. Sempre que possivel, ficarão a
sargo dos agentes do Correio- ou de empregados do Tele-
graph°.

— Observação e medição de correntes dos rios

At . t. 38. Postos de observação e medição das correntes
;lois rios serão installados pela Inspectoria e ficarão a cargo
4.1e pessoas habilitadas do jogar, que terão, para esse fim, pe-
-quena remuneração.

— Conservação c reconstitaiçõo das florestas

Art. 39. A insnectoria instaliará e manterá hortos fio-
• estais destinados ao trabalho de conservação e reconstitui-
-ção das florestes, á distribuição de mudas e á assistencia te-
-chniva.

Parag.rapho nnieo. Os bodos florestaes deverão ser fun-
dados do preferencia nas proximidades dos grandes açudes
OU do rios perennes onde haja facilidade de irriaação.

At!. 40. Nos hartos floirestaes se estabelecerão:
viveiros de arvores florestaes e de outras plantas eco-

momica s , quer nacionaes, quer exoticas, para transplantação;
1., Cultivo do plantas indusfriaes e forrageiras visando

-á distribuição das espeeies mais proveitosas e o conheci-
mento das suas condições economieas;

c) estudos dos methodos pratieos e economieos de irri-
iànão e de transplantação das espeeies criadas nos viveiros
ou cultivadas e todos aquelles julgados indispensaveis para o
-desenvolvimento do florestamento das regiões assoladas.

— Serviços de piscicultura

'	 Art. 41. Os serviços de piscicultura consistirão n^s me-
su j as destinsdas a desenvolver a pesca nos açudes e rios da
zona secea, na introducção e melhoramento da s esnoc'es boas
Tiara esse fim e na destruição das espeeies danniinhaS,

CAPITULO III

Dos rruntios

.; 'Art. Serão distribuidos premins' nos individuOs, mu-
siicipalidades ou syndieatos assricolas que construirem açu-
les mi;dios ou pequenos.

Art. 43. Os projectos e orçamentos do taes açudes se-
rão organizados gratuitamnete, a requerimento do proprie-
lado tio terreno, diri ido ao chefe do distr i eto a que per-
tenaer esse terreno. O requerimento será instruido com a de-
monstração das vantagens do açude a construir. com attes-
lado affirmativo da municipalidade de ser agricultor ou cria-
flor o requerente e com certidão, passada pelo Registro de
mypotbecas da cesnectiva comarca, de que nenhum sieis real
crava 'a propriedade onde o açude houver de ser eenstvuidn.

Paragrapho unira. Tratando-se de municipalidade, esta
fica obrigada a exhibir, apenas, a certidão o aquella demolis-
traeão.

Art. 41. O premio será conferido mediante eormerimenta
proprietario, no qual declare que se submelle, a todas
p ondições impostas neste capitulo. O requerimento será

*lidei& á Inspectoria, por intermedio do dist siri n onde es-
1 ever localizado o açude, que o encaminhará. informado e nn-
lnexo no aucslado documentado do fiscal mie nrove ler sido
.13 açude construido do aecl1rdo com o proj• t o préviamente
organizado e approvado pelo Governo e si a barra gem e obras
sanpleinentares satisfazem as esigencias da utilidade a que

'se destinam. Assim informada, a Inspetoria despachará o
ã.cnierimento e 1,rovidenciará para que seja pago o premio.

Art.. 45. O sconrietario requerente comprometter-se-ha
fornecer ag ua para as necessidades domesticas das popula-.	 .	 .	 .

,çoes eiscumvisinhas.
. Art. 46. O premio será conferido na razão da metade

da :lanosa-meia total do orçamento approvado.
.•	 Art. 17. Os açudes existentes, quando melhorados con-

forme pssisslo ersianizado, nos termos do art. 43,. serão
...eu, premi-eus na sazão de metade do orçamento total

melhoramentos executados.
Par,isirario leSeo. As obrigações do proarielario serão

as mesmas o ¡doe if as as e.xigencias para realização das obras
e obtenção do pvcinin.

Art. 48. Si aquelle que houver construido ou melhorado
um açude fizer junto a este plantação e conservação ulterior,
por ires annos, de arvores cio área não inferior a dons he-
ctares, terá cl» premio supplementar correspondente á me-
t):Inolevadd.aa despeza feita com esse trabalho, devidamente com-i	

Art. 49. Terão as mesmas vantagens os syndicatoS Uris
colas regularmente organizados,.

Art. 50. Mediante requerimento do proprietario, quo
o respectivo districto encaminhará devidamente informado,
poderá a Inspectoria, si assim julgar acertado e conveniente,
adeautar parto do premia a ser conferido, ou pagal-o em
cinco prestações parsiaes, á proporção que forem sendo
executadas as obras, acautelados Efficazmente os interesses
do Thesouro Nacional por meio de medições parciaes.

9 1.° Os adeantamentos a que faz rcferoncia a primeira
parle deste artigo só poderão ser 'concedidos quando a obra
feita corresponder ao dobro, pelo menos, da i,mportancia do
ade.antamento, verificada essa correspondencia por medição
effectiva,

9 2.° Aos prnprietarios que o requererem poderá a In-
speetoria, mediante termo de responsabilidade, fornecer, pela
custo, o material de excavoçãe e transporte, devendo a im-
portando do mesmo ser descontada, pareelladamente, dos pri-
meiros pagamentos do premio que se effectuarem, si este for
pago por medições parciaes ou por adearnamento, ou, to-
talmente, por occasião do pagamento do referido premio, no
caso de ser este pago de uma só vez.

Art. 51. No caso de ter o Governo de desapropriar a
propriedade onde estiver encravado um açude particular,
caso a construcção não se ultime ou a sua conservação so
não faça ou se faça de tal modo imperfeito que ponha em
risco a segnrança da barragem e obras com p lementares, não
entrará no calculo para a desapropriação a importancia total
do orçamento approvado do açude.

Art. 52. Todas as condições impostas neste capitulo
constarão do arfo que conceder o premio e SP consideram
tacitamente aeceitas pelo requerente. No caso dc omissão, a
sua obrigatoriedade será o mesma.

CAPITULO IV

DA DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS

Art, 53. A direcção e fiscalização das obras contra Os
effeilos das seceas executadas pela União, ou • com o con-
curso desta, ficarão a cargo da. Inspetoria de Obras contra,
• See p ass á qual incumbirá, além dos serviços comprebendi-
dos no art. 2":

1. A organização do serviço de levantamento cartogra-
phicri das zonas assoladas.

1f. O estudo, projecto, orçamento e execução das obras
espesiaes snai te ia ordenadas pelo Ministerio da Viação is
Obras Publicas.

111 A re:N(-rvacrin e exploração das obras que ficarem
a cárgo do Governo Federal.

1V. A fiscalização das obras executadas pelos Estados,
pelas municipalidades ou pelos particulares, com auxilio ou
premio da União.

V. A celebração do contractos e aedirdos relativos ao
concurso da União nas obras por essa filma executadas.

Art. 51, A Iri ,pectoria de Obras contra. as Secas sø
comporá do uma odministração central e de tres di:=1.rictos.

Art. 55, A administração central, que funceionará na
Capita/ Fedeetd. coo-Iara de urna seção administrativa e uma
secão techniea, ambas directamente subordinadas ao in-
spector.

§ 1. 0 A' secGlo administrativa compete todo o serviço
da Inspectoria relativo ao expediente, tanto interno como ex-
terno, a contabilidade, ao archivo e á portaria, para o que
disporá do pessoal constante da tabella annexa.

§ 2.° A' seção teehnica compete não só a organização
dos projectos e orçamentos das obras e trabalhos a executar
nos disteictos, como lambem a revisão das folhas de medição
por estes onviada s, dos projectos e orçamentos que o inspe-
ctor determinar venham preparados dos distrielos, de quaes-
quer outros trabalhes tedinicos que tenham de ser publica-
d o s nava o m i ,. dispop .; pos,soal toulmico e administrativ0
constante da tabella anexa.
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• Art. 58. Os troa districtos, denominados 1°. 2' e 3, serão
I0ealizados, respectivamente, nas cidades de Fortaleza, do •Na-
tal e da Bahia, em cada uma das quaes funecionaril o eseri-

• Forte technieo e administrativo do districto sob a itnntediata
direcção de um dos engenheiros chefes do distilai), que será
auxiliado pelo pessoal technieo e administrativo coteq.ante da
tabella annexa e ee corresponderá directamente com o in-
StPeetor.-

S 1.° Nenhum dos tres engenheiros chefes do districto
'exercerá suas funcções de direcção no mesmo districto por
mais de tres annos consecutivos.

• § 2.° Si a experiencia o aconselhar, o mimoso de distri-
tos poderá ser reduzido, a juizo do ministró, t, bem assim

o dos engenheiros chefes de districto, sendo suppressos us car-
gos que, em tal caso, forem vagando e distribuindo-so o pes-
ãoal da férma mais conveniente para. o serviço publico.

Art. 57. A cada um dos districtos caberá a execueão dos
testudos indispensaveis á organização dos projectos e orça-
mentos das obras a executar, a collecta dos dados ovais:nulos

iá realização do plano geral dos trabalhos da Inspectoria, a di-
recção das obras, trabalhos e serviços executados ai:ministra-
tivamente, inclusive os dos hortos florestacs, o a fiscalização
dos que o forem por Meio de empreitadas.

Art. 58. .0 I° districto comprehenderá o. Es tadas do
Cear* e do Piauhy.; o 20 districto, os do Rio Grande do Norte,
Parahyba e Pernambnco, e o 3 sdistricto, os da l3allia, Ala-
goas e Sergipe e, ainda, o norte do de Minas Leras.

Art. 59. De acedido com as conveniencias do PetVICO
publico, o inspector poderá propôr ao ministro IfIle parte da
zona do uni districto seja provisoriamente incorporada a ou-
tro.

Paragrapho unico. No caso do § 2° do art. 54, a zona do
districto supprimido será distribuída, como melhor convier,
pelos districtos restantes.

CAPITULO V

Dos mimos Doe DISTRICTOItt

• Art. 60. Na conformidade do art. 57, ao engenlio:ro
chore, auxiliado pelo pessoal do districto, compete:

1. A reorganização e conclusão dos serviçOs já iniciados.'
II. A Conservação o exploração dos já terminados, em-

quanto estiverem a cargo da União.
III. A fiscalização da construeção e da censervaçâo das

obras que forem executadas pelos Estados, municipalidades
ou particulares com auxilio da União.
• IV. A organização e execução dos Serviços novos, provistos

neste regulamento, inclusive os que, facilitando os transpor-
tes, contribuam para attenear os effeitos'das seccas.

Arte 61. Para a execução systematica dos serviços de que
trata o artigo anterior, competiká igualmente aos disttictos:
• a) organitar uma relação geral das obras coustruidas ou

em onstrucção, em reparos, estudadas ou fjscalizados, com as
precisas indicações quanto ao custo, tempo da execui:ão, utili-
dade e referencias á sua situação no tocante a mercados .do
consumo, portos o estradas;

b) propOr a execução de quaesquer outras obras ou ser--
viços já estudados ou a estudar, conforme a sua convonic,n-
ria e importando;

c) manter e melhorar o serviço meteorologia) o ds me-
dição de correntes dos rios, diligenciando para que sejam sys-
tematicamente remettidas • as respoetivas observações á.
secção admin.strativa, onde serão registrados por sertán,
livros proprias, q redigidos boletins e ineanorias abraogendo
as de todas as secções.

CAPITULO VI

2‘011E.IÇOES, SUB1377TUI10118, VANTAGENS E DEMISSGES

Art. 62. O cargo de inspector será exercido sempre em
commissão e será confiado a engenheiro de reconhecida com-
petencio profissional, demonstrada em serviços anteriormente
prestados ao pais.
• Art. 83. Para os cargos de chefes da secção techniea e
dos districtos serão nomeados engenheiros civis com a precisa
idaneidade Moral e technica e • titulados na fórma da lei
E. 3.001, • de 9 de outubro de 1880, que tenham registrado seus
respectivos titules na Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas.
• Art. 64. 08 cargos de engenheiros de I s e 2* classes lambem

rterão preenchidos por engenheiros chia Das conctiçõea do
artigo anterior. .

Art. 05. Para r,onductoreS poderão ser agenitados Pra-
tico de com:monda autidão.

Art. 06. Serão noineaaoss
o) por decretio o inspector;

por portarias do m nnistroye chefe da secção l•chnica, os'
elides, de districtos. o e!iefe da secção administrativa, os en-
genheiros de 1" e 2 iasses, os officiaes e os alumxtirites;

e:, por poriarOts .do inspector, todos os demais fumei&
narios do quadro;

d)	 auxiliares rk qualquer natureza serão admittidok .
nas secções technica, e administrativa, peto próprio inspector
e nus disirictos peles respectivos engenheiros chcf:s, em nu-,
niero e ct , in as diarias mio o inspector fixar e•arbilrar,
accOrdo e001 as 1Ieeessidades.do.4 serviços, &oiro das consigna,
cdes orçamentarias a este fim destinadas.

Paragrapho unieo. O cargo do chefe de districto será
nfOVilit• (10 virtude de prornoção por merecimento dos en-
genheiros de 1" classe. A piomoção aos cargos d eonducto-
res e de dpserdlistas de 1' classe será feita, metade por•anti-
guidade e metade por merecimento, dentre os da classe

De igual .modo se procederá em relação aos es •riptrit
ios da ti 1	 vides classes.

As nomeações pata os demais cargos não serão por ao-
cesso.

Art. 67. Serão substituidos em seus imped:mentos e
fallrs:

0. o iji)er:tor. pelo chefe da secção tochniee:
b; (Me da sertão tedmica, por uni dos chefes de dis-

Wel° designado pelo inspector ou pelo engenheiro mais gra-
duado entre os que estiverem seevindo mi seceão teehnica;

• e) o chefe tie distrieto pelo engenheiro mais graduado
entre os que estiverem servindo no resPeetivo distrieto;

o chefe da secção administratiya, pelo rospeetivo offi-
cial, e este polo eseripttrario da categoria mais elevada qtoS
foe designado pelo inspector: • • - •

e). o (Oleia!, no districto, peio eseripturario que, respei-
tada a hierarchia, for designado pelo respectivo chefe de dis-
tricto;

f) o elinoxarife; pelo encarregado de deposito que for do-
•signado pelo ebefe de districto;
• g) os engeoheires de 2' classe substituirão os de 1' elfIsSe,.
os eonduclores de 1" desse substituirão' os engenheiros de 2"
classe e os condutores de 2' classe ,substittiirão os de P. classo
em suas faltas e impedimentos. •

Art. 68. .Nos rasos de substituição remunerada não com-
prehendidos nas disposições da lei n. 2.756, de 10 tle ja-
neiro de 1913, e decreto n. 10.10e. de 26 de fevereiro
do toesmo anuo, ao substituto caberá, além do r"spertivo V011-

•cimento, uma gratificação, igual al differença eotre Mn e o do
togar do substituido.

Art. 69. O empregado que exercer interinamente logne,
vago perceberá tidos os vencim-entoS • deste, sem acumulação.;

Art. 10. et inspector e o pessoal teebnico da inspertoria
terão direito.	

;
quando em' serviço fórá da séde da renarlieãn,

ás passagens -e • tis darias constantes' do • nota da tabella ans

• *Art. 71. OR funccionarios de primeira nomeação e os
removidos que tiverfml de ir exercer seus cargos em lugares
onde não estejam residindo terão uma ajuda de custo cor-
respondente á metade do ordenado mensal, além das passa
gene.

Paragrapho noir°. Quando a remoção for. porém, a pe.:
ilido, não tetilo di"die) ás vantagens deste artigo, e somente
perceberão, a partir da data .do desligamento, os vencimentos,
do togar que occupetn, si se aprese-'tarem ao legar de remo-
ção dentro do pre..0 fixado, e que será o necessario para elle:-
ciliar a viagem.

Art. 72. os empregados nomeados ou removidos devem
entrar co OXelYie10 do looar no prazo de 30 dias, contados dr
data da publicação do esto no Dicirto '"Offiefol, sob pena de
perda do togar, :salvo motivo de força maior. devidatnente com-.
provado, caso e:it que será concedida pelo inapoetor unia di.
!Não de 30 dias, que não poderá ser prorogada.

Art. 73. Aos eperarios que enfermarem em consegues":
eia de aceidente grave em serviço, DroVadtimente °morri&
em pleno trabaitio, poderá ser prestado o primeiro soccorre:
medico, bem rumo o abono de salarios até tias nozes, no mas
ximo.

Art. 74. 0:s funecionarins titulado .da Inspectoria terão
direito ao goso de 15 dias uteis de férias, seguidas ou inter-,
polados, em cada anuo civil, sempre que, no correr do anuo.
civil anterior, não tiverem dado mais de 15 faltas justifica-
das nem gosado licença remunerada, nem sido passíveis dei
nenhuma. pena disciplinar. Esses 15 dias de férias serão con-
cedidos pelos chefes immediatos, com vencimentos iutegraes.1
mas de modo nue o serviço não seis prejudicadQ..

• •
• .1P• •	 • t,
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• Art'. -75.' funecionario - da Insaseetoria,. sàls'os Os
funccionarios em commissão, que serão semi,po tiessmeoso
demissiveis., • só notresá ser destituido do cargts sias , exe1 cor,
nó caso de COLINÁV •iez ou mais nonos de serviço p0 tiro fe-
deral, sem ter soffrido penas no cumprimento de seus deve-
res

a) por abandono de empreg,o pnr mais de 30 dias;
O) em virtude dc sentença judieial ou mediante pro-

fesso administra tivo
' § 1.° O processo administrativo consiste apenas em ser

ouvido o lutei essado, no prazo que lhe los ilsressdo, sobre
In falta arguida, e bem assim o chefe immediato do serviço
ao qual elle pertença, si houver, despachando, depois, o mi-
nistros mantendo-o ou demittindo-o do cargo.

§ 2.° Si o funccionario ou empregada for do nomeação
e demissão de outra autoridade que não o proprio Ministro,
nesse caso o demittido poderá reelamar contra o acto Fiei ante
o ministro, o qual, ouvida a autoridade em questão, decidirá
tomo for de, justiça.

30 Fica suhentendidá ((U ri, tratsado-ss	 nes ; ssio
ou 

N •
Prnin'egildo nOrne,adi) per decreto do Presidente da Repu-

blica, o ministro não poderá despachar DO p. • ,issasas-
•trativo sem prévia deliberação do mesmo presidente a esse
re.spcito.,

CAPITULO VIL

•ívsTnumnsõss E DEVERES DOS EMPREGADOS

o) - Do inspector

Ai 1. 7G. AO inspector competirá; além do previsto ou
determinado em Outros dispositivos deste regulamento:

§ 1." Corresponder-se, directamente, com quaesquer au-
toridades " ou associaçsses dos Estados assolados, requisitando
rts esclarecimentos e informações que se fizerem precisos
para instrução dos negados da competencia da Inspectoria.

§ 2.° Fazer preparar, instruindo com os necessdrios
cumentos o informações, todos os negocies que tenham de
'subir ao conhecimento do ministro.

§ 3.° •ropór ao- ministro todas . as . medidas e providencias
sme lhe pareçam necessarias para o bem andamento dos ne-
gocios da inspectoria.

§ Representar ao ministro o que. convier relativa-
mente á execução de. contractos de obras a car go da Inspe-•
cloria e á distribuição dos premios a particulales, syndica-
tos ngricotas ou municipalidades, bem como á distribuição de
auxilio:. aos Estados.

§ 5.° Prestar ao ministro todas -as informações que lhe
'forem pedidas Sobre negoe, ioS a seu cargo e executar os tra-
balhOS respectivos que :pol' elle lhe forem commettidos.

§ G, Informar ao ministro sobre a sfptidão, serviços ou
faltas dos seus" sisbord Piados .

§ 7.° Designar o departamento em que devam servir os
fonceionarios 113.nomesção do ministro, cujo togar (te. exer-
cicio não seja determinada pela rrouria mitureza do cargo,
ou removel-os, quando a affluencia de trabalho e sua ur-
.a'enria assim o exigi-real.

§ •8•0 Dar posse, nos respectivos cargos, aos funcrionarlos
Ua Inspectoria.

§ 9.° Manter. a disciplina nos serviços da Inspectoria,
podendo, para io, advertir, suspender o demittir ou propõe
a demissão dos funecionarios que, provadamente. o merecerem,
Os funccionarios nomeados pelo ministro poderão a este re-
correr da pena do suspensão, que Dão será maior de 30 dias.

.§ 10. Rever e visar todos os documentos de despezas que
lhe forem submellid los e remetter ao Thesouro -os attestados
de frequencia do respectivo pessoal.

§ • 11. Apres'entar, annuahnente, ao ministro um relatorio
dos negocios da Inspector ia,

§ 12. Autosizar, dentro dos creditos distribuidos, a exe-
cução de projectos e, estudos approvados pelo mirsistro, bem
como a de serviços o reparos obras feitas ou obras novas
de pequeno custo comprehendidas na esphera• de acção da
Inspeeloria.

§ 13. Solicitar Jo ministro que, pelas Delegacias •Fiscries
'sejam feitos, mediante requisições dos engenheiros chefes-
de. distrielo, os peqnenos suppsimentos em dinheiro, qta•
forem indispensaveis á execução do serviço, trabalhos e obra
no interior, acautelando-se como melhor convier a devi&
prestação de'conta.	 •
•- ,§ "1 4: • Inspeccionar, como melhor convier, Os Fetrvicos.
cargo da Inspoctoril,. de moda a achar-se sempre habilitado

dizer. e providencor . a.respeito Com _pleno conhecimento
da posa,	 • -,

. ••	 Aularrsasr -63 -elteí'e g 	 .distiricto ta, promoverem,
:irrizWét ou judieglmente a •acquisição ou detspropriação• dos

• 1 n • 11	 191;.,
_

L'ITenOS 'e suas 'P'enifeitárjas indispeifsaveis para a constrú-
•.	 ,	 •	 -

	

• cção	 r uni:Crena Mente das obras autorizadas e das
suas depentlenciaá.	 . •	 •

16. Ds s i g nar os engenheiros a que se refere, o art. 13
deste regulamento, podendo, para isso, ouvir os chefes da
disteicto.

§ 17.. Presidir o acto do julgamento da idoneLoade dos
coacuresules, da abertura e exame das propostas para as
adjudicações publicas, podendo, em raso de força maior,
designar quem o substitua.

§ 18. Exped)ir instrucções, não só de nature'sa itechnica,
para a execução dos differentes serviços e obras a cargo "da
Inspectoria, inclusive sobre o processo das conc.urrencias pu-
blicas, observada a legislação em vigor, .como as referentes á
=teria administrativa. complementares deste regulamento,
relativas aos trabalhes - das secções administirativa e technica
e dos clMriclos.

§ 19. Promover a regular publicação ' de mappas, boletins,
memorias e impressos referentes aos . serviços a cargo da
Inspectoria ou que se destinem á divulgação de medidas .oit
conhecimentos que interessem tis populações flagelladas pelas
secos.

§ 20. Velar pelo bom credito espeta reputação scientifica
e technies ca Inspetoria nas suas publicações ou em quaes-
quer escriptos que, dependentes de sua autorização, forem
publicados pelo pessoal sob sua disfcção, relativamente aos
trabalhos e assumptos que constituem o objecto da repartição.

§ 21. Impõe as multas applicaveis aos conteactantes pela
violação dos seus contractos. • •	 .

§ 22. Acceitar as obras depois de concluidas pelos arre-
matantes .

§ 23. Velar pela observancia das mesmas regras estabe-
tecidas pela inspectoria para a execução das obras por admi-
nistração, todas as vezes que as comi-iras, municipios e os
conselhos districtaes forem incumbidos de dirigir a sua ex-
ecução.

§ 2.1. Conceder licença a qualquer funceionario da in-
spectoria até trinta dias, no maximo, observadas as respecti-
vas disposições deste regulamento e demais dispositivos que
vigorarem.

§ 25. Adoptar medidas proviSorias, de caracter technico
e administrativo, que, em casos urgentes. lhe pareçam 'ne-
cessarias, devendo com:replicai-as immedititamente ao Ini-
nhitro.

§ 213. Propôs ao ministro, em casos especiaes emergen-
tes, a mudança provisoria da sido de qiialquer dos districtos.

§ 27. Fazer contractos, cujas minutas dependerão da
approvação do ministro, si a gu , Iles se referirem a empreita-
das de construeção, bem assim, prorogars mediante termo,
com annuencia do ministro, o prazo daquelles quando regue,-
rido pelos interessados.

§ 28. Propór ao ministro . o numero, categorias e venci-
mentos dos funccionarios- que devam ser nomeados em com-
missão. sempre que o desenvolvimento dos trabalhos, serviços
e obras da _Inspectoria ' assim o exigirem para o conveniente
aproveitamento das verbas ou credites . concedidos pelo Con-
gresso Nacional, para esse fim. `-

b) - Do Chefe da secçõo technica

Art. 77. Ao chefe da secção technica incumbirá:
§ 1.° SubstiLir o inspector em suas faltas e impedi-

mentos.
§ .2.° Dirigir pessoalmente os trabalhos da secção te-

clinica, providenciando para que sejam executados com or-
dem, regularidade, proficienCia e efficiencia.

§ 3.° Emiltir parecer sobre Os assumplos sujeitos ao
exame da secção technica.

§ ,'•Sul»»c..tter ao inspector os projectos de instrucções
teelinica.s, cadernos de encar gos, clausulas technicas para edi-
taes de concurrencias e contractos.

a 5. 0 Representar o inspector, sempre que este o deter-
minar, em actos officiaes, quer internos, -quer externos.

§ 6.° Inspeccionar pessoalmente os trabalhos em execução
nos districtOs, na época do armo que ao inspetor parecer
mais apropriada, ou quando ocorrer qualquer finde de gra-

• vidade em algum dos distrietos, que exija exame de maior re-
léVancia, a juizo do inspector.:	 •	 •	 •.

	

s	 0 Manter a disciplina nos serviços da seeérto.. teelinica,

	

ts,	 1

designando o funccionario .que deva fechar o ponto diario o
applicando aos funccionarios respectivos as penas disciplinares
que não forem da alçada exclusiva do inspector. Da penado
ssusperisão, que não . excederá de dez dias, poderá o'funceio - _
nado ecorrer para o irisTrectors,
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c) - Do chefe da secção aduz inislralica

• . Art. 78, Ao chefe da seção administrati va incumbirá:
• ' § 1.° A direcção mmediata da secção e, pie . einto, (1.-i todo

o Pessoal que a constitua ou que lhe seja addele, intensivo
o porteiro, •continuo e serventes, podendo.adol.!sis iiid idas
que julgar necessarias á. ordem e perfeito • descilipealio dos
serviços a cargo da mesma.

§ 2.° A guarda e Organização de todo o	 dt retini-
Oistração central, do dual nenhum papel ped . :Mirado
mesmo para o serviço interno sem o seu comiSeemesetie salvo
ordem escripta do inspector. O disposto neste paisie: sebe não
comprehende o archivo propriamente technico, u, 	 sob
a guarda da secção technica.

§ 3.° Providenciar sobre a guarda e consie sessãe bi-
bliotheca, dos moveis, instrumentos e ourrie ...Hes:e; da
administração central, bem como sobre o asseio e sie-seio dos'
compartimentos daquella.
• e 4.° Receber, abrir, fazer distribuir e e,:i . edir a vsere-
spondencia da inspectoria.

§ 5•0 Receber os papeis enviados a esta, fs ./. se:de-o! rlie-
gar á autoridade superior devidamente proceseeeis. devendo
para isto proceder ás!Oiligencias necesserias e t u seu
parecer.

§ 6.° Authenticar, as cópias, certidões dervridis pelo
inspetor o demais papeis que exigirem esso teisiedieade,
bem 'como rubricar os livros necessarios ao ser\ da s'ião,
cuja • escripturação fará manter rigorosamente eui

§ 7' Fazer em offieio ou por telogramma	 esse; ur-
gentes as cornmunicações que lhe forem polo
inspector e as que pela categoria das pessoas a eu ferem
dirigidas não precisem ser feitas directamente rei : squelle.

§ 8.° Ordenar o registro dos actos de nc:.: . o:ão, remo-
cão, licença. suspensão, demissão, etc., dos fiii.esie s i s iri,is da
ltspectoria, os assentamentos para a fé de ot tesiii edes mies-
mos, o preparo dos que estiverem na alçada ile iieeicelor o
fazer as necessarias communicações a respeito.

§ 9' Mandar preparar as folhes de pagalai•iite da pes-
soal da administração ,eentral e os attestados de o...levada
do pessoal destinados ao Thesouro Nacional, as:estiando es-
tes e conferindo aquelles.

§ 10. Preparar e remetter ao Dierço Offi, i,d a eetsaeto,
do expediente ordinario e outras meterias que de cai ser.
publicadas.

§ 11. Organizar e apresentar ao inspector ns itetas que
por este forem pedidas para seu relatorio animal.

§ 12. Apresentar ao inspector, em primeiro dia tio.
semana ou quando elle designar, uma nota das jims . is que
estiverem dependentes de exame, pres tai.o eexiseli . -iite,
mo dede qualquer trabalho que tiver deixado de se.r feito em
tempo, com declaração do motivo da demora.

§ 13. Providenciar sobro a remessa e reeshimente iro
material destinado á Inspectoriat fazer a$ eoininueiesesões
necessarias a respeito e autorizar as diligencias.indispieisa-
veis ao trafego aduaneiro.

§ 14. Providenciar, convenientemente. não só para o.
completo serviço do informações da Inspectoria coem pssa a
devida ordem e ~halo do expediente e archivo daquella,
devendo, si necessario, representar a respeito so

15. Fazer lavrar as actas relativas ás concturcuSias
Os contractos, etc., assignal-os bem como a editaes.

§ .16. Fazer, pelo pessoal sob suas ordens, asompniilisr
nas diversas repartições publicas o processo 4' undameato
dos papeis que tiverem relação com a Inspectoria, ventilam :e-
cendo ás- mesmas sempre que assim aconselharem as neces-
sidades dos serviço.	 • • •

§ 17. Applicar ao funecionarios da secção as penas dis-
ciplinares inclusive dispensa do serviço dos envir il sesas não
titulados.'Da pena de suspensão, que urro sert nver it,, ti
dias, e do dispensa, haverá recurso escriptc; para o inswelcr.

§ 18. Expedir guias para recolhimento e depitIsS de
valores. inspecção de saude e apresentação do iseeist.

§ 19. Executar os demais serviços da sua alçada que
rem determinados pelo inspector.

dr - Do4 chefes de distrktos
•

'Art. 79. Aos chefes de districtos incumbirá:

1.* Dirigir, examinar e promover todos os Iraliallies
dos seus• districtoe, distribuindo os serviços peles s'tis su-
bordinados e os fiscalizando- no exacto cumprimente ' les s•nts
deveres e ftinecões. bem como empossar os que ferem ser-
Vir sob sua direcção, si já não o tiverem sido na
tração central, e. faalmebte, admoestar, reprehender eu sus-
pender até dez dias,' os funecionarios que o merecerem. Da
pena de suspendo haveni 'recurso para o inspector..

§ 2.° Evs •idar as decisões do Çoverno as'.ordens
inspector relativas aos serviços contra as seceae.

§ 3." Prestar os esclarecimentos que,, pelo inspector,forenX
requisitai:es sobre os serviços do .districto.

e 4." Ocganizar.- quando assim o determinar o inspector,
projertes, esçameides e memorias justificat:vae de obras 4
.erem I've l :tafla:4 que tiverem sido estudadas no districloe

et 5." !levei' os estudos e mais elementos apresentada;
pslos enseeheirse; e eneluctores do distxicto para servirem 410
base a pseji..:toss e oreamentos de obras a executar.

c" Pe scorree ao menos unia vez em cada anuo, as zonas
do de:hirte em que estiverem sendo executados obras ou esse
bolos lera vierdes. serviços de perfuração de poços, ou quaes-
quer redres traballine. de modo a habilitarem-se a informar et
providensisr a respeito como o exigirem as COlidlOCS
dos serv!v ,s em andamsnto, e, bem assim, propõe e judiem;
as medidas que limes parecerem uteis e convenientes.

e 7." Inspeceienar a execução das obras feitas por cone
tracto. fazendo ob;:ers ar rigorosamente todas as condições des
mesmo.

§	 Inspeccionar lambem todas as obras para as quaes
Governe r,)ii.:01`ra CalTl auxilio. ou premies.

§	 Atender as rim sdificações de que necessilarent 'de
projectos eui execução, indicando os meios de levas-as ta

clïeit°.e 10. Cammuni •ar no inspector as infracções das cisne
Irados. af:re de serem impostas as penas nelles estipuladas.,

e, I I. 1h:incitei. ao inspector, até o dia 30 de outubro
cada anuo, o mappa synoptico fias obras necessarias no dis-
tricto.

g 12. C...iber e fran:mittir ao inspector o maior nurretz.
posinvel do tentos estat:stices relativos á industria manufa-
ctureirn, agrisola e pastoril das zonas flagelladas ()urros (mel
permitiam c...alizar-se dos beneficies que possam advir. das
obras a empichender-se.

g 13-. Lese isitar da s autoridades Os auxilio3 de que nee
cessitar para a manutenção da ordem nos trabalima. •

e 11. Exendaa• es ferias das obres feitas por administrae
çáo, rubricando-as quando regulares.

§15. Emeiar ao inspector, no principio do cada mez, lima-
das vias. thn :dameute processadas, dos documentos das des-
pezas feitas P3 mez findo, com o respectivo balancete.

e 10. Preceder. deutre das verbas consignadas, á execução.
dos projectes reemitiu-mente approvados, bem como aos tra-
balhos de eoeservação reparo e á execução de pequenas
obras

'
 mediante autorização do inspector.

e 17. Requisitar tias Delegacias Fiscaes, por conta dos cre-
dites ahi ale rios, .os pagamentos das coutas de material e
quaesquer sie . prieentes necessarios.	 •

g IS. Meater em perfeita ordem os serviços e movimen-
tar. dentro de d jstricto, segundo as necessidades, o pessoais
podenda, seue .re que julgar neceseario, destacar engenheiro
e eenduclores para trabalharem junto a si na séde, submet-
tendo esse acto ti approvação de inspector.

§ 19. lesonesver, nmigavel ou judicialmente; depois de.
autorizado pele inspector, a desapropriação dos terrenos -e
suas bemfteioráms. indispensavels para a construcção e re-
gular funceionamento das obras e suas dependeneias.

§ 20. Designar os engenheiros que devem fiscalizar aá
obras executadas por contracto e Lig executadas sob o regimen
do prein io, imi tit ido neste regulamento.

§ 21. \aear pela execução dos contractos de obras e ser-,
vos, provideeeiando para que as medições se façam com ti.
necessaria antecipação, afim de que os pagamentos nos con-
tractantes se effectuem sem delongas, nos termos rigeroso4
dos centrados. fazendo rara isso, a •quem de direito, as resine
divas e opperluinas requisições ele pagamento.

e 22. Enviar. ata o dia 10 de cada mor, no inspe.etor
'uma coloinuiCvacao sumularia dos trabalhos executados rw
districte e do movimento do peSsoal technico e auxiliar, cOiii
as devidas ini . ,:rmaciies da sua capacidade o zelo no servied:
C, amai:demo-, um relatorio circumstaneiado, que enviará,dentro do priLieiro mez do anila seguinte.

§ 23. Dar solução, de accórdo corá o regulamento e oej
dons da Inspeetoria, aos pedidos refsrentee as veludos- de'
açudes e p( . 1 f!iração de ,pth:03.

24, isenenu)icar a seeseio administrativa *o recebimenta
de material, qe s tlquer que seja a sua natureza e proodencia;
e os actos s•lalivos ao peseroal, que devem . sei' eoneignadoeno livro de assentatmlaos.

§ 25. Proolover, nas .obras em que botiVer Itgglomeraçãci
de Omitias e vale o meneio de operarioe fôr superior a 59;

instrucção e educação eivica das -meemos e de seus- filhas
menores, conv '' ' gindo sempre as vistas parao melhoramenti4
ia s it uação do operariado.

S. .2d. Authentie nr às ceniase certidijee e Ornais 1)13g9ígque exigirem pssa formalidade, hen, cumoiaubricar os ILVX-Q3

•••
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necessorios ao setviço do distrieto, cuja escripturação fará 1
manter rigorosamente em dia.

§ 27. Velar pela rigorosa roMOSSa (1, •ts p irte:g dos e•hcfa
de servie,o, de conformidade com o ar t. 83, § 9°.

§ 28, Instrui? os engenheiros e concitadores. para elabo-
ração e melhoramento do mappa das iiegiões flagelladas, na
ieXectição de levantamentos topographicos expeditos nos )ee-
cursos que effectuarem a .serviço e no campo dos trabalhos
4 lue estivePPIII dirigind0 'ou fiscalizardo.

Art. 80. Dentei-) dos creditos distribuidos e por conta das
verbas orçamentarias distribuidas ás differentes Obras. Os
clo• fes de disiri p lo poderão fazer as despezas com o pessoal
f•xtrantunetario indispensavel para os coadjuvar, submettendo

,csse alvitre immedialamente ao inspector.
Art. 81. Cada eLefe do disfriclo estabelecerá refociles

•direclas com os govin . nOs dos Estados. municipalidades e au-
itoridades federaes d os re sP ee tivos di s trielos, submeltendo á
sua consideração e solicilanda-lbes as medidas Para a boa
execução do progra•mma da Inspectoria. no tocante O pre-
!demo das servas, dando immediatamente conhecimento ao
ilisPador de todos ns actos que houver praticado.

Ari. 82. .Kru ;inovas de calamidade publica e nos casos
imprevistos reste regulamento, o engenheiro chefe do dis-
drietn providenciai:á romo julgar acertado, submettendo im-
mediatamente o sc-i aeto ao eonhoeimento do inspector, para

4jue o sujeite a ..) julgamento do ministro.

c) - Dos engenheiros e conductOres

Art. 83. Ao s engenheiros e conductores incumbirá:
§ 1." Organizar. por °latim do engenhebo chefe, os es-.

iftufos de obras que tiverem de ser executadas e proceder aos
(-Mudos e iralbalbus que o-10 mesmo lhes forem confiados.

§ 2." Dirigir a execução de obras que tiverem de ser
feitas adminiStralavamenle; empregando o maior cuidado e
ox:iereendo a mais severa fisealização para que sejam cilas
executadas com brevidade, perfeição e economia e de confor-
midadi.‘ com 03 pianos approvados.

§ 3. Auxiliar o chefe do disfrirto na inspecção e fis-
calização das obras feitas por contracto e das executadas sob
O regimen dos promios.

§ 4.° Dar, por eseriplo, aos arrematantes e concessiona-
rios as ord, os e ini4rneçoes preeisas para execução das
obras a serviços de inin estiverem incumbidos,

§ 5." Fazer executar nas obras examinadas os concertos
flue forem liolikpoiisaveis o urgentes e cuja demora possa
pectisionar maiores despezas. participando immediatamente
ao ubero do distrieto os motivos justificativos das medidas
adoptadas.

"	 -omine no chefe do distrieto 	 infraecães deis •	 •Fomo
rontractos e pr•oini • a imposieâo de ponas infles estipuladas.
• § 7. ` Conse rvar elo perfeito estado os instrumentos e
udensilio: a seu 'a ice, senil() ia'sponsaael polo respectivo va-
lor si, por negligoreia, os Perderem ou estragarem. •

§ 8.° Fontribuie para ri confecção e melhoramento do
mappa das noorie: ilooliadas, executando levantamentos to-
PoÉt ra p ilicos expeditos nos percursos que, a serviço, effectua-
nem por essas regiões.

§ 9.° Enviar uma <parte, (liaria ás sédes do dislricto e
outra quinzenal á i'llininisfração central dos ta'aballins ide
s-jue esliverem encarre g ados, de accilrdo com o modelo impresso
Instituido pela inspecIoria. •

- Dos dentas funccionario3

Art. Si. Ao official roda disIricto competirá. além
•dos d e mais serviç os da sua aiçaita, ¡pie lhe forem determinados
.pelo engenheiro chefe do districto:

§ 1.° O levantamento o minui--ioso preparo das untas dos
trabidhos annuties, para a confecção do relalorio do chefe do
-districto.

§ 2." A guarda o O arranjo dos papeis pendentes, até se-
rem findos ou prejudicados e o seu iii•chivamento.

.	 § 3." O registe° da (alteada dos papeis, o preparo de toda
Pxyllienie, bem como a eseriplura d instrucções, avisos C

clitaes referenies aos negneios do districao,
§ á." O preparo da folha de pa gamento do pessoal teelmico

administrati‘o O O pro,ceS0 doS dOeutnenlw : de dest,ezas.
,	 5." Zelar pela boa conservação dos mo is e objectos'

criptorio do disteicte..
§ Q.° A . eScripluração dos livros do distrielo.
§	 Receber abrir,: fazer distribuir e expedir a cor-

lyspondencia, do districtio.	 ••
Art. t45. Aos demais fucirieonarios da administração cen-

tral e dos districtos,jneumbir(t.exceutar. com diligencia e zelo,
os Serviços(ine ro'rem; respeetivamente, commettidos por

• etá superiores iiir-rarCilicos,;,

g) - Dos almoxarifes c encarregados de deposilos

Art. 86. Aos almoxarifes incumbirá:
§ I.° A d i vecção e guarda do almoxariforlo, cujos dopo-

silos de maFriaes na sMe do districto ficarão a seu cargo.
§ 2." ik guarda e arranjo das machinas, instrumentos,

moveis. e índios maleriaes pertencentes ao districto, que se-
jam fina da s ido deste e não estiverem sob a guarda especial
dos encarregados de depnsitos.

§ 3.° Fazer o invemario, em livros competentes, de todo
o acervo do districlo, notificando o seu destino e o seu estz-,do
do uso e conservação.

§ 4.° Dar carga e descarga, nesses re g istros, dos obie-
dos que forem remetticlos e daquelles que foreM recambiados
ou despachados.

§ 5." Velar pela limpeza e conservação do material de-
positado no a imoxari fado.

§ 6.° Providenciar sobre o trasporte das machinas, in-
strumentos e materiaes.

§ 7. 0 Informar o chefe do districto sobre o concerto do
que necessitarem as mochinas, instrumentos, materiaes, etc.
e sobre os mesmos prestar os esclarecimentos que lhes forem
pedidos.

Art. Si. Os encarregados de deposito ficarão subordina-
dos imniediatomente ao almoxarife e serão reSpOnsaveis pela
direcção e guarda dos materiaes que lhes fomm confiados.

Art. 88. O almoxarife prestará a fiança de 2:0008 o
será responsavel pelo almoxarifado, do qual nenhuma reli-
Ilida se fará sem ord2rn escripta do chefe do districto.

Art. 80. O encarregado de deposito prestará uma fiança
de 500000.

CAPITULO VIII

VENCIMENTOS E DESCONTOS P011 VALT.k3

Art. 90. Competirão aos funecionarios da Inspectoria os
vencimentos aneuaes fixados na tabella annexa a este regula-
mento.

Art. Pl. Não soffrerá desconto o empregado que deixar
de comparecer ao sdrviço por se achar incumbido:

1°, de qualquer trabalho ou commissão, de ordem do
inspector;

2 0, de serviço da Inspectoria que exija trabalho Era
delia, quer durante as horas do expediente, quer nas demais
horas do xPia, com autorização do seu cacife:

3", de qualquer serviço gratuito obrigalorio, cri Nivaldo
de lei. Em qualquer destas hypotheses se fará declaração no
livro do ponto e na folha do vencimento.

Art. 92. Ó empregado perderá:

§ I.° Todos OS vencimentos, quanja faltar no serviço
sem cansa justificada, retirar-se, antes de findos os trabalhos,
sem autorização do seu chefe ou de quem suas vezes fizer,
nu for suspenso do emprego, de accOrdo com o que preceitua
o art. 107.

§ 2." Toda gratificação, quando faltar com causa, justi-
ficrita, comparecer depois de encerrado o ponto, sem causa
jnstifirma, ou retirar-se com autorização do seu chefe antes
de encerrado os trabalhos.

§ 3.° Metade da gratificação, quando comparecer, com
cansa justificada, depois de encerrado o pauto, nas tres pri-
ineiyas faltas ic'.:ranle o inez, c, si houver excesso, dahi em
deante toda a. graiiticacão.

.•tri.	 S•.:10 consideradas causas justificativas de,
falias unieamenie:

§ 1.° aloloslia do empregado ou molesta grave de pessoa
de sua familia, provada com atlestacl to medico, cirando o nu-
mero de faltas excer:.er de ires em cada me'z. 	 •§ 2.° Nojo no periodo de sete dias.

§ 3.° Giala de casamento, no periaJo de sete dias.

Art. 94. .S6 se justificarão mais de oito faltas si o
empregada obtiver licença, cujo limpo de goso será diminuidà
de tantos dias quantas forem is falias ah'im daquielle numero.

Paragrapho uniCo. A justificação de faltas só será aciimit-
tida si apresentada dentro do prazo do que trata este artigo-
e antes de organizada a respectiva folha do pagamento.
. Art. 95. Não serão justificadas as faltas dadas entre a dativ

da concessão ou da portaria da licença e aquella em que 0
empregado entrar no geso da mesma. NIn caso
a deVida, annotação no livro do i.lonió,;
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Art. 96. As faltas se contarão á vista do. livro do pauto
anue deverá haver em cada secção e disOf ido e si!rá t1:11:f 1i?
;selos empregados. sendo contado uma falta ts 4 (i!ht não
comparecerem para assignsr o ponto dsurattie o primeiro
quarto de hora que seguir á mareada para o ra.oeça dos.
trabalhos, aos que deixarem de fazei-o ao I	 firdo
ris expediente do dia o áquelles que se ausentarém durante
*ss horas do expediente:

Art. 97. Sempre que, á. hor:a mareada, não cAliver pre-
tente	 funccionario Incumbido de encerrar o poiti.,, I, it
ãuas vezes o que dever substituil-o, ou, na falta d....ie„.
;antigo, dentre os de igual ou immediata categoria, que tiver
comparecido. .

Paragnapho unico. Immediatamente depois •ro
Mento da ponto será remitida ao chefe respeetivo ti:oa re-
.`aCriO dos empregados que não tiverem comparecido.
• Arit. 98. O desconto por faltos interpoladas lião cem-

prehenderá os dias feriados; sendo, porém, successiN„s; ce i o-
prehensterá todos os dias.

Art. 99. A' execepção do inspector, chefes ds scseão
distrieto, tothi os demais empregados estarão sujeifés ao

ponto..

CAPITULO IX

Uos LICENÇAS

;Art. 100. 'As •licenças dos funceiortarios tia impectorla
Int poderão set concedidas In conformida:ie do dispo,: l() I1i:.4
decretos ns. 2.756, e 10.100, de 10 de janeiro e ;:.6 de

. fevereiro de 1913, a saber:
t. As licenças por mais de trinta dias serão concedida.,

bele ministro, por molestia provada em inspecção de sande
que irrepossibilite o exereicio do cargo, ou qualquer outro mo-
tivo justo, alegado por escripto.

1 1.0 As licenças até trinta dias serão coneeiliiIn q peio
inspector, de tiecerdo com as condições do n. I deste Uri

1 2.° A licença concedida por motivo de inoleslia dará di-
reito á percenção de ordenado até seis mexes e de metade t'o
ordenado por mais de seis mezes até um anuo.

1 3' A licença por qualquer outro motivo justo e eller,
tlivel será conced ida sem vencinento algum e até 'tio anuo.

1 4.• Em todas as concessões de licenças mari'ar-se-lia
prazo dentro do qual o funccionario deverá entrar no s0:.!)
delias, prazo que não poderá exceder de 60 dias.

1 3.° E' licito ao funccionario publico renunciar, e:n
quer tempo, a licença que lhe foi concedida, ou cai cujo soso
se acha, reassumindo o exercicio do seu cargo.

1 6.° Nenhum fun.ccionario poderá gosar de ima livença,
ruma vez esgotado o prazo maximo a que se referem fis § 2'
e r deste artige, antes de decorrido um anuo da ultima que
lhe foi concedida.

§ 7" Mio serão concedidas licenças .ROS funceionamos ia-
'termos e, bem assim, aos que, nomeados, siemos-Mi ps ou re-
movidos, não houverem assumido o exercido do • respectivo
Amo.

1 8' Quando a licença for concedida pelo inspector, da.fi
srerá este consmunicar o facto ao ministro, dentro do proo da
15 dias e sob pena de responsabilidade, procedendo de igual
modo, dentro do mesmo prazo e sob a mesma pena, quando o
funcesonario licenciado reassunair o exercieio.

II. O tempo da licença prorogada ou do novo consedida
dentro de um anuo, contado do dia em que houver I era' brado

j•a primeira, será unto ao da antecedente ou anteceftsraes,
'afim de fazer-se o desconto de que trata o artigo ant•vi,,..

Hf. Para formar o maximo do seis mezes do mie trata O
art. 100, 1 2°. deverão ser levados em conta o tempo das licen-
ças concedidas pelo inspector e as interrupções do exezeitio
do emprego.

IV. Os funceionarios que substituírem os licenciados por-
teberão apenas, além do seu ordenado, a gratificação do sul,-
ttituido.	 .t
• Paragrapho unieo. Esta disposição será observeda em
todos os casos de substituição, de maneira que o subsidiais
em hypothese alguma venha a perceber mais do que o adi"
etituido.

V. A qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso
Nacional e a ser encaminhado pelo ministro deverá o reque-

:rente Juntar prova de ter obtido das autoridades compekilles
ah. licenças que estes podiam conceder, nos termos dos 11 2° o
3° do n. I deste artigo.
• Sem o preenchimento destas exigencias, nenhun4 pedido

jie licPACAllOderá ser toi4 ewmukritção,

CAPITULO X

'APoSENTADOMAS E MONTEPIO	 . .

Art. (01. As aposentadorias dos funceionarios .I :a 'bispes;
ctoáa FÁS poderão ser concedidas de accórdo com es disposi-
tivos do art. 121 da lei n. 2.921. de 5 de janeiro de 1915, si
saber:

I. Os funceionsrios que se invalidarem no seisleo (hl
Nação serã:i opos:mtailos, quando a esse favor tenham direitos
COM as 80g:tintes vantagens:

a) si contarem menos de 25 ovinos de serviço. com lontad
vigesimas quintas lutes do ordenado guantes furem os aire
nos de SerViel.;

si contarem 25, com o ordenado;
c) si contarem mais de 25 e menos de 35, Nen e etoensois,

e mais 2 `.." addic.iona •s correspondentes a caia anuo quck
exceder do .25:

(i) si volitarem mais de 35, caiu os,vencimen tos integraeS.
§ 1." Para os elícitos legacs, os vencimentos (( te; fti occio-

navios que peraliem ordenado, grairricaCtin o rePre:4e:,iaçro
serão constituidos .s ,3niente pelo ordenado e gratificação.

§ 2.- o funecienario que se inutilizar em cotes:vemos
ds desastre ou accidente, occorrido no dssempe.nim da funeçiiis
de seu cargo, poderá ser aposentado com a metade do orde-
noite, si tiver menos de 10 annos de serviço, e com o ordenada
si tiver mais *de 10 e menos de 25. Si tiver mais do 23, com
os vencimentos integraes.

11. Paro o calculo dos vencimentos do aposentado não
serão levadas s . rn conta as gratificações addicienaes nem as
abonadas a titulo de representação.

Poragrapim milico. Ficam resalvados. quanto a essas gra-
tificações addiecionaes. os direitos garantidos por leis anterio-
res aos aclimes funccionarios, mas apenas quanto*tiquelles
cujo goso estiverem.

III. Os vencimentos da aposentadoria sá poilaTio ser os
do cargo que o funecionarie estiver exercendo desde d nus
'limos pelo menos. No caso contrario, serão os do cargo an-
terior. Igual d:sposição se observará quando haja augmento.
de venchnentes por labella posterior á nomeação.

IV. Para o effeito da aposentadoria, sé será computado
tempo de se •vi0 federal.

V. o preel . sse dos exames de invalidez para os effeitos
aposentadoria obedecerá ao regulamento que fOr baixado, nal
conformidade Co drqeasto na lettra f, do art. 121, da lei
n 2.t21, de 5 de janeiro de 1915.

Art. 102. Para verificar a invalidez do empregado da:.
Inspectoria em actividade, addido, ou em disponibilsisoe, pa-
derá o inspector niandal-o a inspecção de soado, independen-
temente de reqiierimenio.

Art. 103. o montepio dos empregados será re gulado nelas
leis ns. 942 A. tk• 31 de outubro do 1890, n. 1.015, de 21 dal
novembro do 1890, pelo decreto n. 8.901, de 16 de agosto do
1911, que dá instrucções para a execução do art. 81, da lei
n. 2.350, tio 31 t1;! dezembro do 1910, o. pelo que: em modifi-
cação ou derogaeão destas, hajm disposto o poder competentes

CAPITULO XI

PENAS DISCIPLINARES

Art. 104. Os empregados da Inspectorie s nos casos
negligencia, falta do cumprimento de deveres, desobedieu:s.
cia, desrespeito ás ordens dos seus superiores hierarehicos'i
ausencia sem causa justificada, revelação de assumptos não.
publicados, ficarão sujeiZos ás seguintes penas disciplinares;

10, simples advertem:ia;
repreliensíto;

3°, suspensão.
Paragraplio unico. Da pena 'de suspen.4ão poderá o enes:

pregado recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para a au-
toridade immediatamento superior.

Art. 105. Sõ pelo ministro poderá ser determinada ti
suspensão por tempo que exceda de 30 dias ou a doempregado
comprehendido em algum dos seguintes casos:	 • .1

• I.1°, prisão por motivo não justificado;
2° cumprimento do pena que• obste o desempenho daS:

funcções do empregado;
• 3°, exercicio de qualquer cargo, industrio ou Occupaçãci

que prive o empregado do exacto cumprimento dos seus des
Veres;

4°, pronuncia em crime commum ou de resnonsabuldaski
quer 9 empresado In ilyre solto oi przoi
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CAPITULO MI

DISPOSIÇõES GEMES

Art. 108. As despezas de prompto pagamento poderão
correr por conta dos adeantaméntos feitos.

Art. 109. Os funecionarios sujeitos a fiança só poderão
ser empossados e entrar em eXercicio depois de a terem
prestado.

Paragreeho tolice. Si a fiança for em dinheiro, titulos
da divida publica da União e cadernetas da Caixa Economica
Federal, conforme a lei n. 2.095, de 2 de setembro de 1909,
a posse e exereicio lhes poderão ser concedidos desde logo.

Art. 110. Em todas . as representações, ordens ou com-
municações de serviços entre funccionarios da Inspectoria
observar-se-hão as relações do hierarchia. afim de que os
respedives rapeis cheguem ao seu destino já devidamente in-
Tomados.

Art. lit. Os pedidos de fornecimento de material, qual-
que: que seja este, serão feitos por escrita() e assignados pelo
cuco, da senão administrativa ou official do distrieto e só
terão Valor depois de visados, respectivamente, pelo inspector
ou chefe do disirieto.

Art. 112. Na secção administrativa e nos districtos se-
rão devidamente protocollados os papeis dirigidos, respectiva-
mente, á administração central e áquelles.

Art. 113. O tempo de expediente e os detalhes da ordem
b marcha dos serviços serão determinados, nas secções e dis-
trictos, pelos respectivos chefes, segundo as intrucções do
Inspector, levando-se em conta a natureza technica, scientifica
ou administrativa dos funccionarios.

Art. 11-1. Os chefes de districtoe, quando chamados et ser-
viço, terão direito aos seus respectivos vencimentos, desde que
a sea permanencia nesta Capital não exceda do ires mezes.
Não se poderá chamar o mesmo funccionario uma segunda
vez. a Serviço, SOM que medeie entre um o outro chamado,
pelo menos, o praz() de um anno.

Em casos excepcionaes, o ministro poderá permittir quo
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Art. 117. Este regulamento entrará em vigor a partir dal• edata da sua publicação no Diario Offkiai.
Art. 118. Revogam-se as disposicalea em contrario.. 9"
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1915. — A. Tacaees d.e,

Lyra.

TABELLA N. 1
VENCIMENTOS ANNUAES, A t",:Uf.: SE REFERE O ART. 90, DE:n*3

RI:UI:LAMENTO
Vencimentos annuses
	

Tetaes

.	 I. S... . ‘7,.) ddminisircaira
1 inspector 	 o

1 chefe da seeção 	 s;
1 °Nadal 	 . 	 •
3 primeiros c:.. critÁtnI1tin:5.—.0
3 siesundoe est:rifa u raras) . . .. e
3 terceirns e;')•ifil,iorari0-.: 	
1 encarregado - meteorologieta 	
1 poileiro 	
1 continuo 	  	 ,

Il. SP,-00 bxhajca
1 eng 91110We-chefio da seeção.:
1 engenheiro de 1" classe 	 •  ,
1 engenheiro de 2 1 claese ....s
2 eonductores de i a classe...e
2 conductoree de e' elaee?„,,, 1
1 deee»hista de 1 1 eloe 	 •
t desenhisaa do 2' claese 	 ,
:3 deeenhis!as de 3 1 classe 	
1 primeiro eecripairario 	 ,e
1 terceiro escripturarie 	 i

III. Distrielos
3 engenheiros-chefes de dista-

cto 	
3 engenheiros do P clars,....,
3 engenheiros de 2 1 classe.....,
ti vendedores de 1 1 (lesei?,
9 conduelores de 2' dasse....,
3 desenhistas de 2' classe— o
3 officiaes 	
3 primeiros (.acripturariee 	 ,
3 seg:mtlos escripturario, 	 •)
3 terceiros eecripturariee	  ej
3 almoxarifee 	 ,
6 encarregados de depo s i:e... o

Diarrns
As diarias do p?saoal technico a que se

dessio regulamento, quando em serviço fora
partição, serão as seguintes:
inspecter 	
chefe da eecção •echnica 	

VENC1XENTos .sNNetES DOS FVNCEIONARIOS ADDIDOS, NA CeNF011•
MIDADE DO ART. 115, DESTE REGULAMENTO

1 engenheiro-cliefe de dieti•icto
1 chefe topogranho. . 	 	
5 engenheires de 21 classe...
3 eomlec: eses de	 1' classe...o

Vencimentos annuaes 	 Totaes	 •

18:0003000	 18:000$0011
16:8003000	 16:81)03000
10 : 80013000	 51:00113000
7:2008000	 36:0008000

4	 v,...ei•e•:.e•ee	 'te	 2'	 claese ... o 5:1003000	 21 :0003000
1 de-, nh i sai	 de	 I'	 claese 	 ) 0:0003000	 6:0003000
1 deseniii .l.a	 de	 1 1	elesee...•0 4 :8003000	 4:8008000
:3 deeenhistas	 de	 3s 3:0003000	 10:80413000
.1 pagadoree.	 .	 . 	 7:2003000	 28:8003000
3 fieis do pagador.	 	 5:4008000	 16:2003000
1 escripturario-pagador 	 . 5:3003000	 5:1008000
4 encarregados de deposito 3:6008000	 14: 1000000
8 primeiros eseripturarios . '4:800000	 38:1003000
4 daetylographos de	 1 • classe
1 daetylographo de 2" classe...

4:8003000	 19:2008000
:3:6003000	 3:0008000

2 auxiliares meteorologistas. it •	 3:0008000	 •	 7:2003000

/	 301:200$000,

CAPITULO XIII

r"- Dtsposu-;;Srs TnANSITO1U.19

'Art. 115. Os funecionarioa pertencentes aos quadros
• fictuties da anspectoria que não forem aproveitados serão

conservados elididos até serem aproveitados nos mesmos toga-
res que exerciam anteriormente, ou em outros equivalentes.
Para este fim o inspector organizará e remetterá no ministro,
com a maior urgencia, uma relação de todo o pessoal dos
quadros, seja qual for a categoria dos empregados, e com a
indicação do seu tempo de serviço, para que o Governo resel-
ara quanto ao pessoal a ser aproveitado com a reforma o
Aquilo que deverá ficar addido nos termos do art.. 109 da lei
;a. 2.92 .1, do 5 de janeiro de •1915.

Art. 116. Em virtude da reforma da repartição constante
'do presente regulamento, os actuaes sub-inspector o secre-
tario geral passarão a occupar. respectivamente, os legares
(.10 chefe da secção tochnica o chefe da secção administrativa;
tos chefes do secção, os togares de engenheiros chefes de
,districto; os secretaries das, secções, os do officiaes, e os danar-

_	 flographoo, os de none escreipturarloa,	 prjuizog2 dispoet0
ibu alia° A4119£.11 *	 —	 * •
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5°, necessidade de suspensão como medida preventida Ou
kl° segurança.

Art. 106. O empregado que faltar oito dias consecutivos
ao serviço, sem participação eecripta ao seu chefe, incorrerá,
ipso . facto, na pena disciplinar do suspensão do i . eereicio coai
perda dos vencimentos e antiguidade por oito a quinz.? dias.

Art. 107. A suspensão, excepto nos casos de medida pre-
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo
correspondente, do exercicio do emprego, da antiguidade e de
todos os vencimentos. Na bypothese de suspensisão preventiva,
o funveionario deixará de receber a gratifie.ação e na de pro-
nuncia ficará privado. além disso, da metade do ordenado, até
ser afinal condemnado ou absolvido, restituindo-se a outra
metade, dada a absolvição.

511:3203000

refere o art. 70
da séde da re-

qualquer funecionario fique addido ao munsterio ou á Inspe- Chefes de districto
ctoria, mas apenas por tempo limitado e sem direito a outra Engenheires do 1 1 e 20 dasee 	
vantagem que não seja a percepção do respectivo ordenado.	 Conduelores ele 1* e 4* el.14,341 

Paragrapho unico. O funccionario ou empregado de qual- 	 Rio de Janeiro, 3 do fevereiro de 1915. —
Wtuer das secções, ou • de qualquer dos districtos, poderá ser Lura,
designado para servir em outra, ou em outro, sem prejuizo do . "
seus vencimentos integraes . até tres mezee, quando a conve-	 m.",:,'"w"--":: . TABELLA N. 2
piencia do serviço o exigir.

103000
8$0011.
7$0.00
63000
53000

A. Tocares de

.• .
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-f• Ao estado-maior da 7a• brigada do frita/.oo.tona, iiiista Capital, o major fi.cal do 191 ha-
ailliãO da mesma arma Dano Teixeita do No-

Y.1$11° regimento do cavaliaria. nesta Ca*
ok, o tenente do 4° esquadrão do mesmo ro-
í:116Mo Baroalié Quiomar Roda ;

4W1 -o 3* batalhão da eserva: nesta Capital, o
nI•ipitao da 3" companhia dof ia° batalhão do
mesmo santo da comarca' de Sai:lurem,

Josétio Estado do Rio de lancis o, sé Leaudro
da' Silva, ncs termos do art. 45 do dscroto
u.1.1.30, de 12 do março de 1853;
:* Ao aado.malór da 1" brigara do iam.
Carla da comarca da capital do Estado da
flVaa, o teimam-coronel commandante do
32° liatalhão da resarya da comua de Mara-
gagjPe. Oséas Alves d Souza, o o malar ci-
rurgião da. 131' brigada de infantaria da
inciáinh comarca Amancio abes do Souza;

Ao 8° batalhai) de artilharia do puska°
da eamarca Nitheroy, no E-talo do ilio
de Janeiro, o tenente. secretario do 13° ha-
talhão da mesma arma na coma' ca do Ca-
pivaisy, Sebastião Pereira tos Santos, nos
termos do art. 45 do docreto n. 1.130, do
ae. de março do 18,43.

Minister% da Guerra,
 &Creio do 1 do cnrrento, rotulo:I-

do na arma •M infantaria, par actos de bra-
'ara, praticrelf.s fias forças eia op. racirs no
IS'i'fado dg SantaCatbarina onntra os fana ti.
asi's, a 1° te:lente o -2° tonentà Caetano José
'alunhoz.

— Por outro do O também do corrente ti-
ram promovi los na arma de infantaria, por
actos do bravura, praticadna .nas foroaa em
oper.:10as no Estado do •ianta Cathariaa con-
tra os fiou ticos; a major a capitão Francisco
ja Silva Bayma o a capitão o 1° tenente Ocos.
:Os da Silva Castro.

— Por. outro ainda de 22 da corrente, fo-
rampromovi los:

Na arma do cavallaria:
' A major, por antiguida 1e, O major gradua-
do Conrado S:ehrão Carvasho Lima, pai a o 6°
regimento. coma fiscal;

A capital-% por ostbdOS. o i• tenente Joué
latada Franco Ferreira para o quadro sopple-
atentar •,

A 1° termina, por estudoa, o 2°- tona
Trancisco Gil Caste% Branco.

Na arma de Infantaria :	 •

mme 	

Millisterla da Agricultura, Industria
e Comercio

Por dar:rota da 17 do MU corrante e car-
ta-patanle is.8.011, foi cancedido a André
Christoplio, francas. engenheiro civil, (li miei-
liado em aflito:roa, F.Staao do Rio de Janeiro,
privile0 do invonção, pelo jirao do i an
nos. rosalvanda o Governo os diroitos ti talo
cairo e a sua re4paibabilidado guante á novi-
ciado o inilidado cla respo oitoi invenção para
«um nrocnso do saponificado das maiorias
eordtiros is contillaa nas se:Dantes ou (rodos
das plaiita a oloagmosasa.

-Por outros da mona data o cartas-pa-
tentes, lid ianalmanto conca-lido priviloi;ia dó
¡momo°, paio prazo referido o sob ideoticas
coniliçols,• 1104 srgiiiiites peticionara „ repre-
sentados por alas procuradores Leelorc C.
brazil •iras. totantas tio priveiegioa, domicil ia-
dos nesta 4t

N. R. 6 i 5. The lisitil Shoo llactilnery
pano oi Soeth America. nona-americana, In-

ein Piirtland, latnr,. Es.•
ta.00 Unidas da Aio rea, Nono o ssionatit to
William i:ristian Storni ., dol,1 . .datio em 133-
mrly, Es •co. Massachusens, na•masina Repii-
boes , pira .. iríeis, mmentos em machinas
de comr eilça mo;

N. 8 MO, a n. una, como ectsionarii da
Edward Fooaa orta, damiciaa io em liai-
br oo, ooadotio ia• saelmacits, na menina
Republico p:I.4 «aporreiçoamenios em am-
oldou e ein proCC330E de nrozar ilhós»; •

N. 8.417, Ni rreei Antonio Omino,
oito.enlaiiro	 dooleilia to nona Ca•
pilai, para toma 1 .1.53a opariolaintia para da..
pura,ção I,klni1 a do matorlas focaea, (tino-
minala &Urino regam talttaria, sy)leiol
Bruno»;

N. 8.618, Ias.% Groppl o Antonio Nina aeh,
o primeiro italiano, onganhoiro, o o sogundo
argentino. advngailo, domiciliados em fineaos
Airea, fleoutilica A.g.mtina,para «rodas pneu-
matcas para tal., mamo de vehicul• s, es-
pecialmente antoinovois, carroças e somo.
mantos»;

1n1	 Ernesto florir* sa & Comp., brazi-
loiros, industriles, estabeleci 103 tu sta
tal. pare «rolhas, batoques, discos de arn-
Illaineoin ci disdos . ttvoi iminellisntes de obtu-
ração, feitos de madeira das raiam do itabi-
bula».

SECRETARIAS DE ESTADO
Minister% da Justiça e

Neronins TntPrinrAs
Expeliente de 20 de ,fatiPiro ie tO15.

atitzernmèt flhi susTroa
Antorizonase o general commandante ou-
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Estado do Rio de Janeiro, onde pretender
fino  residenota, ao alferes • aoregado
6* brigada de Infantaria daqui:11a mineis.
Orlando Pires de Moraes.

- Concederam•so 30 dias do licença com
vanonientos, para tratamento de miá°, ao
gua-da civil do ia classe Eduardo Antonio
dos Santos.

— Doclaroa-so:
Ao Ministerio *da Fazincla, em resposta ao

aviaõ n. 27,de 8 dusto mez, qao as dto) aiseres
quo regem as casas ti einprostimos obra
peahores, nos iSstados, saa as cansta nos do
decreto- n. 2.692, de 14 de novembio de
1860, que tambeim regulam a prestaçai das
respactivas fianças.

Ao secretas io geral da Guarda Nacional no
Estado do P. rnamblico, em resposta ao tele-
gramm da 26 d3 janeiro ultimo, que os
commanlantes supariore,s da Guarda Na.
cio sal são substitutivo, em suas faltas mo
impedi:Rent .9. pelos chefes do estado mal w.

itemottau-so ao juiz federai na serçao
de S. Paulo afim do hif rmar, o regule-
monto lo Amorico do Sou.:a, condi:Imitado
paio mesmo juiza á pena de çu ttro amoito
cinco mezes e 10 dias do prisão, i•odoido
transferencia para a Casa do Detonção desta
Capital.

- Transmittiram-se :
Ao chefe do Policia, para os fins convenien-

tes, as portarias de licença do Dr. :amos
Grey, medico Ia Colonia Coiro medial da
Dons Rios, o dos guar 'as civis Alfredo Joaquim
Poraira. Jocoluo li cha o Manoel Jovino
Bramia°

cumman Janto superior interino da
Guarda Nac:onal no Estado do 'lio do Ia—
:miro, para informa-. o roqu ', Cimento lo al-
feres da mesma infida %mordo Anisio da
Costa pedindo guia do mudauot.

Requerimentos d4spachados

Octaolo 'Augusto ahrends, administrador da
Colonia do Alienados no Engenho do Dentro,

dirlieciltoni.auo ThaIuon. — Requeira a quem de

T• nento da Brigada Policial José Vieira
Soutto Mayor, po lin to que a sita antigcniade
no:se posto soja contada do 3 do junho
do 19 I 4 . - Iadeferido,

Expadiente do dia t7 de fevereiro de 19/5
DIRECTOMA DE CONTABILIDaDE

Solicitou-se ao Winston° ia Fazenda cima
seja • entregue, no Thesonro Nacii,nal. ao Dr.
Augnito Carl•s- Vasconceiloa Monteiro, pra.
feito do Alto Acre a qua ida do 10:000S, para
oecorrer ás despezas de sorvias puidicos
obras minei% departainnuto, doveado o reo
ferido prefeito prestar, importunamente, as•
davidas contas (aviso n. 714).

1Nya:ri tranonantidos ao Tribunal da
Contas documentos, na unportancid de 800S,
com os quaes o porteiro da aecretarito do fls.
tado deste ministeno, Luiz Fere tora Mata 1,
justifica o emprega do igual quantia, por etle
appileada ás despezas de prompto pagamento
da mesma secretaria, um meses cie novem-
bro e dezembro do anno findo, por conta do
adi:alisamento que lhe foi feito em virtudn do
aviso is. 3.4:1, da 11 do novembro do 1014
(aviso n. 715).

aamwD.

DIRECTORIA GERAL DE SACIO PUBLICA
Expediente de 20 de fevereiro de 1916

• °Matou-se: -	 •

Ao Sr. ministro, solicitando providencias
para que possa esta directoria abrir o fazes
iOneolonar Os quatro ottivilhons do Hospital-

•

A. 	 por estudos, o Il e tenente João
'sterio da Justiça e 1 Luiz Comes, para ajudante do O° reganento;

j A 1° tonante, por estudas, o 21 teaente M-
aldades liotailia Carn..iro do Macios Guerra

Nefroolos Interiores0	 e. por atoo:ui:lado, o 24 tenente J No Cavai-
cauto Tavares do ak3110 , •

Nr,44cretos. de 17 do corrente mos, foram 	 A 21 toninha oa ASpirantos a t alclal Rose-
oolkadcs aggregar, na Cauda Piationai, i miro 10 Frai • aa darinho. arthur B34105 Gni-

•oonfo7mit retittereram : 	 ;	 marães, ()Jur int 03 do Melto e CU [siado
•:	 Pereira do Monas.

: Ao estado-maior do cominando •iiparior
iikita	 offienee Mk

CaJiltal, o capità0 0 O to teuanto .da
bo1 arteria do 1° regimento do artilharia da

*
t,

abparilut•Alfredo Vieira dos Sant s e Al-
Wo Vieira dos Saldos ;

• A coeoifol, por merecimento,0 tenonte-co-
rimei Manoel °adro Munia Ribeiro, para o
06° batalhão de caçadores; 	 ,	 •

A 'termina-coronel. r antiguidade, a te-
nente-comia' graduado Alf. adis NIanna, Bar-
reto Ferreira, paia 0 13* regimento, como
discai' •	 • -

A major, por memorar:ato, o capitão loas- perior •la Guarda Nacional mista Capital a
quina Pai eira Piractwildas pará o 31° bata- 1 conceder guia •i() mudança, - conformo re-
Vittld9 14° regita,90	 1 gnomo, park. a ocunarca de Iguassú, too
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•

Sio Sebastião, ultimamente construidos na-
queltoitoepitat, para isolamento de tuber-
culosos;

Ao jiuz da Se, Vara Criminal, reiterando o
podido constante do ofiioia n. 1.692, do 5
do outuoro tio atino proxtuao findo.

- Remetteram-se:	 •
Ao di rertor geral da Contabilidade datto mi-

alistado a conta, na importaricia de MOS, de
fornecimentos oitos a Hospital Paula Can.
dido, em dezembro uitimo

Ao director da Eetrala de Perro Central
do Strazit os laudos da exames de validez de
Adalberto Silva, Mb irto Feria:iates Fonts:,
Alfredo dariam Cm valho, Avaro dos Santos
Pimentei, Ai xandre Antunes, Antonio Gat-
ona°, Aotenio JQsi Min +ta, Antonio da
Silva, José Carlos Cabral, Ernesto Bernardas,
Enclydea nieteles Ferraz do Camargo. João
Alves da Rocha, Joaluitia Vieira da Rocha,
Jraé Baptista, Sabia° Rodrésues do 'Moraes.
Ovídio A Main da Silva, *Othonial Maria,
Olymp o José liachado. Jos6 Gabriel. Mas'.
Imano gitva, Manoel do Aaaeozlo illootetro,
Juvenal de Barros o José Lima da Oliveira;

Ao procurador geral do District° Federal
o do Dr. João Maximiano de Figuoiredo :

Ao director garal da imprensa Nacional os
do Caries no Munida Torres e lio dolpho Ma-
rrei' Borges ;

Ao insoector da Alfandeza do Rio do Ia-
iro o do Manuel Augusto Corra;
Ao dirac	 geral dos Teloarapbos o3

Jota Atoaras da Cunha e Guslherinina Vi-
mhaos Fernando';

Ao director geral dos Certelo3 o de Anta-
nor Joaquim Peara();

Ao choro de Policia do District° rederal o
do Gabriel Leal do Carvalho.

- Respondeu-se ao director do Expedi nito
do Minutado da Marinha o oiliciau. 70, do
boje datado.

ilestituiram-se:
Ao Sr. ministro, devilamente Informados,

os papeis o documentos do Ministerio das
litelaaei.s Exteriores. que acompanharam o
aviso n. 28, tle 9 do janeiro proximo • pas-
sado ;

Ao director geral da Contabili laia deste
ministerin, devidamente informada, a pattção
do Antonio Felizardo de Oliveira, ex•servente
da Inipactoria dos Sargaços de Prophylaxia.

- Solicitaram-4o providoleas ao director
geral da Rapartiçáo de Aguas o Onras Pu-
blicas afim do que soja oteattuda uma lim-
peza no boeiro das aptas pito/moa existente á
rua Marquez de Abrantes proxuno ao nu-
mero 48.

Requerimentos despachados
Antonio Marques.-0 apparelhn inventado

pato requerente 6 deveras pratico o parece
preencher os fins a que se destraa. Escapa,
entrosara°, á. comi et nela desta directoria
tomai-o obrigatorio nas novas construeçOes,
conformo podo o requereota.

Ernesto Fernandes. -Registre-se.
O commantiante do vapor nacional Cem..

pairo. -Deferido.
O mostro do rebocador nacional Quadros.

-Detendo.
A .Sociedado Anonyma

rido.
• A Sociedade Anonyma MarUaclil. -Dato-
rido., •

• A Sociedade Anonyma Martinelli.!-Defe-
ferido, provando o que allega. 	 •

Consalho Superior do Enarna

ACTA . DA QUOT.*. srssão, a.raroz tnt to 12 DE
FIBVI:SEMO he . 1915. SOB A 1 .r.i.:41111.7i ...ja. Do
sa. a. BemiLIO Ma(31300
A's 2 horas da tarde, possantos 03 Srs.

Dra. Oscar Freir,a, Coelho liobua, O	 Moa-
tiro, Leitão da Cunha, AtiniOal Au-
gusto Vianna, Paulo de Frauda o Aia .ysio do
Castro, o Sr. preddente abro a sessão.

E' lida a acta da sessão ante siar, sobra a
anal falam os Dra. Lei • ão da Cunha, Paulo de
Frontin e Caeltio Lisboaepedindo este que na
acta 53 accreseento depois da palavra nomea-
ção a expreseão bitolam ou atractiva.

E em seguida aptirovada unaniinemante a
ac; a .

No expediente são lidos uma palio do
pharmaceittico Alvaro da Cunha Duque Es-
trada, que o Sr. Dr. prasidonte despacha

1

 mandando que o requerente 53 dirija a Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, e os
pareceres tis. 8, 9 o 10 da Cammiosão da
Legielic:a0 o 12 da de Recurvo.

Passando-se á, ardam do dia, 4 approvado
unanimemente sem debato o parecer 11.12, da
Coa:missão de Recursos. em que, consi .lera n . to
que o l'ecurso do pharmacantico Palro Ri-
beiro Rosas está comprehendila na maleta
geral constante, do parecer n. 7 da meoma
corimussão, approvado pato coneallia, manda
que o requerente se dirija ao direct ir da Fa-
culdade da Molicina .do Rio do Janeiro,
minerando na época propria a sua matricula
trao termos da nereida decisão.

E' igualmente approvado unanimomento
sem debate o parecer n. 10. da Cammio-ao do
Loeislação, sobre uma poda.° do pharma-
cavila° Pedro flib.2:1•0 Rosas em que a com-
missão declara nada ter a additar á informa-
ção da directoria da faculdade.

Entrando em disrusAto o parecer n. 9, da
Cominisrão do Legislação, resolvendo sobre o
officio n. 40, em que o . liroctor da Eo:ola Po-
lytechnica do Rio do Janeiro centnunica a
creaoão approra•la unanimemente peia con-
groo,açâo de um Togar to preparador da ca-
delea, úe topographta, devendo a delity.rnao
ser conamunica ta ao Governo devido ao au-
gmento de doeposa por eila acarreta io, o
Dr. Frontin pede Que seja suouninida a re-
solução final emitida au mamo parecer onde
so diz «salvo o caso de e. rror por conta
dam rendas do instituto o acereschno de des-
pem»

O Dr. Alopio do Castro manifesta-se de
accardo com a propesta do Dr. Frontin.

or Dr. Ortiz declara cite atinuirá. á suppres-
são pronosta si o Or.. Froutin declarar que
não pólo a despeza COL.( ar por conta da
renda.

1:800$ annua.es, sendo que ete ligar nao.4
obrigatorio	 •	 • e • '

li que tem a Eecola Polyieánica .do Rio d. 6. •
Janeiro na spbootiçãq actuas, nau dá • para
esse accrescimo de.spoZis oldvo si o Governo
custear a despesa.

Entande que as reta ias doa instittites não
são para arear loaaros. 'Au, proa augmentár
velamentos; o p . rCant0 ORO :LULU° 3 113 .0- •
toei: do pela renda correr es40 accrescimo
de .1 spori.

O De. Ortiz declara ene ante a declaraçoia .
'do Dr. Ft ontin accorta a n immaçan proposta,
visto a inda da estola não coinportaa .a.
despoza.

O or. Aloysia de Castro deeiara concordar
com a praposta do Dr. Foatort. E' appre-
irado unanimemente" o parecer com a tiro.
p ).31.3 410 Dr. Frontia

Entrando em diocuesao o parecer n. O,
da Conimissão de Ti .ae arão relativo a mu
remirrimento da alasina axodunanoo do Coe.
/agi° Pe. iro U. o • Dr. frontin requer, seado
approswio unatilmeinant o o adi:mei:to, por
não liesoar *comparecido a !=n são o director
do menno contigo, Dr. AO tido Lima.

Entrai' to em diortissso o roirooier n. 4, da.
Cominiatão do Itocu rsaa, data to provimanto
aos recair scs dos Dar • rotealor Angusto
Branda° e Manoel Francisro do Aze.vado ia-
olor, o De. Frontal pede nue lambem seja,
lid i a informaçao prestada todo director da,
Facnelado do %adiei ia do Rio do Janeiro,
serolo anca tolo.

Falam Os Drs Alnysio de Castro. Paulo de
Frontin, O-rar Voara o AtinISIO %nua, a
favor, o Leitão da Cenho colora o parecer,'.
que, encerrada, a ,I iSeli .41) , é p g-to a Mos
o aparovaio, votando codtra o Dr. Loitão
da Cunha.

Seguinlooe a discut são d e parecer n. 10;
da Commiseão da. Reaurso3. dm  que, tomando
conheouncinfo do um vocal.% do preparador
da Face dado da eled.ctna do R o de Janaito
pbarinacautice Avaliara G) nas T lxeira, opina
no sentido do 'Cansei!' superpár não tomar
conbeeirnanto do asoimptar, sOnda a reso.
Inça° do exelibliva ala Ia do •,lovino, ratona
os Drs. Antubitt eretre ~fundido o pa-
MIN pois reputa frui lamentar a compc.i.
troteia do consélha paia resolver o caso,
lo . lie.«la Cunha dana° uma s elpticacao sobra
e recarso apr, sentado, o Paulo do Ficatin
Justificando o parecer, que, encerrada a dis-
cassa°, e posto a .voto • aporovado. contra
o voto do Dr. Annibal .Frair e.

A's Ia horas o Sr.. or., presidente les
vanta a senão, eme, rando Os trabalhos do
dia e designando •nova se-tto para o dia 19...

Ministerio da Fazenda

• •	 .•
ncam exonerados :
M trio do Abreu Tal:sofra Coelho, Cansa

szoolinde, Ft:mandei (Almada, Mareena l, Jeito.
M • *) ido Lemos, 'Jos?: Cará oro Mantairo, ForÁ

oi to Villela Carys Oto, Nusbaun,
Celso lo Magalliae, Ar aup., 11nnoria do Souza
brandão o Vicio Illb V° do Faria Draga, dos
Jogares de agentes focaNsi d $ impostos de eOaa
some, interitiosoio Dioiricto Fia levai.	 • ."

A pedi.to, o Dr. , A sato Joaquim do OlizS •
valva do togar da fiséa, de clubade mamã...*
dorido no Dotricto Federia.

A hem do serviço pablico, José Gnimareatree
, Ralph da Silva oaevalhb e Oscar Waldeck,
I dos roa,aresdo Onteiaes aduaneiros da Alfmt,..
1 dega do Rio de Janeiro.

O Dr. Frontln daclara que praticamente o
que lia é que não lia cangregacão que recuse
augmento de vencimentos ou crena() de car-
gos; mas a difficulaade depois vem pesar sobre
o director por e usa da execução.

Uma das grandes difilciiida .es existentes
saber justamente como sa devo fazar o em-
prego das rendas, lia rendas ins011iCieute3,
ha ma appbcação do rendas. Si ha renda
para arear togares, então nenhuma razão
tuatificaria a reclamação do augmento das
sobverosies.

E preciso haver carberencia.
Pelas razões expostas propika a eliminação

da parto final do parecer em discussão.
ai Dr. °rija Monteiro, em nome • da com•

missão, declara fazer a seguinte modificação:
'.salvo o caso de permIttirem as . rendas do
instituto o aceraram° da lespezao.

Usa da palavra novamente o Dr. Paulo de
From in e explica que a ereação do togar da
pOepahadcr traduz uma despeza de 5:400S
annuaes, • o a suppressOo do togar de assis-
tente importa apatias . em uma • reduccao de

Por titulos de 20 do corrente:
Foi noin ',arfo Ediiiii*Nieshann para o 'ror

de tisral do clubS de neareadorias no D otdcro-
Faiaral.



Expediente do dia 22 de fevereiro de 19(5
Se. ministro da Viação o ()oras Pub ias:
N. 73- Satisfazendo á solicitação constante

alo vosso aviso n 201, do 14 de riezembro
commanieo-vos, pata os fin- convoni-

entQs, que sào os oegustites funccionarioS
destÓ ministerio que no c rrente exercido

:podem fano* u so do telegrapho bjecto do
serviço publico : directores do Thesourn Na-
cional, procurador gorai da Faz , tida P .blica,
presidente e diroetcros do laiburial de on-
tas, inspector da Altandoga. do Rio de Ja-
neiro, directores da 11 , cebedoria do District°
relera', Casa da Moeda, Im prensa Nacronal,
Laboraterio Nacional de Analyse:a Caixa do
Conversao, E•tatisrica Conotai:rema inspector
da Caixa do Amortizaçon, dologridoS fiscaes
do Thesouro nos Estados, ilispectoros das At.
Jamiegas nos fio hspoefor le sootiros.
ittlininistradore3 das Nlesas de Rendas e Pos
tos Fiscaes, nas Esta tos o no ferritorio do
Acre, e inspeet vos fiscaos dos imaostas lo
consumo nos Esta/les,. mutilo solicitarem,
bem assim aos cuili ciares ai ieraoa.

Reitero-vos i meus protasats de elevada
estima o distioasta con id ração..
oÇaakaiwar

ENPEDIsENTE Jo ri . DIRECTOR

• Dia 22 de fevertin de 1913

N. 97 - Do accardo cim o Iesprelm do
ministro, do 2.2 do corrente, peço provi-

dencieis no sentido de sereia desembaraça las
e pastas na Guarriamoria dessa Aliam lega á
disposição da Caixa (io Atro ruzação, tios
caixas contendo cechoas do fhc 'ou,a do vali r
do 20S, vindas de Nova-Voi k pelo vapor Verdi
-esperado amanlba neste porto, e remettidas
pala American Bank Note C'a

aldlitamento ao I ct d ,a 19 de fevereiro
de 1915

- Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 2 -Crmmunico. vos, para 03 devidos
fins, do aceórdo c. m o drspacho do Sr. mi-
nistro, de 22 do c( rri nto, haver se recon-
mondado á. Attandogo doara capital que pro-
videncie no senti :o do seroas de-embaraça
das o depositadas ,ia guardarnoria, á dispo-
sição deasa repartiçao, tres caixas cootondo
cedulas do a:besouro, vindas do Nova Yo , k,
pelo vapor Urdi reraettà ias pala American
Bank Note Company.

- Sr. presidente da Caixa Economrca e
alonte de Socorro do Rio de Janeiro:

N. 62 - Conianunico vos, para os fins con-
venleotea, que se acha caucionala na the
•souraria geral do Thosouro Nacional a ca-
derneta dessa estabeiecimentp soo numero
354.737, da 32 sOrio, com o &posa° 3GOS
tio propriedade do Joaquim Pinheiro do Cai'
valho, afim do garantir a responsabilidade
de D. Quenciana Spaitgerribal g de Carvalho
e dos propostos que tenna ou venha a ter no
'esgar , de . agente do orreio do Iloloohoto.
municiplo do Bom Jardim Esta .'o do Rio de
Janeiro.'

eneeme$	 dr»

• 207 g Terça-feira 23

Directoria do Guinei:e go Thesouro
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. -	 •	 Exiloanolvaz DO SR. MINISTRO

Alditamento ao .do dia 19 de fevereiro de 1915

Sr. director da Casa da Moeda
N, 7 .- Daelaro vos, para os devidos fins,

Cin relação ao objecto do VOSSO officio ri. 100,
de 25 do , janeiro ultimo, quo a Estrada do
Ferro Centrai ri • Brazil resc aborá. indepen-

. cientemente do pagam ido prést- do frete os
valores remetti tos por esso •esta.belecononto
para sarem transportada pela mesma es-
trada.

- Se. in cociente da Companbia de Es-
tro ias d i Ferro Federaes Brazdeiras, mio

N. 71 - Di arôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do corrento., peço-vos
provi lootOe s no sentido de ser concedi lo
passe, do ida e volta, em 1a classe, durante
O coincido oa ',releio, entro as estao,Oas
Barra do Pirally e Joaquim (danoso, ao
a gente fiscal dos imoostos de consumo na 102
circumsonpoão do Esta lo do Rio ie laneiro,
iosé Ciou ilo Ertinco de Me loiro s , sempre
que o momo p: i soo far roquisitailo para ob-
jecto do servir, publico, correndo a despcza
por conta ,1111.1 nunisterio.

- Sr director geral da Cf-inabilidade do
Alinrstr eio da Via ção o Obras Publicas:

N. 18 - Comoviam vos, para os devidos
fins, que o Se minis ro, tendo presente o
procesom. non junto vos restituo, encami-
nhado á Directorio da Dospeza Publica com
vosso officio II. 3ad, de 2% de junho do «uno
passado, o rotativo ao montopio concedido
a DD Unhei do aquino Cosiivelli, Loura,
An dia e lubeo Costavelli, mão o ir mas sol-
teir is do foutdo contribuinte João Costiveni,
carteiro de 1° classe da ub-Administração
dos Correios de Ilibeirão Preto, resolveu, por
despacho de 12 do fluente que á visa da di-
vorgoncia entre as justifica :ões juntas ao
processo e mais a. Ceiliaão de fis. quanto ao
locaie dato do nascimento do Latira, não
podem ser in cc , iras as mesmas justificações.

- Sr. director da Escola Nacional de Bellas
Artes:

N. 61 - fladitn i n lo o incluso requerimento
em qu e Justino M. Lumbardo pede isenoão de
direiros vara divo-31;as caixas contendo na ir-
moras polidos e mel aes dourad s destina 103
ao alto da Associação Beneficente de N S.
das Victoria3 acerca do qual v03 pronun-
ciastes em officio n. 11, da 3 do corrente,
peço vos clameis de prestar esclarecimentos
no sontolo do ni ropor da Diooetoria da Ile-
rotia Publica exarado a ti. 4 do mesmo pro-
cessa).

- . director da Estrada de Ferro Cen-

	

tral do	 ;
N. 72 aocaoto com o despacho do

Sr. ministro, de O do corrente, peço•vos pr o-
videne ois no emitido de ter concedido pis,
de ida e trena, em 1° classe, durante o cor-
rente exercido, entro as estarja , s de Valença,
Barra do pirally, Ilar bosa Gonçalves, Barra
Loura, anaillOrci o Paty e uma vez nor inez
a Central, ao agente fiscal dos impostos de
consumo na 10° dicomscriNão do Estado do
RIO de Janeiro, José Claudio Franco de ale-
doiras, sempro que o mesmo passe fôr revi-
sitado para °faceto de serviço pubaco.

- Sr, director gorai ie Sondo Pot-alei:
N. 63 - Do accacao com o despacho do

Sr. ministro, do 17 do cor , ente, peço .vos pro-
videncieis no solvido de ser submettato a
inspecção do saudo o 4° escriptan afio da Di-
, neto! ia de Estatistica. Comam:dal Adolpho
Garbo a.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 21 - itomaito-via. para os fins couve-

mentes, o incluso processo relativo á fiança
prestada por Jr aqium Pinheiro Carvalho,
afim do garantir a responsabilidade do
D Quenciana Spangomberg de Carvalho, no
logar de agonie do O rreo em llolophote,
municiplo icBom Jardim, Estado do Rio de
Jaheiro.

N. 22 - fierretto-vo g , para os devidos fins,
o lodoso marco:aso, relativo ao retorço de
fiança feito por Sobastião Anonsto de oli-
veira, afim 10 garantir a sua respowabilt-
fade no ligar me aoento do Correio cai São
Vicente Forreta Estado do Minas Geracs.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 19 - Ilavondo o altnisterio da Viação o

Obras Publicas solicitado em avisos ias. 2 511
. e C-.5I2 de 31 do agosto do anuo passado

providencias afim do que por essa delegacia
fossem paras as im portancias de 12 000S e
6:0105 a Manoel Das da Silva, inovo moiro!
tio aluguei de casa do sua •ropriedade ou to
es tá matallada a Adnunistração dos Covreins
desso lanado e tendo o r ' tcd e edor nauta;
rido, em petição de 4 do corrente, que Ni
pagamento tosso effectuado io Thesouro Na-
do r mi, recommon to. de accOrdo com o des-
padro do •+r • muristro, de ti Lambem do
11 ente, informais si lia inconotnidito no de-
formara° do pedido.

- Sr elelezado fiscal no Pará:
N. 26 - C nfirmaoldo o relegramma do dia

12 ao Sr. in sprictor da Alfanderai oe ssa ca-
pai!, vos declaro, para os flos coro : cola mitos,
que o Sr mulistro, atteridendi ao que
coou o Sr. governa tor desse E-ia lo em tele-
gramma do IS de janeiro pri . ximo fnid o
tendo em vista a informaçáo prestada por
amimai alanaloga ern toloirramina do dia 1
lestO trIPZ, resolveu, por despacho	 lia 9,
autorizar a cessão ao flovcroo do Estado dcs
dons fios q iatro armazens internos da rfsle-
i Ia repartição para d oposito do borracha,

mediante aluguel razoavel.
- Sr, administrador dos Correios do Es-

tado do Rio de Janeiro:
N. 7 COMMuniCo- vos, para 03 dovidos

fins, alie o Sr Joaquim Pinheiro do Ca , valho
Prestou fiança caucionando na Thesion a, ta
Gorai ao [besouro Nacional a caderliCta
n. 354. ,3 7 , Mn o deposito de 36 S, um favor
de D. Qaanciana Spangembera de Carvalho,
agente do correio em flolopote, ininocijoca
de Bom Ja .dirn. nossos Estado, havendo sato
lavrado o respetivo roi mo na Procura-
dor-h da Fazenda Publica em 12 do cor-
rente.

- Sr. delegado fiscal em S Paulo:
N. 78 -Declaro-vos, para os fins convo,

niontes, que o Sr. miniatro, tendi , presente o
processo traasmittido á Directoria da Recita
Publica com o vosso officio ia 267, de 8 do
s..tembro de 1914, relativo ao f ocurs) inter-
posto por Relia: Co.np., da decisão da Aliou-
dega (leio Estado, iluminei° classificar
como «macliinas para gelar» (goladehas) ia
toxo de 300 reis, p , r lula, do art. 1.009 da.
'falda, a merca borra submettula a despacho
peia :lota de importação ti. loa 952. do 1?
de dezembro loP313, como «caixas do ma•
doira orlioaria para gelai, para o paga-
mento da taxa de 250 reis. por kilo, do
art. 1.017, resolveu, por .despacho de 10 do
dezembro do atino paasado, dar provimento
ao reaurso poc ter sido a rnekcadoria beia
despachada peiu S recorrentes.

N. 79-Declaro vos, para os fins conveio
niont , a, que o Sr. minis' ri, tendo preso , to o
processo transmittido á Directoria da deceint
vublica, com o vosso oficio n. 295, de 25 de
setembro de 1014, relativo ao recurso inter-
posto por aduma Sr G. da iecisão da Aifan-
dega desse Estado mandando classificar corna
«papei liso, branco, para escrever», da taxa
de 350 réis por alo, do art 612 da Torra a
mercadoria submettida a despacho pela nota

importaçao n. 51 003, de 19 de maio do
mesmo anno, como «papel para impressão ou
tyongraphia,, a ssotinado». para o pagamonto
da taxa de ICO rèis, por kilo, do art 0 , 2, re-
solveu, ptr despacho de 12 de dezembro do
armo paasado, dar provimento ao recurso,
por ter selo a mercadoria bem despachala
pc:os recorrentes.

N. 80 D:claro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr ministro, tendo pros miei
o processo transmittalo á Directoria da Re-
certa. • ublica com o vosso officio n. 257, de
do setembro de 1914. relativo ao recurso in-
terposto peta Companhia Puali.si, da decisão
'ia Al andoga desse Estado • meia rondo classi-
ficar como «papel o rdinado proprio para em-
Banho, de cor natural, aspeto dos dons lados,
sem impressão> o da 'taxo do 20o réis,

fliAfliO OFFICIAL	 Fevereiro de /Olá



Procuradoria Geral da Fazenda Publica
desporliodo

• Da 22 do Amoreira do /313
José Rala° de Figaeireda, pedindo cedi-

dão.-Declare a que imp04t.0 S3 refere.

Recebedoria do oitarictr7 Federal
Requerinicia los despoehodos

Dia. 22 do fevereiro de 1013
Francisco Cardo•° Mach tdo.-Annitlla-so a

divida constanto da contra-fé, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Lei poalha Furtado do Mendonça.-Idom
Manoel Del Ilio.-1 tem.
Eduardo Silva Leitug.t.-tdom.
Latira Dias Vianna o outros.- Anu.:lia-se

a livida referida na contradé e faça-se a
cobrana areigavelinante.

Bnaardino Gonçalves. -Faça a prova reto
rida no parecer.

Maria Szarli Moreira.-Ileetifique.-se para
3 . 0001 annuaes o valor locativo do ostabole-
cimento.

*atoai° Pacheti Comp.-A' 24 subalin-
ctoria.

Lamencita Carvalhn
Joaquim Alves lioris.-Annnit rase a divida

a que se refere o parecer, orneiam-to-5o á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Alfredo do GusalitaCoelho. -Annullem-•
se as divi las da contra-fé o do parem, ali
eian to-se á Procuradoria Geral da Fazaada
Publica.

.1 Teixeira &•Comp.-Paguein o deb:to
amansado no parecer

Gutomar Atolado Moss.-Transfira-sa,
Catharina Bulhaas Carvalho e cutro.-

(dom. •
Dr. Antonio Ramis :Carvalho Duarte-idem.
Vanotti Carlo:
Vicente Quirino da Rocha.-Idem.
Danlinda Maria Conto Valle.-idam.
Martins . Amaral & Cornp. - Reduza-se a'

Otoo0s, no corranta enraiai°, o valor loca-,
tivo to astabotocimento.

Manoal Gartles da Costa.-A' 2 Sub-dire-'
etoria.

Seri-pieira & Soares.-Reduza-se a G:603S.
na comente exereicio, o valor locativo do es-
tabeleciman to.	 •

Co. tez Sr Varada.- Reduza-se a 2:4035,
ne .te exercido, o valcr Iccativo do estabele-,
C1013tit .

romeira & Vieira. - Faça-s a redacção'
pronosta para 1:8005000.

Nlimultolla dr Comp. -Prove afallezac533.
Reato Folia da Silva.- Prove o afiando.
Norberta Dias Silva - Inleferido. A divida

constante da contradé é procedente.
aimatta uma. - Apresenta certidao ..da

Directoria Geral de SaudaPublica.
Pires de nliv-ira & Irinao.-.Archivasts.

O raquorento já, está tachado na lançamento
do corrente exercido.

José Freitas Castro.- Satisfaça a oxigena%
do parecer. •

Ernesto Abrunhosa.- Rodara-se a 2:100g
no co . renal exercido o valor locativo do esta-
belecimento.

Manoal Pinta.- Satistica a esigsncla
parecar.

J. A. Banto.- Satisfeitaa as exigenciag,
transfira se.

Jüstino José Estavas.- Apresentada a pa-
tente de realstro,

Jost5 I.;o:nos Cruz	 Idem.
:Uacari° Ilotelho.- Reduza se a 1:4103, nt)

corrente exercido, o valor locativo do estabe•
leciinnato.

J. 11. S'abra.-. Mantenho o valor !maciço
de 3.6003000.

aual (oines • Araujo .. Annialle-se a divida.
nog t3r11103 do parecer, oniciando-se á Pro-
curadoria Gral . Ia • C3330 ta Publica, para
pro Nadar á coaram*a amigavelmente, d)
accardo com as ordana em vizor.

João Pimenta Cieiha.-; Faca-se a annullaa
çào prorosta o olicices° nós' tirmos do pa-
re:or.	 •• • •	 •

A ri ton% Mar ias.- Tiena.
Representacires:	 •
Contra Antonio Carneira da'Rociaa.-Inscra-

va-sa.. Imponho a mui • de %% a tm fórma do
art. 11 do dacreto n. 5.142, 'de 27 de feve-
reiro do 190ia •

Contra Ped ro Selia .itiatiV,: . - Inscreva-sã.,
Imponho a inanida 2003,noe formos do art..11.
dá decreto n ' n.112 .1-. 17 da fevereiro do
1001. mndificado pela g	 IP) ar': 2' de, lei
n. 2.919, de 31 de daaanbre'lle 1911. 	 '

Contra Souza & R0drigliéS o— Idem.
Companhia, Corvejaria firahma.- D(-se a

baixa.	 •
Ezeqn:el Lenreni-do naltirtis.:- Altere-se a.

classificação aos terinbs prOliestos pelo paa
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Imprensa Nacional e cillarlo infida>
EXPEDE= DO sa. Dmfcma GERAL

Repierimentos fiespochalos
• Dia 23 de fevere ieó dm 1°13 .

Anaa Passa:a da Ia .or laaaa Encaminh3-33.'
A ntonia do Mal toa intlice.-,Sim.
Antonio Luiz dp alana.-spa.
Cid Augasio da F. P Ara. -Sim,
Unam° Dutra di Silva aSisn.
Eugenio Pereira 'L-'res. -*SN.
Joaatilm Francisea dtadv.,.
Maria Amelia • le	 n.
José JoaQuitn Pedrosa - :mudo cinca dias:

de licalça
Maria Josá de Maraes..-egine.
Maria Amalia Vieira. -Sim.
Roberto Carnaval - Si:a
AdalWrta Maria 411b erro..- Sim, •
Carlos de Almeida Torrea.-Sim.
Brat.lpho Niannel 	 .Encaminlia-Sea
Atire io dos Santas liodrica .s.
Pedro Ferreira Pacheco Filtio.-Sim.

tecer. •

MARIO ~CUL	 Fevereiro de 4915 2077ATerça-feira 23 •

kilo, do art. 612 da Tarifa. a mercadoria
.subniettida a despacho pelas notas do impor.;
taça() ns.409 e 411 0 ia 2 do lameiro do mesmo
atino mediante classificação prAvia e com a

não se conformou a recorrente, qua pre-
tendo sela a de 'papel para impressão de
'armes. simples» para pagar a taxa de
10 réis. por kilo, 'do art. 612, resolveu, por
driepaeho de 12 de dez•mbro do anuo passado,
dar provilento ao recurso, por dever a alio.
dida mercadoria ser clas.sificada COMO pra-

, tett fe a rec.rrenta.
N. 81 Declaro-voe. para os fins convenien-

tes. que o gr. ministro. tendo presanie o pro-
cassa transmittido s fliractoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 301, de 30 de
setembro de 1914, relativo ao r •.ctirso inter-
posto por %M.a C.omp. da dccisão da Alfan4
deo dessa Estado mandandn classificar corno
alatinai par. encadernava:a». da, taxa de SOO
réia, por kilo, da art. 612 da Tar.fa, a mar-
caiaria etilonotaida a desincha pela nota da
importação il. 161.610 de 10. de dezambro
da 1913 com a (gearia° em folhas». pa,.a, o pa-
gamento da taxa do 300 réis, por kilo. do
art. 601. resolveu, por despacho de 10 da
dezembro do anuo passado, dar provimento
ao recurso, por ter sido a mercadoria bem
despachada p los recorrentes.

11•11••nn

Directoria do Patrimouio Nacional

EXraDleall DO Sfi. DIRECT3a

Dia 22 de feeereiro de 1915

Sr. sinamintenclante 'da Fazenda Nacional
do Santa Cruz :

N. to AfiM de quepresteis as mamarias
lararmaaties a rejeito. retnilto-tins a Inclusa
renresentRçãO 4.1.4 tinb-directoria tachnica
desta directoria, propondo n restabolecimantà
das joras o. foms •de que trata °arr. das
Inatrucções mandadas calino ir em vir to to da
disposta Ao. art. 43 do decreto u. 613, de 23
de ent.nbro do Int. •
- Sr. direcha• aeral da Directaia de In-

dustrie. e Commereio:
N. 31. • Tenda deixado da acompanhar a

aviso do , Ministerio da Aericoltura n. 30.
do 28 te jau , iro lindo. 03 documentas a que
o macula se retira. poça-vosi as emassaria,:
providencias no sentido do ser effectivada a
sua mimam.

- Sr. director geral da Repart'çáo de
Agitas o Obras Publicas:

N 31 - Em resposta ao vos so oficio nu-
mero 1.206, de 5 de de pendera • uldriao.• paço,
vos informeis a esta directoria si os bens se-
movente ., a que o maculo officio alindo. ainda
axattern neva repartição. caso em que a
baixa dollos 050 pá ia ser levada a; alreito,
vista ser perfeitamente ragulamantar o
respectivo 'arrolamento entro os beim mo-
volto.

Ministerio das Relações Exteriores 'os Seenintes os portos 'a que 93 desti urna as
referidas.

03 Lon Ires:

embercaçOes acima

Comen1a:10 geral do Drazil. ema Londres*

5rminnt0 DO sEGtlaDo Tititimme DE 4914

NsvegaVio
Devnive foram as embarcai:eu sabidas desta di-tricto canso.

lar, no quartel em revista, para os portos to Brazil, 33 ido 18 es-
trangeiros e urna brazileira, arqueando 40.119 toneladas, CQU 623
homens d. eauipagena e carregamento no valor do I: 173.803, ou
1.562:7123867, ouro.

O remma n. 1 mostra o numero das embarcarkas sabidas pelo;
portos de Londres e Ilidi o Lambam as entradas em Londres proce-
dentes do Brazil. Dalle se vé que as sahidas de Landras Coram mo -
:mus de onze ombarcac0ea em :Maca° ao triumstre anterior. Foram

Nti ro.
Rabia, Rio de Janeiro, Santa;, 	  ` 4 2'050' • 3a
Bahia Rio de Janeiro, Santos o Rio Granla1°41 	1 1.8 .10	 .3t •
Parát Maná )3.. ... 	 •	 4 1.232	 4$
Pernambuco 	 •	 • . g 2.061 '4J
'Pernambuco. Bailia; Rio de Janciiro;Santas o Por- . 	. 	 ai

to A acre 	 •	 "	 f• 2:0a4 • 33
.17 ernambi.co, Rio dó JafiCire e Santos  • • 	 •	 1 2.108 • • 32,
Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos ,3 Nulo .o • •	 •	 . .$4

41tVre  • 1.

Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Porto Alta 	 •
gra n Rio Grata lo da Sul 	 •	 1

Rio de Janeiro e Santos 	  1
Santos 	 	  1

2.2.11 33a.	 .
2.307 38:
2.238 30

41.031 j11
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reina-mfaiire. " Batia, Rto	 Jaroiro e Santos-.
'Peinambace,. Viciaria; Rio de Janeiro e 'Santos..

• Rio de Janeiro o Saaitos 	
Santo -

tu'

19 40.110
	

623
Mm

importação

1914
Colonial. 	

	
6.520

Estrangeiro 	
	

30 65 7

37 180

Exportação

1914
Colonial 	
Estrangeir0.i 	 4 	

Dcpositos

2 61G
11 568
-

1014	 .

brazileiros.
Dalsanao de copaiba

. Do Illaranhlo. cotado de 1/0 a 2/0.
• Do Pará, cotad. do 1/8 a 211.

Da liahia, de 1/6 a 1/9.
, O melhor remunerado deste proiucto é o do Maranlião, não

tendo alcançado o do •aiti as procedencias como Mata 'dm o artlia•
.gena preço mais elevam que o da Bailia. O mercado" Mosti ase

, quieto com cotações inalteraveis.

Borracha :	 •.	 .
l'alanaos,.fina 2/11 a .2/11 1/4.

,151an.lop, entrollua 2/1 a 2/1 1/2.
Pará, fiva 211 a 2/1 tf!.

entrefin 2/1 a 2» 1/2.
cabeça de negro 1/8 1;2.

•Pará, Idem (ilha) 1/5 a 1/2.
Dará, idem ftanneta) 1/2 1/2 a 1/3.

:1\fatto Gros Qo, defumada 2is 1,2 a 2/10.
Mimo Gr s,o, não defumada 2/0 a 2/0 1/2..
3Iatto G osso. eaboça de negro 1/4 a 1/8.
Natio Grosso, mangatieb a 1/2 a 1/3..
'Ceará, cabeça de ne gro 1r3 -a 1/4.
Assar, nominal 0/10 a ta.

:Pernambu'o 0/9 a 1/1.
maiiiç na 1/8 ' a 11Q.

:Dahia 0/9 a 0/1t.
Santos e Rio, mangabena 1/2 a 1/3,

Coln0 se a tina . to Amazoi as alcançou O Maii.r preço MIO foi
do 2./11 a libra. equival, nto ao da fina da Dclivia. A do Oriente
desceu a 2/1 3/4• fecnauno-se o mercado a 2:3 para a melhor quali-
dade, standard crepe.

21SIIC4r

Acerca da próxima produeça.». e segundo a meará fonte do iq-
Ibrmações sio satisfan rias as noticias colhi ias, porque o 'tangi
-tem estado em geral favoravel á cultura da beterraba o por imo
conta-se que haja exemsro nos oatzos da Convenção, do guri canse-
ckuentomento não se :gide esperar melhora de preços.

O mercado rachou com e3ta cotação

• 4050,9 shillings 2 3/4 d.Outnbro a• dezembro,0 	 d.
Maio 9 shilfings8 1/1 d. .

• Quanto ao assocar de canna,as informaçõ es chegadas das Guianas
klollaudeza o Ingleza Sio tatuoein favo aves e espera-se doma nroCa-
dencia grande pra iticçao. De Baroadus e Trindade. o ra corwquenciN
das boas chuvas que beneficiara , ' o, eannaviaes, especjalinenie os de
Parbados, que delias bastante necessitavam, ds noticiai sio buil}
.animadoras. Da Li:uisisnia, Natal e Java não são as mesmas as - es-
peranças. devido a 40i .C4 in ita on 1113110S rigorosa nessa rogiao, o
nue fará diminuir a colheita.

O melhor preço e para o assuca.r das Indias Orientaos, chamado
commercialmoute, (Noa to tine, vendido de 13 ,:hillnigs C 0 d. a 15

•...,4fil1ings e 91 o de Pe,rnainbuco.alcançou	 &G a 8/9.4	 •
O supplimento mundia, ansiarei, em julho corrente, (3 avaliado

em 2.883.010 te ,ela Ias, Inalar do que o do 1913, na munia data,
representado per 2.040.140 toneladas.	 .

OFFICIAL	 Fevereiro cie 1915 
.	 Capão- .
• O dó Drazil não é mencionado pelos Srs: C. Czarnikow Sr Comp.,

esegaindo cilas, maior actividade not ti-se nos ultirnos leilões, sendo
uma boa Parte dos 2 407 ~os vou ri ta do accórdo com as cota-
ções anteriores 'Is preços mantiver arn-se nrmes para o de Granada
e outras qualidades das Índias Occidenta s, einquanto que para o de
Ceylão variavam. Assim ( btiverain

Ilha Granada, conforme a qualidade, do .50 s. a 53 S. e Si s. a
s.hillimrs

Jamaica St s. a 51 s.

	

Depisito Cal sacCus 1014	 1913	 1012
.M. nMe, mn

	09.221	 82.116 110.317

• Ipecacuanha

Malte Grosso, de accfirdo com as ires classificações, " /G a
Ilhoas, 7/6.
O mercado tem estado um tanto quieto o os preços se mantem:a

sem grandes finan. 0. ,s. Os denositos, em junho ultimo, triosir ia
que as exportações do Mato Grosso o Carthageita augmentaratn,
tendo diminuído a de Minas. A lndia tamboril exporta, embora CD
pequena quantidade.

• • Cotia cie peixe•
As sete clac sificações btiveram, respectivamente, do 1/1 a 3/4,

iíendo que a melhor qualidado foi paga da 3/1 a 3/1.

Fava do para

Duas qualidades, 1/6 a 2/3.
De Angostura, 5/0 a 7/6
O mercalo melhorou um pouco e plumas vendas toem silo

effectuactas.
•

Card
--11S Sr. C. Czarnilressr C"., em seus preços correntes, do pro-

dutos tropicans, publicados semanalmente, derilaram na de 23 de,tot
111PZ, que pequena variod lite Se podia obter riiirante a rmiia CG
revista. 11 , uva concn , rencia regular e os preros ins não moa-
troo tendencia de altera. ão. tia Eu lia Oriental be , ihinna entrada,
de Costa 11-ca pouco appareceu, do Bi azil norihirima orlem se fez,
porém outras qualidades da amnrica Cent, al foram vendi ias. Dom'
pedidos de Inforinaçao o oreçr s firmai.

Das listas das vendas verifica-se que o caf6 mai- remonta/a to Ar
o de Marangipe, que obteve, n • ultimo 1 ilão, 9% sludines. A cotmção
para o do Santos sunerior foi 52,6 	 kilos ' . 0 80.

O quadro seguinte ninava a Urportação, exnortação o deptos
em toneladas, nos tres ultimas anuns, em Londres:

1913 101t
3.9-9 13.0%

23 0.3 10.409
- -

20 983 21.478

1013 1012
i. e12 1.01)
8.612 7.985
-
40.255 0.001

1013 1012
Colonial 	

	
3.171',	 i.8s2
	

R.21G
Estrangeiro 	

	
18.230	 14.491

- -- _-
21.412	 10.373

	
13.773

Exposição da borracha

Como fóra eoin ma , or publimtbide annunciado, no n
dia 21 de junho ultimo, a ab rtura da «Quarta. Exposiçao Incorria-
ctonal do Borracha o In . iii . trias Connexasa. s que assisil,am á da
1011 verificaram os progressos desia, quer em exten . ão, q • ier em
arranjo. Representaram-se 51 Governos de pains prndurtores lo nor-
racha e compareceram" 8i como:1111nm, subi . ' to o total de exposi-
tores a 232. Desses patzes cumpre salientar. pela sua unportancia. a
Belgica e a França coloniaea e as Incitas O icidenLain.

Sti aos comtrtentes cumpre fatiar das qualilad .as intrinsecas dos
produtos expostos, mas todos pódem dar a Im pressão da que viril:1/
em «Royal a gricultura' Baila ie-ta ci lado Sem disdrepancia., o liam)
6 inteiranaento ravoravel aos expositores brazileiros que (min , ardea-
ram á revista industrial dos comoatontes entre a Amazon a a o

• Oriento

Dcs dados esiati s tiros fornecidos pelos manifestos dos navios des-
pachados neste ciaisula lo rral. colif. irme o mappa* comparativo
n. 2, • veriticas-selaque h, avo ubn . nuição do £1,559, ou
-13:870ii1, no valor das mercadorias exportadas de perto de
Londres.

7 O mappa n. 3 dá o valor das mercadorias exportadas do porto
`. de 11011, o qual. em coopsração com o d o primeiro [rime tre do cor-

rente anilo, mostra tam iern naver uma differença nora rutila no
valor dos c'eileris• exportados do £31 081. ou 302:916Su09. ouro.

Este decra-cimo rio valor dos generos expiirtados 'do peito de
Londres, e prin-ipalinonte do de hall. continúa a ser attipplf.10 á

'presente crise iniernaciotal

boletim commercial dos corretores do mercadoria, desta
praça, Srs. S. Figgis	 publicnto co 15 de julho cmumnta,
extrahlmos as informações que seguem, rafarentes a alguns pruclib.zos,.	 .
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O modo por que se apresentaram os Estados do Amazonas o Pará,
e sobretudo esto, é prova irrefragavil da vitalidade-do uma urda-eia

,• ^que se não quer deixar morrer sem glorias e teriaziiiente - se bato
pelos seus mais legitimo e respeitaveis interesses. ' fleterindosa ;Leis

".• CsfoRos desses. Estados, diz o «The Financiar» de 24. de junho:
• «Que as autoridades brazileiras estão attentas á impor Lancia do

exposição está provado polo facto de que os governo; di s Estados da
Amazonas e do Pará estão officialmente representados. A demonstra-
ção nesta seeção é imptnento e mantem a tradição da importancia
da borracha nativa. O Estado de S. Paulo está tambera represen-
tado, principalmente prr amostras de café o tibeas.s p	.

Excellente prbpkranda do café, no estylo dos cafés cariocas, foi or-
ganizada, sendo gratuitamente servida a delieiosa rubiacea aas visi-
tantes. Duas festas foram realizadas em dias denominados Para e
5. Paulo, com grande concurroncia, signifiza.tiva do apreço aos es or--
•ços desses E'stadcs:- 	 --

Do Oriente ferram inquestionavelmente os Estados Pederaes
Islalaya os que apresentaram maior quantidade de borracha de as-

: pecto, é justiça confessar, attrahente. 	 - •
O augmento do applicaeões do producto elastico é fundamento de.

; grandes esperanças e, consideraudo-se que havia urna sala em que.
todas as poças da mobilia e ornamentos eram feitos dessa substancia,
não hesitamos em coacordar nas previsOas de melhores dias. Do
facto, adi se viam aléns do chão forrado, sofá, 111353,, cadeiras, cor.

•tinas, tudo de borracha.
Entre 03 brazileiros que na defesa dos. interesses oconomicos do

Brazil tomaram parte na exposição, achava-se o Dr. Cerquaira
Pinto, que ao publico expunha o seu invento de preparar a borracha
sem delannadura tu acidos quaesquar. Os visitantes ao seu gabinete
de trabalho mostravam-se bem iinpressionatios com a coagulação ra-
Fida por eia conseguida. •

O The South American Jornal, do 25 de julho corrente, referin-
do•se a esse invento, diz: «O Dr.Carlos de Cerqueira Pinto, da Rabia,
obteve outro suerosso na recente Exposição ue Btxracha realizada,
cm Londres. O jury reconheceu que o seu processo para a -coagula.;

• ção da- laica: da seringueira por meio de solução sem emprego de
acidos, é o mais pratico, o melhor o conscquentemente ofierectoollio

, a eleganle taça dd prata do valor -de 52. 200, premio do jornal. /titia
l'Inblier World de Nova York, ao melhor processo .de. coagulação.

•-. Somos informa aos da -que a firma Miehelin adquiriu a borracha .ex-
,...portada pejo Dr...Pinto ; ao prrço de 2C1 V ° • acima da cotação doilia,

cm alincing Lane, pela flua do Pará.	 .
,

NLo sondo a exposiçâo exclusivamente da borracha, .muitos etyn
tros objectos foram expost as, como: plantas, cacos, fructas inclrgenisr"
veetaes, oloos, fibras, pannos da soda, madeiras, atgorão, eliá, fumo,
e muitos outros proluetos tropicacs. Do Estado de Rernamlárco
fruetas em calda, goiabada, 'etc.

Simultaneamente com a exposição rancelonon o «Quarto Coro.'
aresso Internacional de llorracha e industrias Gonn,exas» ao qual
foram apresentados estudos referentes ao seu objecito e divididos oj.
seta secções: .

-	 Des:ripção geral e historia. .
2. "Cultura e Botanica: Plantação, limpa e eOrt€ das arvores;i,

desenvolvimento á bygiene das plantas, insectos, pestes, solos, traba-1
lhos, estrume, etc.

3. Commercio, e tadistice e finança: exp-rtação e inwortação
borracha nativa e cultivada, alteração de preços e -a relação .des..tes:
com a colhera o o consumo.

• 4. Preparação da borracha: eollecta, coa gulação do laler, dormi—
madura. seecazepa, aconiicionamento„ estudo chimico e physico do
tatu: o da borr,cha crua.

5. Propriedades das borrachas: experimentes physleos o ehimi-
coo de borrachas cruas e manufacturadas, typo do borracha de;
plantação:

G. Trabalho o orga.nizaçáo: trabalho em todos 03 paizas C ema.:
tractos.

7. Nla.nufactura de borracha: substituto, má qualidade, apor.
reiçoamento, synthetlea, precesSos de fabricação e patentes:

A tuna sucção supp.ernentar pertencem os trabalhos sobro ft- •
bras,algodão e outros productos tropicaes.

•Agal estão, esu resumi r), as irCormaeítassobre_ o cortamen indus-
trial que terminou a O da folho ultimo cam as melhores aesisa foeranrçeams
Oahre o lutirro das serfogueirás, si^ as medidas acons-lhda
pdstas cm• pratica pel r .s realibasavels da gestão dos às:tumba publicas..
E' Coral a convicção de que a inalei' ou menor exportação da bor-
racha brazileira estará dependente das provi lenciaa aeonsrlhadaz,
no sentido de tornar possivel a concurrencla e evitar o anniquila.-',1
mento de uma industria que tela sido a . farto de granias lucros para )
o Dra.zil.	 •	 .

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brun ein
Londres, 20 de julho de 101.1. 7-..1. Alues Vieira, consulgeral.

•
N. 1 .-111appa do movimento da navegação entre os portos desta districto cansular e 03 do Wa.zil no 2' trimestre de 19Pis

. ,rntradas

Embarcaçcs

1.

. Numero •Valor impor;iadO
em moeda do paiz,

.	 .	 .

Volorimportado cm I
moeda brasileira

ao cambio .de 27 d.:
,	 .

Toneladas	 'Eqpipag2111

Sal'aidas

.	 •'
Embarcaç

.	 ,
,	 .

ées
_

Numero Toneladas

.	 .

Equipagem

.

Valor exportado
em moeda do paiz

Valor exportado ona
moo a brazdara

ae eaiebie de 27 d.
r 	 • ..	 . 	 w	 ; 	 •

. 	 .

.
. 	 •

B razileira de Londres 	
Estrangeiras da Londres.
Estrangeiras de Ilull •...

.

.
I 	 .

.

.

,

	 •
i.fole...6 	

.

.

-	 •

/.
14

.	
4	 •

.140

31.416
8:551

,

:

.

•

.

6	 -
491
126

—
161.513
11.290

..,.
—	 .	 _

,	 r.435:089$051. ..4
i2-7,:,023310

n 40A 19
''.t.•

623 i75.803
 , „

1.562:7125867 -
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N. 3	 Quantidade de genercs exportados para o Brazil do porto de Bull no 2° trimestre do 1914

Cancros
Peso

ou medida

Direitos
da

alfaii,lega
Quaadidado
(.portada

Valor e a	 moela
do paia

Valor em moeda
brazileira	 ao cambie

cle 27 d.

~I

,.Automovels.., 	
Carvão 	  	

!Mos
•

Livro
•

Eitos
)1

1.625
7.052.%92

Libras
V)

350
5.214	 ).

3:1115150
46:3175246

Alachinas o instromontos 	
..Mercadorias diversas 	 .• •

•
•

0)

n

)0

)0

53.832
61.707

•
»

7.328	 ),
63	 1)

G5:1 385U2
5605007

afataea 	 • 103 996 • 838	 O 7:4i.85982
Valado 	 • )7 » 2.6t2 ?) 251	 3) 2:2318130
Tintas 	 • ), 5.090 O 24G

1
2:1865694

• 14.290	 » 127:0235810

Ministerio da Guerra
Por despacho rio 2?, do corrente, o 2 tenon-

to veterinario Grnçalo Travassoa da Veiga
Cabral foi mandai() servir na Fabrica de Pol-
vora do Piquete, prestindo ainda ns inos ser-
viços profissic naes no Saaatorio Militar de La-
vrinhas.	 •

—Por portarias lo 22 do corrente:

Fora.m nomoados aju lautos de ordens do
4"..hefo do ° c:fada-Maior o capitão da arma de
infantaria Gre gorin Porto (1.) Fonsoca e te-
nente ,te cavallaria .Tosa Maria Franco Forrei-
ia e dispensados dessas Ingaree a pedido, os
‘2.'' te:mintas Gustavo Adolpho Ramos de Modo

Newton de Andrado Cavalcante.

Foi dispansada do d'gar do adjunto de
grupo da Fabrica do Polvora, SQ111 Fumaça o
4 0 tenente d . (a) batalhã.o de artilharia Pedro
1t , situado Teixoira

EXPEDICNTE DO sfl. mrvsTno

Pia 13 de fevereiro de 1915

Ao Sr. miaistro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribui los á Delegacia Fisral
Thesonro Nacional no Uh Grand , do Sul
OS craditos de 2:2oss333, 1:200a, 750s 0

1:791 1 5053. para pa gam •nto aos 4 ,5 tcnante,
Dant Silv. ira de Metia o Evo Timv Formal,
2' s tonantes Gruma. Iardim do, Santos e Ma-
noel do Almaida Stirk, taiv ntr-coronal 7.n-
7imo Alves da Silveira, capitão: Jo!=é, Luiz
‘ron ilnonholiz e. A ri-tidas Osmrao Sampaio,
I° tenente Luiz Carlos de alorael o 2° tonante
Pedro Victorian) Nlaciel da Silva (avisos
xis. 213, 211, 210 0-220).

Sejam pa gas no Thosouro Nacional as se.
guintes quantias

De 31. :500S, sendo : a Luiz Mendonça
15:0005 e a Sequeira, Jorge Comp. 19:51 05
(aviso n. 211);

Dn 2:8915300, sondo: a Andrade Veiga
2:1°05 o a Alberto de -Almeida SI Comp.
7915300 (aviso n. 212);

Da 7825R00, 8355 . .20 e 7043520 aos volun-
tarjes da Patria Germano Mhximo Candido
Macha to de Oliveira o Seraphun Dutra (avisos
ns. 215. 216 o 221);

Do 3;0145000 a D. Antonia flo•a Virg,inia,
vinva do volunta rio da Patria3026 Maria Ma-
ccrata (aviso n. 217);

Da. 15:09S000 a Pidelis de Sauza Lobo, na
qualidade te curador do 1° Calcine reformado
Milita° la,b (aviso u. 222).

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Tudreitria
e Go:nmarcio. pedindo que sa entre gue ao
commudante da Escola do E s ta to Maior o
predia csxktento nas proximila tes da dita
escola lar legar denomina le Porto, á diraita
do pavilhão cp é s rvu ao Estado da Minas
Gerais na Exposição do 1903.

- A	 eemarel /ante da Esccla, Militar,
appravando a sua &berrar:rode mandar ina-
tr no corso da extiacta i seria de Apuli-
cacria d- Artilharia o En genharia. lo cc ôrdo
com o aviso n 11 de 23 do janeiro findo, o

t nante Artuan to Au gusto Guadalima.
— Ao chaf',.do Depareimento ,ta. Guerra,

mandando prati !ar rei Fabrica de P, lvara som
,maça o cinto Darinenaaildo Analista de

Seixas, de neinr to com o dispasto no art. 77
dono-guiam mito appri vado por decreto
n. 8.218 do 15 de m,eintwo de 1910.

Ministarin da Guirra —N. 250 —Rio do Ja-
ueirn, 15 le fevereiro do 1915—.

Sr. chnfo do Dapa rtarnento da Gnarra.— Ps-
tabllecin lo o aviso n 501 de 27 te julho
de I t I, que as molastias do que trata a se-
gunda Par.o do art. 60 na lei ri. 2 29u da 13

d r dnailibro do 1410. «são as que resultam
do aceitantes em aerviço militar especialo,
fio daro-vos que a cancessaa dos voncimentos
intaaraes ou sói-intuo com n soldo simples. de.
pondo da ex pressa nanneão, (no parecer profe-
rido pela mota medica, da causa ou origem
do mal physico.

atilo e fraternidade. —José Caetano de
Paria.

Dia 17

Ao Sr. ministro da Fazenda, sclieltande
previdencias para, que:

Sejam ili:taibuidos os aeguintes credito,:
De 20 0005 á Di recção de Coa r abli lado da

Guerra, par conta da vertia —Obras Militares
— do orçamonto	 191í (aviso n. 211);

De 915500 á Deleaacia Fiscal no Itio Grande
do Sul, para pa.camen r o ao sarg,anto ajudan-
te Ao mico José Furtado Canhona (aviso nu-
me ro 234).

Selam pagas no Thesouro Nacional as se-
guimos quantias:

Do 7045520 a cada um dos voluntarioa da
Pauta Martiniano Franci co de Souza, Gusta-
vo José Fruiria, Latir-liça Pinto ,la Silva e
Seraphim José dos Santos (avisos as. 223, 221,
225 e 229);

Do 8355920 e 1:4675750 aos voluntarios
Patria Manoel Pereira •ta Virtoria o José Fe-
bone da Costa Magalhães (avisos ns. 226 e
23);

D 6525500, soado: a Andrade SI Martins
6315 e a Gonçalves Castro (C: Comp 225500
(aviso n. 227);

Do 1:1:772510, sonde: a Amaral Suther-
laml Comp.. Limiteil. 9:r005; á Companhia
Viação. Luz o Força de Minas leraes, 1:8105;
a Lanort. irmão .5: Comp , 4 ;eas,sano; a Navio

rins, 2015110 e a Rocha, Cauto Comp.,
6625'510 (aviso n. 228);

De 2:0115765, •en lo: A firasilianisr.he Elo-
ektz icitat ,z Cesndschaft, 4657G5 e a Loureiro

oz. 2 • 4005 (aviso n. 2321;
Da 8:a455100. sendo: á Pa'enla Gorson,

a J L, Cosra á: Come.. 2705. a Mo-
raira ria rbnsa, :003500; a Marin() & Comp..
5985800 e a Villas-imas Comp., 1:9085000
(aviso ti 233).

An chefe ,io Departamento da Guerra,
declamo In que o abo ,m do mi intita tive para
as tesp a7as da sala c nsignacein n. 26 - Luz
pra' a quarreis, etc. — ria verbr 13' do actual
orçamento, será feito. de accórrin com o re.
°irmo das missas por tria estra, o sómente
ás uni lados que tiverem conselho adininis-
Cativo.

n•n••••nn•S

Afixisterio da Guorra — N. 261 — Rio do
Janeiro, ta do fevereiro de 1915.

Sr. cheio do Da , artamanto da Guerra —
Declaro-vos que os elliciaes to Exercito, sena-
dores e deputados, quer federaes quer esta-
chutes. , não precisam aprosentar ,s a o-se de-
partamento para ter UM() á per .epção do
silo no intnrvallo das sessr•es lagis•arivas,
nãn devendo sor-lhes abonada a gratificação
de seus pastos, porque, á vista das linmuni-
Ciados do que gnsam, não po tem ser chama-
ries para o s.erviço.

Sande e fraternidade.— Jon; Caetano de
Faria.

(cominiirdeon-se á Direcção de Contabili-
dade da (lu rra o Mi circular ás de-
legacias fiscaes).

Mini:ferio da Guerra — N. 263 — Rb de
Janeira , 12 do fevereiro de 1015.

Sr. chefe do D . paitamento da Guerra —
Declaro-vos que é adopta /a a inclusa tabela
da massa do fOrra gern A forragem a distri-
bnir-se ás unidades do Exoreito, o rnparti-
çén-s e estabcdo aimentos militares, em 1915.

Saudo e frate'nulaile. - José Caetano de
Faina.

(FLzeram-se as devidas emmunicações).
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EXPEKENTE DO SR. DIRECTOR

Dia q5 de fevereiro de 1915

Ao chefe do Departamento ia Guerra, com-
tmunicando quo o Sr. ministro .concedeu

Aos aspirantes a alotai Antonio da Alan-
castro Guimarães., Antonio de Lima Toixdra

L-ão para no corrente anuo se ma tricuta-
sem na Escola Militar;

Ao 2• sargento Carlos da Costa Loira, ans-
peçada Carlos Floriano da Costa Barreto Ju-
nior o soldado Amilcar Salgado dos Santos
para prestarem na dita cscola os exames que
se mencionam.

Requerimentos despachados

Capitão Joaquim Vieira Ferreira Snbrinbo,
nediudo que se lhe forneça ti duas passa,gens
desta Capital para Macem, destinadas a duas
pessoas do sua familia, mediante desoontos
-ni Fetis vencimentos. -Concedo. lazendo-se-
lhe carga, para desconto dentro do exer-
cido.

Primeiro temente Finilio de Carvalho Mon-
tenegro, requerendo que se faça constar do
Alinariak do Mini-todo da Guerra o oeriolo
Ano conta polo dobro.-0 Dopartamonto da
tluerra já providenciou sobre a centogon
tempo core pede o requerente, pelo que nada
ha mio deferir.

Primeiro tenente pharmaceutico Joaquim.
Marcellino Coelho, soticitando uma passarem
de lia e volta desta Capital ao Estado de São
Paulo, destina lá a uma pessoa de sua fa-
milia, modianto desoento eM seus soa,cimen-
tos.-Requidra pelos canaes competentes.

S gundo tenente reformado do Exercita
Manoel 'Amem; dos Santos, pedindo do novo
que lho sejam concediras as vantagens do
decretou. 1.83G, de 1907.-0 requerente,
sondo V' :areento. foi nrorm'vido a sargento
ajudante, Conjuntamente com outros, por
aca.s de bravura praticados em combato.-
fção . foi, Puis. Uma promocão destacada, na,
qual se mencionasse a ae,ão de bravura in-
dividual praticada Feio requtrente; o vê so
claramente que o intimo foi apenas premiar
praças que mais se distinguiram. O Governo
de cotão, que rtoleria ter promovido o re-
querente a ()Will, pois que ele era 2° sar-
gento, julgou que seu proceduncut,o merecia
apenas a elovação a sargento ajudante.
Como. pois, concoor-se agora que Lucre:ma
ii ais ? Não o jul go amparado pela lei. não só
por ,uo o sou 1race/birrento em combato fui
recompensado como entenchu justo o G verno
na occasião, corno porque a ord mi do dia ci-
tada tom caracter conectivo. não mencio-
nando a acção de bravura p atirada pelo ro-
que.reide. Eutrotanto lhe fica livro, o direito
do recorrer ao Polar Judiciará,.

Manoel Palmyro o outros, pedindo o paga-
mento dos vonciineniàs qo deixaram do re-
cobar em 1912., corno operados na constru-
cção da Vida Militar.-') S311 requerimento
deve trazer as assignatoras dos domais. ro-
coi-r,ntes ou então juote procuração dos
inesom> automando a equ 'ror.

Antonio Francisco do Oliveira, ex-praça, re-
querendo reforma do serviço fr Exercito nos
tersans do art. 10 da ler n. 2.356, de 26 de
setembeo de 1874.-Prove sua identidade, e
¡tr e te cettdião da Contabilidade da Guerra,
provaudo que prestou serviço= de guerra do
1893 a í894, visto nenhuma alteração constar
da sua acusa ueriodo, per motivo de
extravio do arehivo da unidade em que
servia na mesma época.

Aspirante Gilberto de Freitas, sol,citando
permissão para se matricular na Ezcola Mi-
litar.-Indeforido; o re.guramento da escola
manda que os reluerirnentos sejam aeresen-
tados ate '31 de. janeiro e o do poticionano é
de datá Dogárior,

demente Colous, doas r•querimentos p3-
lindo ceetioecs.-Cenifiquem- se na fôrma
da lei.

José Servido de Sam paio. fazendo ¡tendia)
pe	 Cedifiquo. se na fórma da lei.

Pliarmacoutico \\r oncada° Jorião, effere-
cendo prestar os seus serviros prolissionaes
gratuitamento no llospital Central do Exoro
cito. - Indolerido; este minasterio não precisa
presontemento dos serviços giatuitos do ro-
querente.

Antonio Ji sé Pereira, Apanhando Rios,
Francisco Jose Dias e Antonio Jese Garcia.
por seus procura. +ores, pdinda o pigaineato
do soldo vitalicio que deixaram de receber.
-Pass ,,m-so i;s titulas de dividas.

Segundo tenente Altredo Augusto Corrèa,
pedindo, que de accórdo com o parecer do
Supremo Tribunal Militar, sua anti g uidade de
posto se conte de 27 de junho de 18910-Selle
o seu memorial.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directozia Geral de Viaçã
•	 PRIMEIRA SECI:SO

"Expediente de 22 de fevereiro cio 115
Approvou-se a transferencia dos auxiliares

de eseripla da Forrada de Ferro Central do
Brazil D1110 de Barros Souza o Mello, da secre.
tarja pa , a a 6° divisão, e desta para aquela
o finiccionario do igual cato orla Alumiei,
Pereira Guri oarats (aviso n 13);

- Communicoo-se ao 111inite .io da Agri
cultura. Industria e Cominarei° terem sido
expedidas providencias ás Estradas do Ferro
:entral do Brazii, Oe . to de Minas ltapura a

Ci,ruinba. e Cruz Alta a liuhv, bem corno . as
Inspoctorias F doral das -Estradas e Federal
de Viacção Maritima o Fluvial, relativamente,
á cancess ã,o, por conta daquelle minsterio, do
passagens e transporto do em mmendas,
cargas o animes, quando requisitadas pele
direcior do Serviço Geologico e àlideraogico
(aviso n. 13).

- Solicitou-sedo Mitfisterio da Fazenda o
despache liv re do direitos aduan-ira . , si a
ioso não se opplizer o art 30, n. VIII, § 4°,
da lei u. 2.919, 31 da dezembro do 1914,
para 109 caixas cotitendo bilhetes de passa.
gens, c nsignadas á Estra la de Ferro :entrai
do Broa], vindas do O rnava pelo vapm lia-
nau° Lealtá (aviso n. 12).

Directoria Geral de Obras PublicaS
rinvoura srcoio

Par portaras do 19 do corronto moa foram
ro,admittido4 o erigardie l ro Joaquim Ignacio
RibAro de Lima e Jose InC°3 Ferreira Netto
respecovamonte nos logares tio em:mato:ir o
de 2' (Aassa e escr ora, io-pagalor da in-po-
ctoria do libras contra as Seccas. rogares de
que foram exonerados p ur pularias de 31 de
dezembro do 1913, sem direitos a percepção
de vencimentos no periodo comorehendilo
entro a exp-dição dás mesuras portarias e os
presentes actos, ficando a Idid03 á referida
inspeciona, dl accôrdo com o regulamento
approvado pelo &ceai, a. 11.474-, de 3 do
fevereiro corrente.

....•••n•••

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 22 do corrente, foram no-
meados para o lugar de cart e iro de 3° classe
de-ta directoria o continuo da mesma dire-
ctoria Benedicto Ramos do oliveira e para
este ultimo lagar o cidadão hão Fiorentino
Chaves.

Requerimentos desimehotio-s

Dia. 22 de fevereiro de 1915
A

Alberto Leite linblizoiro, praticante de l a '
classe da directoria ger d.- Como podo,
junte se.

Frederico Alves, amanuense da directoria
geral, pedindo seis inozos de licença. Onl
proroga(z.10, miara tratamento do saule.-.
Concedo 00 dias, na turma ia lei

Lyeuroo de Carvaiho,praticanto do i a Classe

110S Ccircics 1i0 8	 Paido p olindo fuü dia; do-
licença, para tratamento de samle.-Iiidefe-.
rido.

Directoria Geral de Contallilidade.,

VIIOIEIRA sECÇÃO

repeliente de 22 de feterciro de 1313

Ao Nlinisterio da Faz, ri la foram solitados.;
03 seguint s pagainonios•

Da 1:1, 10S a F. F. Braga Sr Comp., forno-
cimentos aos Tolograplins em dezembro dir.:
mo (aviso ri. 39i);

Da 3:7895730 a 1. L. Co-ta (4+ Comp., ideai
aos me,inos no referido m z (aviso ri. 392);

Da1: .6335133 a A. P. FIgneiredo, descar-
gas de volumes pata a Estrada de. Forro Gol-
eai do Brazil em janeiro di 1e1 I
n. 393);

De 2805:3W a dispersos, fornecimentos á.
Estrada de Ferro Itapu, a a Corone,..i
1914 (requesitada por officio ti. 33, aviso»
ii 391-);

De .6:65"S090 idem ird In aos Telegraphos
em 1914- lidem idore n. 319, aviso o. 396); 	 •

De 1:68t S a A. Piaei o M (rouco; St ConrIL
idem aos mesin is em d zu miro ultime (aviso
n. :107);

De 0:10514S a diversos, idem á
ie Jarriro, emn 191 .1*-eão do Porto . do llin

(requoitado por officio n. 85, a‘i:..0 .14w-
mero 398).

Providenciou se para ser pesta no Thesotirá.
(Nioacito,(eiáttosa., dnisitplsosiç.a,oat,ilaaosii:Isztloorritaaill;'ceia.lerdt

1:1313 par a attender au pagarnanto da ven-
cima rios do 'amuo moino dO eogenheir)p
João Folix Peixoto do Azevedo (aviso'
mero 339);

Para sio. feito no mesmo fliesouro ao ,tho..
sourerro da reivid, ir se ei ti er, o
mento de 47:00i $ para ove-irei', no •cerreuto
mei, ao pagamento ut pe-s al da Administra-..
ção Cen.rat (aviso ri. :ko 1 r;

Para sar telt 0 wesm illeseureiro, o do
92:070S para pagament do iiessoat do quadre)
dos iornala res e opor rios no corrente mez,
da Fiscalizarão do Porto io Rio de Janda?
(avise e. 40:2);

Para ser feito ao mesmo th , coureiro, a 'era...
tr2ga do supprimento de II :0303 para paoá•
monto do possual addi to da mesma insPeogr.
ciaria, no corroa° mia (aviso	 -

-SEGI.INDN SEC.A0

..E ,7clients de ig de fevereiro de 1013

rr"Ao Mint ! erio da Vaz. ei 1:1 f aeim 'roonettl110.1
os proceso)s do • testou u. d quotas de 'mou.
topar cies seguinte- fon. ei tizin s:

DC At thur Porphi io te Nliranda (avisCi
ir. 12i);

Do Francisco ISlatrool de Faria (aviso riu,-.4
mero 125);

De Joào lidado Xavier da Cesta. (aviso
n. 120 1 ;	 . •

Da llaul Gastao da Silva (av sos ns, 127
e12);

De Alvaro de Oliveit a Gtniçalves (avisos
na. 129 a 132).

OIARIO OFFICLUI	 Fevereiro de 1911-;
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E os de-aposantadoria:
e Do D. Maria Firmianua Guimarães Cravo
ç(aviJci n. 133),

E do -Alfredo Olinto t	 Rarcellos (aviso
ene131).

— Ao (breie' tor ia Deoaez g Point% do No-
souro Nacion •1 foram remettidos preces
sos de montepio:

Do D. Margarida Costa Velho Martins Kal-
.1tit (officio n. 81);

Do D. Nlarearld k i llarockatt do 5.5. lio•
_anilo (officio ti. 83). •

Inspsctoria de Obrae contra as Seccas
Secretaria geral

Com o Offie10 il. 20, de-12 cics reve r e • ro cor-
rente, foram subme ti los á approvação do•
-Sr. ministro da Via Ao o pra ecto e o orça
mento, tai importa nela do 1 .1:9e4suost,
a .construcçào, quo será lavada. a effeito
opportuna mente, seguia fo os -  ecursos
itiSpectoria nó corrente anuo, do açude par-
ticular eEilone, no nannicipio	 ai, es-
tado do Ceara, prop .iedado de Francisco Por-
phirio da Pente.

Iliuisterio da Agricultura, Industria

O 011111%31iPin

• Directoria Geral de Agricultura
PRN on.t'seeçAn

Pcr portarias do 2:2 do cor-ente. foram
designados:

O conservador. a! lido, da extincta P.aeola
Superior de Agriculoira o Me doma Vetem-
marta Clodoal lo , Peroira Devoto oara .0 , vir

o lateratorio do zonlneit do Mu•on Na-..
Manai;
• 'Os continues, adeli los, da mosma escola
Luiz de Miranda fiai coiles e ['alisto 2 0,6 Jea.
Mim, para t. ervirem a tt) ulterior deiineraçao,

•tambern no Museu Nactonai.

Erpeliente de 22 de reveraro de 191,7
E lmo. Sr, ministre, da Faz •mia:

accusações essas qi,e afl eetarn não có a parto
pirito Sant e no Estiolo • ia Parahyha (In Nor te,

uiterio graves accusaçõos á eestão 1 actuall
director da Campo do Dom ' n -tração do Es-

Tendo chegado ao conte-momento deste mi-

administrativa, corno tamoom o volvem a sua
contabilidade. com o emperro irregular de
creditos distrionidas, tenho a honra (11 soli-
citar do V. Ex. as necessarias providencias
no sentido da ser leal-rua In um fonecionario
desse mtni4erio para. conjuntamentes coro o
encarregado da eireeçao o conservação do
Centro A ericnia. d , Mainanettape. naquatli . Es•
tado, Anfrizio Laandm Lobo, e á ajuda de,
addido, da Inspector-ia %ancila, Mann . o Pe-
reira Simões, fazer parta •le uma commissan do
¡caquera°, qno irá syoilicar das orou rota das
havidas no referido campo :e clomonStração.

Aproveito o ensejo para reiterar a yr . E.
os protestos de minha ei • va ia e.tima o dis-
tineta consideração (aviso n. 52).

— txmoT. Se. ministro da Viaçaa o Obras
Publicas:
. Tenho a honra de remetter a V Ex., para

os fins que julear-de direito, o incluso reque-
rimento, em que Bicar to heis i solicita provi-
denotas no senti lo de •e • , autorizado a cons-
truir uma estiada para aut,,urioveis n) Estado

a Cabia.
.1 Aproveito o ensejo para re iterar a V. E.
Õ3 protestos de minha .olevada estima e dis-

-titIcta'earisidrfraelte-lavin-_•.

i)1.-‘111l) 1)1 . 1 4 IGIAL

1..X111	 • Ifliulsi o ias ItetaçOes
rlria :

Traiu') a amura io solicitar no V. 14..x. pio -
li' rias 1.0 se ,. tid ,-) de s r nonia ttida a-esta

mo l ho, e • , a . md-ia- •Ia, novouça • s P.905,
com ..5 alea l eceu as oases p ra a ai zanização
-do 1 esti' uni Internaci mai .13 Avicultura,
can)	 n •?1	 lio II"

ir oveito a /num: tueilade pala r . i tArhr a
V. Es pi mostos te minei' elevada ostima
O 11Swini. 10 n SI IP: ação (avrit, ri. Si).

— n r. dirnctor	 I Soe viço .10 Poso iin•eito:
Do nr,b ,	 ¡sin.) e em -olução ao

vosoi (-oh -ri ti. 2 t t. de 1'3 • 1, co ra p e, c ou -
Muni	 o-, . 'a r a O- d'imi s ti s. (lua S	 x ,
(And	 in lei . rido os r q	 t	 ilos pr-r-

r e.: ia exelict r Esiave da lulteetort 1 do
Pes -a do Distrito e fera111 r dttho Wh'tiro
do Ca,sin	 Fe r! ileNet)	 t ;10 Vianna,

mwou que -ej . 0.5 mesmo, avisad liso e
0 . ,r 441 , 10 . a s-guir •m rio prazo cl • ires dias,
sob pena de hes ser ano meado o art. 1 !O da
le ti 2 ee4, d • 5 de ia ¡miro -o corrente anuo

1 (effiem • . 491):.
De idem do Sr. mini-tri . , corninuoioo vos

não ser pos- • vel at,elater so o perhde
tant, d so-s•• officio ,1 2u7, de O do corrente.
á vista do ti ,petsto fio art.-4° ti. NO latira c,
da MI ti, 2 019. de 31 do dazembro totime,
varam io-Iiies chamar a vossa asteoção pa,a_a
circular lesta directoria n. 19s, do 24 do ja-
ti .	10 c rreitto anilo, que trate; 1 ida' a
tolos o s Tviços deste mineiterio aspi nvi I

oladas pai SI' Nlinistro da viação no
senti-lo le &atar , nterrupOn na cora espon-
deu:c:a lii ia,	 n. 4t45).	 •

requerimentos despachados

Pele Sr. ministro:

mito lart1tas Pereira do Teimes. solici-
tando que lh o seja dado por certidão o teor
gir soa E tule d . ho 'meação para exercer o
carro de atudante elo Serviço de Protive5,
aos In•lios ão ff:lindo),ir-es Na.

doi aos 11) Estado in kin /zonas, bem corno a
data em que tomou pos-e n cru que foi dis-
pen .ado. -Sim. or certidão.

Ab lon FOlinto Milanez e Fdeard Limo,
respe.ctivarn e itto erieeoheiro de 2° classe' do
S • rviço te Povoamento e auxiliar da luso,-
ctoria Agric. Ia -do Minas 'tones. ped
mio lhes seja lado, por cart dão, o te r dos
seus tiold	 id re moa ão. - [inferido. .

Napnlean Snitli, ,fulicctonarm da oeparee
ção de Immir•ante s na 1111, 'das rt,n.N. pe-
dindo equiparação da veneunenius. —.Nal ha
Tia deferir. .

Pelo Sr. diroctor geral
Antooio , P. Chaves de Queiroea, pedindo

e" via de seu titulo de nomeação isto
haver se extraviado o primeiro. — Deferido,
por certidão.

nn••••n•••n

• SEC:TI:W:1A SECC7tC.

(Registro de Lavrador' es. Criadores e Profis-
• sionaes do Industrias Connexas)

requerimentos despachados

Dia 22 da fevereiro de 1013
Joalunn Alves Junior. — C Mpiete o 2110

do attestado e selle o r, tão de imposto. -
Izaldina S•lva	 Sella o documento com es-

tatnpilhas Iederaes.
Clemente Pi ' te cio Oliveira Mendes.— Sella

os documenti s. •
'Augusto Monteiro de' Araujo...-- Compete

informações; -
Antonio tiCia	 Declaro si permutou a sua

faeenda ou nome.

Foi inseriptoi °legaria de Abreu rdrat.

Fevereiro de '1.01r)	 "9'1

Directo C.:4 	 erv dé . in. d . '	.. o re to
. !-EGUND.1 S P:CÇÃO	 .

;	 •Éxperttente de 19 de fevereiro de iYIS
Ag,aele !eram-se:

A• Minisiono das Relações Exterieras:
A rem essa que rt z de. 1 . .tvi retal -os to joise

nai n llessagero, c •ritentio uma entrevista cem!
o -lopbrai Pildrec .a sobre assumistes que
int s re,--ain a este ~Istmo° ;

A rem essa que tez (I P um faseictoo di&-
reccion General -te Commereio e 'Mus. rra,

,o on •1 foi onvia fo ao Serdço de Infor naçõe3,
para as eovi los fins.

•reretara. 3a Assnoiaçan emmercial
E4a so de Minas, a corrununicaçãn da eleição
e po ,.s3 de sumi nova direct ria que terá do
sei vir no correlato exorcicio.

I 'ombro torradecimont . fez-se ao 1'
uoin da Praça d r) COMIDO' cio de Port .. Ala-
cre :o ro reinais t po-sa de sua nwa dil
cttria

- Commiinicau-se ao director geral do
• miro l , que. em resposta ao seu °Meia
ta N07, de II do co' rento moer com o qtril
enviou p . r• có ia, as pr lio-tas apresenta laa
ryw doas firmas dast. praça olra execução do
obras necossarias em um compai tuuento da
m directoria, qm. o Sr. mitti4ro resol-
ver a un,rival-o a mau lar exÁ• mar taes obras,
rl , a-o-oado com o quo superai no eitado

• t)Mci . n se :
An S ' it cima Lima. 1° secretari do Centro

PailliStaeigradecon Idas felicitações 111 0 CCIti011
ao sr nunisii •o, p . r tunt vn do S Ex se lura-
res-ar pint. ao NIini. terio da Viaean
l'ublt.sas para rechicção de tarifas na Cootral
do 13razil. para os caté- baixos, do consumo
interno

An presid , ntcs da Camara do CommercIo
Internacional do Brazi . , a g radecendo as infor-
mações que por eti -ia, enviou a esto minue
te ia e quo foram prestadas nora Regia Fran-
çai•e ao Escripted ia. do Ettformaçõ .- di Brazil
mo Pada rela t ivamente ás compras directa3
do rumo de procedeuria brazileira.

Dia 22

Aer. ideceinse ao Miliistario das Relaçõee
E terioreas a remessa que luz da retalhos do3

jornaes Li Nacton o Le razoa, Cl •-• Buenes
Ai oes, contendo, re s pectivainento, dados e4a.-
tisi mie: da exportação do carne enngela la da
Rep •bilea Argentina o as impressões do agro-
noino japnnez G. tio, comino-sim:lado polo
G. rio ai gentino para estudar o plantio do
atroz tio m -mo paiz

4

TRIBUNAL DE CONTA

SESSX0 ORDINADIA, ES! 19 Dr FEVEREIRO DE 10E5

presidenna do Sr, Dr. Dichmo det Veiga.
— Representante do tnirlisterio publico,
Dr. Leonel Filho - Secretario, Couto Seves

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soare-, Jesuino Cardoso o Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão

Rolatados pelo Sr Dr Pedro Soares:
Ministeria da ‘'ia.ção e Obras Publicas •-

tiV1504 :	 -
Na 21 e 33, da 1 to 13 deste mez, com ax

tabellas de distribuição dos creditas das ver-
bas 3", 4' e Ti do orçamento do Ininisterio
paia o exercido dá 1015.— Deu-se registro á.
distribuição constante das tabellas.

N 20, de 4 do Corrente, pedindo roconsl. •
deração do despacho do 31 de dezembro ai.;

demo polo quãl este Tribunal CONSOU reebtro
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do masmo cargo não podia ser. demite do,para 5:297478, em (me impo. ia a folha de doem.'
dar-s'3 a •esionaaão de outrem para o dito bro ultimo .10 pesa -ai empregado no servioe

2088 Terça-feira 23
•

AI despega de 72:82.95 requisitado no aviso
ta. 3 500, de 5 de dezembro citado, com o
pagamento à The Amazon Rivor Steam Navi-
gation Company, de sulivenção reiatisa o via-
gens realizadas em julho de 1914 - Foi re-
solvido manter-se, por sou fundamt nto. a
deliberação constante do referido despacho.

Foi voto vencido o do Sr. director relator,
que o emittiti nos seguinte, termos:

*Vencido. O facto de ter sido alterado o
contracto quo o Congresso Sevo em vista
quando votou a verba para o serviço de na-
vegaçao no Amazonas não determina a im-
propriedade da classificação naquela verba
da despeza ordenada, porque esta se re`Ora
precisamente aquele serviço.

Por outro lado, nao se .peide supptir que o
registro sob protesto torne necessario o podido
do novo creias) ao Congresso, porque si assim
fosse ficariaonnuaada na pratica a faculdade
concedida ao Governo de mandar cumprir os
contractos a que o Tribunal tenha recusado
registro.

Voto, por ossos fondamentos, • pelo reoistro
da despesa o

Tombem foi voto vencido o do Sr. director
Dr. levita° Cardoso, pelos mesmos funda-
mentos.

N. 111, do 4, com a cópia do contracto
celebrado com a Sociedade Anonyma Casa
Leuziager para o fornecimooto de objectos de
expediente e artigos de escriptario á Secreta-
ria de Estado do ministerio. - Ordenou-se o
registro do contracto. - .

h. 171, de 23 de janeiro findo, pedindo
para que seio entregue ao tbesoureiro da
Inspecuaria odorai do Portos, Rio- o Canses
a quantia de 05:6731, por conta dos fundos
destinalos ás obras do porto do Rio de Ja-
neiro a que se refere o drcreto n. 8.621, de
23 de março do 1911. - Foi resolvido que a
despe.= seja rezistrada.

Ministstrio da Agricultura, Industrio e
Convim:reto:

Aviso n. 183, de 27 do janeiro findo,
consulta» lo sobre a abortara do credito do
24:870$9119. destinado ao pagamento dos ven-
cimentos dos directeres itero! e de secçâo da
Directoria Geral de Azricuitura, bacharel
Manoel Rodrigues Peixoto e Enéas Marcondas
Ferraz, addidos do acciarde com o art. 109
da lei n. 2.924, 10 .5 do mesmo mez.- Foi
proferido o seguinte lespacho : 00 Trinunil
do Comas,. tordo presentes a consulta para
a abertura de credito constante do aviso
n. 183, de 27 do janeiro findo, do Miraste-

rio da Agricultura, Industrio e Commercio,
a demonstração da n cessadade do mesmo
crodito,na importo ncia do 23:870$969, as ih-
formações prestadas no aviso n. 370. de 10
de fevereiro o rrente, em ad atamento para
maior esclarecimento da consulta formulada,

E.
Considerando que, por occaltilo do reorgani-

sar o departamento administrativo da Agricul-
tura, Industrio e Commercio, de ac fardo com
a •autorização contida no re X111 do art. '79
da lei n. 2.924, do 5 do janeiro do corrente
antro. •leram drffilocaclos da Dirpcturia Geral
da Agricultura,onde tuncctonavam. o director
geral bacharel Manoel • Rodrigues Peixoto o o
director do socçao adilas Mai condoa Ferraz e
declara 103 adoldos,nos termos do art. 109 da
lei n. 2.924 acima coada;

Considerando que o pensamenb do legis-
lador, ao redigir o art. 109 da lei da despesa
de exercido corrente, foi provar á situada
dot tunccionarios que em virtude da medida
de sappressacs dá- serviços sé elicontrassein
desprovidos do recursos de vida, por terem
sido privádos dos togares que °ocupavam no
quadro emocionai; --

Mas,
sConolderinio-qee não podia estar na previ-

aliod olegislador a transferencla da situaçao de
Lexerciodo do coroo para a de addidp, quando,.

DIARIO OFFICIAL

cargo, retu.airio a
m	

ssim do emprego o funceio-
natio se s ot lo processo legal, qual o rio
art. 91 da lei citada, do qual é complemertar
a provideecia to art. 109;

Consideraild a que, nao sendo licito acere-
scentar aos meus tio deslcenão dos cirros
estabaleciles no art. da lei o. 2.02.1 outro,
sob o lu.datne • ite de re:noile/ação tos sorti:-
ços,quant.lo a di •	do doi:ir:oriento admi-
ra-tranço em q •!rrtit é ou:turvada e a ella
e.,:ta ligada o fu •ci . bliarie,p elo facto da in-
ves tidura oe oseriecio, careca do tune:Imanto
legsl a solieltaaea do credito para prover
uma situa.:à o que não se ajusta it estabe-
lecido eia

Resolve que sia respindida negasivamens
te a consulta feita no avio) do 27 do ja-
neiro fludo.»

Ministerio .da Justiça e Neoocios lutes
riores:

Avios n. 602, de 8 do corrente, crelito do
600$ á Delegacia Fiscal no Es! ado do Mara-
nhao, á conta da verba atla.- Fez-se o re-
gistro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuieão das credites:
De 9:03Se, i.Doleoacia. Fiscal no Estado do

Espirito Santo, para despczas da verba 4' do
1011;

De 61$110,' ao Thesouro Nacicual, ilom da
verba 58 . 'atra a, idem.

Rezistrou-re, lota a annullação indica ia
no ultimo dos ditos processos.

Do 2,33$5u0, á Recebedoria do Rio do Janei-
ro, para o p agamento de restituições devidas
a Miguel ançalves da Cunha e Achilles Volto.
so Vedar 'eiras tia • xere.cies de 1909 d910.
- Recusou ...e ri.vgistro à despesa, por achar-
sé classideatía no exercido do 013, já cucu-
rasto.

De tomadas da contas:
Na. 8.1I e 3.20.:, dos medicos da Armada

Drs. Ruímo A ntunos de Alencar Junior e
* Julio Pires Porto Carrero;

N 8.126, do eututitissario Alberto Graenhalg
Barreto;

N. 8.i36, do socrotarlo interino da Escola
de Marinha alercante do Esta to do Pará,
João ~pilda de Mattrs;

N. 8.140. do roardião, servindo da mestre,
Juliao José do Espirito Santo;

N. 8.143, do nano de esquadra, servindo
de mestre, Juvencio Herculano do Nasci-
mento;

N. 8.17e, ex-agente do Correio de
Santa Rita do Paraiko, hoin Igarapiva, no
Estado de S. Paulo, D. Adelia Pimento'.

Mandou se lavrar accórdãos declarando
quites os moncionados responsavels.

Do prestação do danoso:
Do fiel pagador da Estrada de Ferro Cen-

trai do Drazu Oetaviano do Andrade Pinto, do
10:0003, em 10 apoucas da divida publica de
1:0003 cada uma.

Di s agentes do Correio:
. Luta Dalt° Atilado, de Itajubã,

de Minas Geraes,rie 2:4003, eu» troa eretos
da mesma natureza o igual valor cada um,

subdituiroo o reforço da anterior;
D. Anna gliveria de Brito Garbosa, em

Campos Bodos, no Estado do Gliyaz, do 3005,
em uma caderneta da Caixa Econoinica.

As Loiças foram a norovadas
.	 Relatados polo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:
Ministei to da Justiea, o Negocios lutoriures-

Avisos:
Na. 103 o 691, de 8 de janeiro e 12 do fe-

vereiro deste anuo, sobre a distribuição dos

ao. tk do pez findo, pagaioanto.e2

de transporte da Piltiea. 	 • egou-so*registroi
á despeza, por insuffialaucia de saldo.
. N. 3t48, de '4, restrita/tio, em resposta áti,.

oficio deste toiburial 16, de 25, as cópias
dos decretos na. 2.935 e 11.410, de do-
mesmo me; sobro a abortora do credito da
78a:977033, supplementar á verba 15' de
aose. - Foi reeilvolo silo- o 'julgamento con-
tinuo. convivido om abonda, afira de se-
nar- se a duvido que motivou o despacho do
15 do janeiro proximo passado, relativa á.
menção da data oa rei o. 2.8.12. -O Sr.'
Dr Alfredo Valladão doo pala recusa do,
rezistro ao credito, por *datador ser appli-
cavei ao caso o art. 95 da rei u. 2.812, dto
3 de janeiro de 1914.

Alinisterio da Fazen ra:
Process, s do concessao:
De montepio civil a DD. Rosnando. 1.1-1

nhares Lima, Ma. ia Carmeha, Felismina G
Antonio [aunares Lima:

De montepio do tamiso a D. Auraldees;
quita Moreira.

Julgou-se legal a conca-são das pcnsaos
ordenou .se o regish o da. despeza.

Processos:
De odiada, de contas:
Na. 8.133 e 8.14t , dos pbarmacenticos da:

Armada Joào da Silva Pereira o Herdades
dos Santos Silva:

Ns. 8.105, 8.134, 8.13' o 8.138, dos com-
nussarius Juvenal Jar bm. Carlos de Soam
Maninho, José Luis de Franco Lobo e Eduardo
Duarte do Albuquerqun Figueiredo.

Les-se !aviar se Orno- julgando quites 05: {
alluaidcs responsareis e em credito pela.
quantia do 855700 o commissario • Juvenal
Jardim. •

De prestação do fiança.
Do almoxarife do Hospital Militar no Posados

do Pernambuco, Tacito Alteio Corrêa de;
Araujo, de 2:0003, iim duas apolices da di- ,
vida publica do 1:004 c.a ta uma, perto-
contes ao Dr. Adoro Bei olvetra ; 	 .

Do agente -do Correio m •Iumicicuro, no.
Ltado do Rio de Janeiro. Gados Floreecionta,s
de 1:200$, sendo 2o03 em moda corrente e t
1:043 em uma apoiam, da divida pubeca, dee')
propriedade de Antonio Condido do Oliveira.:

Ae fianças furam juizados lesmas e saneis.
entes.

-Reratadoo pelo Sr. Dr. Alteada Valladaoe
alinesterio .da Viação e Goras Publicas-s.'

Avisos:
N. 29, de 12 do corrente, com a tabela de:

distribuição dos creditas da verba 156 doi
orçamento do minstorio para o exercicio
1015.-Autorizou-se ti regas. ro	 distribuição'
constante ia referida taasella. 1

Na. 1..198 o 2.230, de 20 de maio e 28 d.
j ulho de 1911, relativos á diatribuiçao do are-
dito de 3:0193316 á Deleitada Fiscal no Es-¡
tado do Maranhao., á cata da verba 118.-
Registron-so, feita a ~ralação indicada no;
aviso	 .•	 't i

res — Avisos:
Mmisterio da Justiça	 ssNezoCICS InteolO)

N. 170, de *14 de janeiro findo, remineto
tondo ai tabellas da disioibuição dos credito; .
das varias o% 8' e 234 para o exercido do
1915.- Deu-se reaistro

N. 316,. 21.-com as tabelas dos credito»
destinados ás despesas da verbo 22s elo.ex-)
ercicio citado.- Hecusou se registro á distilo,
bulcão dos credites constantes das reteridas
tabeilao, por nao terem sito mias organizadas'
de ombro	 4)° com a lei n. 2.921, do de ja,
neiro proximo pawadol

•

crolitos de 1:500e, a Delogacia tascai no Es- II 3.891, de 29 ta dezembro ultimo, role,
Sado do Pernambuco, á couta da verba tão rente á distribuição do credito de :VIMOSAdo 1914, o do 2:500$ ao Thesouro Nacional, Delegacia Fiscal em Sorna Madureira, á:cono:idem da verba 30 do 1915. - Registrou-se. ta. ra verba 324 de 1911. - Fez-se -coroo_ , e

dopo.	 •	 --.-':-3,--
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Ministeri0 da Fazendo,:
Pioccoso do concassão do montepio civil a

D. ArRpla Lauro de Oliaoira, viuvo do
koarda da Afiludega de . Aracajit Caldos')
Joséi de Oliveira. Julgou se legal a couces-
ao do montepio o ordenou-se o registto da

despesa.
Ministerio da'G tiara

ns. 130 6'172, do 3 e 5 do corrente,
creditos de 530$ á Delegacia Fiscai no Estalo
oro Rio Grando do Norte o 7 .19$628 á no Ei•
lado do Maranhão:- Registrou-se a distri-
buição dos croditos, feda a annullaçao Indi-
cada no ultimo dos citados avisos.

Processos:

	

Do tomada de contas: 	 •
N. 8.135, do medico da Armada Dr. João

Cergamo de Barros Palacio;
N. 8.142, do macninistá Jos.:i da Silva 03.

331(0:
N. 8.013, do commissario Gentil do Alen-

car
N. 8.139, do pateado/Vir Antonio José da

-ránseca;
N. 3.111, do mestro Silvestre José dos

Santos
N. 7.592, da ex-agonto do Correio do

Varia da Fé, no Estado do Minas Gcracs,
D. alárianna Vonturelii

Mandou-se lavrar arcóriãos fuloando qui-
tes os tesponstsvels o em credito pela impor.
-taoca do 18$477 o supradito commissario

Da prestado do flama:
Do cohector das rendas rodaram em Moa-

ao, no Estado do Maranhão. LadislOo Hen-
rique Maciel Aranha, de 3005, ons uma ca.
oierneta da Caixa Econorntca.

Dos agentes to Correio:.
Luiz AulOn Pires, de (guapo, no FOtarlo de

S. Paulo, do 1:4105, em tdontico titulo;
D. Maria Montotro do Moroes, do Caracol,

.co Estado de Minas C iram?, do 1805. idons.
Foram conincrátlasictoneas e sun:tentes

os referidas fianças.
Finalmento rei I ttigado oomprovada. a ap-

plicação das seguintes quantias feita pelos
yes:pot:silveis aba • xo int l ieados; por conta do
4deantamentos quo reeoboram:

Doi :976$900, polo choro Ia commissão
Federal de Saneamento da Baixada. Ftioni-
ncnse, engenheiro Fabio 'hostil° do Moraos
Rego, com dospezas da mesma commissào no

	

anuo proximo passado;	 •

	

Do 8005, pelo . potteiro	 Socrotaria	 Es-
lodo Ministerto da Juni..? e Negocios Inte-
riore;, com despezas a seu cargo nos motes
410bovembro 6 dezembro unimos.

t'ES:10 UTIIAORDELIEU EU 2) DE FEVEREIRO DE
1915

.Presidencia do Sr. Dr. Db.listo do Veiga-
. Dormiste:nu do amisterio imbue°, Dr.
. Leonel Falto - Secretario, Corto Seres

Presentes OS Srs. directores Drs. Pedro
'Teixeira Soares, Josuino Card000 e Alfredo
Vatiadão, te; aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Toixeira
Soares:

Mtnisterio da Agricultura, Industrio e Com-
i:coreto :

Aviso n. 308, da O do corrente, conaultondo
oolirit a abertura do credito de 12O:2505, do
accórdo com o disposto no art.70, n. Vitt, da
vigente lei orçamentaria, para dar execw:ão
ao decreto' it. 11.473, tio 5 daquilie mez,

nue creou o Oerviço do klgodão. - Foi resol-
vido *quase responda alfirinattvamento á con-
sulta. ect voto yenoido o: doSc. director Dr.
A-frodo Vallaalão; por CM:Wer que é *poli-
Cavei ao cásno art. 95 (Mei il. 2.842, do 3

jancirb .de 1911.
• Mioisterio da Fazenda :
• Avise is. 13, de 7 deste moz, Com as cópias
dos decretce es. ti ..471 •0 11.478, de 3 o 5 que

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobro as toma pro-

feriu despacho de roolstro, em 22 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

1finistotio da Viação e Obras Publicas-
A ebos:

Ns. 162, 399, 310, 329 o 353, do 23 le ja-
neiro e 8, 9 o 12 do corrente. pagamentos de
103500. 4983330, 200$, 7:2055 o 6:5275820 a
divorsos, de fornerimento3 a esto ministorto
no atino ptoximn passado;

N. 322, do 9 do corrente, Idem 4e 2065138
a Leopol lo 4ntmics Folió Illitencoort, nor
serviços extraordinorios prestados á soe • -
tara de.sito ministorio em janeiro ultimo;

N. 332, do 9 do corrente, idom do 3285120
a diversos, da acotosição do material para a
embareacão da Renartição Gorai dos Tele-.
graphns. no anuo proximo passado;

N. 213, de 1 1 . corrente. Moro de 1:0855,
da filha do p osoal da lancha da Jaspe !torta
Geral de Navegação em janeiro oltimo;

N 345, de 12 do corrente, idem do 7835870,
do gratificações a vadios funccionarlos desto
~aterro;

N. 311, do 10 do corrente, idem de
10:4175400 ao Lloyl Brazileiro, to trammerte
de po s.soal em serviço . ta Repartição Geral
dos Toloaraphos no anno proximo nossas-1o;

N 126,do 18 do Nocivo, idem do 157:35,5130
ao mesmo, de transportes effeetuados para a
Estrada do Ferro de 'tapara a Corumbá,
idem.

Ministerlo da Agricultura, Industrio o
Como/orem

At ISo n 231, de 29 do janeiro, pagamento
do 0:3025 a Torenzio Ant 'mino de o iras
oxecutidas em proveito da Policlinica Voto-
rin-ria no onno proximo passado.	 .

- blinisterio da Justiça e Negoilcs Inte-
riores

Avio n. 598, de 8 do corrente pagamento
do 1:8005, da folha das gratificaçhts animas
a que temi direito os monitureu do instituto j
Nscin al de Musi ta que sumiram durante o
armo escolar que findou em 31 do dezembro
ultuno.

- Ministerio da Fazenda:
Officios :
N. 147 da Aliandeea do Rio do lanoiro, da

25 do janeiro, paganannto de 3:5585700 a
diversos, de fornecimentos e trabalhos leio s
para aqueint repartição em dez mbro ubbno

N. (158 do Loboratorio Nacional do sota-
lysos, do 18 lo dezembro, *dom de 3:990$ 00
a Moreno Borlido Sz Comp., do apparelhos
foone.ildos ármello e stabelocimento em no-
vembro ultimo •

N. 1.036 da 'Casa da %Moda, do 9 do no-
vembro, idem to 1:5443100 a !•loe Pinto do
Almeida & Comp., do fornecimentos áquella
repartiçlo em 1914:

N. 309 da Caixa do Amortização, de 5 do
dezembro, bom do 285 a lhe tilo te Janeiro
Tramoray: Lignt and Power Com pany. do con-
sumo de energia oloctrica naquelia repartido

1

 em outubro ultimo.
N. 1.475 da Impo/ma Nacional, de 10 do

setembro. idenode 008800 áquelerepartição,
do tornenitnentos á Directoria de Coutabili-
dado do Th touro too MI;
' - N. 94 da Ricebedoria. do Rio do Janeiro,
do 14 do novembro, idom do 310$ a Immo

dro Martins & Comp., idem á Recebedoria'.'
Ideia.

Requerimento do Lauro Silva & Comp.,
pagam. nso de 3:2145800, do fornecimentos
ao Palacio Guanabara cm' novembro do
1914.

Exercido!, findos:
Requerimentos da cotnnsissão de estados o

locação da Rode do Via .:ão Cearense, Souza
Carneiro, João Soverino da Silva Meirelles
& Moura Brami, tonvaldo R. Lima, Carlos
Gemo, Oscar Taves & Comp. o D. Maria
Julio Mesma Barroto Mallieiros, pagamentos
do 72:5975967, 1:0305, 605800, 1:3315710,
1:8025.119, 1018500, 23:88.48307 o 4:5805801,
de dividas de oxorcicios passados.

- Ministerio ia Guerra:
Mis s es. 198 o 18o, do 10 e 5 do cor-

reide.pagamentos de 34:7805708 o 10:0715572.
a diversos, do foraecimentos a est3 naiatstario
em 1911.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, Da. Earl. DE SOEU SISETINS - ESCUMO.
DD. ALFREDO PRISCO BARBOU

Expediente do 23 a 30 de janeiro do nig
Acedes ordinarias

Autora, Almerinda Alvo; Moreira; rés,
Oplielma Silva e outros.- Prosiga-se, do ao.
e .)r to cum as COITSI teracões retro.

Autor, Arthur da Motta Macedo; ré, a
Unia° Foleral. Em prova.

Autora, Compagnin di Port do mo do Ia-
moiro; ré, a [listão Federal. Em prova.

Autor, Ootonio do Brito Amorim; ritos,
Sampaio Corrèa 81 Comp.- Ein prova.

Justificas
Arckangola Rangi Bernardas,- julgo por

sentença a presente jos •ificaçâo para que
produzi os seus devi ins e Ing ses offeitos. En-
treguem so i•s autos á justáficante, kli ppen-
dente do traslado.

Maria Villanova eastilho.• Vista ao Dr.
Procurador da Ropublica.

Rosabna le Nascimento Barbosa.- Julgo
pci sontença a prosooto justifica/cão, nora rem
produza OS SM devidos e le,gaos offeltos. ha-
tretcostite d;	sinemsteransaduo.tos	 justificanto indeportod 

Podo) Siqueira do Queiroz. -Vista ao Dr.
pro turador da Repnolica.

Alma Tavares Guintarães.-Vista ao Dr.
Procurador di Republica,

Alice A. do Castro %ima. -Julgo por son-
tença a presente jUSt,lienlu,nara que produza.
•)- seus devidos e logaes effeit s. Entroguein-Scr
os autos á justifieanto, independente do tras-

l-aJdMargarida da Costa Velho Martins Kallnto

para que produza G3 seus devidos e lagoas et,
te EDS. Entroznom-se os autos á justilicatitf
In demandem° de traga lo.

Aliw A. de Castro Via,nna.-Vista ao Dr.
pro -orador da Republica.

Florentina Rosa Eras; tão Cardoso.-Via
ao Dr. procurador da ILeimblica.

Er:Mires limes
Autora, a Fazonda Nocional; rOo, :cá Qat/.

dio , ta Silva. - J ulgo por sentença a, peno ira
touque, tor força do lei, se converti" o som-
stro constante los autos em appenoo, visto ne•
nhnna embargos onerocido o Poxecutado no
prazo que th foi ossiguado o toconlOaano nas.
custaAutos.ra, a ramosa Naciogni; ré°, 21. Calco
lho & Comp. oPrO2ip .50. ae404rdo cono'to
Prona909 MO.' • - • •

MOIO INTIMAI. 

providenciam sobre a emissão de letras do
Thosouro até os valores do 50.000:0005, ouro,
o 100.000:0005, papei.- finsolveu-scs que Bo-
jam r .gtstrados os actos constantes dos men-
cionados decretos. Foi voto vencido o co
dirrotor Dr. Alfredo Voltada°. por entender
que o julgamento deveria sor convers14o em
diligenola anos de quo o tninisterio remeto:uso
a este tobonal a demonstrado . 10 deficit a
liquidar com a emissão dos titulos.

Fevereiro de ai; g$.87
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Autora, a Fazeala Nacional: réo, Domingos
José Dias. -Prosigrase, de acctirdo com a pro-
itioçaa retro.

Autora, a Fazenda Nacional; réo; Godoy
Fernandes & Palva.-Mautenho o despacho
dado, de accbrdo com a promoçao retro.

AccOes animarias especiaes

Autor, o Dr. Luiz da França Marques; ré,
a União Federal.-Prosiza-se.

Autor, José da Costa Rego Monteiro; r, a
União Federal. -Julgo por sentença a desia-
tenda constante do termo de fls. 23, para
que proluza todos os seus devidos e legaes
effeitc s.

Autor, Adolpho 1 sé de Carvalho; ré, a
União gderal.-Prosa•se.

Autora, a Companhia Ceará Gaz; ré, a
União Federal. -Prosiaa-soo	 •

inventaria*
De Amelia de Castro Dessa do Citvalho e

outros - Paguem CS impostns.
De Amelia do Castro Dessa de Car-

valha e • atros.- Julgo por sentença o cal-
culo de lis., para que pro ima todos os effisi-
tos, Expeçam-se os alavras podidcs.

Processos crimes

Autora, a Justiça; réo, Renato Campos cie
Medcir os o outros. - Julgo prescripta a acção
criminal, visto tratar se de delicto punido com
a pena de um a tres mares de prisão codular
a já ter decorrido mais de uni anuo do facto
de que trata a denuncia.

Autora, a Justiça; réo, José Augusto de AI.
tecida. - Recebo o libello O escrivão dê uma
cópia dello ao réo ao nuifique para apresentar
a sua contrariedaie no prazo inaproro:gavel
de tr•s dias, do que passa certidão ajunte
racibo aos autos, na Virou da lei.

Autora, a Jastizra; réo, ai. Henrique San-
ch3e.- Mantenho o despacho do lis. 195 v.

Manutenção •

Supplicante, Coacknan aniC.; sepplicada,
a Proleitura Municipal.- d &acotia° do Su•
premo Tribunal Fede al, a que se rernali o
supplicante, é da 13 de agosto do 1913 e jul-
gou competente este juizo para conca ler ma-
nutenção na posso do uso e goso em que se
achasain diversos mardiantes do matadouro
do Santa Cruz o do entreposto do.S. Diogo,
e afta a exploração oxclusiva que delias pra.
tendia o Dr. Manoel Lavrador e para que
conseguira obter um mandado do immissão
do posse da justiça local, precisamente pelo
fundamento de ia haver de muito passado em
Julgado, por decistias não sé deito proprio juizo
como do referido tribunal, em processos diffe-
rentes, propostos directamente e p r outrem,
como seu cessionario, não ter semelhante
dividuo mais qualquer direito á exploração
em questão.

Indefiro, por isio, a nova medida archite-
etada agora por 1ntermedio do supplicante.

Rio de Janeira, 25 da janeiro do 1915.-
Barri Martins.

~•nn11~11=11

ZDITAES
Juiza de Direito da Primeira' Vara

eivai	 ••. ,•
Do citação, com o prazo de 10 dias, aos in-

teressados na tallencia de J. Rocha, para
meneia de que as contas prestadas pelo
•x-syntitco Jose Alces de Araup se acham
em cartorio, afim de serem examinadas, sob
pena de revelia, na Oras abaixo
O De. Alfredo do Almeida Russell, juiz de

:difeiro da j• Vara Girei do District(' Fe
deral:.

Faz g ber que por este juizo o eartorio do
ileAt4.01bsere.Y. !O processam os

autos do 'arataca° de contas,ein que é suppli-
canto Jusa Alsi*.s de Araujo, et-eyn lida da
tallencia de J. Iludia, nos atraias lho foi diri•
guia uma pation, podium para prestar con-
tas. Ein virtude do que se passou o ra-
sante e iam, pelo teor do qual se citam 03
inter, ssaloe na tal:areia do J. Rocha, para
sciencia do qua a's contas prestadas peio sya- I
dico José Alves de Arauto se acham em car-
torio, á sua dii)o•iigo, durante 10 dia:, afim
do serem examinadas é aprasentarem as lin-
puguaçôss •titendere:n, sob pena do, á
revelia, se procalae como for do dianto. E,
para constar, passaram-se esta o outros da
igual teor. gari acra° publica los o afilais toma
férina da le . . Dato a :passado a sia ci fade do
Rio de Janeiro, aos 17 do faverairo de 1915.
Eu, há da Silva Lisboa, escrivão interina, o
subscravi.- ,l'Irecto de Almeida ausseti. Está
ccriforme. - O escrivão Interina, José dá
Silva Lisboa.

4•11••••••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação aos cre.lores de Garcia, Fonseca
& Irma°. pira sciencia da proposta de
concordata que os mesmos lhes fazem, e
bem assim S3 reunirem afina de lelibe,•arens
sobre a leitura (i', pedido e do retatorto dos
commissarios, sob pena de revelia, na !dr.
ma abaixo

O Dr. Alfrelo do Almeida Baseai), juiz do
direito da le Vara Civel do astri.:to Fe-
deral:

Fiz saber que por este juizo e cartoido do as-
criva() que este sabscreve se proee.s.sam os auto3
de Concordata em dia são supplicantes Garcia,
Fonseca & Irmão, noa quaes lhe foi dirigida
uma petição pe lin lo a consomem de seus cre-
dores, para se rauntrani o deliberarem sobra a
proposta de c:ocordata que lhas faze n, afim
do pagarem integralmente a importancia dos
respectivos are altos em seis prestaç5as temes
a 4, 8, 12, 10, 20 o 24 lUCZ03 contados da
data em que houver passa to em julgado a
sentença que homologar. Em vir tudo do que
se passou o presente edital, pelo Vs.& do qual
se citam rs credores do Garcia, &masca
& Irmão, para scionc : a da proposta acima re-
ferida, o bom assim ficam covocados para se
reunirem na sala das audiencias desto juizo,
no dia dezoito do março vmdi nro, ás Cosa e
meia horas, á rua dos Invalidos numero cento
o eincoonta e doo, afim de assistirem á lei-
tura do pedi lo e do relatorio cies cammissa-
rios e discutirem sobre estes documentos,
para serem ou não approvados. sob pena de,
à remia, se proceder como fôr de direito;
scientes do que foram nome ides COMIIIISSIn •
rios os credores Medre & Comp., Azando Jar-
dim & Comp. o M. J. de Souza & Comp. E,
para constar, passaram-se este o outros de
Igual teór,que serão publicados e affixados, na
férma da loi. Dado e passado nesta cala i° do
Rio de Janeiro, ao- vinte o dous do fevereiro
de mil novecentos o quinze. Eu, José da Silva
Lisboa, easrivão lutei ino, o subscrevi .-At.
(rede de Almeida Russell. Está cnnformo.-
O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juixd de Direito da primeira Vara.
eive:	 -

Jatilencia de Jorge Cantil
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores de tributa de Jorge Calill que
se acham em cartorio durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
unamos, para serem examinados pelos inter.
Ossaf0s, apresentando az suas impugnam,

de ac,ciardo com os §§ 5" e G° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1909, os
quaes são do teér seguinte : § 5°, duranto
esse prazo de cl 'co dias. os credites incluidos
nainellas relas,Oes poderão ser impugnados,.
quanto a sua legitimidade, impsrtmcia ou
classificação ; § 6. , á impugnação será diri-
gida ao juiz por moro de reluerialenio
struldo com documentos, justificações ou oue
tras provas.

Rio da 'atuiria 22 de fevereiro de 1915..4
O escrivão interino, Jose di8:11:a Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varã,
Civel	 • :-

Concordata de Schomaker dr Comm
AMO AOS canana

O escrivão Bartlett James com munica aos
crodereg da concordata de Schomakor &
Comp. (ide a assemblea foi adiala para o:
dia 27 do corrente, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 18 da fevereiro de 1915•=
O escrivão interino, Jose di SAa Lisboa.

.1n•1n1,

Isiizo de Direito da Primeira Var4
eivel	 t

ganenzda de 3'or:e

AVISO AOS CRECC:t3

O escrivão Baltlett James cammunica isca
credores da falir:neta de Jorge Canil que a
assembléa foi adiada para o dia 4 do março
proximo ás 12 horas.

Rio da Janeiro, 24 de fevereiro de 1915.-a
O escrivão interino, José	 fiilca Litboa. ,

ittizo de Direito da Terceira Var—O. ,
Civel

Ifallencia de M. Gonçalves Brau,
AVISO AOS CCEDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a 'Meneia do negociante af. Gonçalvee 1
Braga, estabelecido com negocio dc fazendas
e armarinho a varejo, á rua da Passagens
n. 23, nesta cidade na forma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes jus
de direito da 35 Vara Carel desta Capital Fe-t
cloral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Dr.curador geral das
massas falidas, devidamente instruido e de-
pois de preenchias as formalidades legaesa.'
fri declarada aborta a fadada do negociante
M. Gonçalves Braga, estabeleci ao com nego-
cio de fazendas o- armarinho a varejo á rua
da Passagem n. 23, nesta cidade, por sen-
tença deste juizo do 15 do fevereiro de 1915,
ás 15 horas, fixando o SOU termo para.
os afeitos lezars do 23 do dezembro de 19t4.
Foram nomeados syndicos os credores Aze-
vedo Jardim & Comp., rua da Alfandcga
n. 49, ficando os credores da dita firma tal-
Ii ia notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicoa
a declaração do seus credites, acompanhada
dos respectivos Hiatos; e, oatrosini, • ficam os
referidos credores convocaJos para a primei-
ra asseaibléa da presente fallencia que soa
realizada no dia 15 de março do 1915, ás 13
horas, na sala das audienciaa, no Forua.
desta cidade, á rua dos Invandos n. 152, tudo.
nos termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seusa
paragraphos da.b 1 n. do 17 de de.
zimbro do 1908 Dado e passado nesta ddadsaj
do Rio de Janeiro, aos 18 de fevereiro de 1915:i
Ea Manoel Estanhiláo da Cruz Gatvainesenvão;

4 O subscrevie-ipai Ovidio Aforeog.deslippieir0:7,
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Valloncia de Almeida Pinto & emp.

AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Silva Pereira cemmunica aos
oral res da fallencia do Mung ia Pinto ar
Comp., que ao acham em cartorio, durante
cinco dias, as rancor; o documentos apresen-
tados paios syndicos, para serem examinados,
apresentando suas impugnações, do aceardo
com os §§ h° e 6° do art. 83 la lei u. 2.0 4,
do 17 do dezembro do 1908, os quaes são do
teor seguinte: § V, durante esse prazo do
cinco dias. cs credites inclui 103 naquaelas re-
lações poderão ser impugnados, quaito a sus
legitima te, importaticta ou clas:ificação ;
§ 6°, a impugnação será dirigida ao juiz por
moio do requerimanto instruido com do-
colocarias. justiacações ou outras provas.

lho de Janeiro, 22 de fevereiro do 1915 —
O etcrivão interino, Antonio de Souza Coelho.

Júlzo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citarlo aos credores de A. S. Martins, ria
filma abaeto

O Dr. Lois anau-sto de Carvalho o Mello,
Juiz de drroe) da V Vara Civel do District°
Federal, te.:

Faz saber que, por este juizo o cai torio do
eorivão que esto subscreve, se processam es
autos do concordata em que O suppdcanto
A S. Mal Uns, nos quaes foi preferi lo o des-
pacho do teor saminte: Expeça-se e atai para
O rim Eracitado e com o prazo de 20 dias.
Deegtio o dia vinte o Ires do fevereiro
proximo futuro á uma o upea no Forum
• rua Me tezes Vieira cento o cincoenta
o dons. Nomeio commi-sarios Tecelagem
Rabi Brazireira, Trindade & Selim o Josó
Fernandes Vianna. P. Rio, vinte sais de ja-
neiro deanit vecant . :s o quinze. —Carvalho
o Molle. Em virtude do que se pag am o pre-
sente e.dital peon toa do qual sa citam os cre-
dor' s do 4. S. Martins para scienci • da pra-
poeta que o m^sn10 lhes faz do pagar trinta
por cento por saldo dos respectivos cre.nroo
a vista, lego que saia, homologada a concorda-
ta, o apresentarem as reclamações que en-
tenderem; o bem a:sim ficam convocado: pa-
ra se reunirem no dia vinte e troa do feverei-
ro do corrente armo, á uma o mota hora da
tardo, na sala das audiendas dcoto juiza, no
Fórum, á rua Monezas Vieira numero cento o
cincoenta e doas, para as-istiretn á leitura
da referida proposta e do relataria dos cam-
peis-aras afim de Kerem ou não approvados,
sab pena de, á revelia. S3 proceder como fór
do direito. E para constar se passaram ode
e outros do igual te& que ser ao publicado:4
e allixados na fama da lei. Dado o passado
mista cidade do Rio do Janeiro, aos vinte
e seta do janeiro de mil novecentos o quinze.
Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão interino,
subscrevi. — Luiz Augusto de Cai valho e Medo.
(Estava devidamente soltada.) Está conforme.
— O escrivão interino, lacinitio Teixeira
Pinto.

effiree4

Juizo de Direito da Quinta Varã
Civel

rale:sela da Sociedade Anonyma Progresso
AVISO AOS CREDORES

escrivão, coronel Dano communica aos
credores da fabula da Sociedade Anonyma
Progresso, que a assembléa foi adiada para o
dia 20 do corrente, ás 13 1/2 horas.

1110 de Janeiro, 19 de fevereiro do 1915.—
.0 or.rlyao interino, Joingio r.hrcir Pinto.

DIARIO OFFICLAL

guizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Pallenela da Socar:date Anonyma Progressa

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fa llencia do Sociedade Arroio.=
Progresso que se acham em cartono, durante
cineo dias as relações e documnitos apresen-
tados pelos syntlicos, para serem examinados
pelos interessado, apresentando suas inipti-
goaçõt .s, do accôrdo com os §§ 5° e 0 . do art. 83
tia lei 11.2.021, do 17 do dezembro de 1908. 03
qtla03 são do teor seguinte: § 5°, durante esse
prazo do 5 dia s, os credites Mamilos nal ueilaa
relaçaea polua° ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, importancia eu classificação;
§ 6°, a impugnação será dingt la ao juiz por
moio de requerimento instrui ro o m do-
cumentos, juittficaçõas ou outi as proa,.

Rio do Janeiro, 22 do fevereiro de 1915. —
O escrivão interino, Jacintho leixeira Pinto.

1....•n•01

Tuizo Co Direito da Sexta Vara Civel

De publicaedo da sentença, que declarou abf ria
a faítencia (to negociante Wet rimo tio 'til.
• estabelecido nesta praça

' 
a rua Pra.

feito 13,irata a. 73, com ollicina de con-
strilecdes

-
O Dr. Cosari a da Silva Pereira, 'triz do

direito da 0* Vara Civel do. Destricto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o prescrita edital virem
que. a requerimento e cordis.são de Victorino
Ho legam, devidamente instrui to na ferroa
da lei ii. 2.024, de 17 de dezembro de 1933,
o iepnis das necessadas diligencias, fui, nos
Lermos do art. 232 do decreto n. 737, do 25
do novembro do 1850, per sentença deste
juizo, de hoje, ás 13 horas, decretada a tal-
leilcia de Viciaria° Rodrigues, ficando inti-
ma los os credores pira, no prazo de 15
dias, apresootarein aos syndicos a declaração •
do seus crelitoo aamnpanhada dos respecti-
vos titulas o logo convocados para a primeira
assembléa. que terá legar ao dia 27 de feve-
reiro proximo, ás 13 horas, na sala das au-
diencias do Forum, á sua Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Invalidas. Dado e pas-ado
nesta calada do trio de Janeiro, aos 29 de ja-
neiro de 1915. Eu, João do Souza Pinto Ju-
mor. escrivão, o aubscrevi. — Casario da Silva
Pereira.

luto de Direito da Sexta Varã Civel

Failencia de Victorino Rodriguee

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia do
Victormo Rodrigues que as relações com de-
clarações o documentos apresentadas pelos
syndicos se acham no cartono deste juizo,
durante cinco dias, á daiposiçao dos Interes-
sados que quizerein oxaminal-as. Durante
rase prazo os creditas incluidos naquelas re-
lações poderão ser impugnados quanto a sua
legitimidade, importando, ou classificação.
A impugnação será dirigida ao juiz par meio
de requerimento instruido com di cumonns,
juatificaçOes ou outras provas, tudo nos ter-
mos do art. 83 e paragraphos da lei n. 2.024
do 17 de dezembro do 1908, Rio, St de feve-
reiro de £915.-• O ewritao, J94o de Souza
PinfP 441Pr•
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TERMOS DE CONTRACTOS.
linnaterio da Fazenda',	 ..,

Imprensa Nacional	 ,Z.t.
Termo de contracto celebra.do entre . á

directoria da Imprensa Nacional o a
firma Bifano 3G Companhia, para o
fornecimento do cartolina. (*)
Aos daze oate dias do ninz sie fevereiro

de mil novecentos e quiuze presentea,
no gabinete da directoria da Impecnot
Nadonal oa Srs. Dr. Antonio Borro
Leal Ca s tello Branco, director geral da
mesma Imprensa, e o representaria) da
firma Bifano & Comp., estabelecida
ni•ta Capital, á rua da Quitanda n. 9:
doa irou :amena que, taioin sido exami-
nadas a z propostas apresentadas e rio:a-
bai:ia para o fenecimento do 20.000
(vinte mil) folhas' do cartolina, desti-
3:arlas ás tealhandrasa para obtenção do
moldes de stereotypia do inario (Michel,.
I .':e conformidade com o edital de vinte o
quatro de novembro de mil novecotrina
o Onatorzo, verificou que a da alludido
firma era. a mais vantajosa, c, asaino
resolve acceeal-a, lavrando-se este ter-
mo em quis a mesma firma é denomi-
nada arearí ractantes». e ficando estijaa-
ladaa as clanaulas seguintes:

Pr i nto i ra — 0:3 contractantea obrigam-
se a fornecer vinte mil folhas de carto-
lina, doe' inadaa ás calhara:tras para ob-
tenção do moldes de atereotypia do
Mario Officio:, no formato do 50X35
centimetros, pelo preço do 42$075..ppr
100 folhe.. conforma consta da proposta
do qua Iro de dezembeo do Iiiil 110VerailLOA
e quatorze, e varei. explicativa de 9
deSSe ineS010 illeZ (.10 de.tr illbrO, do-
etitrentos essas qu , ficam fazendo piá'!"
integrante de :te e Mando.

Segunda — A 4artolina (leve ser eu-
1 regue na almoxitrifudo da Iinpronsa.
Nadou ri até quinite ..le maio do correula

anna''el;yeira — No caso de imposaibili-
dado absoluta a juizo da directoria da.
Impreasa Nacional, de ser feita poios
contrai:tantas a entrega do moraria1.
dentro do peava fixado na clausula oe't
gunda, poderá a mesma directoria coaa.
co :er prorogacão de prazo.	 .

Quarta 2••• Negada, pela directoria da.
Imprensa Nacional, a prorogacão da
prazo, será imposta aos contractantes a
multa de 20 'I' (vinte por cauto), sobre
o valor da caução.

Quinta — O pagamento do material
a titie alinde a clausula primeira será.
effeetuado no Thesotrro Nacional, á vista
das facturas devidamente conferidas ria
almoxarifado.

Sexta — A cartolina será intairaniego
igual á amoae-a que é entregue aos
contractantas por occasião da asaigna-
tura deste termo de contraeo e dever â
vir convenientemente acondicionada, de
modo a não soffrer doterioração algunia;
quer por °ocasião do transporte, quer
quando depositada no almoxarifado.

Setima — A despeza que a Imprenot
Nacional houver de effectuar com at
acquisição da cartolina, a que se refere
o presente contracto, correrá por conta,
da eonsignação—eMateriata— da verba
n. 12, art. 100 da Ni II. 2.92.1, de 5
de janeiro do 1915.

Oitava — Para garantia ai oxecuokra.
N

J') Rogado-se X* ftf 040 RIS j4~00314

.;
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desta contracto, o contractantea dePe
-:ilha° no Thesouro Nacional, como

ittuefike 41 quantia de 500$ (quinhentos
mel reis), de conformidade ;em o edital
ele 24 dê novembro el le.19i k.
• Nona — DeSsfaleada :a egução, de que
trhta à. clawfun ditava. será eng. intr.,-
Éálizada dentro do prdzo do quarenta e
oito tiaras, contados d'a em que os con-
te'actántee • reeebierem o aviso nesse
aeatidoe .
- Ropirna — O presente, .0.ontraoto só

se toonere effeetivo, depois de regi:straolo
no Tribunal de Conta,.
. • endecima — O sello prOporeional de-
vido pelo presente • conkracto será
ieliejo por OCC,i3i;ã0 do Processada a conta,
relativa R etC fornecimento, notando-
eir Lie o material será' entregue no
O•191. arifado do Imprensa Nacional li
:	

-
45.

r.ro, • , e . qualquer akspezte de emballagem,
frac, Seguro, deeseargas armazenagem,•-mietc.
es*
••-e.,f) Pfeefen te termo foi lido e approvado
ga la, ptir...!r; contractantee, peto que o
Sr. Ikr. director geral da Imprensa. Na-
èeinal aseigna-qe juntamente, com o
represelite da firma Bifano te: Compa-
iiiiia"e nuas Watemonhelz. E eu, Adolpho
Caio, oeln•évectie (ta illIS.113, Imprensa,
o, estreei. notando-ele que, ao :,. ‘r assi-
gintdA o meookblaell0 termo, foi exhibido
o tateio dei depeesito a que se rofere a
clausula oitavo, — que fica arehivado.
Estavam colladue quatro eetampillitis fe-
deraes, do valor do Oresentos reis cada
Uma, assim inutilizadas: Rin de Janeiro,
dezésele oot feWreiro 4.fe mil novecentos
e quinze. — Antdn‘o Borvs Leal Cm_
tclió Bronco. — Miemo ez Comp. — Ma-
rio Adotpito dd's •antn, — Arumando

Silverio Jesus	 ..	 ,
1••••••••••

sideração. Estava coitada uma estam-
pilha reitoral de trezentos róis, assim
inutilizada:

Rio do Janeiro, O de dezembro de
10n. — pifam) é Comp.

Ziaisterio da Viaçãe e Obras
publicas

Directoria Geral dos Correios

Contracto de arrendamento do pendi° nu-
mero trezentos o trinta 4. nrve do Boulevard
Vinte o e lito de geti•mbro, nesta Capital,
para natio finictionar a sucursal . os Cor-
reios do Villa Isabel, que íamo Luiz Fer-
reira, preprietario, o a Directoria Geral dos
Correios, na !Orgia abaixo:

Aos dezoito dias do mez de fevereiro do
armo do mil nava:untos o mines , na primeira
somar) da Shb-dit I et ria do Trafego Postal,
nesta cidade do Ri' de Jau iro. c inpsrece-
ram como outnrgante o senhor Luiz Ferreira
e como outorgada aeren gataria a Dire teria
Geral dos correias, representada reto senhor
suh-director do Trafego Postal, Joilá Henrique
Aderne. Perante ao duaa testemunhas infra-
assignadas, fel dito pel) outorgante, senhor
Leiz Ferreira. que é propeli:vario do prodio
numero to santos o trinta e nove do IS Nule-
vard Vinte o 10 de Setembro, nesta Capital;
que na melhor fórma de direto) arreadava á
outorgada, como efectivamente o faz, o pre-
dio acima cita to, peto Magnal aramai do
qual" contos e oltocontos mit reis, que será
pago em prestai:kl mensats de quatrocentos
mo ris, depois rio vsneilo, onde e a quem
de direito, sob az seguintes clausulas:

Prin-.eire — U arrendamonte será Êh!) pelo
prazo de deus anno-, dez metes • onze dias,
a cc • Lar doeta data. até trinta e um de de-
zimbro ' lø mil novecentos o dezerete. do ao-
cerdo com o artigo trinta rom.ero dons, da
lei natuero dons mtl novecentos e vi ito o
quatro, de cinco da janeiro de mil novecentos
e quinze.

Secunda — O outorgante obriea-so a fazer
todos os concertos que forem neeesgaiics no
predio durante o prazo dN arrendamento,
para sua conservação, completa legar ança o
hygiena, por sua cinta, sem direito a lula-
autuação avinla

Terceira — A outorgada provieenciará para
que se mantenha, quanto pusera), o dito pre-
dio em bom estado de conservação e asseio,
não se alterando as suas disposições internas
e externas sitiei) ligeiramente, por conventea-
cia da serviço, salvo aceorto por (ocripto
com o outergonte o na lórma da clausula an-
terior.

Quarta A outrrgada não poderá fazer
bemtelterias de esmiolo alguma Predio ora
arrendado, sem consontimeme, per meteoro,
do outorgante, o, no caso de fazei-as sem o
seu consentimento, não terá direito a indo.
mak tçãO alguma.

Quinta A outorgada obriga-sa a com-
municar a quem tio direito as alterações
por que devo passar o prodio. para os
efenios das clausulas segunda, terceira e
quarta.

. Sexta — O emalo á será responsaval per
qualquer duma mataria', si para isso con-
correr por qualquer circunstancia.

Paragrapho mico. Si as rumas ou estragos
provierem dn com s fortuitos onde força maior,
seeá (edito predio reparado ou reformado por
conta do oub manto, previamente avisado e
na Mima da clausula segunda.

NOTIG1ARIO
O despacho collectivo do ministerio,

que terá togar hoje, por ser amanha
dia feriado; anniversario da promulga-
ção da Constituição da Republica, 'co-
meçará ás 13 horas e 30 minutos, visto
o Sr. Presidente da Republica ter do
comparecer ás 17 horas á inauguração
da ponte que liga a ilha das Cobras ao,
Arsenal de Marinha desta Canital.

1••n••n

Cópia—Thiene Comp.—Rua da Qui-
tanda n. 9. Rio de Janeiro-411mo. Exma.
Sr. Dr. director geral da Impren ea Na-
cional e Diorio Weide — Nesta —

• via — ufano St Comp., neocine tes, es-
tabelecidos á rua da Quitanda n. 9, re-
presentatitos e procuradores das fabri-

• ca se de papel Vonivitiq é Comr4 d.? no
-magaano-eesia yeem propór a

V. Ex. a fornecimento constante do
edital publicado no Mario Ciliciai de
21 dr novembro proXimo- passado, isto :
20.000 folhas tI eateolina destinada ás
iicalhandraee para obteneão de moldes de
'stéreotypia do Djallo Officio?, no for-
mato de 50x30 centimetroe, ao preço de
lis. 55.... para cada- cem folhas. A
entrega será -feita de conformidade e no
prazo da edital, ciam o • qual nos declara-

•mos inteiramente •de nese:oda. Estava
miada unia oetamenlha federal do va-

• for de treseUeoa reis e assim inutio-
•, anda:

Rio de Janeied, 4 de dezembro de
4ml, Elida') é Comp.

•

e t,
• • • Cópia — Rimo. e ExMo. rsr. Dr. di-
roctor geral da Imprensa Nacional e do

• Em• resposta ao vosso
inemorandam. de 0 deste mez, declara-.	 .., ,
me, para os devidos fins, que a impor-

• 4ucia ein time& nacional a' que cor-
, fireTptriuto • o óreco Iepe. 55 por 100

folhas d'è Material de (Me traia a nossa
.pj	 ti.à* rje 4 'efe • enfrente me; é de

1 .4g	.f.rgretérda e deka mit e setenta
o •tr. llielleramos e os proteatOS• ,e

404no g &atuada ema-

•

•

e Setima — Todos os impostos existentes e Os.
que vierem a ser lançados sobre o dito pre-

i
pio, quer federaos, quer esta loaes ou muge
cipaos, serão pagos pelo outor:ante.

I Oitava — O outorgante abruta se a não

1

1

 r7.0r transacção alguma com o predloarretaie
dado, sem que seja out ida a, outorgada
arrendataria. . •

Nona-0 presente ccntracto poderá ser
primado ou rotormado, em identicas con-
diçÕes, si assim convier ara intereotos das
partes contractatites ou rescindido no caso
centraria, em qual•tter tompo ou por Inatgr-
vancia por parto 'te mui riraote, ao qualquer
das clausulas nele estabelecidas fi ando o
outergante sómento com o direito do per-
cebor o aturas) até a data mit que lho orem •
restuidas realmente as chaves do mencionado

1 proti
iio

I Decima -A desposa proveniente deste cone
'tracto correrá no presente • servido pela
I verba segsnda «Correios», capitulo «Maio.
i rialo, sub.consignação «aluguel o conservação
; de casas pira as M4,a:110.ns postars, etc se
do credito distribuidor) á thesouraria desta

1 directo ria gerai e n s dou- excrete: , a se-
guintes pela sub-consignação tespedriva. do
Lixei:tordo com as leis orçamentarias da des-
pua.

i

' Deoima primeira—o solto propoimional de-
vido pela hnportancia total deste Murada é
cobrado do accierdo com o artigo primeiro,
numero vinte o nove, da lei numero dous
mil novecontos o nove, de trinta o uru de
dezembro do mil novecentos o quatorze.

Decima seghnila - O presente contracto só
ero luzira °Reno depois do approvado peto
:editor director geral dos Correio- o e .11.4..
irado nolo Tribunal de COM.114 ASei•ti res.....

gila, ajustado e concoroa lie foi dito pela ou-
torgada airendataria, perante as mesmas
testemunhas, que de facto coutractou receber
de ars:andamento o prado) acima referido,
sob as coa llçõeS previstas; polo que acceita o
nese:Ima esto *int' acto, como sta lavrado.
Dl: ectoria Geral dos Correios, primeira sec-
ção do Trafego. Rio de Janeiro, omito de
fevereiro do mil novecentos e qattize (4s•ig-
nade s) José Henrique Aderne — Lm Fer-
reira. Testemunhas: (Assiguados) Alber•o A.
M. de C.oest. - Jacques Itayffillitio ter reira da
Silva. Estavam cofiadas troe estampilhas fo-
derace no valor total do trilai mil o quatro-
centos réu, devidamente inutilizada* Está
cantorina o original. Eduardo Sá urdo, pra-
ticanto do primeira classe. Contato. -Alberto
Ftgoeiredo finteniel, praticante do primeira
ciam t.

1
 No Palacio do Cattete foram hontero
recebidos pelo Sr. Presidente da Remo
bilra os Srs: Drs. Pedro Notam), Tel.-
xeira Soares, Manoel. 'Martins dá Costa
CO% dmembargador J11.1)Arto Diniz Mv,
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nevai Ilha Moreira, Dr. lIenrique José
de Si, Arthur Résembourg e Dr. José
de Souza Soares.

. O Sr. Presidente. da Republica em
data do Imitem assignou diversos de-
cretos de promoções na pasta da guerra.

Tendo obtido dá Sr. Presidente da
Itepubliea permissão para servir por al-
gum tempo em sua legação, será o
Dr. Helio 1,obo, secretario da pu:st-
dencia, substituido interinamente pelo
Sr. Dr. Lafayette de Carvalho e Silva,
A, secretario de legação.

• INA.R10 OFFICIAL

Dia 4
2' série-Arithin•tica.
3°c 4° anno-sdleianetria.

Dia 5
Ia série-Geometria.
1°, 2 e 3° annos-arithantick
3° anno-Geographia.

Dia G
2° &Iria - Geometria.
ta e 2° anaos-Francez„

Dia 8
la siblo-Geagraphia.
2°, 3° o 4° anuos-Algebrae

Dia 9
2' série -Geographia.
I° o 2° anos -Portuguaz.

• Fevereir2 de. ft915• 109A —

• 3opuitarani-se nea Ano 21 110 Corrente .0
Pessoas, sondo:. -iata,mao ,, 8; . astran~,
29; to Sexo Masctdo, ;18; 40 sexo foxninilio,
17; maiores do 12. anitot, 19; monords d44'
anilo, 16; gratuitos, It....

Sepultaram-se no dia 20.10 corranto 41 pov..
toas, sendo : nacionan• 37; estrangeiras, 7;
sio sexo masculino, 28; de oixo feminino, 10;
maiores do 42 sonos. 31; tumores do 13
unos, 13; gratuttos, 1.7

••n•~F •

A Repartis:ao Geral tos . :orreios Ozpodiri
aulas pelos aeguintes paquetns:

•

Roje:

Com o Sr. Presidente da Republica
Ostiveram liontem os Srs. Dr. Carlos
Maximiliano. ministro da Ju,.stiça o . Ne-

•godos Interiores; general Caetano de
Faria, ministro da Guerra; senadores Sá
Freire e Epitacio Pessoa, deputados Ni-
chiam NOscimento, Anthero Botelho e
llosannah de Oliveira. Dr. J. Machado
de aleito, presidente da Companhia Es-
trada do Ferro Noroeste do Brazil, e co-
roas . ' Frederico Schumann, director do
Archivo Publico.

O serviço para bole na arigada Policiai é
o seguinte:

Sunerior do dia, capita() Sonsa
ramelal de dia á brigada, tenenta Alar Uns

Coelho.
Medico de lia ao hospital, Dr. Campos da

Paz o interno do dia, o alferes honorario
Agenor.

Dia á pharroacia, alçares pharmicentico
Mallot e pratico A r nal.to.

•Ronda ás patrulhas. alferes Mondea.	 •
ltonos no 4° IM.ricto, alteres Bandido.
Musica de proundadat, a do 2* regimento

de infantaria.
auxiliares do °Metal do dia, sargantos

'Waldemar o Estavas..	 -
Prompudito no regimento do eavallaria,

alteres Aleira Lima ci no 1° regimento do
Infantaria, alteras saohio„

euarda• Caixa de amortizaçao, alteras
fino; Caixa do Conversão, alteras Caldas;
Thescura , alferes Madureira; Casa da Moeda,
alterco Paiva.	 -

editam-maior nos corgo: no 1* batalhao,
capitão Diniz: no 5°, capitao Bar r5,0; no 3°,
capitar) Benedicto; no 4°. tenente Barros o na
cavailaria. capitas) Garcia Ramos.

Uniforme, 4°.

Na Caixa dá' Amortizaçao pagam . so juros
nos dias 23 a 27 ás letras A a Z.

—
No Collogio Militar do Rio de Janeiro rea-

lizam-te no proximo moa do março. noa dias
abaixo mencionais:is, os seguintes exames es-
criptas o graphicos:

Dial
4° e 2° séries -Graphico- Desenho.,

anno-Inglez.
4° anno-Chorographia.
6° auno-3° secçao.

Dia 2

ia e 2' sérles--Portuguez.
Dia 3 •

ft eérle - A rithmetica
Je. uno-Instes.

•n•••n

O movimento do hospital da Santa Casa da
Alisericordia, dos liospicios de Nossa Senhora
da eaude, de S. Inao Baptista, do Vossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores cm Ceiseadura, foi, ao dia 19 dos cor-
rente, o seguinte :

Existiam nacionais o LOW ostrangearos;
total, 1.887; entraram 48 nacionaes e 28 C3•
trangetros, total. 76; •abirain 36 lacionaes o
25 estrangoires, lotai, 61; talieceram 11 na-
cionaes o 3 estrangeiros total. 14; existem
812 aaelonae,s e 1.016 estrangeiros, total,
1.883.

o movimento da ala do oanco e dos con-
sultoria, publicas foi, no.mesmo s dia, do 1 419
consultantes, para os quaes se aviaram 1.421
receitas. •

Fizeram-se 21 extracções de dentes, 4 obtu-
rações o 335 curativos e paquenas opera-
vaus.

411n•••

O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserleordia. dos hospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. bati Baptista. do Nossa Se-
nhora do Soceore• e do Nossa Senhora das
Dõres, em Ca:•cadura, foi, no dia gO do cor-
rente, o seguinte:

Existiam 812 nacionaes e 1.046 estrangeiros,
total, 1.888; entraram 61 nacionacs o ia es-
traageiros, total, 79; sahiram 31 nacionaes e
30 estrangeiro', total, 64; falteceram 3 na-
exames o 1 estrangeiro, total, 4 ; existem
806 nacionaos o 1.033 estrangeiros, total,
1.899.

O movimanto da sala da banco o dos con-
sultora:és publicoa foi, no mesmo dia, do 402
consi.ltantes, para os quaes te aviaram 370
receitas.

Fizeram-se 43 extracções do dentes.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia. dos hospielos do Nossa Senhtra
da Sande, to S. João Baptista. de Nossa Sob
uhora do Socorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 21 do cor-
rente, o seguinte:

ExIstiam866 uacionaos e 1.033 sstrangeiros,
total, 1 890; entraram 37 oacionaos e 21 es-
grane:roa, cotai, 53 ; s ddram 26 namonaes
020 estrangeiros, total. 45; *alleceram 5 na.,
menus e 4 estrangeiros, total. 9; existem
872 lacionace e 1.030 estrangeiros, total.
4.002.

O movimento da sala do banco e dos con •
sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 1.581
consultantes, para os quaes ao aviaram 1.681
receitas.

Vizorani-se 83 extracções de dentes o 233
curativos e :nomeia operações.	 .

Pelo Gsrupy, para Os portos do norte, re-
cebendo miar issos 'até As' ti horas, cartas
para o intorior ate• aa• ara/2. alta' com porto
duplo até ás 12 o ablactas na registrar até
ás 10.

Polo Lis, para oa 'portos do nort,
bonde impressos ata a• 8 horas, cartas para
o interior até ass 8.' t /2 'o iitas com porto
duplo até ás 9. • • •• •	 •

•
Polo P. Matalla. para, Baroalona o Genova;

recebendo imprersaa	 14 horas, cartas
urpara o exior ate ej 13 Ái Objectas para rd-

gistrar até ás 13.

Pelo Vasari, para *Ri Ida, flarhado = o Nova.
York, recebenao ha:Iena:os até ás 12 horas,
cartas para o intarinr s aca tia 12 1/2 ditas
com porte doido o narÁ* exrarior até' ás 13
o abjectos para roeistrar até ás 11.

Pelo Itatilm, para o Ria ('irara ide do Sul, xe.
cabendo tmpressoi até is 13 horas, cartas
para o interiar até ás 4 3 4 /2, ditas com porto
duplo até ás 14 o (Nados para ragiskar
ás 12.

Amanhã:	 •
• *.	 •

Pelo Ilaquèra, para Sintns o mais polue
do sul, recebendo improisos até ás 8 horas,
cartas para o interior sti 1,4 8 1/2 ditas com
porte duplo até is 9 o ablactas para registrar
até ás 18 horas dd bolei.. • •

•Pelo P.' Usa berten-para Santos e Buenos
Airen remendo- impf•essIs • • até as 7 horas,
cartas para n intartorové ás 7 . 1/2, ditas com.
parte duplo e px , a-o exterior até 43 8 o
objectas para rehistrar 'ata s ita 18 horas do
h)ja.	 •

•Pelo Zedattlia, para*Santoae Rio da Prata.;
recobando impressos. NOA: ti *toras, carias
para o intrinca, até to 414/2,1/24 ditas cora porte
duplo e para o °ataviar até ás 12 o objectas_
para registrar até kr •10. '	 •

Polo TitSizatta, pira Ribis. Read o Europa:
f ria. Lisboa), recebendo . 'intrusos até ás 10
horas, carta* cura o nrerior até ás 10 1/2.
ditas com porte duplo • e para o exterior até
Cu ti o objectas para reg:arar até ás 9.

Nota-Saques pan, coritigai e vaias poat4ii49
para o interior aos da, et*. até ás 14 Mi
Noras.	 •	 •	 •* • i•	 •	 •

osè
-Recebimento de kiniionstoendas para Per:

togai, Açoras e Madraça Os .NoPza303 dias, das
a ás 17 horas, até i ?reaverá .1a partida
paquetes que se deatusarela . a Lisboa- o;
coptuando os da Gampaaarts Messagonon
calmes, entrogatiroeus nos aiestell911
das 10 as 14 korner .	 . „ •
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coo
A.o
cs
V*

o
4ct

g

CO

E
o
nn

OO

ct

o
no

-2

couPDENADAh
GEOGRAPUICAS

o

1210
7:5>•

ESTAÇOIs ESTADO
entro E PUENOMEnge

ntvg~

O	 O

23.4
28.0
26 8
26.7
19 6
26 9

4
25.0
29 2
28.8
20.4
29.2
2 W O
29.6
27 7
24.1
09.2
27.7
28 5
23 O
25 0
28 9
27.1
20.6
27.7
26.2
27 2
23.6
23.1
21.8
23.6
24 5
23 4
g7 4
27.0
21.0
v4 O
2:1 8
24.4
26 4
24.6

32.1
--
31 7
2 7 9
20 4
34 5
33 8
31.4
--
32.0
32 4
33.2
33 o
30.5
30.4
32.2
30 3
315
29 2
32.3
31 2
31.5
34.11
aí G
34 8
27.0
37 o
20.2
35.8
20 4
31 0
31 6
29 4
33 2
32.1
31 2
32 2
28 3
34 4
28 8
30.7

21.3
26.1
21.8
21 8
10 2
28.11
21.2
21.1
--
21.2
17.8
20.0
20.6
26 O
21.0
18.0
20.7
23.9
21 1
16.9
17.0
15 4

45.6
20.7
na a
21 O
16 8
18.2
14 2
16 4
15.8
15.2
21.8
16.3
14.6

14.4-
21.0
20 1
vk.o

O

60.7
139 O
01 7
69 8

7u0

61 8
61.5

60 4
65 4
61.4
62.9
62.0
63.1
65 3
60.1
62 6
63 1
03 1
63
63.0

05 8
GO O
c0 3
61.0
62 1
02.7
02 O
63 2
62 4
61 8
62 4
02
3 O

61 6
62.0
63 4

. 4
60 3
44.4

212
48

533,
t4
82
30
50

063
49'

41

15
20
30
95

780
20/

81

47
900
792
900
480
°IS
4.2
305
155

550
1.090

1.036
N78

tO
6.42
sw1
812
846
6(12

4
937

•
Directoria

wrf41,'
4r4...?Jle

HOW

,,Tr.,u •uta	 ,	 '• 4010th a	 tiasimp. rn(!teorol02•Ien	 ••••• 1	 ti 1 1.,	 20	 f	 7 Sor

w

O hora.. 	   

"Ia

756 9
'3 horas 	 7',4 6

hóras 	 0.•. 757 O
10 horas 	 ... 757 8
•	 12 toras 	 	 	 75 - 4
15 horas 	 7;5 O
18 hords 	 755.13
21 horãs. 	 ... 4.40 0 	 757.0

MI/M,

25 2 17 6 74 2.1 0, limpo.
24 7 1' N 2.5 0, Limo°.
21 0 47.1 78 W	 3 7 o, I. no,
25.0 16 8 69 N;\	 2 5 0,	 Dutp.).
2s 2 16 2 64 2.5 1,	 Cu,
26 8 1" 66 8.2 5, Cu, Cu Nb, St.
28 2 16 59 5 O 3,	 St-I.u, st.
20.6 17.0 CG SSE	 5.0 0, Limpo.

	

•••••••••n•••••••••••••••••••••n••••	

• N:remporatura: maxuna 9J',7 	 10 1- 59 n. ; ruirlirna. 23,7 is 6 113. D ai. Evaporaçao, 7m/m8. Chuva Onvo O. Oz )no, 7 tis., O;

19 lis., O. Insolação, 11 5-., (2 m.

Nota - Ubseivaçbos extrahidas da séri- horarb,

tlfinistCno da Agricultura, 1n1ugtria e •;ommurcit - trirectoria de Alovstaroingla	 %,L.1 mortda	 SeNlo de lhateornlo-da e Pitvgica
do Globo - ltstane df , etnp, ao tni • o-dta do (ireentvtch	 tf!, te lanotro, 18 1e 'evolva, to 1915.

t.

nn••n••n•

1 0 ,45' 45°,19'
2°,29' 44°18'
3°.44'
3°,51' 32°,23'

50,16' 39°,i5'

50 ..42' 47°35'
60,24 33‘.35'
7',06° 340,51'
7°,18 33° 51'
7'311;35°,08'
70 12' 3ri , 11'
8'.03'134°,52'
r010' 35°,,12'
8°,26' 370,14'

fo0,55' 3",01'
38'.30'

14'.03 42'.37'
1!. °,52' 48°,57'
-t3°,55' 50%08'
15' 55'
160 .43' 430.52'

1'0,21' 11%57'
17' 45' 1V-,26'
19' 09'
190,55' 43 56'
21°,10' 470,49'

. 21°,11' 430.46'
	 "1'.17' 45°,02'
	  21° 9 % 46',35'
	  21'	 13°,33'
	  21°,40' 41,,30'

21 0 .46' 43°,21'
21 J7'
22°,02' 47',50'

42°,32'
2.°,18' . 60 05'
22. .24' 41 5,
22°,21' 44°,58'

Turyassó 	
Sa Luiz do Nlaranh10... . 	
Fortaleza. .
Fel nando Noronha. 	
Cloarannranga
'Qui:xocai/3461m
Barra do Corda 	
Imperatriz  -	 • •
Iguatá 	
Parahyba • 	
Campina Grand.,
tIoyanna 	  	  •Ar
Nazareth 	
Recito 	
JabOatão 	
POStilleira . 	
Po do Aszuear 	
Araeajú. 	
Ondina-
Caeütó	
pyrenopolis.. 	
(3oyaz 	
S. Luiz do Cocares . 	
Montes Claros. 	
rirapora 	
Theophilo
Corond,:e 	
13ello horizonte 	
nibeirão Preto. 	
Barbacena

JCavras
.1\luzanntinho
Pahnyro 	
Campos 	
Jalde Fóra 	
eaxannbü 	 	
S. Carlos do Pinhal 	

S. Paulo-dos Aaddos
Slatahè 	
Pawa-Quot,ra  •

ruim min)

21.7i
22.3
191	 4.0
22.1	 0
16.6	 6.0
19.9
20.9
224	 0.9
15.6
22 O
13.9
21.0	 11.9
19.0	 11.4
19.5
19.7	 5.6
43
20 O
21.9
19.2	 2.0
13 9
17 8 24.2
20 7
22.5
14.01
1 ffr 2
18 9
02.61
12 9
16.7	 3.5
14.3
11.5,
13.11
11.6
18.6
1•.6
15.4	 4.0
13.3	 10.0
405	 5.2
16 8	 2.0
19.6
13.9.

6	 8 N1,1.rn
2	 0,
4	 8'
6	 9 incerto.
6 10

iix.i7tiOt:valhou.
O 10 ILio.
3	 6 Bo.n.
5 10
2j lo
4'	 8
3 10 Mio.
4	 7 B01191.

5	 9
2	 8
4	 9 1 . cedo.
2	 7 Incerto.
3	 6 tom to.
2 OBA%
O 2 dom.
O 4

0 non), orvalhou.
2	 1
4	 3 Bonn, orvamou.

2
	 O Incerto.

(?,	 t
3	 2
O	 t Orvalhou.
1	 5 Orvalhou.
2	 O Bflen, nev. ten.
3	 O N o. orvalhou;
2	 3 Bonn.
O -- Bom, nevoeiro.
2	 6 Incerto.
O	 O dona.
O . 2
2	 0 si ni, orvalhou.
O - 1 Dern, orvalhou.

..

SE
E

SE
E

SW
E
E
C

ESE
sE
SW
SE
SE
SE
Si-
SE
SE
SE

SE
C
C

ENE

c'
SE

Nt
. C

NNE
Ni

N
C

c

NE
G



o

O

o
, ORAS

	O nora	

	

3 uora 	

	

6 1,1 , ras 	

	

9 noras 	

	

12 noras 	

	

15 noras 	

	

hora( 	
	21 luxas	

11/17/

757 6
75O 9
757 7
759 4
758 7
'57.1
'56 6
757.9

E
Calma
Calma
E .
SE

69
74
74
64
61
66
63
67

111/1:11

t6
17.3
17.0
17.7
10.4
16.5
17.1
17.6

o
25.6
25 O
24-7
27.9

. 27 3
20.0
27 6
27.1
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Esta rAes

Coordenadas
Geograptiseas

c,-cs
z.-ri
-..

,5:1
O '''' '.5.:.	 9ri .r. E
E.> 	..5)

c...

feniperatura
--** centsgrada t.O O S Az) ,3

a; 9
-,...1.

Vento .ã
o o

,je, Is
.-.

'utado do
tempo e plienõm0110

di1R31•303
La-

tit ude

Long.
 W.„ww.

- A:
som-
bra

Nlaxi-	 1Iitai-
ma da ma da
vesp.	 votm.

6̀' 'j
,;„,.-) 0

Dl_

re	
_

eç"°
1

iraksonras 	  22',25'43°,41' 436 61.0 26.6 334 20.4	 16.8 NE 4 0.13om.
to Claro 	 223,2V 470 ,46' 620 62 8 2'; 3 31 O 22.0	 16.6 C o 4,I

lezo.-de. 	 • 22'.28' 44 ,26' 390 62.7 23.2 31.6 18.7.	 17.1 NE 1 o B r ,m, nev. orv..
: t iniu:Iro 	 22°,30' 43,41' 402 62.8 23.1 34.4 18.5:	 17.4 0.4 e o 1) Bom.
i' , Luopolii 	 22",,11' 43',10' 813 60.0 25.1 29.3 18.0	 16.7 E 1 3 Bom, orvalhou..
&tidos
.3.	 Podro. . 	 	 .
Curtia.	 	

 
	  220 ,23' 43°,15'

22..32' 42°,28'
2 2 , 33' 43°, 28'

434
179
125

60.7
62.3
61	 8

25.a
28.4
28.4

33 4
-
-

19.0	 16,3
23 6	 16.8
21.74	 19 9

0,4
N
N
C

3
2
O

0 Bom, hevouro,
0 lit,m.	

..

o hom.
ilo d'Ouro ...., 	 .	 . °,3 7 ' 43°,28' 12S 62.1 28.4 30.1 49.3 ,	24.8 1.6 C O O Com.
'iluere . 	 220, •7' 43,-,0. 1 ' 662 61.2 23 8 30 6 16 8	 16.1 2,0 C O O 131m.
'iraeicaba . 	  	 .• 	 22°,50' 47° 42' 530 61 7 25.0 32.8 E 1 2 holo.

101 ..a	 Rio) 	 	 	 ... 22',51: 4.r,10' 42 62.1 25.9 3t.4
26,01	 16 O
23.1	 17 3 NNW 2 1 nom.

;atinjo:is	 	 .. 'I 2',54' 47°,04' 065 61.7 23.7 31.5 IS 0 1	133 C o 3 Bom.	 •
Çiir,-rh	 dok	 Reis 	
aubato 	
	 	 23‘,01' 44°,211 ,

23°,04' 45%35'
4

583
62 4
62 6

27.4
23.6

31	 1
32.8

23 4	 22.7
19 2	 17.1 7.1

S
N

a
1

3 fkul, Orvall:ou.'
O

a.iiilly. . 	 23°,27' 47",46' 595 01.9 25.0 32.8 17.2	 17 8 E 2 5 1 'certo.
3	 Paulo 	 ...)3,	 e.' 46, ,.3s' 820 6-2.2 23.4 31	 () 16,6	 14,3 Nb 2 O Potn.
;autos 	 23°,50' 40°,19' 10	 62.7 30.7 31	 8 22.6	 22,5 SE 2 0 [lura.
?ama. 	 24°.e5' 14 0 ,00' 695	 61.7 24.6 30 O 15.9	 19.9 SE 1 3	 11.
glailf.	. 	 2°.43' 47°,33' 10	 GO 2 23.0 31 O 22.4	 20.4 NW 1 2 Isirn.
;ztar :4 miava 	 25°.2-4	 51	 .27' 1.116	 63.3 24.0 30 6 17.5	 18.1 22.6 E 3 10

111 . .ill,	 	
'ara p l , u1 . 	

23°,25' 49 0 Is'
25",31' 48,30'

008.	 61 4
3	 61.4

23.9
27.8

31 O
30 5

17.4
-

15.5
21	 5

15.0 C
NW

O
2

4 Boro, orvalhou.'
4 1iire.rt0.	 •

hunw.oan.	 	 245,,35' 49 9 ,04' 2.1	 63.4 20 9 34 5 21.7 19 3 NW I 2
;ain! . (), ;0 .	 	  274,01' 18°,38' 5	 64.9 23 6 29 6 22.8 223 SW 1 1 Bom.
li . usou , s 	 	 ..7°,014-' . 5	 . ' 25	 62 4 20.2 36.1 2) O	 17.3 0.2 1.. O 5:
,'Ioraitupolis 	  ',"°,3:-,' 48 0 ,34' 3	 61.0 26.5 31 2 24.5 22.3 8.2 N 3 3'
'.:ruz	 alta.. 	 :0,37' 53,36' - - 21 O 31.5 19.4 13.8 C O O hem;
;uaooré 	 28°.05' 51°,00' - - 26.2 32 O 14 O 20.8 13 5 C 0 0 110 a.
;axias 	 9 	  1.,°,13'i51.,10' 709	 59.9 23 G 30.3 20 1 13.0 NW 3 2 Bom.

csi . res	 .	 	 29°,21' 49 0 .43' .	 25 .	 60.3 26.0 27.0 23 3	 22.6 NE 4 o hms , orvalhou.*
;anta Mar(a 	 190,11' 54°,33' 116	 57.8 24.0 34 6 20.8	 16.3 C o o Bom
i	 loa°	 10 Aloatenrro 	  29°,44' 51',20' 25.	 59.6 27.8 33 O 2i.7.	 21	 8 C O O noto, orvalhou.
['agua: y	 • 	 	 20',4' 51 0 ,53' 120	 - 27.0 31 0 21.3:	 21.3 C O 2 Bom.
Elorto Alegro. . 	 110.02' 5,1 0 ,11 • 20	 CO 6 28.2 32.1 21 5	 22,6 C O 4 % , , v, eu .° toa , orv.
.:aelliwira	 	  30°,03' 52°,51' 65	 59.7 27,8 32.4 22,1'	 22.4 C O 3 . D . m
Sani.'Atnia. do Livramento 	 30€,,53	 55 0. 33' 211 .	5.i	 9 23.9 31.0 18.2	 22.1 C O 10 Orval110U.
)	 Pedrtto.	 	  30'.59' 54°,41' 142	 00.2 27.5 33.7 22.3 •	 23.1 C O O Goin
14.,,...	 	 31°,21' 54°,13' 221	 50.8 26.3 31	 5 19.8	 19.6 NE 1 7 Orva,llión.	 ..	 ,

3.	 lost.	 (o	 Norte 	
[fio I ;raule.	 	

	  31 A7 . 520 ,25'
32',00.
3° 01'

500 05'
52°,98'

8,	 58.7
2,	 54.4
3	 59,1

:5 6
26.1
26 5

22 8
27 5
2.1

20 O,	 22;0
22.6	 2 . .1
22.7;	 21.7

C
NE

E

O
1
2

81tte., nes? . ten. crv,
..

711:icerit ,, , n;- v.	 ten.
lagoa; ao 	 	 32',.14' 33 .20' 17 5).5 25.1 30.7 21 O	 20.0 NE 4 7 , Nevacii e ,ten.
;anta Vietoria do Palmar 	 33" 31' :3°,23' 25 61	 8 25.5 30 2 19.3,	 20.8 NE 2 8 Or-va,noo.	 .
SlotActvidho 	 34°,5;")4°.12' - 58•1 25,0 30.4 20.0 	 7 Nt, 2 8M3o.

I

Ocknurco . i ls	 bin Fortaleza, Guaramitanga, Goyanna, Nazareth o 01 dina choveu esta manhã. Em S. Luiz do ntraollà1),
v;s !nu 	 trukultà. Etn Lupe atriz

'
 Parahsha., Jaboatão, P}renopolis, Ribeirão ['teto, Caxambii, S. Carlos do Pinhal, 	 go. 	 Paulo

(lis	 Piintwo. ílio Domo, Piquete, Tatibat., , Guai apuava, Curityba, Orusque e Pirapora 	 limitem.mitem. Eiu lle&fe, Juiz do Pra,
Rezende, S. Pairo, Piraeleaba e Campinas chuvkcou

temperaturas minimas da vesi.era verificaram-se: em S. Carlos do Pinhal, tPassa Quatro e Cuapoló cciii 11 0 .0 o em Bar.
bacena cc,01 11°,2.

Directoria de".n 1.:toroIrgia e Astronomia - mservatorio Nacional -fleSumo inetuorosozieo-Rio de Janeiro, 21 (10 fer,n reiro do 1015.
••=111n=1

P..	 0111ECÇXO E VELOIMDADE DO VENTOa

=. e
EM METKOo POR SLG2NDU

ttE301-tr.TINAIM

	••••••n••n•••••n•••••n•••••••1	

femoeratura maxuna, 28°,5 ás 17 ris 00 na.; mintma, 21°,2 ás 511s. 54 tu. EvapOraçao, 8.ním,4. °zune: 7 tu.. 0..; . O Ir-N. 4.i
Insolaçào. 12 lis. 00 m.

Nt..ta - Observações extrabidas da sério horaria.

4.3
00
00

7
2.3
8.9
43
4.3

O, Limpo
O: LiimpO
0, 1,10
1, Si Cu
1. Cu,
I, Cu,
5. A St, St.0
O, Liripo.
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%IODAS MIPS
necaoaaarla	 rwitri cto p4dart1

	

lin 08 rEviumno	 015

enda arrecadada de 1 a 20 2.23G:1093611

Renda arrecadada em 22...	 187: 7 1 i1t329
—

12W9-0
-

Ca. igual periodo dó 1914... 2.579.227S110

11. "e 7,/ 	 Janatre
-.°	 •

turz nu, FEvrr.rir.5 

arrecanau.. .0

flní ouro 	
,-.-es-	

71:10-960
tai	

128 31B.511Em papei 	

Total 	
	

199:5085171

arreca fada , do 1 a 22
-ci col'rênto.. . 	  2 032 GiViS018

5 29 - 9373221Em igual periodo de i911..

Differença a inalo,	 m..4 ' 2.31õ:2513173
411n1••n•••..

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.1-11

Cirmcncynta D -ga, estaueteeida á rua da
Carioca 11. 18, adopta para iisti tiir con-
feeçõea, modas e ri tipis para se illora=, a
marca supra. que poderá va.rbi , em côr e
tvpo do tettras. Coasasto alta no nome cara .-
èteristico «A Saia Eli-game:e SOtn. Ilful filete.
A marca será appiica . la cm quar.squer °ovo-
lucrOs que contiverem os ai tigos acima, em
etiquetas nos mesmos. assim como em notas
annuncics, facturas e recianwis, afiro do bem
garantir os dileitoa do rabi len, provItidatits o
ccnimercio da requerente Ni liro uma estam.
pilha do 301' reis fito de Jancs-r . 1 do le-
zembro de 1911. Carmencinta Braga

Apresentada tia secretaria ' ia Junta Com•
rnercial da Capital Federal, ás 13 horas do
dia 1 do dezembro de 1911.- Isidoro Campos,
director.

lik,".r.istrada sob o n. 10 llt, por despacho da
Junta Commercial em ses são do hoje. Pagou
no primeiro exemplar el3r)00 da sono por
estampilhas. Rio de Janeiro, v; de .raoetro
de 19 t Campos, director. . (AO lado
eslava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Idinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

r- Policia do Districto Federal

GABINETE DE InENTIFICAk X0 E iisTATINTICA

Do ardem do n mo s. , chm.,, de Policia
do District° Eederal fica som °trate° a primei
ra via da carteira da 'denuda • n. 8 2GS,
Ceincedida pelo ilabineto de 1 iontlficação e d

1Estatistica, de acedi-do coro o art. 123, li•tr0
d, do regulamento atinou ao decren
n.6.40 cie ;30 mio marco do 1907, ao cicia-

dão Antonia peodriguos Ferreira, visto ter si-
do vendi la seg aii ta via da referida carteira
'do idonttlade.

Er ti) • ) fovere , r0 de 4)13.-0 director
interino, &lula t "N itiitirs COVi.

Policia do Districto Federal
GABINETE DII IDE N TIFICAtIO E DE ESTATISTICA

De I 1 tieril (1(iEvm. Sr. cholo do Policia do
District° Fe wral, fica sem effeito a primeira
via ia carteira te i lentidade n. 9.210 con-
cedida neto Oahibeto do Ideni fidaelto e do
Estattstie i, do kieciinto COIT1 o art. 123. tat-
ua, o, do togo-imanto annexo ao decreto
n. 6.110, do 30 de marco de 1907, ao cida-
dão Antonio Mo l y ira, visto ter sido expe-
di ta s• ir n ta via da reforila cai tetra do
identida te.

DiIiito roloçal, 48 do fevereiro do f15.
--O director interino. Edciard Soneics Corrêa.

Brigada Policial do Districto Federal
Eurarrxcia DA ADAIINISTBAçNO

Do or tem do Imo Sr. gonerai comman-
dante, taro publico que, no dia 2 do mez pro-
xuno ás 13 lioras serão recebidas, nesta
brigada, proposta para o fornecimento de
enTente si-Ines-1'e, de alimentação preparada
ao pessoal arranchado do 1 0 batalhão do infan»
tanta, da Accord° com as seguintes condi-

°els ° A ahMentação será preparada na
coinha do relerido batalhão e servida no res-
pectivo refeitoria.

2 ° O conttactanto receborá, á vista de
uma relação, teclo o material cvsleate

f. copa. e refeitorio daquella corpo,
n mo fogão, bateria de cozinha, louça, etc
devendo, findo o contracto, restituir todos
esses ch i emos po Ntado em que os recebeu,
substituirias por outras, novas, as peças que se
inutilizarem.

3. 1 As rofações sorão servidas da accordo
com a tabella que su acha adoptada, tanto no
que se refere a quantidade dos gen res, todos
os quaes deverão s e r do 1 4 qualidade, como
no que lactaria com o numero e fiorario
das refeições.

4 a O -,.Ittractanto será obrigado a ter
p0.1 malion tomei) to em dopo:silo os gemeres
peeessarios para o consumo durante uma
quinzena, devendo o primeiro calculo basear-
se no consumo verificado na quinzena ante-
rior á data eiri que for celobrado con-
tracto: -

S. a Q contractanto confiará o serviço de
copa e cozinha a civis devi lamento lizibiti-
tados, que serão ta Dvs. qu•ntos 11 rem neces-
sai ios ao regular fimccionamento do lancho
do batalhão e a n • porteito asseio e conserva-
cão das respeceivas depandencias e ateie.

G • As iaraNões entractnaos commettl-
das pelo contractanto ou seus depentlçintes
serão punidas, sem recurso, poio corninan,
dante da brigada, á vista do parte justificada
do commailla do do regimento, ruiu a. multa
minima d lí13 e a mamata de 1093 podendo
o empregado (mo dée causa á imposição da
multa ser despedido por ordem do coa-man-
dante da briga ia.

7 a 'Is visas empregados no rancho do bata-
lhão usarão, t liredo pelo contractante, um
unuorme de zuarte (calça, blusa e gorro), de-.
vendo os copeiros trazer s bra esse intik:irmo
um avental branca. ¡tirante as ref. .1+:5s.

h.* O ruptrarianIe forneUrá, dial km-lente
e sem direito á indenfinzação, at 12 raeões
melhoradas para. o: oliciaes e inferiores de
serviço.

9.0 contractanto designará um pre.posto
para substilliit nos sdusimpedimentos ou
ausdricias,. afim de que,. tanto de dia„ como

á, mit% baia um re . ponsavel pelo serviço.
com attribuioes para receber fazor cum-
prir as mien.= erpa t iadaS 'das autoridades tita
regimento ou batalhão 	 -

10. \cultura gencro entrará para o
sito ou para a cusinha sem ser previam rito
examinado em presença dos officiaes a mi tu
competir essa fiscalização, que se estenderá a
to tw os sp rviços a Cargo do coatractante, na
contormidade das disposições regulamentares
e das determinações baixadas pelo comman.
dante da brigada.

O cont acto poderli ser rescindido no
caso de imposição de Ira; multas, a juizo de,
commandante da brigada, perdendo o can-.
tractante a caução que houver deposit td()
para a garautia do forn-ciinento.

12. O co itractante obri n
'e'
av-ste-lia a canil-

miar' o fornacimatito ató 30 dias após a ter-
minação do seu coraram, si assim convier ã
brigada.

A conearrencia °bolará ás seguintes fora-
mali fades;

1. • As propostas, que serão feitas cio dna%
vias. devidamente saltadas e eseriptas a cin.
ta preta, sem entendas. rasuras, aceres:..i.
mos ou remiras, deverão mencionar o Irer,C0
de uma ração individual completa, tendo so
cru vista a tardia a que aliado a condição
3°, acima expressa.	 .

2. a As propostas, em involucros fechalos,
consigoad,s nestes o nome do proponente, se-
rão tepnsitadas, pelos cencurrentes ou seus
represe .tartes lega- s, em urna urna -xisten-
te sala do conselho adruhistrativo, e, de-
pois de abertas em piesença dos mesmos coa-
carrancas, serão por estes rubricadas.

3. 3 Si pod ará. cone°, ror tinam se habi•
litar previamente, exhibind-, com o re lueri•
mento diri ido ao cornmandantn da Bri2
ata ás 13 horas de 1 do tnez acima cita-lo,
recibo da Contadoria da Bri gada, de haver
ali depositado, no referilo dia ou antes, a
quantia lie 5003000

4. $ A idonni te dos concurrentes s^ril fiti•
gada preliminarmento pelo commandarre da.
Brigada, á vista dos documentos eat olighia:
ou publica•iárma que os mesmos produtrao
com o requerimento de mscripção.

'J.' 03 coneurreates que, no dia aprazado,
deixarem do assernar o contracto. lif‘r.lerwn
em favor do cofre da Brigada, a quaiitia
que trata o itern 3°, e aqueli s que, ten to
feito o deposito, não apresentarem proposta,
per -lerão 20 % da referida luantia.

G.° A Brigada regateara ai propostas qne
accusarem preço supe e ior ao ues servir do
base á concurrencia, sendo (pie desse prece
se dará conhe rtim-nen ao s e ncurrentes antas
da abortara das respectivas pr postas.

7. • Rm caso de empate, dar-se-ha prelb.
rencia ao concorrente que fizer maior abati-
mento no preço proposto.

8. 1 Os concorrentes cotas propo stas toren)
acceitas depositarão na Contadoria da Bri-
gada. antes da ass enatura da coni ruce, a
guinda que (Cor arbitrada pelo crmsnilto admi-
nistrativo para garantia do tornerimento.

9 a OS concorrei:tas sweitar-se hão a tocitt
as exigencias . io flegmlamento da Brigada. na
parto relativa a contractos e foro 'cimo .t Is.

10. Na Intendoncia, á rua Evaristo da
Veiga n. 7a (Quarteli1eneral da Brigada),
solão presta tos aos i iteress,olos os da.d -s et
esclarecimontos de que nec.essi arem, e exhi-
bi ia a t baila, a que devera obedecer o for-
necimento.

Qtrirtel-General, á rua Evaristo da Veiga,
20,i0 fevereiro de do 1915.-0 chefe da In,
tendeocia, Gil Antonio Dias de Almeida,
'voto-coronel.



--	 • -Lote, 92.- 19	 . •	 .	 1 .•
Triangulo	 Unia. caixa -311f.:-.

mero' 23 ." .19712, pc51142d0 lindo "37 kilos,,
contendo- 'cilixas do papelão vasias, pro--
prias para' Obreias, pesando bruto . .19
kiloS, vinda	 Bordeatrt, • no • vapor
CItj1i • deserirregad ...r -em 27 de - .setembro' -
de 1912.:'

•Là,"It., • ?()• •	 Ot	
..•

CM: Uma ,-énixa; peSsande --
bruto 20 kilos, cohtendo fitztá de seda,.
pesando bruto 10.2430 granará:1s, vinda
de' Bordeaux, no vapor Atlantique,' des .
carregada •-enr-10 de Outubro de •:1912..

Lote n. 21
Ite:- Urna caixa 11.• pesando • bruto

15 kilos, contendo 18 espartilhos . do
seda:

Quatro pares de sandolias de seda _do.,

	

mais de 22 eentimetros; 	 ,
lloni}a feita da toeido não 'especifi-

cado de soda 'bordada • e enfeitada, ',a-
sando liquido 560 granamos, vinda do
Buenos. Aires;	 VaPOr"
regada em , 25 . de outuibro,.de •1t11 ,22,	 '

	

Lote n. 22	 4
Triangu/o_7.: Uma caixa, n. 46, Pi-

sando lirrito. 198 kilos,. 'contendo boto
de osso, com furos; pesando bruto 151,
kilos;

Iloguas do madeira, PoSamiciliquido.
9.700 grammas;

Quadros não especifientlOS,-1"pesando
;31uto• -1.700 grammas; vindo•,de .1301'.-
deaux. no vapor. Liger„, do'sOrregiidO,
em 28 de outubro de 1912;

.	 _ Lote 99. ' 23'"	 ".. ".1ç.
EL: • Dons pacotes ns. : ' 5550,a-posandci

bruto 16 kilos, contend.onfio.„de•,co:•--- •	 n•n•• •

KB: Uni pacote ri. 3.0-17,, riest.indo	 '
bruto cinco kilos, contendo diversas , pe-
ças O, roupas de tecido de' algodão,sriiii‘a
senhora; pesando liquido 2.150 "gram-
mas. ad-valorem, vindo çlo Soutliamploit .
no vapor Amam?, descarregado em 2t.
de julho de, 1912. -	 .
• .	 Lote lb IS -- •

Triangulo PWC - C: Urna caixa Seiii
numero, pesando bruto ,39, • kilos, coo=
temido latas. OpM Carnei em" çorMora:rt,
pesando bruto 1.650 grammas; ' ratas '.
com geléa de fructas

'
 pesando bruto

26.400 grammas, vinao de• Southam-
Pton, no vapor Aragon,'''.descarregridai
em -1 de setembro de 1912...	 • ••-

- ,

Toa-feira 23.

--Directoria dera]. do Sattle Publica .
, Do ordem do Sr. Dr. director geral, ccn-

xilo ô Sé. 'niajor João Conceição Monte, res-
ponsavel polo predio n 33 -da rua Conbeiçao,
a eomparner nesta directoria geral no prazo
de cinco dias, afirii do tomar conhecimento
da - multa que lhe for impoSta; por • ibiraccão
do têgidamento'sdintario, pela 9° delegacia
de satule, por tor ensinado na habitação
dà-cpiello tintnoVél sein "ordem da autoridade
sanitard; sob as penas da lei.

Seer elida da Direstcria Geral . 20 Saudo
Publica; (lio do Janeiro, 20 de fevereiro de
1915 • - O SecrCt.irio lutei ino, Dr: Crarfieht
de Atinei,td. ' ..	 .

ginisterio da .. Fazenda',,
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados es her-
deiros do ex-agente do Correio de Santo an-
lonlá do Nabal: Lionifacio Ernesto Dias, para,
nao prazo‘do tri dadras,• contados da data d
publicação deste, allegarem oxpie for a bem
ds, seus dire tos, com relação ao alcanc • do
8900, vei Picado- no processo ao tomada do
coeties; Terei onite ao penedo de 12 da junho,
do 1006 a 24 de setembro de 1909, sob_pma
do revelia, na conformidade do art 196 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.400, de
.23-do dezembro de 18aG.	 -

Terceira Sub-direcLoila do Tilbunal - de.
Contas, 18 -da fevereiro de 1915.-L. II. Ro-
sado, subsdirector. •.•	 -•	 • •• „	 -

MAMO .OFFICIAE
- •

Lote n. 2	 .
Quadrante -,:Unia caixa n. i pe-

sando bruto 23 kilo's, contendo : urna be-
bes • de - cobre, pesando liquido 0.600
gramnias ad-valorem, -• vinda de Sou-
thampton, no vapor Aragon, descarre-
gado cai '1 de setembro de 1912..

Lote n. 3
Triangulo., .lima caixa .11, 205,

pesando bruto 121 kilos, contendo: ga-
cheias de borracha, para machinas, pe-
sando bruto, .104 kidos, vinda de Sou-
thampton, no vapor Aragon, descarregada

131 - 4 de setembro de 1912..	 .
• Lote n.-

1. ,Azevedo: Urna caixa sem numero,
pesando bruto 82 „trilos, contendo: uni
carrinho de quatro rodas, pesando liquido
25 kilos, vinda dy Southam.ptõri, no vapor
4ragoo, descarregado em 1 'de setembro
Ce 1912.,

Lote n. 3 •	 -
MAC: Uma caixa n. 4.202,- . pesando

bruto 56 kilos, contendo: lenços de
i.a4gOdã O n0 -c.specificado.s;, Pesando
líquido - 31 • kilos, vinda dá Sciuthaiu-
pton no vapor Arcon; descarregada"
em 1 de setembro , de 10P.	 -••	 •	 •

•

	

- ••	 --	 L.ote --h. .6 .. • -
Losango SSMC: • Uma caixa n. 6.339,

pesando bruto 39 kilos, contendo : uma
machina para costura, pesando liquido
33 kilos, vinda de Santos no - vapor Chalr-
ear, descarregado em 17 de setembro de
1912.,

Lote n. 7•
-,FC: Uma caixa. n. 1.261, pesando luar-

to, .01 kilos, .contendo.. quatro refogios
de parede; ,medindo cada um mais - de.
sessenta e. cinco centimetros de exten-
são, vinda de Bordeaux no vapor Ama-
zona, descarregada em 11 do setembro
da 1012.

:92.-	

.

.	 •	 ..	 .	 Lote

Lo,on Perrusses: . Uma mala som nu-
mero, Pesando bruto 25 kilos, 'contendo:
roupas usadas, pesando liquido solo' ki-
los, ad- valorem, vinda de • _Bordeaux no
vapor Arnozo.no -;. descarregado -em •-11
setembro de 11112.	 .

Lote' n. 9 -
.ACC: Uma, caixa--13.- pesando

bruto 24 kilos, contendo: dragonas de
metal, -pesando bruto 10 kilos, obras de
ir-rassamanaria de, cobre, pesando bruto
1.750 gram.mas, vinda ,de Borde -aux, no
vapor Chili, descarregada cin. 21 de se'-
Lembro de 1912. 	 . ,

Lote n. 10
DF-23.290o Uma caixa n. 1, pesando

bruto oito kilos, contendo: 'caixas de pa-
pelão vasias,- posando bruto quatro ki-

'‘ ilida de Bordeatá •no- vapor
descarregado, em 24 de setembro-de 11)12.

Lote- n.- 11
GPK: Unia caixa sem numero, 'pesan-

do bruto -13 kilos, contendo: tecido do
lã e seda em partes iguaes, pesando li-
quido 20.300 grammas, vinda de Bor-
deaux no vapor Chili, • descarregada. • em
24 de setembro de .1912_ .

Lote n. 12 -
Sem marca: .Um colchão seta numero,

usado, vindo de • Buenos Aires no vapor
Arowiaija, descarre gado em 2 de. outu-
bro dó 1912.

Loten.. 13 . .
Sem - marca : Uma mala som nuMero

Fevereiro de tal5  205
• .Pas usadas e diversas miudczaá

de Triesto no vapor Altantit,..deS.cal're,
ga.da gni -4 dd outobro - Q

	

.	 •
Lote.

Sem marca: Urna "mala usada', 'sem
numero, pesando bruto 12 - kiloS, con-
tendo: roupas usadas e diversas miu-
dezas, vinda de Ilavre, 1TO vapor-Andrei,
Ponty, descarregada em de outubro
de 1912., '

Lote . n. IS
	

%Rir%

H :- -Uma caixa ri. Sn pesando brutá
35 kilos, contendo diversas miudezas,
vinda ,-1,4 Hamburgo rio vapor Cap. Or-

descarregado'ima 10 de outubro de'
1912..	 -

/me 92. 10
Carlos Ilrinder: lima caixa sem. nu:-

mero, posando bruto 62 kilos, Contendo
una travesseiro o diversas miudezas
rui- valorem vinda de Hamburgo, no va-
por.- Cap. Orlaria', descarregado en-i Ag_de outubro. de 1912.

Lote n. 17	 „

• Alfandega dollio ; de Janeiro - -
•-•so	 :•::•
-•	 EDITAL DE PRAÇA N. 7 -

:pela, ,3 Ècèt"rio.
vista de ordens do Illmo..Sr. inspector,
so, faz publico nos dias 25 -de fevr!reiro
2 e. 5 .de. marce de ;1915, serflo yendidti$
C11 ,1 ia1a Publica, de • ahondo crina as
diSPosf.eões do - 1,itulo'VT, do COPitulo
da ConsOlidação:das.Leis das Alfandegas.
livres de direitos, a queria - melhor ' vau-
tagm offereeer no eStado em que se
acharem; os volumes e mercadorias •ao•
domas • mencionadas, que estão retarda-
dos até - o anuo de' 1912; nos armazeno
desla . ri-partição, - ficando, -não _obstante,
permaido abs donos -Mi eonsignatarios
das, mesmas Mercadorias e Volumes
;virem retirei-os até- o acto dOs respe-
ctivos -pregões, mediante 1equeriment0
enr termos, pagando sem perda do tempo
os _direitos devidos- com vantagem •da
relevação da armazenagem,- de ac-
eôrdo com as circulares ns. 33 e 40 de
23 de setembro e 30 de dezembro de
1011, e portaria do mesmó Sr. "inspector,
do 31 do citado mez de dezembro.

Essa venda será. assim realizada pelo
pnesente •edi tal em 1". 2" e 3' praças,
respectivamente nos, dias citados (25 de
-fevereiro, 2 e. 5- de• março- do 1915) ás .12

publicos e . francos pregões nos
n rmazens abaixo indicados produzindo
todos os, offoitos legaes.

•
ARMAZEM N. 4

Lote il. 1
A. Moraes Irmão : Urna caixa -sem nu-

mero, pesando bruto 31 kilos, contendo:
livros impressos brochados e encaderna-
das, pesando bruto 22 kitos, chapas do
cobre asséntadas sobre madeira, pesando
iiquido 1:00 'granimas, vinda do- Sou-"
thampton, no vapor Aragon, descarre-
gado cm 4 da.sotembro de. 1912:	 ,;pesando bruto 22 kilos, contendo: rou-
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lerto de algod5o. pesando bruto oito
110 vindos de SouthamptOn, no vapor

'Avb)1, descarregado em 29 de outubro
ie 1912.

Lote n. a$
Triangulo Um* paceito numero

1-2.9111, -pesando . bruto seis kilos, con-
tendo livros impressos brochado?, pe-
Pindo bruto seis kilos; vindo de Sou-
llitimptou, no vapor :Icon, descarregado

29 de outubro de 1912
Lote n. 23

E. S.: Uma caixa sem numero, pe-
4.:ando bruto dous kilos, contendo amos-
!Ihs do °leo, pesando liquido um kilo
'int valorem, vinda de Southampton no
'Vapor A ron. descarregado em 29 de ou-
tubrb de 1912.

Lote n.
João Cferables: Uma 'caixa sem nu-

Mo-iP, pesando bruto 82 kilo.s, vas4a,
vinda de Soulhampton no vapor Aron,
descarregado em 29 do ontubro de 1912.

Lote n.* 27
'Milhous Machado Costa: Uma caixa

Sete numero, pesando bruto 30 kilns.
.4a-intendo plantas vivas, estragadas, vin-
• da. de Southampton no vapor Avon. des-

carregada em 29 de outubro de 1912.
Lote n. 28

Triangulo - Carioca: Urna caixa n. 1,
pesando bruto 110 Mios: contendo latas

• "ffil fructas em conserva do calda, pe-
ando bruto 83.950 grammas;
Idem: Uma enixa ri. 2, pesando bruto

113 kilos,• contendo latas com frutas
SI.600 granimos.

liem: Unia caixa n. 5, pesando bruto
*kilos, contendo doces estragados,

vinda de SouthOmpton no vapor Avon,
descarregado em 31 de *outubro de

• •Lote n. 29
Triangulo - 101: Uma caixa n. 3.236,

pesando bruto 105 kilos., è.ontendo 01 (lu-
zias do escovas para dentes, com cabos
e rostos de mailoira:

.Pentes de colluloide, pesando 54 kilos,
vinda de Southampton no vapor Arop,
descarregado em 31 de outubro do 1912.

Lote n. 30
II. F.: Duas caixas n. 79, pesando

broto 31 kilos, contendo cartazes-an-
nuncios e • films impressos, pesando 111
kitos, estragados, • vindas do Southamp-
piou no -vapor Avon, descarregadas em

4e. outubro de 1912.

Lote n. 31
V. F. Unia caixa n. 26. pesando

bruto 13 kilos, contendo filma impres-
sos• .estrasa,ins.,

idem: timo caixa n. 27,l,pesando bru-
to 11 kilos, contendo fama impressos,
ost rogados.

!dom*: Uma caixa ri. 31, 'pesando bro-
to 11 kilos, contendo lUms impressos
ostra gados.

bloin: Urna caixa n. 23, pesando bru-
to SeiS.1:110P, vasia, vindas de Southam-
pion no vapor Avon, desçarNgodas, em
31 de outubro de 1913.

Lote n. 32
Sem marea: • Um encapado som nu-

More ou- n. 1, contendo 1.172 vidros
com eonsidas medioinaoé -(Areol), pe-
sando liquido 23.400 granimos;

219 • vidros com piraMytIon (amido
inatsosina). 'pesando- • Hquido •• 5400-
in-imanas mi :: valorem viu& de Southam-

• •

pfon no vapor . Arlanza:‘ do-carregado
em 11 de no‘embro de 1912.

Lote n. 33
Seio 111.O'rfl	 1:111 • ICI1CaPral1i	 111 1111-

npro eu It. 2. pesando bruto 121' kiln5,
COo1 ntio 11;1 '1 idrOS • INPM	 pirainycion

rual sces pir	 p •san:a	 liquido
4•00 Premunis toa vol,reoi, vinda de
soo	 •, 1. .,.ii vapor Arinow, (lese r -

cio 'II  de novembro do 1912.

Lote n. 31
Sem ronrca: Uma caixa sPril n umner,

OU ri. 3, po ,an . lii bruto 110 ki10 4, con-
tei) o :;71	 coro	 conreilos	 o
et psu Ias l'ONI lei imos, pesando liquido
5.638 g; :111111US:

129	 com pastilhas COMR[11111-
Cas. pc.:,,odo liquido 2:230 grammas;

168	 ',der • (oiro pilulas in.:alicinaes,
pesando 1i,o tido 8.400 grammas:

91 vi *vos roia cryogenitia. po.sand)
lioui411, • ... .1	 1 ama s ao! valorem:

39 v • J . , s vont productos	 Tino
i.4 .4 .ind0 litiiido 195 ros am-

mas, ol r.dol..m, vinda de Buenos
Aires, 1,,-, 1; 1 11 1. 1' tiolla»din, desca.,rogad0
em 1 de.	t...'te 1912.

LOle n. 33
), • • s : rio barril sem numero,

Posand • ' e ido • 1ri3 kilos .	 fru.;
cias v. ;• .0 4, 1,..111 .es, vinil ') do limpos
Alvo,. no 'apor 11011m :(lia, doscarregado
em 1 de tiosontbro de 11)12.

L nlc n. 36

WB: Fio guarda chuva som immoro,
para sopti,,: s a, rpt • brado. vindo do
nova, no vaper Argentino, mi ...searregado
em 8 de novemnro de 1912.

Lcie n. 3:
Sem marca: 1)0ti *encapados som nu-

mero, o . - l e it o bruto 41 kilos, roolondo
roupas W-u.IW.t, 4 Ntragada-. viu 'o • (113.

 n, vapor Arloazo,
regado tio 11 de novembro de 1912.	 •

Lete n. 38
AV: Urna caixa som rum,ro. pe-

sando 1,r,ito 14 Idos. valia, vinda. de
Soultao,ploo, 11,, Vapor ,1141411:«, dosear-
regada. em II de novembro de 1912. •- •

LOIC n. 39
Ester siivo.g•tilall U111 f sem /m-

inoro, pe ,eltdo bruto 30 kilos, ronlendo
um coli • le1 . 1, dous travesseiros, e diver-
sas peca .- de roupas usadas, p,sando
liquido 1. ilo4, ad valorem, no vapor
Cii». ViIei,, iJerarregado em 11 de no-
vembro de 191 .

Lote P. 4o

BFPX: Um foulo sem numero. pe-
temo pipio 92 kilo.% , contendo traves-
seiros. _paio, .1 I a . roupas usada', e. diver-
sas miudezas, posando liquido 62 kilos,
ad valor~, 'vindo de Southampton no
vapor Arbtozo, descarregado em 11 de
novembro de 1912.

Lote n. 41
Sem moren: Uma Caixa séln numero,,

pesando bruto II Mies, vaia'. vinda "de
Soidhampton ri t.) • vapor Arlanzo, deSoar-

novembro de 1912.

LOC 42
• Duas barricas sem

numero, pesando bruto 92 kilos..vasioS,

vindas de F.Nouthamplon no vapor Ark
lanza, 'descarregadas em 11 sle noveinii
lira de 1912.

Lote n. 43
Sem marca: Urna mala sem numerei,

pesando bruto 30 kilos, contendo peças
do roupas usadas e diversas miudezas,
vinda de Southampton 110 vapor Dome-
rara, descarregado em 11 de novembro*
de 1912.

Lote n. 44
Sem marca: Um amarrado sem nu-

mero, pesando bruto 11 kilos, Contendo
peças de madeira ordinaria para cama,
ad valorem, vindo de Montevideo no va-
por Orion, descarregado em 14 do no,
vembro de 1912.

Lote n. 43
Som marca: Um engradado sem mts

mero,-contendo um colehão velho e uma
cama de madeira ordinaria, quebrada,
vindo de :Montevideo mo vapor Option,
descarregado em 11 de novembro de
1911.

Lote n. 46
SP,: Uma mala sem numero, pesando

Modo trese kilos, contendo amostras de
diversos tecidos, posando liquido dez
kilos, vinda do Southampton no vapor
Demorara, desoarregado em 11 de no-
vembro de 1912. •	 •

Lote n. 47
Julio Chonce: Cm amarrado sem nu-

mero, pesando bruto mil e quinhentas.
granimos, .contendo roupas usadas e di-
versas miudezas, ad valorem, vindo do
Marsolho no: vapor Formoso, descarre-
gado em 16 de novembro de 1912, .

Lote n. 48
N. A. Tlatalak Silva: Uma mala seta

numero, posando bruto quatro kilos,
contendo roupas usadas, vinda de liam:.
burgo no vapor Cap Verde, descarrega-
do em 43 de novembro do 1912.

Lote
Quante: Uma caixa sem itunieró, pe-

sando bruto quarenta kilos, contendo
tuna pedra marmore quebrada, vinda do
Hamburgo no vapor Illuelter, descarre-
gado ce 22 *de novembro de 1912.

Lote n. 50
Sem marca: Um engradado som nu-

mero, posando bruto sententa kilos,
contendo uma cama de cobre, para ca-
sados, vindo de Hamburgo no vapor
Blucher, descarregado em 22 de novem-
bro de 1912.

Lota n. 81
Sem Marca: Uma mala sem numero,

pesando bruto dezoito kilos, contendo
roupas usadas, 'pesando liquido seis lu-
los, ad valorem, vinda de Bordeaux na,
vapor Garona, descarregado em 19 de
novembro de 1912.

Lote ri. 52
Pedro Kaler: *Uoia mala sem numere,

pesando bruto dous kiloS, contendo rou-
pas .usadas, vinda. de -liatnnur.o no . n
por K. F. Atfflusle, descarregado em 23
de novembro do 1912.

• Lote n. 53
Sem marco: Um balrn de folha sem

numero, pesando bruto 20 kilos, comi-
laudo roupas . usadas .o diversas miudo.
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zas, vindo de Hamburgo no vapor Sala-
manca, descarregado em 26 de novem-
bro de 1012.

Lote n. 5;

Anna Munick: Uma caixa sem nu-
mero, ' pesando bruto 200 lidos, con-
tendo:

Dous arreios de couro de. qualquer
qualidade para dons animaes, obras de
correeiro, pesando bruto 1.400 gram-
Mas;

Urn fogão simples, pesando bruto 33

Cordoalha de Enho, pesando bruto
0.700 granimos;

Obras não classificadas de cobre,
bronzeadas, pesando bruto nove kilos:

Obras de vidro 1). 2, pesando liquido
1.250 grammas:

Obras não classificadas de zinco, sim-
ples, pesando bruto 11.700 grammas:

Obras não classitirodas de vidro n.1,
pesando liquid o 2.350 gramma;

Obras Hão classificadas do vidro nu-
mero 1, para serviço de mesa, pesando
liqmiido 2.600 grarmnos:

Obras não classificadas de ferro, ba-
lidas, esmaltadas, pesando bruto 3.150
gramamos:

Obras não classificadas de ferro, fun-
didas, douradas, 'pesando bruto 8.250
É-raiamos:

Obras de folha de Flandres, não clas-
sificadas, simples, lisas, pesando bruto
2.350 gramamos:

Uru torrador de qualquer feitio ou
fórma, pesando liquido Ilous, kilos:

Apparolhos de louça n. 3, pesando li-
quido quatro kilos:
; Obras nittv classificadas de cobre, po-

lidas pesando bruto 400 grammas.:
Olivas não classificados de aço, fun-

didas, simples, pesando 'bruto 6.400
granimos;	 • -	 •

Perfumarias em vidro ordinario. pe-
sando bruto 25u granimos:

Sabão do qualquer qualidade, sem
perfume, pesando bruto 750 granimos:
• •Sa,POn a ceos, pesando . bruto 1.500
granarias:

`Ires pares de meias. de algodão ., não
ct;peeificadas. compridas até 20 eenti-
metros de comprimento;

Diversas miuçte.zas, pesando liquido
1.200 grammnas ad valorem:

Obras não classfiicadas de madeira
enlataria, pesando 1.150 grammas,
valorem:

tloprolms de palha de eimeo, pesando
liquido 1.250 gramarás, vinda de Ham-
burgo no vapor K. F. Auauste. descar-
regado em 1 de dezembro de 1912.

Lote n. 53

Tenente Cesar Antunes: Uma caixa
seio numero, pesando bruto 65 Mios, con-
ten(mo livros impressos, brochados e en-
,eadernados o papeis usados, pesando h-
(micto cincoenta Mios, ralm.em. vin-
da de Hamburgo no vapor S. Paula, der-
--arrogada em 9 de dezembro de 1012.

Lote n. 56
Tormento Enrico 11. de Figueiredo: Uma

caixa sem numero, pesando bruto dezoito
contendo diVerSOS miudezas. pesou-

do •liquido oito kilos, ad valorem, vinda
fio da Prata, no vapor 8. Pauto, des-

carregado em 9 de dezembro de 1912.
Lote mi. 57

João Peeyor: Uma caixa sem numero,
Dosando im puto nos-cala e tres kilos, con-
tendo enréite::: de palha para eliarméos,
pesando liquido quinze kilos e fresentas

cincoenta grolnmas, ad valop-m;	 •

Obras não classificadas, de _palha de
seda. com e sem vidrilhos, pesando li-
quido {Pese lidos e seiscentas rammas,
ad vaiorçw.	 . .

Penachos para enfeites de chapéos,
pesando liquido onze kilos e eincoenta
gramaras, vinda de Hamburgo no vapor
Blacher, descarregado em 9 de dezembro
de 1912.

Lote mi. 55

T1JF: Uma caixa sem numero, pesando
bruto cincoenta kilos; contendo tine-los;

Uma lata .contendo mel, vinda de Ham-
burgo no vapor Macho., descarregado
em 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 59
Sem marca: Um saceo sem

pesando bruto onze kilos. contendo rou-
pas usadas, posando liquido ,sete
od valorem, vindo de Liverpool no va-
por Oeomfo, deScarregado em 10 de de-
zembro de 1912. •

Lote n. CO

Manoel Henrique Ribeiro:
sem numero, pesando bruto
cont endo uvas podres, vinda
no vapor flato, descarregado
dezembro de 1912. '

Lote n.
Sem marca: Um saeco sem numero,

pesarido bruto dous kilos, contendo fo-
lhas medielnaes, pesando liquido mil e
quinhentas gramaras, vindo de Hambur-
go no vapor Pernambuco descarregado
em 16 de dezembro de 1912.

Lote n.•62

Sem marca: Um amarrado sem nume-
ro, pesando bruto vinte e sete lidos. con-
tendo lã de cal-noivo, em bruto, pesando
liquido vinte Mios, vindo de Marselha
no vapor Espoam', descarregado em 16
de dezembro de 1912.

Lote n. 63

Sem marca: Uma frouxa sem numero,
pesando bruto quarenta e um kilos, con-
t•ndo dous colchões de lã, dous traves-
seiros e diversas peças do roupas usa-
das, ad valorem, vinda de Genova no va-
por Cordova. descarregado em 16 de de-
zembro de 1912.

Lote n. G;

Sem marca: Diversas pecas de ma-
deira sem numero. ordinaria, vindas de
Buenos Aires no vapor CO), Fàiisferre,
dosearregadas em 16 de dezembro de
1912.

Lote n. 63
Sem marca: Um amarrado sem nu-

mero, do cadeiras quebradas, vindo de
Lis-E-n .1)0(d no vapor D óysdPm, descar-
regado em 16 de dezembro de 1912.

Lote 17. 66

Sem marca: Um amarrado sem nu-
mero. com duas cadeiras, ad vola;!em,
vindo de Amsterdam no vapor Zeelon-

desearegado em 10 de dezembro
de 1912.

Lote mi. 67

Sem marca: Uma cama do fe rro sem
numero, usada, para casados, (ui valo-
reM, vinda de Buonos Aires no vapor
Amozon, descarregado em 16 de de-
zeniVo•-de 1912	 •-•,	 ,

Lote mm. CS

Sem marca: Urna caixa sem numero,
pesando bruto 73 kilos, contendo um
barri!, pesando bruto 53 kilos, com
aguardente do Mien°, pesando 'liquido
40 kilos, vinda de Bremen fio vapor
Aachcm, descarregado em 16 de dezem-
bro de 1912.

Lote It, CO

Sem marca: Uma caixa sem numero,
Pesando bruto 74 kilos, contendo	 um

peso bruto 53 kilo:, com aguar-
dente do Rheno, pesando liquido 40

vinda. t e :Bremen no Vapcpr
Aachera, descarregado em 16 do dueto-
bro de 1912.

Lote n. 70	 _
Sem marca: Uma caixa som numero.

pesando bruto 74 kilos, contendo uni
barril, pesando bruto ;53 kilos, oni
aguardente do nono. pesando liquido
40 Mios, vinda de Bremen no vapor
Aochem, descarregado em 10 de dezem-
bro de 1912.

'Aviso	 .

No dia do leilão as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas . ou suas
amostras estarão :1 disposição dos Srs.,
pretendentes, que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do ormazem.

Lavrado ó termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão do
praça o signal de 20 % ora dinheiro,
recebendo desde um conhecimento extra-
hiclo do talão.

Terceira secção da Alfandega do Rio
de ,Taneiro, 19 de fevereiro de 1915. —
O chefe, AI. Antoilina de Carvalha
Aranha.	 (.

Alfandena do Rio de Janeiro •
CAES DO POP,TO

LEILÃO	 coxsumo

Edital de prévio aviso. com o pro:o dc
30 dias

Pela 5' secção desta alfandega, era
virtude de ordem do Sr. inspector se
faz publico que, achando-se as merca-
dorias emitidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas,
para consumo, os seus donos ou consi-
gnotarios deverão dospochal-as e. roti-
ral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas, por sua con1.4,
nos lemos do titulo 5", capitulo 6" da
Consolidreção Os Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

Uma caixa
oito kilos,

de Itremen
em 10 de

11M.NZEM N. 3
Manifesto n. 1.850 — Marco AS: Uni

volume a. 720, vindo de, Llandn i rgo no
vapor ânenlãO Drstereo , a 3 de novem-
bro de 1915, conignado a Araujo Sam-
paio.

Almmifesto n. 1.810 -- Marca triangulo
ASC: Oous volumes mis. 9.389 e 9.66/,.
vindos de Hamburgo no vapor alternam,
Dosiperp, a :.; de novembro de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.810 — . Marca ABC. —
IMTI: Sete N Mutiles n;.  1.791,117, vindos do,

i

'liamburgo no vapor allemão. Desterra:•
a $ de novembro de 1913; consignados 4
A. Borges Ca:4m
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Hamburgo .no vapor allemão Desterro, a	 Manifesto n. 1.709 - Marca \\ralam-
3 de novembro de 1913, consignados á ckert:- Um volume n. 80.162., vindo de
ordem	 Hamburgo no vapor allemão Cap Roca.

Manifesto n. 1.840 - Marca BCM:
Cinco volumes ns. 488 e 49316 vindo de
Hamburgo no vapor allemão Desterro,
a 3 de novembro de 1913, consignado, á
ordem.
• Manifesto n. 1.810 - Marca CJE -
3.753: Quatro volumes ris. 68.-568171
vindos de Hamburgo no vapor allemão
Desterro, a 3 de novembro de 1913, coa-
si o

°
nados á ordem.
Manifesto n. 1.810 - Marca CMC -

V(..1: Um volume n. 2.21411, vindo
Hamburgo no vapor allemão Desterro a
3 de novembro de 1913, consignado
ordem.

Manifesto n. 1. 80  - Marca Cli - R:
Um volume n. 5.650. vindo d t. Hambur-
go no vapor allemão Desterro, a 3 de no-
vembro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.840 - Marca Colonia
J. Pinheiro: Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor alterna()
Desterro, a 3 de novembro de 1913, con-
signado a Theodor Wille & Comp.

Manifesto n. 1.840 - Marca DGAB:
nous volumes ns. 32.650 112,. vindos de
Hamburgo no vapor allemão Desterro, a
3 de novembro de 1913, , consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.840 - Marca EBC:
Tres volumes ns. 3.98517, vindos de
Hamburgo no vapor alle,mão Desterro, a
3 de novembro de 1013, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.810- Marca quadrante
Hit - KF: Um volume n. 2, vindo do
Hamburgo no vapor rdiemão Desterro, a
3 de novembro de 1913, consignado. á
ordem.

Manifesto n. 1.810-Marca quadrante
IIKC Kb': Seis volumes es. 110 vindos
de Hamburgo no vapor al!emão Desterro,
a 3 de novembro de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.840 - Marca ,111 -
BR: Um volume n. 66/., vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Desterro

' 
a 3

de novembro de 1913, consignado á or-
dem.

Manifesto n. 1.810 -Marca quadrante
Jomari: Um volume n.19.223, vindo de
Hamburgo no vapor Desterro, a 3 de no-
vembro do 1913, consignado a Gil .11i-
beiro & Comp.

•Manifesto n. 1.810 - Marca KF:
Um volume n. 2.724, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Desterro, a 3
de novembro de 1913, consignado á
ordem.

Manifesto n. 1.810 - Marca trian-
guio 491 CG: Deus volumes os. 3.00718,
vindos de Hamburgo no vapor allemão
Desterro, a .3 de novembro de 1913,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.810	 Marca trian-
guio • 325: Does volumes nig c.00617,
vindos de Hamburgo no vapor allemão
Desterro, a 3 de novembro • de 1913,
consignados á ordem.	 •

Manifesto n. 1.810 Marca NS: Um
volume n. 2, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Desterro. a .3 de novem-
bro de 1013; não constando do mani-
festo.

Manifesto n. 1.810 - Marca OL:
Oito volumes ris. 21652 e 269, vindos
de Hamburgo no vaoor Allemão Des-
-lacro, a 3 de novembro de 1913; con-

ignadoS a Otto Lonve.1
• Manifesto n. 1.810 - Marca RTS:

Dus volumes os 822 e 82 .1, vindos de
fflamburgo no vapor (Mamão Desterro,
'n: 3 de novembro de1913,  consignados á
'ordem. • •

Manifesto "n. 1.810	 Marca SB:
Duatro volumes ns. 30;3, vindos • de

a 1 1 de outubro de 1913, consignado a
Adolpho Wobhren & Krebo.

Manifesto a. 1.709 - Marca CM: Tres
volumes as. 2.603175, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a 14
de aulubro de 1913, consignados á or-
dem.

C-JS:
Manifesto n. 1.709 - Marca .triangulo

Um volume sem numero, vindo
de Hamburgo no vaVor alleinão Cap
Roca. a 14 de outubro de 1913, consi-

volume n. 928, vindo de Hamburgo no gnado a J. C. Soares & Coral).
vapor allemão Desferro, a 3 de nevem-	 Manifesto n. 1.709 - Marca CS: Vinte
bro de 1913, consignado á ordem. 	 volumes sem numero,_ vindos de liam-

Manifesto n. 688- Marca quadrante burgo no vapor alterna° Cap Roca, a 14
ATP: Dons volumes' ris. 4.819, viu- de outubro de 1913, consignados a Gor-
dos de Hainliur4 no vapor allemão rêa & Sampaio.
Nararra, a 28 de abril de 1913, consn- Manifesto n. 1.709 - Marca C. Fa-

brica de Vidros C. Brazil: Um volume,gnados a A. `I'eixeira Pinto.
sem numeroi, vindo de Hamburgo noManifesto n. 688 - Marca AS: Cinco
vapor allemão Cap Roca, a 14 do outu-volumes ns., 82, 6619, ão. Na/vindos de liam-m- bre de 1913, consignado a Thcodoroburgo no vapor allem larva, a 28

de abril do 1 1913, • consignados a Araujo Manifesto n. 1.709 - Marca CG: UraSarmiaio.	 volume n. 8.856, vindo de Hamburgo noManifesto , n. 688 - Marca AC: Qua- vapor allemão Gari Roca, a 14 de outu-tro volumes pe. 2718, 3.50213, vindos de bro de 1913, consignado á ordem.
Hamburgo . no vapor allemão Navarea, a	 Manifesto n. 1.709-Marca Granado-
28 . do abril do tp13, consignados a A. EM: Deus volumes os. 50.66311, vindos
Gasaes	 Cabral. I	 •	 de Hamburgo no vapor allernão Cap

ManifestA 6. 688 - Marca AL: Dons Roca, a 14 de outubro de 1913, consigna-
volumos sem numero, vindos de liam- dos a Granado & Comp.
largo no vapor allemão Navarro, a 28	 Manifesto n. 1.709 - Marca triangulo
de abril do 1913, consignados á ordem. G: Doas volumes os. 213, vindos de

Manifesto u. (188 - Marca ERC: Qua- Hamburgo no vapor allemao CO)) Roca, a
tro vo!unies as. 11 9, 1.216 e 6.876, 14 'de outubro .de, 1913, conslgnados
vindos do Hamburgo no vapor alemão ordem
Navarro, a 28 de abril de 1613, consi-	 Manifesto n. 1.709 - Marca JPC:
gnados i Ilu gn Hvdtmann & Comp.	 Dons volumes OS. 500 e 570, vindos de

Manifesto n. 688 - Marca EB: Um Hamburgo no vapor allemiio Cap Roca,
volume n. 9	 -vi13, nda de Hamburgo no a 11 de outubro de 1913, consignados a

• Carlos E Utilevapor alloma: 0 Nacarra, a 28 do	 •abril	 Mani. f
 E. 

t	 •• 1de 1913, consignado a Henrique Boiteux	 o	 .0.	 o arca Januarl:'-
& Comp.	 Tres volu

es
mes

n.
 ns. 0.1116, vindos de

Ma i festo . 088 -- Marca CP - AA : Hamburgo no vapor allemão Cap Roca,
a 14 de outubro de 1913, consignados a

Um vohinin 8rm numero, vindo de liam-
burgo no vapor allemão Navarro, 

a 28 Gil Ribeiro & Comp.
Manifesto ri. 1.709 - Marca J. Pereira:

de abril de 11,113, consignado á ordem. Um volume sem numero, vindo de Ham-
Manifeslo n. 688 - Marca TIS: Um burgo no vapor allemão Cap Roca, a 14

volume il. 1.033, 'vindo de Hamburgo de outubro de 1913. não consta do ma-
no vapor allemão Navarro, a 28 de abril nifosto.
de 1913, consignado a Henrique Scharge. 	 Manifesto n. 1.709 - Marca Kastrup

Manifesto n. 688 - Marca JPJ: Se i s & Comp.: Um volume ri. 114, vindo de
volumes ris. 68015. vindos de Ham- Hamburgo no vapor allemão Can Roca.
bursio no vapor allemão Navarro, a 9 8 a 14 de outubro de 1913, consignado á
de abril de 1913, consignados a Julio de ordem:
Carvalho.	 Manifesto n. 1.7119 - Marca LJC:

Manifesto n. 688 - Marca :ICC: Uni Dons, volumes ns. 18.389;90, vindos do
volume sem nuiporo, vinda do Ham- Hamburgo no vapor allemão Cap Bora,
bui-c, no vapor	 Notarallemão Navao, a 28 a 14 de outubro de ,. 1913, consignados
de abril de 1913, consignado a J. Car- 	 Laport, Irmão & Comp.

Manifesto n. 1.709 - Marcaraz ed o & Gomo ,	
quadran-

Manifesto n. 688 - Marca MBC: Doze te 2 436: Qua!ro volumes os. 577;80,
volumes	 9/am, 5.374/7 e 5 380, Ncycf1 21)do;sz ocdoe, aillartnldme rogzontnlborovtialeAT9 La31,1eàifilo-

vindos de Hamburgo no vapor allemão
Nararra, a 28 de abril de 192, consi- signados

	 Silva & Comp.Francelino , 

gnados a 10. Buarque & Comp.	
.1anifesto n. 1.709 - Marca quadrante

Manifoslo n. (188 - Marca M.	 B.	
indo.: GL: Um volume n. 53, v	 de liam-

Dons volumes

	

	 314, vindos de Ham- bur
go no vapor allemão Cap Roca, a 14

burgo no vapor allemão Navarro, a 28 
bd eeiroont&ubrcoo !dne 1913, consignado a Gil Ri-

Cop.de abril de 1913, consignados. a MarioBertoo. Manifesto n. 1.709 - Marca triangull
F.

141anifestp n. 088 - 
Marca quadrante 90-CR: Tres volumes ns. 6.388, 6.144 e

1.417: Uni volume n. 465, vindo de 321, vindos de Hamburgo no vapor elle-
mão Cap Roca, a 14 de outubro de 1913,

11281111j,niar0/11(To vapor 	 consignados a Coelho Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.709 - Marca AMC:	 Manifesto El. 1.709 - Marca PRS:
'Fres volumes as. 9 315, vindes de liam. Jin volume 11..7.310, vindo de Hamburgo
burgo no vapor alic i ei-to cai, nova, a 1 no vapor allemão Cap Roca, a 14 de ou-

lubro de 1913, consi gnado a Paulo Bo-
bei-to Sepleban.

Manifesto n. 1.709 - Marca triangulo,
Pedro: Vinte e quatro volumes nu-

meros 2.019141 e 1.120, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a 14

Manifosto n. 1.810 - Marca .SAC:
Sete volumes ris. 1.770182, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Dcterro,
a 3 de novembro de 1913, consignados á
erde.m.

Manifesto n. 1.480 - Marca SFE:
Um volume n. 1, vindo de Ilamburgo
no vaiou'allen0q Desterro, a 3 do no-
verit yr, de 1G13 coi_.»;!,”-.d.i á ordem.

Manifesto n. 1.840 - Marca SC: Um

de ind!ibro lie 11113, consignados a ordem.
111 an i fasto 11. 1.709 - Marca AGFA:

Um volume um. 1.191, vindo do Ham-
burgo no voam . allemião Coa Roca, a Là
de oultibrá do 1013, consignadó a E.Milio
Erown & Vony. I
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fie ~obro de 1913, consigrados a A.
Brazil & COMP.

Mnnifesto n. 1.709 - Marca TUNIC:
Um volume n. 3.035, vindo da liam-
aurgo no vapor antena° Cap Roca, a 14 de
outubro do 1913, consignado a Trajano de
Medeiros & Comp.

Illanifesto n. 1.709 - Marca TMC:
[bus volumes n. 410 e 53.973, vindos de
Hamburgo no vaper allemão Cap. Rara, a
14 de outubro de 1013, consignados a
Trajano do Medeiros & C.

Manifesto n. 1.709 - Marca trianoulo,
TMJ: Um volume n. 2.263, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Ca. p Roca,
a 11 de outubro de 1913, consignado á
ordem.

Inanires. to n. 1.709 - Marca WWF:
;fin volumo n. 2.340, vindo de Ham-
burgo no vapor alterna° Cap Roca a 14
de outubro de 1913, consignado a F.
Fonlsen.

Manifesto a. 1.709 - Marca WF: Tres
volum os ns. 4.1801?. vindos de Ham-
burgo no vapor alam* Cap Roca, a 14
de outubro de 11)13, consignados á or-
dem.

Manifeeto n. 1.709 - Marca EAF:
Quinze volumes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Boca,
a 14 de outubro de 1913, não constam
do manifosto.

Mauifs e to n. 733 - Marc.o AO: Vinte
seis soainoot ns. 11711o. valsais do Li-
verproil n vap.ir inolez 'Maios, a 3 de
It111110 de lts11, consignados á ordem.

Manifealo n. 733 - APC: Cem TO-
iumes n$. 200 osto vindos de Liverpool no
vapor Mot os Pholias. a 3 de junho de
1914, enluarados o, ordem..

Manila...toou. 733 - Marca A - EE:
Dozeseis Ns orcinws som numoro. vindos de
Livarpeol no vapor imita "¡dias, a 3 do
julho de 1911, •onsignados á ordem.

Manifesto o. I33 - Som marca: Dez
votionoa aem	 ili1110$ (ht Liver-

pool, 11rt	 Phidias, a 3 do ju-
nho do 11,15, não conairtin do ma: ifesto.

Al:N1AZENI N. 3 EXTERNO
Mallift.;4;(1 ii. 1.3oa - Marra duas os-

trellita: lante voamoss som numero, vin-
dos de Leis:alo na barra portugueza
Parto Papel, a 12 de agosto de 1 4.113, coa-
sigmolos á orta

Alanifeato n. 1.259 - Marca VGC: Um
ocilinno sem numero, vindo de liam iro
mi vapor altio não Borthminot. a 6 de
agosto do 1913, consignado a Carlos Ta-
veira & Comp.

Mallife00 n. 313 - Marca CTC: Um
volnino moio numero. vindo de Marselha
no vapor frara-ez Afont Angel, a $ de
marco de ISM, conoionado a Carlos 'fa-
veira Comp.

Manifesto n. 311 - Marca CTC: Dez
-volumes soou numero, vindos da Marse-
lha no vapor imoto Amical Toornichan.
a 8 de março de 1913„ consignado a Car-
los TaVeira &.• COMI).

ManikAn n. 362 - Marra ITMC: Una
volume sem numero, vindo de Hamburgo.
no vapor allemão Oticaote; a 10 de mar-
ÇO de 1913; • não consta do manifeeto,

Manifesto - Marca Colombo: Má no-
vecentos e oitenta ç nove voarmo:4 sem
numero. vindos nu barca franerza
Batch'', a 28 do agosto de 1913, não
conotam do manifesto.

Manifesto - Seta marca: Mil seiocen-
los e trinta e oile volumes sem numero,
vindos de 114 1Sari0 MI barca norueguesa
Lmoned, a 20 do setembro de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.613 - Marra SC: Mil e
quinlientos volumes sem numero, vindos
do Miluerpia no vapor belga Liesievix, a
25 de setembro de 1913, consignados ã or-
dem,
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Manife , to n. 362 - Mare ia liM r:: Um
.st . tumo sela numero, vindo t1O V41; or ai-
;mão Olirante, a 10 de março de 1913,
consignado á ordom.

Manifesto n. 313 -o. Marra OTO: Um
volume som numero, vindo no vapor
franco Mout Moja, a 3 de março de 1913,
Gonsignado a Carlos 'faveira 4S: Comp.

Manifesto n. CIO -- Marca CTC: Dez
volumes sem numero, vindos no vapor
franeez Amime Pournichon, a 8 de mar-
ço de 11)13, consignados a Carlos 'fa-
veira O; Comp.

Manifesto a. 385 - Marca JP: Oito-
centos e cincoenta e seis volumes sem
numero, vindos no vapor nacional To-
cantins, a 16 de março de 1914; consi-
gnados a Couto & Comp.

Manifesto n. 417 - Marca quadrante
8: Cento e cincoenta e oito volumes som
numero, vindos no vapor inglez Se-
¡kali, Cavour, a 28 de marco de 1914,
consignado á ordem.

Manifesto n. 1.256 - Marca ASO:
Um volume sem numero, vindo no va-
por alterna° Rordan ,te, a 26 de julho de
consignados á ordem.

.Manifesto n. 1.286 - Marca PS:
Cento e cincoonta vimes sem numero.
N1114109 de Bremen, no vapor Idioma()
Eisenach, a 2 de acos to do 1913, consi-
gnados a Pinheiro Sobrinho.

Manifesto a. 1.140 - Marca qua-
drante 8: Um volume sem numero,
vindo de Nova Nora, no vapor idioma°
Si..glind, a 17 de outubro de 1913, con-
signado á ordem.

Manife.sto n. 1.912 - Marca 111PC:
Dons volumes nom numero. vindos de
Jormon, no \opor allamão Erlanyen, a
21 do novercbro do 1913, consignados a
Mathias 'Wein ,a; Comp.

Man i tos; is n. 1.158 - Marra FSC.:
Seis voarmos sem nomero.vindoa de (i.'-
nova, no vapor ital ; ano Atorrjtd, a 10
de julho do 1913, consignados a F. Sa-
nentera.

Manifesto n. 422-Marca JCC: Cerdo
e noventa e sete volumes sena numero,
vindos do Hamburgo, no vapor allomão
tioltcnstaufen, a 19 de moroo do solo,
consignados a Julio Couto & Comp.

Ma&feoto n. 872 - Marca UM: -
Adriano: Um volume Oena numero.
vindo de Hamburgo, no vapor alterna°
Ralmhurao, a 26 do março de 1913, con-
signado a liorcalves Zentra & Comp.

Manifesto - Marca G: Um volume
sem numero. vindo de Antuerpia, no
vapor allemão Santa Lucia, a 20 de ju-
bilo de 1911, consignado á oedem.

Manifesto n. 1.338-Marca coreia ver-
molha: Quatrocentos o oitenta e s • :8
votamos som nirmero, vindos no va-
por ingtez Asraniff, a 6 de agosto dr
1913, cousignados á ordem.

Manifesto n. 1.430 - Marca Fry
Youle & Comp. : Sois mil seiscentos e
trinta e sote volumes sem numero, vin-
dos de Buenos Aires, no vapor no-
ruogner. Coriodanns, a 22 de agosto de
103. consignados a Fry Sande & Comp.

Manifooto n.• 1.138 - narea GPI:
Uma aolume som numero, 'indo no va-
por italiano Alarritd, a 10 de julho de
391:3, conaignado á ordem.	 .

Manifesto n. 1.133 - Marca NZOC:
Cincoonta volumes sem numero, vindos
do alenova. no vapor italiano ~rito',
a 10 de julho de 1913, consignados il. °r-
eli:na.

Manifesto n. 1.429 - Marca Henri-
que Souto: Cineoenta volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo. no vopor

/ ollemão flohenstaufen
i 

a 23 de agosto
de 1913, consignados a Henrique Souto

1
 & Comp.

Manifesto n. 1.129 - Marta MJC:
Dous volumes sem numero, vindos de
Hamburgo, no vapor allemão lias
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henstaufen, a' 23 de agosto de 1913, con-
signados a Macedo Junior.

itianifesto n. 1.42a - Marra LVG:
Um volume sem numero, vindo do
Hamburgo, no vapor allomão Hohen-
staarcn, a 23 de agosaa de 1913, consi-
gnado a Luiz de Freara Guimarães.

Man i reato n. 1 . 029 - Marca N$:
Oito v . lumes som numero, vindos no
vapor allemão ~toa, a 18 de junho
de 1913, consiooados a Nunes dos
Santos.

Manifesto n. 1.029 -Warca PCC:
Vinte e cinco volumes Boll) numero,
vindo no vapor alionião Bokaon. a 18
de junho dc 1913, consignados a Pereira
da Costa & Comp.

Manifesto n. 1.400 - Marca trian-
guio Duzoidoo e vinte e cinco vo-
lumes sena numoro, vindos no vapor
francos, Moa Mouse, a 18 de agosto
de 1913, consignados á ordom.

Manifesto n. 1.400 - marca Lao:
Mit e seiscentos volumes aom numero,
vindos no vapor frannoz Mord Pelause„
a 18 de agosto (te 1913.

Manifesto to 1.131. - Marca quadran-
te M: Cento e eincoenta e quatro va-
rarmos sena numero, vindos do }boro no
vapor frosicez Barches, a 3 de julho de
1913 consignadoo á ordem.

alsri n 11'0:1; 0 /h 1. 131 - Marta P8:
eioroenta volumes sem numere,

vindo?, do Ilavro no vapor franeez Bar-
dias, a -3 de julho de 1913, consignados
á ordem.

Manifesto n. 1.131 - Marra Ti:
Trinta seio volume sem numero,
viudim do }lavre no vapor francos
Rapines. a 3 de julho de 1913, consi-
g:atrais á ordem.

Manifesto n. 1.6:0 - Marca MC:
Trinta volumso sem numero, vindos de
Aninerpia no vapor hotlez Forgewell,
a 25 de Membro de 1913, consignados
á, Companli:1 :anojou' Navegação COd-
telt a.

Manife:to n. 1.610 - Marca Cais.son:
Conai e oibmia e tres volumos sem nu-
moro, vindes •a • Antuorpia no vapor
inglez Forarirrit, a 23 do setembro de
1913; não corista do manifooto.

Manifeoto n. 1.610 - Mares Impe-
rial: Novecentos e onventa e sito
lumes sem numero, vindos de Antuerpia
no vapor inglez Forgetrell, a 25 de se-
toliihrO de 1913; não conoto do inani-
fr,etch.

Manifesto a. 6-11 - Marca Fecundes
Mourão: Leoa volornea som numero,
oindoo no vapor allemão (Meg a 22
loa abril de 1913, consignados a Fer-
nandes Mourão & Comp.

Manifesto n. 611 - Marca FO: Du-
zentos e eineoenta volumes sem nu-
mero, vindos no vapor aDemão Crefeld,

22 de anril de 1913, consignados ã
ordena.

atoai festo n. 641 - Marca MPC:
Dons Volumes sem uuureco, vindos no
vapor afirmai, Crejeld, a 22 de abril de
1911, consignados a. Mattaa Pereira.
& Comp.

Manifesto n. 1.28S - Marca CGS:
Cincoenta volumes sons nurairo, vindos
no vapor allemão Eisemack, a 2 de
agosto de 1913, consignados á ordem.

Manife.sto n. 1.286 - Marca SCC:
Trinta volumes som numero, vindos no
vapor alterna° Eis:ewsack, a 2 de agosto
de 1913, consionadam a Herm Stoitz
Comp.

Manifesto n, 311 - Marca Mourão &
Comp.:' Dons volumes soma numero,
Vil!~ de LiVC1V001 ao vapor inglez
Paschat, a 3 do março de 191k. comj,-,
gudes a, Mourfio ev, Comp.
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I Manifesto n. 311 -.Marca TBC: Um
Munia sem numero, vindo de Liverpool
ao vaper inglez ~hal, a 3 de marco
de 191 .1, consignado a Teixeira Borges
Z Comp.

Manifesto a. 1.755 - Marca Marques
• ;Valioso: Um volume sem numero, vindo

'do Havia) no vapor francez Ansirat
Ponty, a 20 de outubro de 1913, consi-
gnado a farques Venosa.

Manifesto n. 1.155 -.-- Marca PCC:
„Pm volume sem numero, vindo do Ha-
:are no vapor franeez Amiral Ponty, a
20 de outubro de 1913, consignado a
Pinho Chaves.

Manifesto n. 422 - 'Marca CMC:
;Dei volumes sem numero, vindos no
,vapor alleinão Hohenstattlen, a 19 de
• março de 1913, consignados a Coelho
*Martins .t Comp.

Manifesto n. 422 - Marca CTC: De-
zoito volumes sem numero, vindos no

- vapor aliem:10 Hohenstaafen, a 19 de
março do 1913, consignados a Carlos
Taveira S; Comp.

Manifesto n. .122 - Marca JCC:
Cento e noventa e sete volumes sem
numero • vindos no vapor allemão lio-
henslaulen, a 10 de marca de 1913, con-
signados a Julio do Ccuto ,dr, Comp.

Manifesto n. .122 - Marca DC: Um
volume sem numero, vindo no vapor
allemao liokenstatifen. a .19 de niarco
de 1913, consignado a Detphim Coelho
st. Comp.

Manifesto a. 641 - Marca F. Mou-
rão: • Dous volumes sem numero, vindos'
no vapor allemão Crefeld, a 22 . de abril
do 1913,- consignados a Fernandes Mou-
rão.

Manifesto' n. 611 - Marca FG: Du-
zentos e eineoenla volatiles sem numero.
N halos no vapor allemão Crefekl, a 22
abril de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 611 - Marca MPC:
Deus Volumes sem numero, vindos no
vapor 'Mamão Crefdd, a 22 da abril 6a:
1913, consignados a Martins Pereira 4;
Comp.

Manifesto* n. 1.872 - Marca TISF:
Quinze volumes sem numero. vindos de
Liverpool no vapor inglez . Tropéa, a 8
do novembro de 1013, cOnsignalos a
M. 5. Tellons.

Manifesto n. 1.872 -"Marra LT:
Cinco volumes sem numero. vindos da
Liverpool no vapor inglez .Tropda. a 3
do novembro de 1913, consignados á
ordem:

Manifesto n. 1.872 - Marca WRC:
Vinte volumes sem numero, vindos da
Liverpool, no vapor inglez Tropéa, a 3
41e novembro de 1013, consignados á
ordem.

Manifesto sem numero - Marca
comuna ronze: Doas mil oitocentos e
eineoenta volumes sem numero, .vindos
ma barca moruegueza Tidoa, a 20 da se-

'lembro do 1913, coasignadas á ordem.
, Manifesto sem numero' - Marca
: Elephante: Setecentos e cisa:acata vo-
lumes sem numero, vindos na barca

Inoruesucza Tiara, a 20 de setembro da
11913. consignados á ordem. .
IManifesto sem numero - Marca
Sp• hinx: Quinhentos volumes sem nua

I

mero, vindos na barca noruegueza Tidra;
a 2Q da setembro de 1913, consignadosá
ordem, •	 .

Araadega, 3' Bacano, 20 de fevereiro
"de 1.915 aa:. 0. Chefe, 4 31, • Antoaiaiia de C.
artaihg:	 '...._--""	 .	 .	 .. ;(..

1)1M110 OFVICIAL

A/fandega do Rio de Janeira

CAES DO PORTO

LEILÃO DE CON:WMO

Edital de	 aviso com o
30 dias

Pela 34 se,.efio desta alfarolega. em
virtude da ordem do filmo. ST. inspe-
ctor, se fáz publica que, achand•-se as
mercadorias contidas nos voinni?s abai-
xo mencionados, no caso de sereia zu.re-
matadas pára contimosos geus donos ou
consignatarlos deverão d espvlial-as o
retirai-as no pra/.a de 30 dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos Vrinos do titulo 54 capitulo
aa claaaudacao * das Leis das -Wall-
dégas, s.ma que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

AIIMAzEM INTERNO N. 1
Manifesto n. 537 - Marca RD: Uma

caixa n. 71, vinda de Bardeaux no va-
por anca Sttklaia, a 22 de abril de
/OH.

Manifesto n. 537 - Marca SMC: Uma
caixa n. 25.123, vinda de Bordeaux no
vapor franca Sentara, a 22 de abril de
1911.

Manifosto n. 523 - Marca CE: C.Nteo
caixas ns. 15, vindas de Gothemburg
no vapor sueco KAnnprincessa Victoria,
a 15 da abril da 191 .1, consignadas a
Cari Erihsan.

Manifesto n. 523 - Marca CE: Uma
caixa n. 6, v inda de. Gothemburg no
vaper sueco lioomprincossa Victoeio. a
15 de abril tle 1911, consignada a Cari

Manifesto n. 523 - Marca CE: Duas
caixas na. 7!8, vindas de Uotheinbu•g,
no vapor suem Krompoincessa Victooia,
a 15 do abril de 1011, consignadas a
Cari Eriltson.

Manifesto a. 523 - Marca
Quatrocentos e -.. enta e sete fardos
sem numero x. indos de Gotitombur no
vapor stuyo s Kromiwincessa Victoria, a
15 da abril do 1911, consignados á
ordem.

atanifasta n. 523 -- Marca O Seculo
_377: Quarenta e ires fardos na 278 a
320, vindos de Gothemburg no vapor
sueco Kromprince~1 Vicloo,a, a 15 de
abril de 1911, consignados á ordem.

	

atimoz:rm INTERNO 2	 •
Manifesto n. 551 - Marca Ja1PC:

Duas caixas ns. 23, vindas de *Nova
York no vapor altemão Santa Lucia, a
22 de abril de 1914, consignadas a J.
M. Pacheco	 Comp.

Manifeeto a. 531-Marca JMPC: Uma
caixa sem numero, vinda de Nova Yárk
no vapor ailet»rtO Santa Lucia, a 22 de
abril do 1014, consignada a J. N. Pa-
checo ds Comp.

Manifesto a. 551-Marca MMC: Uma
caixa sem numoro, vinda do Nova York
no vapor allemão Santa Lucia, a 22 de
abril de 191 .1, consignada ao Posto Avi-
cola Exeelsior. .

Manifesto n. 2.080-Marca AF: Con-
to o doas fardos na. 2, vindos do go-
themburg no vapor sueco Os"r Fre-
drick, a 13 de dezembro de 1913, con-
signados á ordem;

ARMAZEM INTERNO 3
Manifesto n. 303 - Marca CO:* Duas

Caixas ns. 780. e 931, vindas da liam-
burgo no vapor Mamão Coodoba, a 2r,
de maio de 1914, consignadas 'á ordem.

Manifesto n. 703 saa Maraa AÇA: Uma

Fevereiro de 1915 
caixa . n. 218:vinda do Hatoturg) na va-
por allemão Cordoba, a 25 de maio de
1011, consignada á ordem.

Manifesto n. 303 - Marca FR: Vinte
e sete rolos sem Munam vindos de
Hamburgo no vapor a1lemo Cordoba,
25 de maio* de 1914, consignados á or-

de3ma}. nifesto a, 703 - Marca FA: Trin-
ta o quatro rolos sem numero, vindos

Hamburga no vapor aliemão Coodo-ba, a 23 do maio do 1914, consignadosá 3oita•dneitfiet.
a. 703 - Marca • JFG: Cin-

CO caixas na. 38.3311 .0 3,820, vindas
(1.3 Hamburgo no vapor allemão Cordo-
á ordenI.
tia, a 25 de maio de 1914, consignadas

Manifesto n. 703 - Marca 11. M. Wel-
ge: Um encapado n. 17.216, vindo de
Hamburgo no vapor allemao Cordoba,
a 23 de 'maio de 1911, consignado ao
amam K. M. Welge.

Manifesto n. 793 - Marca Lino: Dez
caixas na. 2310, 3712, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Cordoba, a 25
de maio de 1914, consignadas á ardam.
' Manifes'o a. 103-Marca BK-3/17-H:
Uma caixa a. 800, vinda do Hamburgo
no vapor allemão Cordoba, a 25 de maio
da 1911, consignada á ordem.

ilanifesto n. 703 - Marca OLS: Uma
caixa a. 101, vinda do Hamburgo no
vapor alkanão Cardaba, a 25 de maio do
1911, consignada á ordem.

• Manifesto n. 703 -- Marca RC: Uma
caixa ri. 2, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Cordoba, a 25 do maio de 1914.

Manifesto n. 703 - Mansa Re: Uni
encapado n. 2, vindo de Hamburgo no
vapor anemia) Cordoba, a 25 de maio do
1911.

3/anifes!o n. 703 - Marca VKS: Uma
caixa a. 9.577, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Coodoba, a 25 do maio de
1911, consignada á ordem.

Manifesto n. 303-Marca WRV: Uma
caixa a. 3.822

'
 vinda de Hamburgo no

ãovapor ailemCoiy/obo, a 25 de maio do
1911, consignada a C. A: Lalbanant.	 •

Manifesto n. - 703 - Marca Whitea
Uma caixa n. 30, vinda de Hamburgo-no
vapor allemão Cordaboa a 25 do' maio
de 1911.. 	 •

Manifesto n. 703 --a Marca .T-R-C
-.C: Uma caixa n. 723, vinda de Ham-
burgo no vapor anemia.° Coodoba, a 25
do maio de 1911, consignada a ioão
Reynaldo Coutinho.
!Manifesto n. 303 '- Lt3C:. Uma*

caixa a. 1.262
'
 vinda de Hamburgo . no

vapor allemão Cordoba, a 23 de 'maio d.5
1914, consignada a Luiz (leria t% Comp.

Manifesto n. 661 - Marca 1.502: Seis
caixas:. as. 8.83130, vindas de Hamburgo
no vapor norueguez Vaashutli a 23 de
maio de 1014, consignadas ti ordem.

~Azam INTERNO	 •
Manifesto n. 520	 Marca ANTA:*

Trinta rolos sem numero, vindos de
Nova York no vapor 'americano ettiifor..
'aia, a ' ti de abril de 1911, consignados
á ordem. -

Manifesto n. 520 - Marca GAF: Um
barril sem numero, vindo de Nova York
no vapor americano California, a 14- do
abril do 1914, consignada á ordem.

Manifesto n. 526 -- Marca quadrante
Machado 20W: Uma caixa sem numero;
ainda de Nova York no vapor americano
California, a '11 da abril de 1911, comi-
gaada 'á ordem.

Manifesto n. 698 - Marca ED:
caixa a. 1, -ç,inda'ala Antnérpia no vapor
inglez Ben Vrcieliio, a 25' de maio da*
1911, CoMipaihda a Porlies Tbizika

CoMp,	 •	 • •	 ..

p•e.:0
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Manifesto n. 698 - Marca Nascimern•
to SilÀ•ti & Comp.: Uma caixa n. 819,
vinda de Antuerpia nó vapor • ingl.ez
icn Vraehle, a 25 de maio de 1914.

Manifesto n. 698 - Marca quadrante
P: Duas caixas ns. 1115, 'vindas de Au-
tuerpia no vapor inglez Ben Vrachie,
25 de maio de 191•, consignadas á
ordem.

Manifesto. n. 698 - Marca PT -
28.103: (tinto caixas sem numero, vin;
das de Antuerpia, no vapor inglez Ben
Vrachie,, a 25 do maio de 1914, consi-
gnadas a ordem.

Manifesto n. 081 - Marca APC:
Uma caixa n. 7.055. vinda de Genova.
no vapor italiano Schaia, a 22 de maio
de 1914, consignada a Tuise Cluimarfies.

Manifesto n. 081 - Marca FAV: Dez
caixas' ris.- 9.223t32, vindas de GenOva,
no vapor italiano &haja, a 22 de maio
de 1911, consignadas á 'ordem.

Manifesto n. 681 - Marca GC: Trin-
ta o quatro barricas ns. 1'31, vindas de
Genova no capor italiano .Scheio,
22 de' maio de 1911, consignadas á , or-
dem.

Manifesto n. 681 - Marca SAW:
Quarenta e urna caixas ns.. 1110 e .52,
vindas de (lanou no vapor italiano
.Schaio, a 22 de.maio de 1011:

Arimaznal INTERNO, N. 6
Manifesto n. 398 - kl arca AGC-EC:

Quatorze caixas ns. 1730; Vindas de
Hamburgo , 9,o vapor allemão Cari Ver

a 49 deamarço de 1914.
• Mrnifesto n. 398 - Marca CC-EM:
'fres caixas ns. 47.631 e 47.62516, vin-
das de liruntnirgo no mesmo vapor e na
mesma danita

Manifesto n. 393 - Marca GP: Urna
caixa n. 27.652, vinda . de Hamburgo no
mesmo vapor, mesma data, consignada á
ordem.

Manifesto n. 03 - Marca ,TA: Uma
caixa n. 585, vinda de Hamburgo no mes-
mo vapor e DR me sma data..

Manifesto n. 308 - Marca ,TA: Cinco
caixas ns. 585 115, vindas de Hamburgo
no mesmo vapor c na mesma data.

Manifesto n. 398 -- Marca 1.E: Um
Pacote n. 43.011, vindo de Hamburgo no
mesmo vapor, mesma data, consignado a

M. Welze.
Manifesto n. 308 - Marca MMIRC -

EM: Duas barricas ns. 582183, vindas de
Hamburgo no mesmo valiOr o na mesma
data: ronsignadac á ordem.

Manifesto n. 398 - Marca NalIK: Uma
caixa n. 1.134, vinda de Hamburgo no
mesmo vapor, na mesma data, consigna-
da a N. Maydelin g & Irmãos Kbalare. •

Manifesto n. 398 - Marra	 - 2:
Quatro caixas •ri s. 114, vindas de Ham-
burgo 'no mesmo vapor, mesma data;
consignadas á. ordem.

Manifesto n. 398 - Marca flE - 2:
Trem caixas lis. 2315; uma barrica da
mesma marca, n.	 dezesete volumes da
mesma marca; ns. 6122; vindos todos de
Hamburgo no vapor allemão Ca)) Verde.
zt 19 de marco de 1V11, consignados á
ordem.

Manifesto ri. 398 - Marca PMC: Urna
caixa n. 806; -vinda da Hamburgo no
mesmo vapor, mesma data, consignada
.6 ordem.

Manifesto n. 398 - Marca Paul
ler: Nove ;volumes sem numero, vindos
41e Hamburgo no mesmo vapor e na mas-
ana data.

manifesto n. 398 - Sem marra: Deus
-trilhos sem numoro,_vindos de Hamburgo
no mesmo vapor e na mesma data.

Manifesto n. a?1,8 - Marca CM - NC:
•Çuatro volumes ris. 4.58.2, 4.58116..vin-

dos de Bremen no vapor allemão Ilachen,
a 7 de março de 1911, consignados a N.
Klaus & Comp.

Manifesto n. 338 - Marca Estabille:
Quinze caixas ns. 73:87, vindas de Bre-
men, no , vapor allemão Ilaehen, a 7 de

;março do 1914; consignadas a Estabille
Bastos & Comp.
• Mesmo manifesto - Marca FFAC:'

Uma caixa n. 105, vinda de Bremen no
vapor mencionado,' na mesma data, coa-
sinada a .Tacht Ribeiro Santog:

Mesmo manifesto	 Marca 613: Urna
eaxa n. 478, vinda de, Bremen no • apcw

•mencionado, no mesma data, consignada
a Germano Borthulo.

Mesmo manifesto - Marca GC,MD:
Duas caixas ns..8.39718, vinda s. de Bre-
men no vapor moncionalo, na mesma
data, consignadas á ordem.

Mesmo manifesto -Marca MMCAPMC:
Uma caixa ia 250, vinda de Bremen no
vapor mencionado, na mesma data.

'Mesmo manifesto	 Marca 11: Duas
caixas as. 73.93112,. vindas de Breinen,
no vapor mencionado, na. mesma data,
consignada a Cazeux & Comp.

Mesmo manifesto - Marca 11: Dez-
eseis caixas ris. 73.93318, vindas cio Bre-
men no vapor mercioilado, na mesma
data. consignadas a Cazeux & Comp.

Manifesto ri. 368 - Marca APC: Urna
caixa n. 1.009, vinda de Hamburgo. no
vapor allemão Valerio, a	 de marco
1014, consignada a Amaro' Prado & Comp.

Manifesto ri. 368 - Marca AEG: Unia
caixa ri. 8.667, .vinda de Hamburgo no
vanor allemão Valerio, a 16 de março de
1011, consignada á ordem.

Manifesto ri. 368 - Marca :MC: Tres
caixas ns. 21.865 13, vindas de Ham-
burgo no vapor mencionado, na mesa:a
data.

Manifesto ri. 368 - Marca .TEK:•Urria
caixa n. 4.510, vinda do Hamburgo no
mesmo, vapor, mesma data, consignada á
ordem.

Manifesto n. 368 - alarcaC 13-90-C:
Urna caixa n. 2.687, inda de Hamburgo,
no inesmb vapoit, mesma data, consi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 368 - Marca C13-90-C:
Oito caixas ris. 1.12117, 16, vindas de
Hamburgo, no mesmo vapor, imema
data. •
• Manifesto n. 368 - Marca PE-M13:
Seis caixas ris. 4.667172. vindas de Ham-
burgo no vapor allemão	 10
de março de 1014, consignadas e Povo-
tribulo &

Manifesto n. 368 - Marca C-J-
Siemens-J-M: Um rolo vindo de
Hamburgo no vapor altera° Volerio,
1 .0 de marco de 1911.

Manifesto n. 368 - Marca SACT1:
Quatro caixas ns. 1.2169, vindas de
Hamburgo no vapor anona° Valerio, a
16 do março de 1914.

ManiTesto n. nos-Marca I'MC-R11:
Trinta sacais ris. 130, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Valerio. a 10
de marco de 1014, consignados :1 ordem.

ataoilesto ri. 308 - Marca Siemens-
Pli: Urna caixa n. 20.7,83, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Valeria. a
10 de marco do 1011, consignada á Com-
panhia Braziteira. do Electriaidada.

Manifesto n. 368 -Marca V031: Uma
caixa vinda do Hamburgo no va por alto-
inão Valerio. a 10 de março de 1911,
consignada á ordem.

Manifesto n. 365 - Marca CA: uma
ort xa 3. vinda 'de (tenova tio vapor
italiano 1;egina Elenrc, a 13 de marco de
1915, consignada 13 ordem.

Manifesto . n. 381	 Marca A-A-C:
Uma caixa n. 200. vinda de Trleste 110

vapor .austriaco Francesco, a 17 de mar-
co de 1911, consignada a FranCiá0
Ponce.

Manifesto n. 381 - Marca EP: Uat
barril n. 5.181, vindo de Trieste; 11°
mesmo vapor, mesma data, consigado
Enrico Howetz. ••

analazEat N. 17	 -T:11

Manifesto n. 707 - Marca ATIL: UnTa:
Caixa n. 1.617, vinda de Southampton
no vapor inglez Arodon, a 20 de maic
1911. -

Manifesto n. 707 - Marca AB: Qua-
tro caixas ris. , 9j12, vindas de Sautbain-
pton no vapor ing.lez i1ang0n, a 20 cie.
maio de 1911, consignadas 13 ordem.

Manifesto n. 707 - Marca DC:
caixas ris. 2115, vindas de Sontliampton,
no vapor inglez Avariou, a 26 de maio de
191. consignada a Delphim •Coeiho
& Comp.

Manifesto n. 707 - Marca EMA:
Um pacote n. 514, vindo de Soidhampton-
no vapor inglez Ava(fon, a 25 de maio de
1911.

Manifesto n. 707 'Marca EN11.Af
Tres caixas ris. 01819, 258, vindas de Sou-
1bampton Tio vapor inglez Awrjon, a 26
de maio de 1911.

Manifesto n. 707 - Ma aaa FE: Qua-
tro caixas ris. 9316. vindas do 1.:cititliarn-
pton no vapor inglez Arecon, consigna-
das á ordem.

Manifesto n. 707 - Marca 3FCC: Duns
caixas ris. 540' e 513, vindas de Soulliam-
pion no vapor inglez 4 rog rm, a 26 de
maio de 1911, consignad-is 13 ordem..

Manifesto n. 707 - llaaa 111: Uma
caixa ri. 4.638, vinda de Southamplon
nó vapor inglez Aragon. a 26 de maio do
1911, consignilda á ordem.

Manifesto n. 707 - Marca GNt.1 de Cf
Tres caixas ns. 8.0.28j30. vindas-de .•.sou-
tharnplon no vapor inglez Aragon, a 20
de maio de 1011, conignada a 6aSPar
Modeiros,

Manifesto n. 707 - Marca I.C: Talas
caixas ns. 718, vindas de Sauthampton
no vapor nglez Araaort, a 20 de maio de
1011, corá:fendas O ordem.	 •	 .

Manifesto n. 707 Marca M: Cinco
caixas as, 2.1971201, vindas de Southam-
pton no vapor inglez Ara(ion, o 20 deinalo de 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 707 - Marca CBC PO:
remas cakas ris, 81¡5, vindas de Southam-
piou no vapor inglez Aregon, a 26 de
maio do 1911. consignadas a Coelho
Bastos & Comp.	 .

Manifesto n. 707- Marca 01 - NC:
Duas caixas mis. 67,8. vindas do Sontliann-
piei) ro vapor ngez ilro3on, a 20 de maio
de 1911.

Manifesto ri. 701 - Marca ET: Durt$
caixas ris. 2119, vindas de Trieste
vapor anatriace Sofia lioheasberg, a 213
de maio de 1911, consignadas á ordem.

Manifesto n. 701 - Marca EJ: Seis
encapados ris. 15213, vindos Trieste
no vapor auAriaro Sofia llohensbfwi.
a 26 de maio de 1911, consignados á

Manifesto ri. 701 - Marca Ottinn
encapados Jis. 1.721 iH, ind is tl , Triest c,
UI vapor an::•iriacn . olio llohensberii. a
26 de maio de 11111, consignados a Slopar
Irmãos.

Manifesto n. 701 - Marca SM: Uoi.
encapado II. 8, vindo do Trioste no VI

auslaiaco Sofia llairensbery, a 26 do
maio de 1911,

tl • seeção da Mfan&ga do fli de Ja-
neiro,	 fevereiro do 19E5.
Antaiilar, 1 Carvalho Are.aitg, .•
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Alfeadega do Rio de Janeiro
.‘;6-10 presente edital pede-s3 que com a

Madona urgencla conipareredn a t e seeção o;
érkisignatarlos tu danos, do 300 barris do

i sebo, sendo 200 da marca 133I, ns . 1/203 e
1100 dt marca MS, ns. 1/100, e descarregarias
: para o atenazem n. 6 10 . C ios do Porto em
!penha- estado de onsetwação

Ia maça°, 22 do fovetoU.o de 4 013. - O
&bofe, lioracio Nadal°.

•••n•n

Alfandega do Rio da :arteiro

Peta Inepaatoria deita alfandega se faz
,publico, para conhecem:mio dos interessados,
:que forana desoirrega• toi para esta repartiçao
os Volumes abaixo menciona tos cana situara
do avarias e do falta, devendo seus donos ou
ecnagnatarios apre centar-se no prazo de 15
dias para providenciaram a respeito.

( Continuado do n. 44 )
Vapor francez Amiral Marnel, descarte.

rgacto Pin 10 da fevereiro:
Armarem externo A - GA&:: 2 quintos

sem numero. vasaodo
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 dito* ideai, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 fitos idem. vazios.
Abatei* Umes: 2 ditos idem, vazando.
I Iam: 1 dito i rem, idem.
Cat valho Lisboa: 2 ditos ideai, ideai.
CMC: 1 dito idem, idem.
111PC: 2 ditos idem, idem,
Idem: 1 dito idem, Medi,
Catnillo Mou rao: 1 decimo idem, Mem.
Peleira S.iiv41 &Atai): ! sento, idem.
S. Paulo: 1 dito, idem.
Vapor italiano Principt seu Mafalda, descar-

regado em 10 de fevereiro:
Armazem n. 18 -FSSII: .1 cisa n. 1.239,

repregada.
Ideia: 1 dito n. 1.293, Mem.
Primeira secçãe, 17 do fevereiro de 1315.-

Pelo inspector, Joaquim Feraandes da Silva,
&ladeara.

Alfandeea do Rio de Janeiro

Pela '..nspectoria dosta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos inter-ssados,
que foram descarregados para esta repartieão
os volumes abaixo mencionados com signies
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a rama:rito.

Vapor inglez Speneer, descarregado em
42 do fevereiro de 1915:

Cães do Porto-Armazem no 3- ARP&C:
1 caixa, repregada.

Idem: 1 dita n. 5.758, ilcin.
Pim] . I dita. n. 5.759, ¡dom.
Att-VUC: 1 dita n. 576. idem.
APM&C-D: 1 dita n. 818. idem:
B-- B: 2 ditas os. 124 e 348, idem:
CPI-VIJC- 1 dita n. 10, idem.

• Caniser-IICII: t dita n. 3,689 idem:
C.- M - C: 1 dita n. 4 931, idem.
CNL: 1 dita n. 980, represada e aça-

idada.
DC: 1 dita sem numero, idem, idem.
DP: 1 dita n. 80. i tom, idem.
DP: 4 dka a. 590, ri pregada.
E-A-C: 1 dita o. n.o" idem.
Idem: 1 dita n. 5 930, Hom.
Idem: 1 dita n. 5.949, idem.
Idem: 4 dita n. 5.951, idem.
Idem: 1 dita n. 5.955, avariada.
,idem: 1 dita n. 5.954, idem.
:DAC: 1 dita n 430, reprepda,

i dita o. Cl, idtm.

DIAMIO Ur r'evcreiro de 195

Alfandeaa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega 53 faz na.

blico, para codhecimento dos intere*.satios,
que foram descarregados para wa repartição
os volumes abaixo mencinnad" com sianaes
de avarias e do filia, devendo seus donos on
consignatarios aprosentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Vapor franaez Airnrzl Jauregu ;berry, dere
carregado em 13 de fevereiro da 1915:

Cies do Porro-A rmazem O'. 17-AJM:
caixa o. 472, repregada.

AH: 2 ditas os. 1 e 2, ropregaias.
Antonio Pinto 1 paco te som numero. roto;
AR: 2 caixas na. 3.096/97 , ropregadas.
AA: 1 dita sem numero, idem.
AAC: 1 dita n. 1 413. idem.
AF: 1 lia n. 3.457,
11PC 352: 3 ditas ias. 1, 2 e 3, r eregitlas

e avariadas.
1111,C: 1 dita n. 3.083, imprecada.
Chie do Robe 1 dita n. 7, 1d m.
AC: 1 dita n. 4.293. id4m.
Liem: 1 dita n. 5.2, leiam.
CC&C: 2 ditas ris. 5102, idem.
Ceei 2 ditas 53 111 ntin13CO, avariadas.
Liam: 2 ditas Um numero. Liam.
Dr. Duarte Lia te: 2 ditas a na numero,

rapinadas e avarialas.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 4 00f, repre-

gala .
Iriam: I dl a n. 621, idem.
FL: 4 ditas na. 29. 34, 39 e 20, roprcr,ada.
Idem: 1 dita n. 30, avariada.
EPVibon: 1 mala n. 5, repregada o ara-

rillra ;A azem a. 17- CFCR: 3 Ca? xas nume-
ros	 1.5.9 o 1.598, ralregadas.

Idem: 2 ditas os. 1.602 e 2.201, reprogae
das e aviiiadaq.

Granate: 1 dita n. 5.290. idem idem.
GF: 1 dita n. 3.411. repre;a3a.
(tom: 1 dita n. 3.417, r pregada e ara-

riada.
CG: 1 dita a'n., reprdeada.
ir PFC: 1 dita n. 1, idem.
J1B: 5 ditas na. 3.128/27, idem.
I lem: 1 barr.ca n. 5.451, idem.
JSC: 1 caixa s/n., idem.
JVC.C: 4 ditas tas. 7.37a/80, idem.
tino: 1 dita o. 1.233 idam.
Mine t dita n. 2 012, idem.
MRPoe 3 ditas sina. idem.
Melam: 1 dita n. 3.091,1 tem.
PARC: 1 dita n. 4.615. idem.
Idem: 2 ditas na. 6.603 e 6.614,raptexadas.

a avariadas,

Armarei.' ti. 3 -11ATA-Japonexe. Legationt
2 c tx 5.2m numero, raprega ias o ava-

J11- Ai.: 1 dita ti. 2 196, avarhda.
;1: 1 cita sitrn DUDICI O. klam.
AO: 1 dna n, 1 371, ruirowila.
PI S: 1 birid n. 4 616, %I, falta.
Vent: 1 dito n. 1.618, idem.
1 .;:re 1 caixa- sem numero, rapregada e

avariai i.
1i;? ':5 . 1 dita ti. 9.559, r.ap::.çatta.

n. 9.687,
1 ilha n. 9.688, marada.

11 5: 1 dita o. 381, idem.
1SCZ: 1 ea rgradadu n. 59, fiem.

caixa n. 5.453, repre-
;adi .

Idem: 1 dita n. 5.454 Um.
SI: .1 dita n. 10, avaria..la.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
S: 1 oita ti. 73, rapinada.

- S. - 6.938: 1 dita n. 13, ava-
riadi.

Meu:: i dita ri. 1, idem.
Irtints: t dita n, 7, Liem.
VAI, -VIlil • negradado n. 883, irlom.

caixa n. 5.990, Liem. -
Wd: 1 dita is. 3.977, ropregada e ava-

riadzt.
Arearam externo A-Dias Ai mei ia: 2 Qin-

tos se ii iiiitnet (r, vaiando.
Idon : I lito idem, idem.
idem: 1 dito i .em, liem.
Idem: 1 Co iihnn, idem.

tem: 1 411:,) liou, idem.
Vaion• inala Vottaire, descarregada em 12

de fecitroir.:):
Armazom n 11-CC: 1 caixa n. 6, repre-

gaita .
J. II. 1, NVI1:103: 1 dita sem numero, idem.
al•-11 NI-C • 1 dita n. 4 5 avariada.
Mein. 1 Mit n. 5, idem.
idem: 1 eie:radado n. 3, idem.
blem: I .Ido o. 11, ide:u.
licor 1 .11Lo n. 2, idem.
ldaini 1 dito n. 13, idem.
1 Iam: 1 1 to n. 12, idem.
Lue is:	 n. 953. reieterada.

n• I:: 1 dita n. 1.070, idem.
Si: i ilha is. .1, idem.
Idem: t dita n. 3, idem.
bus: i dita il. 4, Mem.
Vapor al:emilo Muansa, descarreeado em

12 do f:vei io:
Armam tu. 16	 1 caixa *.ni nu-

meto. aa.i ia.sa.
'dom: t ibt
idem: 1 dit Hm», idem.
liem: 1 dita diens, idem.
I Iene 1 dita Will, idem.
Item: 4 dita Main, 1 'em.
Idem: I dita 1 In, Liem.
I iene 1 rd;	 tom, i tem.
hem: 1 dita rim, idem.
Mein:	 •tit.t i	 ident.
Idem: I sir	 i I in,
1,1ein: 1 tiitã liam, idem.
Armarem n. 16 - IlL - II : 1 caixa som

numerd, aval Lida .
Mein: 1 dita	 e, idem,

dita I rem, idem.
I sem: 1 titia i tom, idem.
Idem: I dita 1 tem, f iem.
Idem: 1 Int 11301, Mem.
NTCC: 1 barrica n. 9.833, repragada e

variada.
liem: 1 ilea o 9 802, Mem idem.
Idem: 1 dita n. 9.852, idoin -dem.

leni : 1 diia ri. O 817, idem i iem.
Idem: dita 9.808, idem idem.
Idem: 1 dita 0. V.883, More item.
Primo : te iria, em 18 de fevereiro do I

1915.- hed inspector, JOIlgtain Persisti tos da
&MG. aludanee4 •

IAlfaudega de Rio óe Janeiro
Pela i nspectoria desta alta:vier..a se faz nu•

blice, para conhecimento ento dos nterassadog,
que foram descarrettado3 para esta reparti-
Co os volumes abaixo mencionados com si.
o'rimes do avaria o falta, devendo q ?I13 donos
on consittnatarios apresant .tr-se e 0 nrazo de
15 dias para providenciaram a rest.e.to .

Vapor admito Mansa, de entrega to em
17 do fevereiro:

Arniaz-m da Ilha do Cajá - 111 ..1)-ICM: 1
tambor n. 1.2.08, furad:).

NTC: 5 latas sem numero, 'asando.
N IS: 11 dit .is idem, idem.
RIM,: 5 caixas ris. 1 a 5, avartadav.
M .1: 1 dita n. 7.037, visando.
Kl: 1 tambor n. 9, idem.
gill: 8 tambores os. 1 a 8, avateades.
Ki3G - MW: 1 caixa na. 2.3W11, asa.

fiadas.
GSK: 1 dita n 38. idem.
LV - CB: 1 dita n. 21, casando.
TAL: 1 dita n. 1.439 D. avariadi.
Primeira seeeão, 20 do f"derairo de 401%:-

Polo inspector, Joaptim Feral?: les da Silva,
ajudante.
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II nVS: 3 ditas na. 102. 101 c 100, idem.
11 1 dita ir. 1.153, Hom.
E-1z -AN: 4 dita n 103, idem.
10": 1 dita .1. I, idem.
LIIC: 3 ditas os. 4.032, 4.131 e 4.102,

iiiP111.

Mixeira Ilarbosa: I dita n. 111. idem.
Vasca, O tigão: 1 dita n. 420, Mein.
Luiz Ilezervio: 2 ditas sena numere, idem.
1U: t dita n. 2.652, repregada, e ava-

liada.

Varar inglez Oronsa, descarregado em 13
de fevereiro:

Armazena n. IS -AJGC 4 caixa n. 20.
rrnregada.

:R: I dita n. 5.301. repregada o ava-
riada.

Mona: 2 ditas ris. 5.571 o 5.568, repre-
gaitas.

Casa Pr.,t: 2 ditas ris. 9.453 e 9.457,

CP do TC - DM: 3'ilitas ris. 62, 03 o 01,
ichm.

Cot a Pereira: i pacote .sem numero, ava-
ria to.

D: 1 caixa n. 8.802 rapinada..
1d In: 1 dita n. 8. 91, idom.
Idem: 1 dita n. 8.795, id.rin,
ES:: 1 dita n. 7.001 ilem.
Item: 1 lira a. 7.602 Liam.
Idem: i dita n. 7.13 1 , idem.
Liein: 1 dita n. 7,113. idem.
ENIC11: 1 dita n. 33, idem'.

Armazena o. 18 - F: I caixa n. 33, re-
ir ,nada.

G - 4: 2 gigo; as, 279 e 280, avariado?.
Ide.m: I Irai rica ri. 277, repregala
.1SP: 4 caixas ns. 32, i9. 27 e - 33, item.
Idem: 4 ditas ns..40, 31, 38 e 33. idem.
Idem: 3 ditas ns: 29:31 e 33, idem.
.IS: 1 dita n. 70, avariai:a .
L"S: 1 dita n. 1, r'pretrAda.
MCC: 1 lira ia. 1'2, idem. .
Nic: 1 dita n. 1.933, Mein.

S11: 4 dita n. 312, idem: •
,S 11-	 -- • 8/.19:-1 dita n. 352, idem.
Vieira Contra: 1 pacote sem numero, ava-

ria,to.
Vapor inglcz Tercice, descarregado em 13

de fevereiro:
Armazena n 4 - Ae&S - AR&C: 1 caixa

n. 411, re.pregada.
Cl): 1 dita n. 13 120, Liem.
Idem: 1 dita n. 131(25, idem.
FA:1 dia ia 25, iiern

Corcovado: 1 dita 111 3 309, idem.
GN&C: 1 dita a. 73, idem.

J R. CrinOes C: 1 angra fado sem raimere,
idem.
• LLTD: 4 raixa n. 4.112, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.912, repres,Pada.
NVP: 2 ditas as. 58 e 61, i lein.•
LA.: 2 ditas sem namoros, idem.
SD: 1 dita n. 252, idem.
Vapor allemão Mau; a, de zcar 'azado cm

13 de fevereiro:
Armazena n. 10 - OAK - 62.738: 1 caixa

n. 100, repregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 105, idem.
62.832: 1 dita a. 4, idem.

Primeira sução, 20 de f w :Teiro do 1013.
-Pelo inspector, Joaquim Fernandes
aja lauto.

Alfandega do Rio da Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
fama descarregados para esta repartição os
volumea abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, deverrio . seus donos cii

consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para provido.iciarom a respeito:

Vapor inglez Spenccr, descarregado cm 17
de fevereiro de 1915:

Armazam n. 3-A P&C: 1 caixa n. 5.772,
reprega ia.

A : C: 2 amarrados do louça, sem numero,
quebradas.

- G: 2 caixas ns. 2.332 o 2.518, repra-
gadas.

!lera: 2 ditas fls. 2.510 e 2.531, idem.
I tem: 2 ditas os 2.323 e 2.520, idem.
Idnm: 2 ditas as. 2.517 e 2.521, ilein.
[dom: 3 ditas 123. 2.515, 2 519 e 2.533,

idem.
111-103: 4 dita ri. 21, • repregada o ava-

riada.	 •
1313: 2 ditas 113 125 e 3 n 1, repregadas.
11: 1 dita n. 6s9, iepregada e avariada.

.1)(J-Crazd: 1 dita ri. -41, idem.
CPI3 - VUC: 1 dita n. 317, repregada.
TCA: I barrica n 20 7 . avariada. •
E -TCA-S: 3 ditas ias. 119, 123 e 132,

idem
Idem: 3 ditas os 129, 110 e 138, idem.
Idem: 3 ditas os. 133, 13$ O 111, i iena.
Idem: 3 ditas lis. 127, 139 o 120, idem.
I tom: 1 dita ri 112, idem.
CSC -13U: 1 dita n. 376 repregada.
C. C^: 1 di , a a. 521, ideai.
Casa Sucena: ' 3 ribas os 148/30, reproga.

das e A variadas
Arinvem o. 3 -CFIRA-VUC : 1 caixa

n. 10, rapinada.
CPC-W : 1 caixa ri. 100, idem avariada.
DP : 2 ditas os. 591/02. idem.
Idem : 1 dita d. 81. avariara.
Drogaria Borrifai : 4 ditas na. 1.461/07,

renregada e avariada.	 . .
DIA .• ti padras sena numero, quebra las.
E-tabli : 4 caixas ns. 81, 83, 80 e 88, re-

preca.tas..
FAC : 2 ditas os. 5.941/40. idem.
Fil : 3 ditas ns. 5.768, 5.761/05. Idem,
FGa : 2 ditas ns. 112 e 114. idem.
GPS.-C:-II Il.: 1 dita n. 4.921, idem.

: 2 ditas tis% 423/24,
.TAO&C I clima n 205, idem.
Jil .AL : 2 ditas as. 2 331/90, idem. -
.111-CW : 2 ditas os. 2.491/93. idem.
471: : 11 lalrinas sem rammer°, quebrada/.
Idem : 5 ditas irhm, fiem. -
Idem : 5 sillars til 'na, idem.
Idem: 5 ditos Id m, lIam.
I rem : 11 ditos idem, idem.
!dom : 5 ditos idem, idem.
LTA : 1 caixa n. 293, avaliada. •
111C&C :1 dita ri. 1.808, repregaila.
M-G 4 ditas rs. 2 524/27, idem.
Idem : 2 dltaa ns. 2.529/30, liem.
11111)-VU13 : I dita n. 260, idem.
MAC&C-11CII : 5 amarrados de latrinas

sena numero, quebrados.
01 : 1 volume n. 235. avariado.
Atanazem n. 3 -.TOL: 1 Gigo n. 140, ava.•

P&C: 4 caixa n. 3.490, repregada.
Pt: 1 barrica n. 1.659. avariada.	 -
R5: 1 dita n. 371, repregada e avariada.
ITS&C: 1 dita n. 477, ropregada.
Itil: 4 ditas as. 62, 68, 56 e 57, represadas

e avariadas.
Idem: 4 ditas ns. 61, 69, 51 e 63, idem.
Idem: 2 ditas ris. 52 o 65, idem.
Si': 6 ditas ns. 189/91. repregadas.
SM: 2 ditas as. 5.769/70. idem.	 •
S: 1 dita n. 1.379, avariada. -
Vianna: 2 barricas 113. 748 e 753, idem.
liem: 2 ditas ns. 751 o 758, repregadas e

avariadas.
VUC: 1 caixa n. 5.983. repregada.
VBL-VOC: 1 dita n. 892, avariada. • •
W-70: 2 ditas as. 2.711/42, repregadas 6

avariadas.
VG: 2 ditas os, 115 e 116, represadas,

1311: 2 barricas ns. 4.013 0 4.921, idem
idem.

11FFF:4 caixa a. 5.0 '1 rep rega ia.
PRP': 1 dita a. 52 , idem.
Idem: 1 dita a. 523, roprogaila e ava-

1 i ida.
Idem Le: 1 dita n. 520 repregada.
S ;C: 1 dita a. 3.153, repregada o ava-

riada.
Idem 1 dita ti. 3.113, r.mrezada
I Iam: 1 dita n. 314, repregada e uva-

ilida.
filam; 1 dita n. 309, idem.
VRe; 1 dita n. 40, idem.
hrmaz rm extra A - 1 rraz &	 1

quinto sem numero, vazando
I ;em: 1 Iclino i tem, i te n.
GZ , :: 3 d tos idi na, literal.
Idem: 3 ditos' tem, idem.
Tilam . 3 quintos idem. i Iam.
I tem: 2 d tos idem, i
Forindirs NI . ruão 1 dita Idem, 11rm.
AC 2 ditos idom. idem.
filarqu-s Vai ozo: 1 dito 11cm, ilem.
MIN: 1 dito tilem, idem.
Silva 11 invi-ta : 3 ditos idam.
Forra Cabral: 1 dito idem, idain.
Almeida 1;nave-: 1 ii ti i tem i tom.
Vaiei inglez Spcncr, desc.irrega lo em 13

de fevereiro:
Armazena n. 3 - ARP&C: 2 caixas as. 100

e 101, reoranadv,
11: 1 dita il. 510, repregarla e a.vviada.
(3 1 3C . t diia n. 175, idem idem.
Casa llibniro Costa: 1 dita sem numero,

avariada.
Ga • iballi: 1 dita hl vn. idem.

D u e: 1 dita a. 412, opre.rada.
MT 1 dita ri. 2.100, idem.
VI': 2 barr,isas os. 073 e 682. avariadas.
II •24(.1:	 eaixa a 5.701, Limo
Jii -AL: . 1 sita n. 2.493, idear.
.1. [tra ga -192: 3 ditas as. 25, 22 e IS, re-

prega ias.
I nni 3 Titis os 21, 10 e 11, asna. .
t leal: 3 ditas os. 21. 20 e 10, idem
Idm: li iita 4 ns. 15 21, 20 c 17. idem.
J.NO&C: 1 caixa n 200, repregada.
Uint &e: 1 dita n. 25, avariada
NIC&C • 1 dita n	 renree ida.
I mio: 1 dita ri 137t17. ava ri ida.
NE&C 1 I-ta n 1 371, idem.
20: I f•rda n. 403. liem.
V-S 129-C: 2 caixas as. 179 e 100, re•

pregadas.
1 tem: 1 caixa n. 170 A. idem.
JOPT E Fouro Pinto-C IS: i dita n. I,

avariada.
PI: 1 barril n. 1.630, c-on falta.
135: 1 caixa a. 371, avari ida.
Dias Almeida: 2 decimas, sem numero,

vazando.
dom: 1 quinto idaria,
Grana to: idein, idem, ideai.
1) Silva: 2 doeimos dem, idem.
Vapor ingla Volturc, descarregado cru 13

de fevereiro ilcs 1915:
Armazena n. 10 -All&C: 3 caixas n. 1, 2c
reprogadas.
13: 2 ilitaa os. 29 0 30, idem.
DAF: 1 dita a. 1, [leia.
Ja: 16 ditas os. I a 10, idem.
LIE: 1 dita n. 4.061, idem.
liam; 1 dto n. 4.220, idem..
Idem: 1 dita n. 4.191, idom.	 •
Letreiro: 1 dita sem numero, idenx:
Idem: t dita idem, ideio.
SNC: 2 ditas as. 1-5; irle:n,
Letreiro :1 dita n..1, iden,

dita sem numero. liem.	 •
Armazena n. 1G -AL: 4 caixas ns. 1)3/90;

repregarlas.	 •
BC: 2 ditas ris. 7 e, 8, idem.
Ca-a Boninas-Sociedade Amazonas: .1. dita

•n. 770. idem.
FJJC: 2 ditas ris. 1 o 2, Llera.
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W: 1 dita a. 4.015, idem.
Idem: 2 ditas es. 5.259 e 4.912,1(13m.
Idem: ditasse. 3.998 e 4.018, idem.
W 2 ditas na. 2.807/8, idem.
W.1-3: 2 dita ta. 2.645, Idem.
VUC: 2 ditas es. 4 e 2, idem.
Ideal: 1 dita a. 573. avariada.	 •
Vapor inglez Terence, desarmada em t7

le faverbiro te 1915: • - •
Armazem n. 4-ACC: 3 caixas na. GO, 80 e

repregadas.
APMC-G: 2 ditas na. 811 e 844, ave-

aladas.
Hem: . 1 dita o. 850, •repregada. •
Armazem n. 4-AL: 1 barr.ca a. 15, re•

!regada.
CRIC: 1 caixa a. 1.477, idem.
CM: 2 saccos sem numero, rotos.
CNC: 1 calva n 213. avanaia.
Idem 3 ditas na. 139, 175 e 192, re;re•

Wlas.
CE&C: 4 dita o. 1 113LIdem.
DIA: 2 latas n.5.371, avariada.
11W: 1 dita u. 13, repregadc.
Indo: 1 sacco n. 1.885, roto.
Indo: 4 engradado sem numero, repraplo

;avariado.- .
JaM: 1 dito n. 9, roprezalo.
JEP Icaixan. 81, idem.
182: 1 sacco n. 11, roto.
192: 1 dito d. 22, Liem. .
1'01: l caixa n. 4, reprogado.
160: 1 sacco n. 4, vasaido.
J-OP - H -770 r- G: 1 caixa n. 2, na-

* regado.
Rio-MO VO-0.3330. 1 dita a. 1„ Hem.
Rolngues: 2 ditas na. 176 e 185,
V: 2 ditas na. 577 o 588, Liem.
Hem 1 dita ti. 587, aVariada.
Animam externo A -Ideal: a dita n. 583,

dem.
PoPeny: 3 53CCO3 sem numera, rotos.
Idem: 2 ditos idem, idem.
(dota: 3 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
%PC: 2 ditos idetn, Idem.
Vapor hollandez	 descarragaia

Au 17 do fevereiro :
Aralazena n. 17 - A - EM: 1 caixa nu-

acro 50.407, repregada.
AE: 3 ditas na. 100.205 e 68. idem.
Idem: 3 ditas na. 220, 283 o 75, idem.
Idem: 1 dita som numero, Idem.
A: 1 dita n. 8211, idem.
AG: 1 dita n. 5.550, fiem.

• 13M: 2 ditas da.0.883/84, idem.
BPC: 1 dita n. 7.484, reprogada e ava-

Aada. •
C-M -C: I ditas na. 5.9102 o 3.911143,

lepregadas.
Casa Pesca lor: 1 dita n. 4.67, Idem.
Casa cruz: 3 ditas as. 7.886, 7.339 o

.891, avariadas.
Idem: 3 ditas na. 7892, 7.903 o 7.890,

idem.
ideia: 3 ditas na. 7.834, 7.833 e 6.038,

dem.
Idem: 3 ditas na, 7.809, 6 970 e 7.897,

Idem.
Idem. 3 ditas as. 7.901, 7.893 e 6469,

1-iam.
CT: 3 barris na. 237 e 212/33, vazando.
C.C: 1 Caixa n. 82, ilean.
CF-LP: 1 dita a. 10.271, reprepla e

svarlade.
EU- SB: 1 dita n 486 332, ropregada.
FM 3 ditas na. 750, 753 e 749, ideia.
Idem: 4 ditas na. 754/57, idem.
GDC: 3 ditas os. 1.921/23, idem.
GCC: 3 ditas as. 1.031, 1.010 e 1.018,
ra..

; Idem: 3 ditas as. 1.030, 1.023 e 1.016 A,

Liem: 1 dita n. 1.021 A/13, Idem.
6: 12 ditas tas. 107 e 102, Adem.
11PràLi.4 2 barricas na. 10 o 15,ideN

11W: 2 caixas na. 10.166 e 10.168, rep
pdas.

I 'eia: 2 ditas na. 14.102 o 10.332, Liem.
HSC: 1 dita n. 6115, Wein.
NI: 2 doas na. 231/11 e 594. idem.
LI1C: 2 ditas na. 250 o 3.701, idem.
Idam: 2 ditas os. 107 e 301, i
L 2 ditas na. 7.012/13, idem.
LII: 1 dita n. 3 809. ident.
M . 3 ditas na. 5.103 e 5.109/10. Wein.
Item: 2 dl:asna. 5.101 e 3.107, i tem.
11114C: 4 fitas cia. 100. 54, 45 o 53, Idem.
PC: 2 fardos sem numero, rotos.

• Vime: 1 eauà a. 9 049, rapregada.
Vianna: 1 dita n. 971. Liem.
WC: Woltas na. 2 000 o 2.008, Idem.
WF: 1 dita n. 503/2 iam,
Vapor inalai Mon, descarregado. em 17 do

fevereiro:
Ai mamai n. 18r-LBC-2: 1 caixa numero

5.48S, impregada.
BR: 1 dita 350. idem.
AK -10-Rio: 1 dita n. 10, idem.
AVC: 2 d-tas na. 5.272/73 Main.
Casarinlio: 2 ditas as. 101 e 100, idem. ,•
0111*. dita n. 777, avaria1a.
COrta: 1 dita n. 211, repr •gada.
MC: 3 ditas na. 7.143, 45.710,711, idem.
1311813: 4 ditas na. 2 972;83, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.121 o 2.981, idem.
REO: 1 dita n. 3.063, 'dam.
Annum ti 18-EB: 1 caixa a. 381, %-

prezada.
E. Salatbe: 1. dita sem numero, tilam.
3351 2 ditas es. 77 e 18, idem.
JICCi 1 dita n. 105. idem
1KCC: 1 lila n. 392, Idem.
M&C: 2 ditas na 1 110 e 1 959, idaa.
MGM: II dita n. 2.229, Idem
10: 2 ditas na. 3.585 e 3 588, idem.
Mim: 3 ditas na. -3 292, 3.618 e 3.90,

Ideia. •
16: 1 dita n. 719, idem.
OP&C: 3 ditas na. 1.939, 1.911 e 1.052,

idem.
Idnin: 3 ditai na. 1.913, 1.913 e 1.989,

Ideia
Idem 3 ditas na. 1.950, 1.961 e 2.003,

Idem.
Ideal: 3 ditas na. 1.901, 1.987 e 1.986,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.937, item.
SCN: 1 dita n. 1.403, Idem.
VCC: 3 ditas as. 3.103, 5.272 c 5321,

Hem
BC: 1 dita n. 113, idam.
LUW: 1 mala ti. 3, aberta e arai ia Ia.
19.603: 2 •aixas na. 35 o 26, abonas.
Vapor franbes Andra: laiireguiamey, des-

carrega& cm 17 fevereiro:
Armaznn externo A - Mel: 3 quintas sem

numero, vaaando.
Almeida Chaves: 8 ditos Ideia, idam.
AAC: 7 'Mis idam. idam.
liem: 1 dita idem, vazio.
01.sse:i a tiatoà‘ idem. vasanio.
GIF: 3 ittos idem, Liem
Silva Boaviata: 2 ditos ideal, idem.

1 dita liem, vazio.
Arinazem externo A-GZC: O quiatos 33/13

numero, vazando:
Idem: .1 de.dines idem, idem.
Fernandes Anulo: 40 quiatot idem,

idem.
Pernandea Cabral: 1 ditos idem, ilem.
GCC: O ditos idem, idem.
Mandas Pereira: 3 decima Idem, idem.
Unha Pinho: 7 qnintos idem, idem.
Marques Valioso: 2 quintos idain,
BBC: 1 dito idein;Idrsin.
311IPS: 1 dito Idem, hem.
Vapor inglez fiem" domarregado em

17 de fevereiro:
Armam) n. 6-AC&C . 8 caixas sem nu-

mero, rapinadas a avaria las.
Idem: O ditas Idem, repregadai.

Idem: 6 ditas idem, idem,
Item: 6 fitas i leoa,
Idem: 7 fitai; liana, idem.
C-31-T. 7 ditas idem, idem.
CM: 1 dita idem, avariada.
62: 1 dita n. 77, repregada.
Vaiai r magica Alcantara, descarregado em

17 le fevarairo:
Anuam) e. 19 - 8raza Carnairo: 1 pau

	cote 33M numaro,.aiariado.	 .
SC: t fardo Liam, liem.
18 facção. 22 de favareir de 1915. - Pelo

inspector, 'mata Fernanda da Situa, aja.
daata.

"I•Mb

Alfandeaa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria 'desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos intere.ssadop,
que foram descarregados para esta reparti-
ed.° os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ott consignatarios apresentar-se no
prazo de lã dias para providenciarem a re•

eito:
Vapor franca Amiral, Jauroutberoy, das.

carr.gado em 15 de fevereiro de 1915:
Cies do Porto- amazona n. 17- AAC: 2

caixas na. 1.425126, repregadas.
Araujo 2 ditas na. 11 e 17, idem.
A; 1 dita som numero, Jim.
ACC: 1 ongradado ii. 363, idem.
AC: 1 caixa n. 41.876, Ideia
C-M-C: 2 ditas na. 4.263 e 5.313. idem,
CCC 3 ditas as. 5.272 e 0.271. idem.
C-M C: 3 ditas sem numero, idem.
Ideia: 2 ditas idem, vazando.

gaCd:as3. ditas os. 3.91., 3.811 e 3.836, repro-

. Idem 2 ditas na. 3.833 e 3.922, idem.
CB: 3 ditas na 13.182/81, liem.

• CIS: 1 dita n, 2, ident.
C: 1 dita n. 5.279, Llein.
Dia: 3 ditas ns. 2.77/'9, idem.
Liem: 2 ditas as. 515e 1 012. i Iam.
Idem: 2 ditas na. 1 013 e 1.010, idem.
/dom: Idita n. 412, repregada e avaiiada.

g• aDdaro.garia 13errIne: 1 dita n. 1.003, reprO-

FN-W: 3 ditas na. 4,3 4/3 o 4/2, Liem.
llom: 1 dita n. 4/10, idem.

Armazena n. 17 - P -C-C-R: 2 caixas
na. 2.167 e 1.390, ropregadas.

Granado: 2 ditas es. 5.287/88, item.
GO: 2 ditas saiu nato aro.

• GAC: 3 dita. na . 1, 3 o 5. idem.
Man 1 dita a. 7 381.
Lino: 2 ditas na. LEO o 1.537.
Idem: 1 dita n. 1.533 idem.
MIPS.: ti ditas saia numero. repredadas.

2 *titia na. 2.011 o 2.043, ideia.
ideia: 1 dita n. 2.043, idem.

• Idem: 1 dita a. 2.018, repregala e ava-
riada.

PARC: 1 dita tu 0.621, idem liam.
RH: 1 Mia n. 7.387, ropregada.
Rodrigues: 1 dita n. 3.112, i tem.
113C: i dita n. 2.381, reprogada o ara*

nada.
EllIC: 2 ditas na. 485 e 487, repregadas:
SGC: (fita n. 411, id3m.
TP: t fita seio numero, avariada.
VW: 1 dita n. 4.193, rapinada.
C313: 1 dita n. 4.287, idem.
Granado: t dita n. 70, ideie.
PP 9.676: 1 dita n. 1, ideia.
M-M; 1 dita u. 471, repregada e avan

iada. •
RS: 1 dita n. 391, reprepda.
SCC: 1 dita n. 50, liana.

-C -C-R: 1 dita a. 1.601, 'dam.

	

LC: 1 dita n. 010, idem. 	 •
Armazem externo A - GZC: 12 decizos

sem numero, rasando. ."
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Armaze.ro externo A-GZC: 11 quietos sem
numero, vasando.	 • •	 ,

GCC: 10 ditos idem, idem.
Fernandes Mourão: 7 ditos idem, idem.
Almeida Chaves: 9 ditos idem. liem.
Mathia.s Pereira: G decimos idem, Liam.
Cunha Piedra:. 1 quinto idem, idem.
OfF: 3 ditos idem, idem.
OLSCe 4 ditos idem, idem.
Ferreira Cabra/: 4 ditos idem, idem.
30: 4 ditos Mona, liem. .
AAC: 3 ditos idem, idem.
MRPS: 1 dita idem, idem..
A -B -Parreira Rio: 4 saczos idem,

rAtos.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 11. riais idem, item.
Ilem: 4 ditos idom, 11cm.
Idem: 3 dites idem, idem.
Vapor ing,lez Spcncer, descarregado om

do fevoreiria:
Armazena n. 3 —AnE kS-11C11: i barrica

n. 812, cofio falta.
BA -t08: 3 caixas ns. 161, 176 o 103, ava-

riadas.
C13: 1 dita n. 47, repregada.
CGS: 2 engradados ns. 1.457 e 1.459, ava-

riades.	 . •	 e .
Casa Claudino: 1 dito n. 5.303, idcm.
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
Casa Garibaldi: 2 engradados ns. 5.432 e

ã.43 ? . idem.
CPC -XV: i caixa n. 2, repregada.
Jrit&C: 2 ditas 51+1fl numero, a vai ia !a.a.
R -J -& -C: 5 ditas ns. 20, 38 e sem nu-

mero. idem. .
Armazena n. 3 - A - C - 59 - C: 3 caixas

ns 1 008. i 010 e i 011, repregada.s.
RL&C: 2 ditas ns. 11 o 12, Idem.
8: 1 dita mi. 1.380, idam.
VUC: .4 ditas ias. 5.086, 5.975/76 e 281,

roprooadas e avaria ias.
. SVJ P,obson 1 diti n. • AT-1, rapregada.

AG&C: 3 amarrados de louça sem namo-
ro, quebradas.

AAA: Icaixa SaM numero, repregtda.
Vupor inglez Terence, descarregag,o cmii 15

de fevereiro:
Ext !rno A - Arinaze:n n. 4 - A: 1 caixa

n 1, repregaila.
Arcas: 1 angradado ti. 27,05, avariado,
ABC: 1 caixa n. 326, rapregada e ava-

riada.
AC&C: 1 dita ti. 75 roprega.la.
AC&C 13 317:1 dl a n. 302, Min.
AV 1 barrica n. 1.01 7, repregada..
BNIC: 2 barriquinhas ns. 6.134 e 6.132,

com falta
CCC	 LTD: 3 caixas nt..167/I9, repre-

gadas.
11C&C: 1 dita to. 1. idem.
CFL: 1 dt s mis. 818 e 871, idem.
Ge&C: 1 dita. n. 65, idem.

:(Continúa) .

Alfandega do Rio de Janeiro

CONVALAND)

Editai dc notificação ao dono od interessalo
sobre mercadorias apare/len ii las entr. os
fortalezas de 8 .10,:b e Senta Cru: pelo
2.,° oflicial aduaneiro Fran:isco Ajgripino
de 11e1eiros

Pela 3' seco desta alfanden, em vista
do despach do Sr. inspec oo da 28 do ja-
neiro passado, nntifica-se o dono nu quem
quer que possa interessar, a vir, dentro do
prazo do 15 dias, justificar o allegar direitos
sobre dous sucos imperieeiveis apanhaclos
bolando outro as Sortalezas do S. João e
San ta Cruz, no dia 27 do janeiro deste amo,

por isso approliendldea pelo 2' aliciai adua-_ _ _
O wirlilaiumu---

noivo Francise• e•ggripoio ma Me •UtrOS, 5
penas la lei o de • vr' tal mercadoria. vendi lá
em hasta publica

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' sec •çan, 22
de fevereiro de 1915.-- O Chofe, .11. .infoaina
de Careallto Aranha.

Alfandega do Rio dc Janeiro

C‘NTRABAND2

Edital de noti ficação ao dono ou interessado
I sobre merca torias apnrchen Irias a bordo
do vapor italiano	 pelos guardas
Lu': Antonio COITétZ . e Med 101' de Sitiza
Soares

Pela 3' secção desta alfandega, em vista
do despacho do Sr. inspector de 9 do dezem-
bro do anno passado, notifica-se o dono o.,
quem quer que possa interessar, a vie,
dentro do praza de 15 dias, justificar e
allega.r direitos sobra 30 peças bar-
dado s approhendidas °ocultas nas veeteacc
um eetiva ror, qua se av adiu, a bordo do vapor
itali ro Chili, paios griardaa Luiz Antonio
Correra e ;a iv olor de Sean Soares, s.on • as
pai' is da lei e tio ser tel inereaeloria vonli ta,
em h ista publica.

Anil/ioga do fio de Janeiro, 3e sacção, 22
de teve -oiro de 1915.-0 chefe, .11. Al2012271')
de Canb Aranha.

• Minlíterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital fica intimado a com-
parecer na 1' Sceão da Sub Directo-ia d-
Contabdi lado da Directoria Geral dos Cor-
reios, o ex estafeta Denly tos LoCiana da
Costa, afimn d.. reendier aos cofres politica, a
hunortancia de 23,00 frs. equivalentes a
175500 (deze-ete mil e quinhentos reis), ao
ea , fflyio de 13 13/10, conformo a responsabi-
fila que lhe foi imposta por p itaria
Sr. director geral, ri. 00, de 21 de janeiro

Sub-Directcria de Contabilidade da Dire.-
ctori m Geral dos Cor; eir s, eu 20 do fevereiro
do 1915 -O subdirector, Eugenio Auglu.fo
1Vaarteel

Neweer..)

Directoria Geral dos Correios 	 •
Pelo presente e ital fica intimado a com.

pai ecor na 1 3 &acção Suh-Directoria do
Contebili fado da • Directoria. Geral dos Cor-
reios, no prazo de 48.horas, o ex-pra icante
Auaust Parnplona, afim do recolher a • co-
fres publicas a importancia .10 1535300 (cento
e cincoenta e troa mil e trezentos reis), coa
forme a reaponsa,biiidade que lhe foi imoosta
por portaria do Sr. diractor geral, n.
do 23 de outubro de 1011.	 .	 .

Sub-Directoria do Contabilidade da Wra-
ciaria Gerei dos Correios cai 20 de tevere•ra
do 1915 .-'a sab	 ector; 'Eugenio •ugasto
Waagock.

Directoria Geral dos Correios
paa presento aditai fica intimado a com-

parecer na e e -eeçãO da Sub Directoria de
Contabilidade da D:reetoria, Geral dos Correios,
no prazo de 48 horas, o ox praticante Augusto
Painnlona, afim de recolher aos cia:rea pu-
blicas a i nporta.ncia do 505 (oh:conta !Til
rals), confarom a responsabilidade que lho foi
imposta por portaria do Sr dirc,noe geral,
h 39, da 12 do janeiro da 1014.
• Sub -directoria cl(! Co atabilidado da Dire-
ctoria Geral dos Correioe, 20 da fevereiro da
19 , 5 - O sub-director, Eulenio Aujusto
Wan tece •	 (*
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Pelo presente edital :fica inumado a cana-
parecer na I . secolo da Sub-directoria do
Contabilidade da directoria Gerai dos Cor-
reios, no prazo de 48 horas, o eit.praticanto
de 2e e:3,550 Augusto .Paroplona, afim de re-
colher aos cofres publicas a lirportancia.
2505 (duzentos o cincoenta., mil reis), Con-
forme a responsabdidale que lhe foi imposta
por porta r ia do Sr. diroctor geral n. 609, do:
23 do abril de t914.

Sub•directoria do Contabilidade da Dire-
daria Geral dos Correios, 20 de fevereiro
de 1015.- O sub-director, Eugenio Augusto
117 an.Gect•

Directoria Geral dos Corretos

Pelo presente edital fica intimado a com-
parecer na f a secea, 1 da Sub-Directoria de
Contabilidade. da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo da 48 li ras. o ex-praticante
Augusto Pamplona, afim de recolher aos co-
ires pub ices a importanc , a, de 2505 (luz oitos
e cincoenta mil reis) conforme a responsabi-
lidade que lhe foi imposta por portaria do
Sr. director geral n 511, de 11 de abril
do 1914.	 . •
' Sub directoria do Contabilidade da 'Diree
aorta Geral dos Correios, 20 de fevereiro
.1., 1915.- O .sub director, Eugenio Aujusto

.Wanclee-	 •	 • ..-

Estrada de Ferro Central da Brazil

cose-untem PARA O ranentENTO DE VIGAS Ne,
MADEIRA DURANTE O CORRENTE ANNO

Da ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25 do corrente mez, na
intenderiam desta estrada, na Estanao Mari-
tima, sem ao recobidas propostas para o forne-
cimento de vigas do ma feiras constantes das
con1i Aos geraes para o farneelm rito-do dor-,
montes, de G a 13 metros de comprimento o
do 0,3tix ', 21 ,30 a 031 ,35X0'2,35 de soga()
rransvorsal, entroeues nos trechos de bitola
estreita da &moler a l'ira , iora e mamas, em
trafego, á medida das necessidades do ser-

,
A concorreacia versarl apenas sobre o prezo

eau Cais oor metro cubico do mato-ial entregue
nos locaes indicadas, cabendo a préferencla de
diralto ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre e/la
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamonte
soltaras, datadas, assignaclas, com indicaeôes
slas respectivas reá iencias, serão entregues
em duas vias, coa envoluero fechado, com a
rac•araelo, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse env doer° devo ser acompanhada do
um outro, em separado, contendo todos OS
documento que possam provar a idoneidade
do proponente.

Na acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na dia:ladraria. desta
,osti ala para garantir a as

'
si-natura do can-

tracto, caução que me-arearápara 03 Cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
o qual só 53 tornará olfactivo depois de appro•
vadodefinitivament 3 pelo Mialsteria da Viação
e Obras Pabireas e registrado pelo Tribuna/
de Contas.

A qoestão idoneidade dos proponentes
será julgada e exima-m(1a préviamonto, antes
do abertas as propostas. As proposta .; cujos.
autores não tiverem sido eansideradosidOe
noos não serão abertas.
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Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncialns o dia e hora para
abertura e leitura das propastas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da annellar
a concurrencia, caso os presos pedidos sejam
muito altos, declarande, antes de abertas a,
propostas, qnaes os preços miemos acima
dos quaos não acceita nenhuma.

As prop .stas na() poderão conter sirele
, uma formula de completa submissão a tolas
as clausulas deste edital, e o preço em róis
Por metro cubico do maeerial que o propo-
nente offerecer, entregue nos locaes citados.

No se tomarão em consÃeraeào qua.es-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas ceie contiverem ape-
nas o oferecimento de unia redacção sobre a
proposta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acchrelo com este edital será
rejeitada.

As condições geraes para o fornecimento de
&detentos acham•se á di=posição dos pi etan-
dentes na dita intendencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumnii-
monto das dita= condições geraes para f
cimento de dormantes e ao artigo XXVI das
instrutiçõe = para o serviço da concurrencias.

Secretaria da Estrada de Farro Central do
Brazil. 18 de favareiro do 1915.— O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Terra Central do 11razl1

CONCURRENCIs PARA O FORNECIMENTO DE TIJOT.09
DE ALVENARIA DURANTE O CORRESTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do lia 27 do corrente mez. na
intendencia desta Estrada, na Estação alaria
tima, serão recebidas propostas para o forme-
cimento'cle tij dos de alvenaria, durante o
cor; ente armo, conforme o caderno do ca-
cargo, sendo a entrega effectuada, á medida
das necessidales do serviço, nos vagões da
Estrada nos trechas da Central a Entre Rios;
do Entre Rios a Lafayette o do Latayotte a
Pirapora, na linha do Centro, e de Barra a
Norte, no ramal de S Paulo.

A conicurrencia versará apenas sobre o
preço em réis de ca ia tijolo entregue nos
locaes citados. cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, par
nainima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
salladas. datadas, aasignadas, com indicação
das respectivas residencias, s mao entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fera do assumpto e do nome
da proponente.

Esse envomero deve ser acampanhado de
um outro, em separa i°, conten io todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, Caução tale reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
o qual só tornará ,effectivo depois de appro
irado pelo Alinisterio oa vi ção e Obras P.
blicas é registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes devem apresentar quatro
amostras aio tijolo que pretenderem fornecer
com a designação da procedencia.

A questão da idoneidade dos proponentes
O da accettacão da qualidade do tijolo serão

• "	
.

Meadas e es ¡minadas íiériamente, antes de
ah . rias as postas. As propesta z , cirif s
auto! es 1,S ,t bani sido cousi ierad s idon aos
u a quali Lide do ejolu não te lu sido jul-

gada em e alili,i‘ ão de ser acceita, teia serão
ah rr)s

P s eas de iniciada a idmeliale dos propo-
neat e e a qiialidado lo tijsio a preeint a lo,
sorSe annuesiados o dia e liara para abar-
t ira e Saitura das propretas que, antes do
qualquer toesa°, seleis, pulava ras.

A Lira la reserva-se o d reit° de :inani ar
a c , asem nela, caso os praçoa l did sei lin
muito altos, daclarando, antes de abertas as
pIop ota, quaes os preços maxi aos, acima
dos qua, s não acceita [embairia.

As psoreetas ,elo po lerSo contes sina() uma
1-ariladi te campteta submissão a tolas as
clausstas die te edital e o preço e o i éis
cada ti jelo entregue IICS togares menciana-
do=. que o pi oponente , fferecar.

Nãe se tomarão em consiste; asa quae•quar
°fretas ds vantagens não pi avistas trazes
elirai, n-in as propostas que coneverem apeei
nas o etre caimento d3 uma reducção sobra a
[topada 'leda barata.

No oas de abseldta isualda Ie entro duas
prol) seis, fica a Estrala com o direito de di-

a mien cabe a pr farencia.
T ia e q lalquer pi po . ta que não estiver

ineiiramenta accôrdo com este edital será
iej

Ir calorim do encargo para fornecimento
de matoriaes se acha á disposição dos pre-
ten tentes na intend-insia desta Estria la.

Os concurrentea ficara stueito• ao cumpri
mouro das con tiçõ ,s do dito cad , rno e ao
art. XXVI das instracções para o serviço das
COVICEID: neDis,

Saieetaria da Estrada de Perro Ceatral do
aM, 19 ,i3 f ware rola 1915.-0 secretarie,

iosá Ricardo de A1buquervu3.

fles-,rala de Ferro Central do Drazi/

coastanuasu PARA o ror,sEcitur.Nro nu 5.000
II URU: is DE CIMENTO, DE 150 RUAS CADA UMA,
PURANIE O CORRENTE ANNO

(A itiração do edital de 18 do fevereiro de 1915)
Pe ordem ria directoria, faço publica que, ás

12: boi as rlo dia 2 do prosem) nem do marça,
na intendencia desta estrada, na Estação
est jUta, seno recebidas propostas para o
fnereeimanto do 5 OJO barricas de cimento de
1:191;11ns cada urna, peso bruto, durante o
corrente anuo, de acctirdo com o respetivo
cadern) ri encargos, que se acha á disposição
dss em:arreates na dita i , teu tenda.

A concurrencia versará apanas sobre o
preço, em libras esterlinas, para cada bar-
rica de cimento, orar-grei na intendencia,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia da direto ao
autor da proposta mais barata ,por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra,
devendo na proposta ser mencionada em réis
a impor tenda das despezas do Cries do Porto,
a qual po terá ser, quando conde' á adminis-
tração da estrada, Np, directamente p:la
me.sm ii ao Caes do Porto.

As propostas, que deveria esta r devidamente
sqiudas, datadas, ass i gnadas, com indicação
das rir, peclivas residencias, saião entregues
em duas vias, em onvoluera fechado, coa-
te . ais por fórá o assumpto o o 110M3 do prep.
nenie.

L ,se envolacro deve ser acompanhado de
una outro, em separada, contendo tolos os do-
cumentos que posaam provar a lioneilado do
preta tinte.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente rl,verá ealabir o recibo da caução do
LONS, prniamcnto feita na thesouraria

MARIO ()FliVIIAL	 Fevereiro clo 1015

desta estrada para earan'ir a assignatura
cont racto, caução que reverterá para os
cofres da reedua estrada s i o proponente
preferi to se rec ,sar a assignar o respectivo
cantr reto, o qual só s tornar á eflactivo cla-
pois de a pprova	 derinitivamente peto
iii terin la Vidras) o obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Os propmette,s d avena apresentar amestras
do m remi que pr teu lerem fornecer, core
a desleitarão da marca e peicalencia.

E.ser s amostras levem ser fornecidas e en-
tres:nes ier intendera 'ia (lesta e•tra ia, na
Estação Nlaritirea.

A qtristão dl eisne'datle dos proponentes
a da arcaitarelo da. quati rale do eimeato
serão julgada e exaneasdas previam ante,
arare s de abertas as p opostas. As propostas
EUiO3 autores não tiver na sido conste'raios
i I no is Oi a quali d ade do cananto no tenha
sido itileada em condiç5, , de ser acceita não
serão abai ta =.

Dopais de julgada a ialonei rade dos propo-
nentas Serão aIDIIDIela lis o dia e hora para
abertura e leitura das prop rr ia que, antes
de qualquer ,1 'cisão, sei ão publicad is
• A astral: reeerva-se o direito do annaleir
a coneurre i s ia, ciso o= p • aços dib lain
meto alt s feerara•idn, antes da aberta•as
propostas, quites os preços maximos acena
dos gimes não acccit a nenhama.

As propostas não poderão eonter •inn , tyna
fiAlleula 13 completa submissão a taba as
claireilas dasea e ittai e o preço, em ii mas
edarlinas para cada bviriea de curva.), ru-
ti eg ir, na Intendmcia, que o proponente offa-
retair.

Não se tomarão em consi leram-tio quais pior
ofertas do vantagens não nrovista g ntO
edital, nem as propostas quo contiverem ape-
na o offemeim , nto le uma redacção sobra a
prooWta iriais barata.

No caso do ab s oluta igual lade entre duas
proposta s , fica a ia-trela c rn o direito de dl-
calir a quem cabe a preferencia.

Toda e malquer p roposta que não estiver
inteirameate de accÔrdo com este edital será
rejeitada

Os ceneurrentes ficam sujeitos ao cimo , i-
manto 413 condiçeas do respectivo ia terno
de encargos o ao art. XXVI das itistrucções
para o servi .:o das coneurrencias.

Secretaria da fr.-Irada de F. rro Central da
Ilrazil 20 de fevereiro de 1915.-0 secretario,
José Itteardo de A'Imquer2 ue.

ninisterio da Agricultura, Industria
e Clommercio

Directoria Geral de Industria e Com-
mareio

muna sugo
Parentes de intiena50

N. 8,614, de André Cbristophe
N 8.615, da United State Machinery CO:T1-

pany of South America
N. 8,610, da mesma
N. 8 617, de aliguel Anto&o Ballo;
N. 8,618, da José Greppi e Auto tio Roma-

tiach ;
N. 8.619, de Ernesto Pedroza Sz Comp.
Convido os c,oncessionarios acima nomeolos

a comparecerem nesta directoria geral ri s pro-
rima quinta feira, 25, ás 13 liaras, Veia de
assi stirem á abertura dos envolucros ,ae coa.
teem os relatorics, dcs:eabos o a )stras de
suas invenções.

Directoria Geral de In lastria. e Coram:irei°
da Secretaria de Esta to dos Neeocios da Agri-
cultura, Industria e Commerelo, .22 de feve-
reiro de 1915. — O director geral interino,
Gonçalo Marinho.
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4200 26dir9:1 000
Por 1$300, °In meio

Sexta-feira, 26 do corrente
305 —

16:000$000

Por 1$600, em meios

Sabbado, 27 do corrente
AS 3 11011AS DA TADDI3

309 — 174

$0:000)9000
Por4.1000, em quinto%

Sabbado, 6 de março
A'S 3 1IORAS DA TARDE

300 — 13a

5001000$000
Por 51000, em decimo%

Os pulirins de bilhete; do interior ducal ser
acompanhados de mais 000 róis parao porte do correio o ttrigilus ao iLreates ge.
raes NAZARErd & C., rua do Ouvidor n.
Caixa n. 817. Enlerno tele:.*.raphieo, LuSve/
e casa P. GUIN1AlaES, Rosario, 71, esquina
do becco das Caneellas. Caixa do Correio
1.273.

itlAtlit) (Jf'l IUL1L	 Fevereiro de 1915	 2107
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SOCIEDADES MIONYMAS
Com panIti a	 t rnz , toir t,

111.nitnoveiss
	 el 011 .4 tr lle C:liet

£CT nt ASsEitnUl GERAL ORDeNnua, R,A1.1z knt
A iNTE DE FEVEREIRO DE Mie Nona:Uns E
ouve
Ao vinte dias do mcz da fevereiro de-mil

novecentos n quinz .: , ás quatorze horas, á
Avenida Rio Brane0 numero quarenta o oito,
primei r o andar, achara in--e pre z ados ito se-
nhores accionista, reprns niarrlo Mil VIS • M-
ta e trinti o nov .' ac.:.ões ta Companhia ilra-
zileira de immoveis e C ristrlicc,i).3., conforme
cmsta 10 respectivo livro de 1 1350 ç ay o
Sr. Antonio tirgoiio Ilichard Juni( r, urde°
director pusont': , abriu os trabalhos da
ass3mol4a e inclGOO para prosidil-03 ao •e.rIlior
acc ()nista Erne.stoll, , roar les da Si va. Aceda
a in deaçãO p r aclamação, assumiu esto
acc:onista a preddcneia o convidou para
secretarios aos 'i's. a.cionistas Alba ro
Zahar o José Pires de Alba lu •rque. Consti•
tid ia a mesa, o Sr. prosidento abriu a
sossão, mandou puni . r á leitor a da acta da
ultona a:seinbla geral, que, pasta em dis-
cussão e com' niri.,u m EY:disse a palavra, f,,1
em seguida ariprov ia. O Sr. presidente
declarou que o ronda ra escute reunião consta
do annunclo Seguinte, rpm fui li lo pot) pri•
melro socretario: « •ssrub,é3. 4 geraesa ••orn•
panlna Braziloira do homoveis o Construi-
cçõeso “Convdio os Srs. aceimustas a se reuni-
rem em asserabléa geral ordinarra, no dia
20 do corrente,ás quatorze hera„ ar) escriptc-
rio desta companhia, afim (1) tOriLireal co-
nhecimento do relat-dlo. balanço o contas,
relativo .; ao arar o social de, 1011 e elyg,,f
a directoria o conselho fiscal e Seus stip-
plentrs.

Mo do Janeiro, r) (1, , fevereiro do
O director-gerente, Antonio lingJiiio • Iti-
Charl».

Em se;iiiila. o Sr. presilonte declarou
sublietwr á cansi 'oração da assernbtea o re-
latorio da direct ria, balarb,os. contas o pa•
roce.r do C9OSN1110 ti,iCal O Sr. aceionigta
Jacques PolizA pede á a4-embla disnenssa
da lehira do relatorio o balanr,o.s , par já
terem tido delles c:tili . ehn : nio os axiont-tas
presintes, o quo é approvad ). Ein
Sr. proddento submeto) á (lisCo40 e vot 1-
ção o narocer do conselho nscal, coaceb,lo
nos seguintes termos: Para.uw lo cols 11)
fiscal — Srs. accionistas Tomcs a limra do
submetter á vossa apreinão o nosso pare-
cer sobre as contas da IreeLoria. da Co npa-
nhia liraz•leira de Immovei• e Construcções,
relativas á sua gestão no anuo do 1911 pro-
xlmo findo. Polo exame minuelos.) a que pio
cedemos nos livros da companhia e nes respe-
ctivos documentos, v , rifleá ,,os aeliarJrn-se
exactas as contas apreseniadas pela directo-
ria. A vista disso somos do parecar oure sejam
as mesmas approva. las. 11h do Janeiro, t do
fevereiro de 1915.— A. A. Lamou q ier Godo-
freio.— Alvaro de fludY,1-te	 Ilenrq

Ningnoin pedindo a palavra, O
Sr. nrosalanto dá por encerrada a discussão e,
submetticlo a voto, á approvado o parecer do
conselno fiscal, abstondo-so do votar os seus
anambros e os da directoria.

Passa-se á s.segun ia parte da or /em do dia.
O Sr. presidente convida G3 Srs. accionist is
a se munirem de cedidas para a eloujin t rio-
nal de directoria e manual de conselho fiscal e
do seus InipplenteS. Corrido o escrutitito, (.1Á
o seguinte resultado : Directoria. — Pari
director-presidente o Sr. lAmond Ciai'.
de, reeleito p r mli quinhentos e iten-
ta o quatro votos ; para (broa ,r-gecente
o Sr. Antonio Eugenio ilichard, reeleito
por mil quinhentos e oitenta e quatro vetos.

para director , n a .taii. 1c0 e •
co-to por mil quiahentos o °Acida e o,:ialro
votos.

Co s lho fiscal - Para membros tlfst.e coo-
` solho: Dr. A. A. Larnounier Go !o:roda. no-
eleito por. mil sois-eidos e tile Ia e ci!: , '0 vi to;
Dr. Alvaro de Andr ade roteilio, reedito nor
mil seisce ntos e trinta o eine) voto ; maj
Alfredo Dias Ribeiro, eleito par mil sei-coutos
c ti Lira e cinco votos.

Para supplentes: Francisco Muni' Freire,
reeleito por no sei-z,•eiros o trinta o ciii.!o
vetos; Foi:salino Soares, re oito por mit
se..seeritos e trinta e cinco votos. e Erwsto
Danardes da 5111 a. eleito por mil seisceetts
e trinta ocnc. Votos.

O Sr. presidente proc l amou a eleic,ão pela
ordem acama Md cada. Per au.ln.rnacão doe
soldamos aceionistas foi deliberall • consig rar
na acta um voto do louvor á directoria, pulo
modo correcto por que tem alinini,trado a
comdatillia, interessa nclo-se vivamente pia
melhor marcha d.s eus negocio , . Da mais se
tratando, foi suspensa a s. ssão pela tiro no
no ..essari:, para se lavrar a presente acta.quo,
dormis do lida o a pprovada, é as , ignaila peles
membros da mesa, e accionistas p estantes.—
Ernesto Remardes da Silva,— iii)tonio Euge-
nio Ribeiro. —Jacques Pouzel.—Albert Zahar.
—Jose Pires de Albuquerque. —Por pinem acão
do Francisco Tricarico Sz Comp., Francisco
Tricarico.

••n

ANNUNCEOS
rfrausoceanica

Ernorna de viscrons e excursclas de re-treto

Convidamos ao; Srs. accirrlistas a se reuni-
rem cru asgimbil:a gari ordinaria no dia 10
do março proxima v:nd :ti 13 horas, na
('s:rint)rio d . sta s-cledida. á Avenida !lio
Branco n. 149, I° anlar, afim do tomarem
c•oribecirne • it) do rola rocio, balancos e contas
relativos ao anuo social do 19!4 a elegerem o
conselho tisteml seus supplentes.

MI do Janeiro, 23 de fevereiro de 1015.—
A	 ciaria	 (•

Club% i'a tek: Plailippo
Não havmlo extracção da loteria da enoi-

tai Fe leral na q:.arta-leira, 24 de f3vereiro,
a extraeçâo de sexta-feira. 26 do f..vereiro,
regulará os sortobs dos Clobs Pat k
lipne.

11:o de Janeiro, 22 10 fevereiro de 1915.—
norublo & Ll'inuriaa.-0 fiscal do Governo,
Luiz da Silva Piato. 	 (•

Ca:pá), Standard, Soe iodado
• A.nony In a,

As9ENIBLI7:,t (URAL EXTRAWINIRIA

São convidados OS Srs. accionistas dos!", Ra-
cio lala a so reunirem em assembleia geral
extraord : :alia, em sua sede. a rua to Ouvi-
dor ris. 93 o 95, no dia 25 do correto, ás 2
horas da tarde, atina cie so proceder á ele:-
çao de mira dos membros da directoria.

) de latriro, 20 do fevereiro de 1015.—
A directoria.

Concorri ai a, pra s- °lati va do
Gabriel° Capvi O

Os conamissarms nomeados pelo F,xmo Sr,
Dr. juiz, avisam aos eriz..lores e mais inter-
e ,sarlos que se acham ditriamente, á rua
S2te de Setembro n. 152, sobrado, das 10 ás
11 horas fia. manhã, para os fins declarados
no n. 1 do § I a do art. 151 da lei 2.024 do
17 de dezembro do 19J8.

-LOTERIAS

DACapital Feduál

Companhia de Loterias Nacionae.:
do Brazil

Extracção; puhlica.s, ton 'IV:lila:valo 1'4
Governo Federai, is 2 112 e. ao; sabbaao ,

'
 as

3 horas, á rua Visconde te Itaboritay n. 441:

Concordata provou tiva do
Sehoma.elier J'e.- Comp.

Os abaixo assigmados, cemmis sarios da cons.
cordata preventiva de Schomaker & Comp.,
communieam aos credores desta firma que
se acham diariamente, das 10 as 12 horas, á
rua do Rosario n. 130, an,lar. para atten-
derem a quaesquer re;:lamar„Oes.

fio do Janeiro, 19 de fevereiro de 191.5.—
A/to/piro WAken & Krebs.— !tocha 1-Vireke
& Coup. — Joaquim Minara Pinto e Souza...
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'OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA
,

Wrautlegãs (Rolatorio apresentadO ao
\¡- 1511nlaterio da Fazenda, sobre fiscalizaçãO
"das), tu Leopoldo L. de Alencar	 15000

A stronomie (Tralté d'), de E.
la¡ais  -	 55000

AlistÁtinento de eleitores Da Republica
flustruCkbes para o). Doer. a. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

Agricultura (Crèa o blinisterio da).
Ner. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 8500

Acção Penal (Amplia a,. Lei n. 628,
do 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro de 1899 	 •	 8300

Agua (Regulamento , para a arrccadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5341,
de 27 de teVerelro de 1904 	 	 8300

A.utomoreis (Tabellas para os preços
dos) . 	 •	 8200

^rmazens geraes- (Regulamento
para o estabelecimento cl) Decr. n. 1.102,
do 21 de novembro do 1913 	 	 8500

flanco Centrai Agrícola . . Decr.
n.1.782, do 20 de novembro de 1907. 8500

rIolsa de Corretores ( Mercado-
rias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crt,a a). Doer. n. 9.254,
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo rezu-
lanidnto) e Regimento intcru0.•.. 13000

Codiero

Trabalhas da Camara dqs Deputados :

Projecto (Trabalho da Comuns:são da Camara
"dos Deputados —8 volumes) (M) 	  205000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
lu volume (M) 	  63000

RéPlióS do Sanado? Ray Barbosa sobre as
defesas da redaeçao do"projocto da Ca-
mira dos Deputados (M)... 	  78000

Projoeto (CommissãO Especial do Senado),
30 volume (hl) 	  2000

Projecto do Dr. Antonio Coo/ho Rodri-
'g uns 	  4000

-Trabalhos do Senado:

Coclig-o • Penal da 1-tepub1icsa
dós -Estados Ctaidow do 3ra-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Codigo das Relações Exte-
riores (Si) 	  85000

Codig-0 do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	 	  48000

Chorographia da. rirovincia
do Ceava 	 	  15000

ConirabandO e seu processo
Por A P. do Arauio Corréa 	  25000

Casamento UI	 (Loi do) 	  decapt-
Citação em ordem alptiabotica; por M. An
'dá da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13- de marco do 1897 	  15000

Carta Geral da Republica,
.pelo Dr. CrOckatt de Sá (Si) 	  105000

Consellt o de Estado (Consultas do).
SOcção da Fazenda — r volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Com mercial do Distric to Fe-
deral 	  45000

Co(1114.ro Criminal Ilrazileiro,
Ante-projecto 	  38000

Comuns-no (Regulamento para arrecada-
ção e flsealizaçãe 'dos impostos de). Decreto
ti. 5.890, dolo de fevereiro de 1906.	 15000

Chegues (flegularoonto sobre , omissão,
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto do
1912 .. 	 	 5500

Colorida Correccional de Dois:
Rios (Regulamento da). Doer. o. 6.994,
de 19 de ;unho de 1908 	  15000

Casa do Correcção (liegulamento
da). Doer. o. 3.647, do 23 do abril de
1900 	 	 15500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorlas Pederaes
¡Dá novas instrucções para o serviço das.'.
Doer. u. 9.235, áts 30 do dezembrp ie
olá 	 	 8500

Contitaição da reep
bilra	  (500)

ft:
Compila çfi o da g Leis tederriest

.s•)bre Organização NI u
[bui- do District() Federal, pelo
Dr.' Alexandre Soares de Mello 	  25000

Con,lidação dat Leia (In si A 1-
fander rage 	  • 35000

Caixa de Amortização (Roguia-
nento da). Doer. 0.711, do 7 novembro do
1907 	  ' W00

Casa do Dzstenção (1-1,zr,lamento,
da) Doer. 'il.- 6.803, de-27 de fulueiro de
1905 	 	 3500

Correctores (Regulamento de Fundos
Publicos dos) D.,er. n. 1.359, de 20 de
abril de 1883 	 	 3500

Concessões drs penas d'agna
.(flegulam2nto pira ai Doer. o. 3.056, de
21 de outubro de 1808 	  • •• 3100

Hiceif ma rio fli bliogra phict,
I traz.i leiro, pelo Dr. Au:nisto V. A.
S. Mate —7 volumes 	  155000

Diceionario Geograplalco dag
Minas do 1 trazil, polo Dr. Fran-
cisco lí.,, naeio earreira 	 	 65000

niceioaarlo, .110 verbos:, irre.
ala res (la' língua portu.,,ue.

Z1L, por C.	 '	  25000

1)ocas, portos. 'miriti fios, e tç.
(11epertorio da legislação sobre), i)ortae-
tano Junior (à1) 	  125000

neeretosa (to Governo Provi-
sono:

de fevereiro de 1890 	 	 15000
de março de 1890 	  25000
de maio de 1890 	  48000
de j ilho de 1890 	 	 250001
de outubro de 1890 	  75200
de novembro de 1830.... 	  45u90
cio dezembro de 1890 	 O*" 33000
de ¡aloiro de 1801 	  25900
do fevereiro de 1891 	  25000

Ilecisões do Governo Provi.
surjo;

1° e" 90 tascieulos 	 	 33000
30 o ultimo 	  23000
Additainento 	  . 1$500
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',h:cisões do Governo (Collecçees
de):

do 1832 	  3$0(0
de 1833 	  35000
do 1850 	 b 	  310t0
ao 1891 	  41500
do 1892 	  45010
do 1893 	  25510
¡lei is	 	 4$000
he 1895 	  35000
do 1896 	  38000
do 1897 	  35004
do 1898 	  250( 0
de 1899 	 	 3551,0
de IMO 	  350w.
de 1'au1 	 	 35000
de 1902 	 	 35004,
de 1903 	  45000
de 1904 	  4150(
de 1905 	  45500
do 1906 	  45501
do 1907 	 	 5560'
do 1908 	  55000
de 1909 	  5000

113elefloins Pisenes (Crea o togar
do contador (las). Dcer. n. 1.478, de 46 co
Janeiro de 1904 	 	  15000

13elinpropria,ções ver neces-
ssidade ou utilida.ie publica
da União o do Districto Fe-
deral (Lei e regulamento). Decanos
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro do 1013 	  5.500

E

Vxmines pareellados (InStreeçõeS
para os). Doer. o. 1.227, de 23 do novembro
de 4901. 	 	 15000

I /Eleições 1,-ederaes. Lei o, 35, de 1
de agosto do 1592 	 	 $500

Inspulsão deestrrtngei-
ros. Decr. o. 2.741 	 "'	  ' 5200

Febre amarella (instrucçr.cs para o
gerviço de prophylaxia especifica da) 	 15000

Fallenelass
(Lei sobre). Lei ti. 859, de 16 de agosto de

1902 	 	  15000

Irallencias (Lei sobro) ri. 2.021, de 17
do dezembro de 1903 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
'mento approvado peio Decr. o. 1.103, do 21
do novembro de 1903 	  15000

G

Cuarda Neeturna (Insfrtcç3es re-
gulamentares pára o serviço da) 	 15000

113.ymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de
janeiro do 1901 	 	 5200

H

EIistorjn. dos tres grandes ca.
pitães da an tiguwidade (Annibal
Cesar e • Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zamo. 	  35000

Historia Financeira e Orça.
moutaria do Imperio do
Drazil, pelo Dr. Liberato do Castro
Carreira...... 	  55000

Hu4ronianas - Poesias de Victor litigo,
traduzidas Dor poetas brazileiros 	  25000

Hydrographie du Rant Satt Fran-
vis. por Einm. Liais 	  155000

Heranças. Dec. n. 1.839 	  5500

Hygiene Administrativa da
União (Ileorganisação dos serviços de)
Dem. n. 1.151, de 5 de ianeir( de 1904
regulamento dos serviços a carito la União.
Decr. a. 5.158, de 8 do março do
1001 	  15000

Encaliu tos Milliaí;efs dó En.
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, do 2 de outubro do 1305	  25000

Industria siderurglea (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Isenção do direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as conces(Ões de)
Doer. o. 8.592, do 8 de março do 1911 8500

Industria e proaut.sões (Regula-
monto) 	

-.	
13000

Instrucções para o serviço
das ()..•ilectoriaS Trecleraes
uDr. n. 0280 do 30 de dez. do 1911 55000/.

orocetyn (Poema ), de Afr. Lamar.
tino 	 	 3500"

.Justiça, Federal (Completa a). Le,)
n. 221, de 20 do novembro de 1891 	 5500

aurisprudencia do Supremo
rri banal Federal (Conecções dos
accóraãos):

	

do atino do 1895 	 	 25500

	

a 1896 	 	 45000• • 

	

a 1897 	 	 6$0001111

• 1898 	 	 85000

	

•
	

IP

▪ )) • 1899 	
	

93000
• a a 4900 	

	
95000

	

1901 	  105000

Justiça do Distrieto Federal
(Reorganização da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 1.5800

•
Junta COnnizercial (Regulamento

da). Deer. n. 5:122, de 28 do fevereiro do
1901 	 _	 15000

Le m isia,ctio eleitorã. Lei n. 1.289,
de 15 de noveinbro de 1905 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Listado eleitores do District°
Federal:

Da 1" a 15" Preteria
Po 1° discreto Geral. 	

	
35000

Da C Sução da 9' Pretoria.	 10000

Leis (Collecçõe.s de):,

do 108 a 1809  ' '-'"7--1---- 2/500
de 1810 a 1811 	  25500
do 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	  25000
de 1821 	  25010
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000
do 1824 	  25000
do 1825 	  21000
do 1826 	  	  15500
de 1827 	 	 25000
de 1830 	  25200
de 1832 	 , 45000
de 1833 	  45600
de 1831 	  33300
de 1835-2 volumes	  45000
do 1833.. 	  35600
de 1837 	  35000

'do 1338 	  25300.
de 1839 	 	 15100
do 1840. 	 .4- 	 25000
de 1841 	  12190o
do 1812 	  35300
de 1813 	 ,. 25500
do 1814 	  28800
de 4845 	  25300
de 1818 	  25600
de 1817. 	 	 25600
do 1818 	  1.5800
de 1819 	  351u0
do 1830. 	 	  75000
de 1852- 2 volumes 	  55200
de 1853 - 2 volumes 	  48600
de 1855 	 • 65600
de 1856- 	 di 51300
de 1857-2 volumes. 	  4 .600
do 1858 -2 volumes 	 	 6 600 .
de 1859-2 volumes 	 	  06500
do 1860 -3 volumes 	  165000.
do 1861 - 2 Volumes	  5V,00
de 1862- 2 volumes  , 	 51500..
de 1863 - 2 vo/umes ...... 	  51603
do 1861 - 2 volumes... 	 • 55500
do 1864- additamentos 	 	 $500
de 1865 - 2 volumes 	 , 75500
de (866 — 2volumes. 	 *GIBI, MOO
do (867- 2 volumes 	 • 65000
de 1868 - 2 volumes 	  65000
de 1873 - 4 votunies 	  95500
de 1874 - 3 volumes 	  95000
de 1875- 3 volumes 	  95500
de 1878 - 3 volume° 	   105000
do 1877 - 3 volumes 	  75500
de 1878 - 2 volumes	  85000
do 1870 - 2 volumes. 	 • 65003 .
de 1880- 2 volumes. 	  75000
de 1881 - 3 volumes 	  105000
de 1882 - 3 volumes 	  1250Q0*
do 1$83- 3 volumes 	 '-	 ~ 05000 .
de 1834 -, 2 volumes... it .ii. a	  .: 85(100
do 088 — 2 voiurnes....; 0000
de 1887- 2 voiurne.,...:‘,.: 6.$000
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,	 dos funecionarios
ti 7/11 • l»; (Regulamento do) Doer, nu-

.004 	 	 5500

de 1888— 3 volumes 	  35000
de 1889 — 3 volumes 	  8S,X0
de 1892 	  1250(0
de 1894 — 2 volumes 	  12Souu
de 1896..: 	 	 8;') 00
de 1899 — 2 volumes 	  145010
de 1900— 2 volumes 	  125'.1U0
de 1901 — 2 volumes 	  14.50011
de 1902— 2 volum ,s 	  125000
de 1905— 2 volumes 	  1552ut
de (909-2 volumes 	 . 233000

Z..els do orçamcnto :

de 1889. 	  rir
de t892.. 	

	
sson

de 1893. 	
de 1895 	

	 5500
de 1897 	  (sou
de 1898 	

	 15'200
de 1899 	  !Soou
de 1903 	  ISOOC
de 1905 	  15000
de 1906 	  15000
de 1907 	  15500
de 1908 	
de 012 	
de 1913 	

	 250(k),
de 1914 	  25000
de 1915 (2 vols.) 	

	
2500u

11-c-...risittção Penal Comparada
'ti Brazil na) 	 	 1g0cm

1-eis st . mos da ttepn l.1iea dos
Li.. ti do 13razil pelos Drs. farcprnio
1e Souza e Caetano NIontenegro... n 6400

Lições do Cousa., de N. A. 1al-
í:n.1 , , versão e adaptação pelo Dr. Ray
Barbosa.	 ....	 ........	 4SUu

Letra do Cambio (Con)erencia in-
ternacional de lia va) . 	 	 25000

1..oterias (ftegulatnento das)... 	 Ueer.
ri 5.107. de O de janeiro do 1904	 5500

Lei )r .-.-anica (10 Ensino Su-
perior bem'. n. 8.650, de 5 de abril
no 1011	 15000

1Le Sob r o direitos Lt ti to ra.

o. 196 	 	 5500

1.e1 sobre. tomadas de contas

	

. 2.511,de 20 da tiezem bro de 1911.	 3500

13,Iinas no Rrazil (As) o sua legis-
lação, pelo Dr. Pandia Calogaras (M):

2, volume 	  63000
3') volume.... 	 	 65000

Machinistas Nava es (fiezulamente
para o Corpo de Engenheiros). Doer.

	

a. 7.000, do 9 de julho do 1908..	 8500

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, do 28 de le-
4ereire de 1907. 	 	 5500

Marinha Mercante e Nave:xn-
ção de Cabotac-em.. ..... 13000

Modelo de Balanço........ 43500

1V.r.or	 (Le's sobra) Decrs. as. 2862
5500

Nova luz sobre o passa-
do 	  103000

Noticia, Listoriert dos servi-
c n 	 in,4ititições e ebe1e-
(-1:114 • 11tt1-i do Ministerio

(M) 	 	 63000

o

O relli ili , :trum Nos-ai-uni (quas
cIt	 ic-scripsit Cl iconii,ng

Ge:lora et species ), Bar bosa Bodri-
ue 	 	 13000

ID

Preszi dores e Poetas Lati-
nos	 lio. Cuar Zatua. ....	 55000

Planta da C'idade de S.
(1, do 1iø cie	 nt. taci 1'0—

	us(.Y04 1 M) 	 	 1050(0

Peculato e moeda falsa (k.sta.ne-
leee a pias para os mimos de). Doer.
a. 2.110, de :0) de setembro de 1009	 .1:500

I'9reevt . f.”4 do Consultor G-e-
ra 1 (1:# 'i-ze1)tiblic..1.1 (1 vol).	 35000

AL'areceres	 (.)ensultor Ge-
ral da Republica (2° von. 35000

Pareceres do Consultor o-
ral da Republica (3 0 vol). 33000

R

flepertorio .Juridico Minei-
	 45000

Relação dos cidadãos que to-
maram !larte no Governo do lb azil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G.	 35000

Re •ji 111013 tO SIO Cus ta s da .1 tis-
tic: a. Vedora' 	  , 15000

'Reg-intento de Custas da dr us-

	

tiv .A. L0Ca.l 	 	 15001

Rexillamento das Sociedades
	A nonyinas	  513,

Regulamento das Compa,
nla ias de Se.v"uros	 $500

Regulamento dos Clubs de
Mercado& ias 	 	 3500

Regulamento do seno... $500

Regulamento para a concessão de
licença aos faireciona,inos publ:cos da União
Civis e Militares t]o 2.creto n. 2.750, do 10
de ja leiro de 1913 	 	 S'200

Repressão de con tralbandr, (na
gulamento para o serk iço de) Doer. n.
10037, de 6 de fevereiro de 1913...	 13000

Si eu ograph ia, In tern acionai
por A. Neil.	 fS00.

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, do 4
do ianeiro de 1908 . 	 	 8500

Syndicatos A ""ricolaL (Regula-
mento dos). Dec. n. 6.532, de 20 de junho
de 1907 	

Srtude Publica, (Reguiamento da Dire-
ctoria Geral de). Doer. a. 10.821, de IS do
março de 1914 	 	 -).R000

Supremo Tribunal Federal
çllegimento interno CO) 	 	 15006

Terrenos de 3Iarinitre, (Boertla-
mento soure). Dec. 4.105, de 22 de feve-
reiro do 1868 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a co-
brança t: fiscalização do imposto de). Decreto
ri. 7 .897, -de 10 de marr do 1910 	 	 8300

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

'Tarifas das A Ifanclegas 85000

Tarifa da Cstritila do Ferro
Central do TLrazi1. 	  18500

'Tomada do Contas (Decreto n.
2.511, de 20 de d .:zoinhto de 1911)	 $500

Vida do Ma rquez de Rarbace-
na, nor Antonio A ugusto de Aguiar 83000

Vencimentos militares. (Ler nu-
mero 2.290) 	 	 3500

4* vandaa aup•Irmres a 1003 Saem abatimento de 1,50,0
(art. 4Z do regmlamenios.

ika obras ,rus istak tssic Lutadas cum um par.
%cacem aos (fiveraca Mmtaterioa C eâo taoca abati.
lusa:u, excepto as Leis Usuaea da Republina, loa tutu

abatimento de 30 vir,, em airtude do edicto do MI.
metano da leatica. n. 5.204. da 8 de agosto de !Me
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